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ADVERTÊNCIA. 


TTendo-se  publicado  o  Tomo  X 
desta  Obra  no  dia  24  de  Junho 
de  1823  ,  para  solemnizar  por  este 
modo  aquelle  Dia  do  Nome  de  Sua 
Mageslade  Imperial  e  Real,  o  Se- 
nhor Rei  D.  João  VI,  que  Sancta 
Gloria  haja  ;  e  não  tendo  sahido 
até  hoje  mais  algum  Volume  ,  faz- 
se  necessário  dizer  que ,  sendo  no- 
meado Chronista  deste  Reino  da 
Lingua  Portugueza  pelo  mesmo 
Augusto  Senhor  no  dia  3  de  Julho 
do  nAísmo  anno,  era  forçoso  escre- 
ver com  toda  a  individuação  e  ver* 
dade  a  Historia  dos  dias  do  meu 
Chronislado.  Esta  Historia  ,  que 
todos  virão  ,  e  he  necessário  que 
os  vindouros  não  ignorem  ,  e  eu 
tenho  rigorosa  obrigação  de  lhes 
transraittir,  foi  tão  vasta,  tão  com- 
pendiosa ,  e  tão  complicada,  que 
*  2 


IV 


inenão  dêo  mais  tempo  do  que  pô- 
ia  na  ordem  que  me  foi  possivel  ; 
agora  que  julgo  muito  adiantados 
os  trabalhos,  a  que  sou  obrigado, 
irei  continuando  com  esta  Obra  do 
Gabinete  Histórico  ,  que  daqui  por 
diante  vai  interessantíssimo.  Espe- 
ro contar  todos  os  factos,  de  que 
tiver  noticia;  e  quando  alguns  se- 
jâo  de  natureza  tal,  que  por  mui- 
tos princípios  se  devâo  occultar  ,  eu 
darei  idéa  de  que  os  não  ignorei. 

Não  ha  dúvida  que  muitos  Es- 
trangeiros pegaráõ  na  penna  para 
escrever  a  nossa  Historia  da  sorte 
que  lha  transmittirem  os  apaixona- 
dos dos  partidos;  porem  os  ecos , 
que  ao  longe  clamao  ,  síío  muita 
differentes  das  vozes,  que  a6  per- 
to sòSo.  A  Historia  dos  nossos  dias  , 
ou  sao  revoluções  ,  ou  eííeitcs  del- 
ias. Elias  tem  apparecido  no  Mun- 
do para  transtornar  as  instituições, 
que  muitos  séculos  havi-io  respei- 
tado 3  e  para  humilhar  as  classes 
mais  respeitáveis  da  Sociedade. 
Toda  a  Europa  contempla  a  revo- 
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lução  como  hum  fenómeno  mons- 
truoso, e  como  buma  fera,  e  pés- 
sima inin)íga,  de  quanto  ha  huma- 
no, e  civihsado.  Alem  destes  ma- 
les ha  outros  maiores.  As  guerras, 
e  as  calamidades  públicas,  diz  Mr. 
Thomaz  ,  são  desgraças  momentâ- 
neas; porém  hum  só  erro  politico 
pode  fazer  a  infelicidade  de  muitos 
séculos.  E  quantos  erros  políticos 
se  não  tem  comettido  nos  nossos 
tristes ,  e  desgraçados  dias  \  A  His- 
toria o  mostrará. 

Mas  as  revoluções  estão  sujei- 
tas ás  mesmas  Leis  da  ordem  de 
todas  as  cousas,  que  he  o  seu  aca- 
bamento; tarde,  ou  cedo  se  verá 
o  seu  fim.  Tudo  perece  pela  fra- 
queza ,  ou  pelo  excesso.  Por^m , 
morrendo  os  homens,  nâo  morre  a 
sua  memoria  ;  os  bons  a  eternizau 
pelas  suas  acções  ,  os  máos  a  con- 
servâo  peia exeéraçao,  com  que  são 
olhados  da  posteridade.  Ainda  ho- 
je lembrao  os  Titos  pela  sua  pie- 
dade, ainda  hoje  se  não  esquecem 
osNeros  pela  sua  tyrannia.  A^3Ím 
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fambem  hão  de  lembrar  sempre  os 
Portuguezes  honrados  pela  sua  fi- 
delidade ;  jamais  se  poderão  esque- 
cer os  traidores  pe!a  «ua  inconfi- 
dência. Toiios  tem  lugar  na  Hissío- 
ria  ,  mas  em  diffVfentes  íissentos. 
Os  Escriptores  Sagrados  seguirão 
este  mesmo  írilho:  principia  a  His- 
toria doJVIundo  louvando  as  acções 
de  Abel ,  e  amaldiçoando  o  proce- 
dimento de  Cain  ;  tanlo  louva  a 
Sem  5  e  Jafeth  ,  que  modestamen- 
te procurarão  encobrir  a  seus  olhos 
as  vergonhas  de  Noé  sf^u  Pai ,  co- 
mo amaldiçoa  aCham,  que  nâo  só 
as  vio,  mas  procurava  que  seus  ir* 
mãos  as  vissem  ;  tanto  as  bênçãos 
daquelles,  como  as  maldições^  des- 
te, fazem  o  objecto  da  Historia  do 
Génesis.  Seguindo  tSo  sagrado 
exemplar,  não  errarei. 

Tendo  se  pois  demorado  este 
Livro  tanto  tempo,  pelos  motivos 
que  d*^ixo  ponderados  ,  era  justo 
que  a  sua  publicação  se  reservasse 
para  o  grande  e  plausível  Dia  de 
hoje  ,  26  de  Ouiubro',  em  que  o 
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Sereníssimo  Senhor  Infante  D.  Mi- 
guel corapleta  os  25  annos  da  sua 
idade.  Se  já  tive  o  g-osto  de  teste- 
munhar o  meu  affecto  a  lâo  Ama- 
bihssimo  Príncipe,  quando  em  ou- 
tro dia  igual  publiquei  o  Tomo  V 
desta  Obra  em  1819,  com  quanta 
mais  razão  o  nao  devo  fazer  hoje, 
em  que  todo  o  Portugal  se  inun- 
da de  prazer  pela  sua  reversão  aos 
Pátrios  Lares  ,  depois  da  sua  tao 
chorada  ausência?  Sahe  pois  hoje 
este  Tomo  a  solemnizar  do  modo 
possivel  o  seu  Felicíssimo  Dia  Na- 
talício ;  os  outros  continuaráõ  a  sahir 
debaixo  de  seus  Auspícios.  Venha 
pois  o  Sereníssimo  Senhor  Infante 
D.  J\|iguel  governar  sobfe  os  nos- 
sos corações  ;  seja  o  seu  governo 
semelhante  ao  de  Ezequias  ,  de 
quem  diz  a  Sagrada  Escriptura 
começara  também  a  governar  de 
25  annos,  que  fez  o  que  era  bom 
e  agradável  ao  Senhor,  nâo  haven- 
do entre  os  Reis  de  Judá  ,  quem 
lhe  fosse  semelhante ,  bem  como  o 
não  tinha  havido  antes  deJle. 
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Vigintiquatuor  annorum  erat  ^ 
cum  regnare  ccepisset.  Fecitque 
cjuod  erat  bonum  coram  Domino. 
Itaque  post  cum  non  fuit  similis  et 
de  cuncíis  regihus  Judá  ,  sed  neque 
in  his  j  qut  ante  eum  fuerunt 

Lib.  IV  Reg.  C.  XVIII  1,  2,  3,  e  5. 


PR  EF  ACÇÃO. 


CyoNCLUE-SE  neste  Tomo  Xí  o 
Reinado  do  Senhor  Rei  D.João  V, 
contendo  a  Historia  desde  6  de 
Maio  de  1750  até  3  1  de  Julho  do 
mesmo  anno;  d'onde  se  dão  as  se- 
guintes noticias  : 

Fundação  do  Real  Hospício  das 
Necessidades  com  a  descripção  do 
mesmo  edifício  ,  e  outras  muitas 
particularidades  interessantes  ,  e 
pertencentes  á  mesma  Casa.  Dous 
Chafarizes  novos  em  Lisboa,  aca- 
bamAito  da  Casa  d'Agua  do  Rato^ 
e  do  novo  Aqueducto  ,  que  parte 
daBoraca  para  as  Francezas  ,  obra 
de  summa  utilidade  pública.  Ca- 
pella de  S.  João  Baptista  na  igreja 
de  S.  Roque  ,  toda  de  Mosaico  , 
feita  em  Roma,  com  a  descripção 
do  seu  precioso  ornato  ,  onde  se 
mostra  a  grandeza  do  Soberano 


Fundador,  huma  preciosidade  das 
mais  raras  ,  não  só  de  Portugal  , 
nias  do  Mundo  todo. 

Títulos,  que  creou  de  novo.  Mi- 
nistros Portuguezes,  que  forão  no- 
meados ás  Cortes  Estrangeiras.  Mi- 
nistros Estrangeiros,  que  no  seu 
Reinado  vierâo  á  Corte  de  Lisboa. 
Officiaesda  Casa,  que  nomeou.  Pre- 
sidentes para  os  Tribunaes,  e  ou- 
tras nomeações.  Nomeação  de  Car- 
deães  ,  Patriarchas  ,  Arcebispos  , 
Bispos  ,  D.  Prior  Mor  de  Guima- 
rães ,  e  Commissarios  da  Bulla. 
Trasladação  das  Reliquias  de  San- 
cta  Joanna,  Princeza  de  Portugal. 
Descoberta  de  hum  thesouro  de  pe- 
ças maravilhosas.  Chegada  de  hu- 
ma frota  da  Bahia  5  e  outra  do  Rio. 
Encontro,  que  teve  a  Náo  de  Li- 
cença Nossa  Senhora  do  Bom  Des- 
pacho ,  Commandada  pelo  Capitão 
Felix  Cardoso  de  Paiva,  com  hum 
Chaveco  Argelino.  Morte  do  Se- 
nhor Rei  D.  João  V,  e  seu  Fune- 
ral. Finaliza  este  Livro  com  o  seu 
Elogio  j  onde  se  dão  noticias  muito 
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curiosas,  e  interessantes,  ecom  que 
se  provão  as  suas  grandes  virtudes  ; 
e  entre  estas  noticias  tem  hum  dis- 
tincto  lugar  a  descripção  da  Pro- 
cissão do  Corpo  deDeos,  feita  por 
este  Soberano  a  8  de  Junho  de 
1719,  em  que  com  verdade  se  pô- 
de dizer,  que  nunca  até  alli  se  ha- 
via visto  no  Mundo  huma  Procis- 
são tal,  nem  a  houve  ainda  depois 
até  agora  ,  apezar  da  grande  so- 
lemnidade ,  com  que  ainda  hoje  ve- 
mos fazer-se  a  Procissão  do  Cor- 
po de  Deos  da  Cidade. 
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CAPITULO  I. 

Fundação  do  Real  Hospício  das 
Necessidades, 


X  OMANDO  os  Padres  da  Congre^ 
ga(ç*ão  do  Oratório  de  S.  Filippe 
Pieri,  (que  tiverâo  principio  em 
Portugal  em  16-6  8,  como  digo  no 
Tomo  V.  a  foi.  i  , )  posse  do  Real 
Hospício  das  Necessidades  em  6 
de  Maio  de  1750  véspera  da  Festa 
da  Ascensão  do  Senhor,  por  doa-  1750 
ção ,  que  do  mesmo  Hospício  Jhe  - 
fez  Cfseu  Fundador  o  Senhor  Rei 
D.  JoSo  Vj  parece  acertado  dar 
aqui  a  noticia  desta  Milagrosa  Ima- 
gem ,  e  Ermida,  onde  era  venera- 
da dos  Povos  com  muita  devoção. 

Começando  Lisboa  a  sentir  o 
horrível  mal  de  peste  no  dia  i5  de 
Dezembro  de  1598  ,  no  principio 
do  Reinado  d'ElRei  Filippe  líJ;  e 
Tom.  XL  A 
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segundo  de  Portugal ,  que  durando 
cinco  annos  levou  mais  de  oitenta 
mil  pessoas  ,  como  digo  no  Tomo 
III  a  foi.  52  ,  se  retirárão  para  fó- 
ra  de  Lisboa  muitas  Famílias,  pro- 
curando os  lugares  mais  sadios  pa- 
ra residirem.  Entre  estas  Familias 
se  retirarão  hum  Tecelão  com  sua 
mulher,  que  também  se  occupava 
no  mesmo  exercício  de  tecer  pan- 
nos,  moradores  na  Freguezia  dos 
Anjos,  para  a  Vilía  da  Ericeira, 
onde  assistirão  largo  tempo,  fre- 
quentando huma  Ermida  cie  Nossa 
Senhora,  que  neita  se  venerava  com 
o  Titulo  de  Senhora  da  Saúde. 

Passada  a  tribulação,  voltarão 
a  Lisboa,  trazendo  em  sua  compa- 
nhia a  dieta  Imagem  escondidiimen- 
te,  e  vierão  morar  para  a  Pampu- 
}ha  no  sitio  de  Alcantara.  Aqui 
acharão  huma  devota  mulher,  cha* 
mada  Anna  de  Gouvêa  de  Vascon- 
cellos,  sobrinha  de  Francisco  de 
Velasco,  a  quem  pedirão  hum  pe- 
daço de  chão  pará  fazerem  huma 
Ermida.  Concedido  o  chão,  e  al- 
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cança<ia  allicença,  fizerao  liuma  pe^ 
quena  iErmida  com  as  esmuia^  dos 
Fieis  ,  e  CQllocarão  n^lla  a  Sancta 
Imai^em^  a  quem  derao  u  Titulo  de 
Senhora  das  Necessidades,  Obran- 
do esta  Imagem  por  sua  interces- 
são grandeâ  maravilhas,  se  insti- 
tuio  pelos  homens  do  Mar  da  car- 
reira da  índia  huma  Irmandade;  e 
a  primeira  cousa,  que  fizerao,  foi 
oiiira  Ermida  maior,  e  mais  capaz, 
muito  bem  ornada,  e  azulejada, 
que  se  acabou  em  i6i3,  comocons-, 
lava  de  huma  pedra,  que  estava  so- 
bre a  porta  da  mesma  Ermida  da 
parte  de  íóra. 

Depois  comprou  Pedro  de  Cas- 
tilho a  Anna  de  Gouvêa  as  casas 
em  qte  vivia,  místicas  á  Ermida, 
que  as  renovou  5  e  alargou  mais; 
e,  como  o  assento  da  Ermida  per- 
tencia ás  mesmas  casas,  tomou  pa- 
ra si  5  e  seus  herdeiros  o  Padroa- 
do,  erigindo  a  Capella  Mor  á  tma 
custa  (menos  a  tribuna,  grande,  e 
espaçosa ,  toda  guarnecida  de  rica 
pintura  da  vida  da  Senhora,  e  ta* 
A  2 
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lha  dourada,  obra  da  Rainha  D. 
Maria  Isabel  de  Sabóia,  que  igual* 
mente  lhe  mandou  fazer  os  quadros 
do  teclo  da  Igreja),  e  instituio  hu- 
ma  Capella  com  Missa  quotidiana, 
e  no  anno  de  16  59  se  acabou  a 
Obra. 

Merecendo  esta  Imiagem  toda 
a  devoção  do  Senhor  Kei  D,  João 
IV,  visitando-a  amiudadas  vezes, 
Iransmitlio  esta  mesma  devoção  a 
seus  filhos  os  Senhores  Reis,  D. 
Affonso  VI,  e  D.  Pedro  U.  Este 
ia  todos  os  Sabbados  de  manhã  ou- 
vir Missa  no  seu  Al(ar,  e  de  tar- 
de vinha  a  Rainha  D.  Maria  Sofia, 
sua  segunda  mulher  fazer  depreca- 
ções  a  esta  devota  Imagem.  A  Rai- 
nha D.  Maria  Francisca  Isabel  de 
Sabóia,  primeira  mulher  d' ElRei 
D.  Pedro  II  teve  grande  devoção 
com  esta  Imagem,  dando-lhe  ricos 
vestidos,  muitas  peças  ricas,  mui* 
ta  prata,  e  bons  ornamentos. 

Na  grande  enfermidade,  queEl- 
Rei  D.  Pedro  II  teve  em  1705,  de 
que  egteve  Sacramentado,  e  Un- 


5 


gido,  pedio  que  lhe  trouxessem  a 
Milagrosa  Imagem  da  Senhora  das 
Necessidades,  de  que  era  summa- 
mente  devoto;  e,  tanto  que  ella  se 
collocou  em  hum  Altar  na  sua  Ca- 
mara, principiou  a  ter  melhoras, 
e  se  reconhecêo  livre  do  perigo,  co^ 
mo  digo  no  Tomo  V  a  foK  110,  e 
se  acha  descripta  a  pompa,  e  so^ 
lemnidade ,  com  que  esta  Imagem 
foi  recondusida  á  sua  Igreja.  Mos- 
trando-se  EIRei  sempre  grato  a  es- 
te beneficio,  mandou  para  teste- 
munho da  sua  gratidão  pendurar 
a  sua  mortalha  nas  paredes  daquel- 
le  Sanctuario,  onde  esteve  em  quan- 
to vivêo. 

Na  enfermidade,  de  que  morrêo 
no  aiino  seguinte,  mandou  este  Mo- 
narcha  buscar  a  Imagem  desta  Se- 
nhora para  o  seu  quarto  ,  onde  lhe 
erigio  hum  Altar,  e  na  sua  presen- 
ça mandou  prostrar  os  Sacerdotes, 
que  lhe  rezavâo  o  Officio  da  ago- 
nia; e,  levantando  continuamente 
os  olhos  a  esta  Imagem  com  mui- 
tas deprecações ,  expirou  na  sua 


presença,  eomo  se  pode  ver  no  mes- 
mo  Tomo  V  a  foi.  200 

Continuou  o  Senhor  Rei  D.João 
V  com  a  me^sma  clevo<;ao  á  Senho- 
ra da^  Necessidafles  ^  frequentan- 
do muito  o  seu  Sancluario,  até  que 
sendo  atacado  da  sua  enfermidade 
a  10  de  Maio  de  1742,  como  se  diz 
no  Tomo  IX  a  foi.  253- ,  a  mandou 
logo  buscar  para  a  sua  Camara; 
apenas  entra  a  Milagrosa  Imagem, 
iogo  o  Monarcha  principia  a  experi- 
mentar melhoras,  por  cujo  motivo 
em  todo  o  tempo  da  sua  enfermi- 
dade,  que  forão  oito  annos  ,  a  te- 
ve sempre  na  sua  Camara. 

Agradecido  EiRei  a  tao grande 
beneficio  se  propôz  perpetuar  o 
agradecimento 5  mandando-lhl?  eri- 
gir a  Ermida  em  bum  magnifico 
Templo.  Para  isso  tractou  logo  de 
comprar  o  Prazo  da  Ribeira  de  Al- 
cantara ^  onde  a  Ermida  estava  si- 
tuada ,  para  mandar  fazer  ao  lado 
delia  huma  accommodação ,  onde 
podesíe  gosar  da  presença,  e  com- 
panhia dia'  sua  insigne  Bemfeitora. 
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Era  este  Prazo  foreiro  em  vida  á 
Commenda  de  S.  Brás,  da  Ordem  de 
Malta,  e  o  possuía  Gaspar  Pereira 
do  Lago,  o  qual  com  seu  filho  Bal- 
thazar  Pereira  do  Laj^o  de  Casti- 
lho o  venderão  a  EIRei ,  (que  já 
havia  comprado  senhorio,  e  fòro  á 
mesma  Ordem  de  Malta)  em  8  de 
Novembro  do  mesmo  anno  de  1742, 
por  Escriptura  lançada  nas  Notas 
do  Tabeílião  Manoel  de  Passos  de 
Carvalho.  Consiava  o  Prazo  de  ca- 
sa, com  a  Ermida,  e  Quinta  com 
«uas  pertenças  de  huma  e  outra 
banda  da  Estrada. 

Nao  se  contentou  El  Rei  com 
mandar  fazer  o  Palacio  para  si , 
mas  quiz  também  que  se  edificasse 
huma  grandiosa  Casa,  a  que  a  sua 
magnanimidade  dêo  o  nome  de 
Hospício,  para  que  nelie  houves- 
sem Sacerdotes,  que  exercitassem 
não  só  os  Ministérios  de  confessar, 
e  prégar ,  mas  também  de  ensinar 
as  letras  humanas,  e  as  Sciencias  ; 
e  como  para  esta  Obra  era  neces- 
sária muita  pedra,  comprou  a  Pau- 
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lino  da  Costa  Ribeiro ,  Curador  de 
seu  irmão  Antonio  da  Costa  Ribei- 
ro, huma  terra  de  pão,  que  secha-r 
mava  Lapa  da  Moira,  no  alto  do 
Monte^  que  ficava  defronte  do  Con- 
vento do  Sacramento,  na  qual  ha- 
via huma  pedreira,  e  hum  moinho 
de  vento.  EÍTectuou-se  a  compra 
em  31  de  Janeiro  de  1744  nas  No- 
tas do  mesmo  Tabelliâo  Passos,  as^ 
sim  como  antes  se  havia  verificado 
a  do  directo  Senhorio  ás  Religiosas 
do  Mosteiro  de  Santos.  Neste  mes- 
mo anno  em  8  de  Julho  comprou 
outra  terra  chamada  do  Arraial,  no 
sitio  de  Buenos  Ayres,  por  detrás 
da  F]rmida  de  Nossa  Senhora  das 
Necessidades,  ao  Padre  Antonio 
Bapti^la  Viçoso,  senhor  do  Pvazo, 
que  possuia  no  dito  sitio,  e  Igreja 
do  Senhor  da  Boa  Morte,  tendo  já 
ElR^i  comprado  a  Jeronymo  An- 
tonio de  Castilho  o  directo  Senho- 
rio, e  foro  da  dita  terra,  o  que  tu- 
do consía  da  Escriptura  lançada 
nas  Notas  do  já  dicto  Tabelliâo  Pas*^ 

SOS. 
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Não  tinha  ainda  o  Senhor  D. 
Joaío  V  declarado  de  que  Família 
Religiosa  escolheria,  os  que  havião 
desempenhar  os  úteis  Ministérios, 
de  que  desejava  incumbi-los:  eis 
que  no  principio  do  anno  de  1745 
insinuou  a  Congregação  do  Orató- 
rio de  Lisboa ,  para  ser  ella  a  de^ 
signada  para  tâo  honorifica  enipre» 
za.  Aceitou-se  a  mercê;  e  S.  Ma* 
gestade  fez  expedir  logo  em  8  de 
Fevereiro  do  sobredicto  anno  o 
Decreto,  em  quedava  á  Congrega- 
ção do  Oratório  de  Lisboa  o  Hos- 
picio,  e  Cerca,  que  ainda  se  an-^ 
dava  fazendo,  e  cujo  risco  abran- 
gia tudo  o  que  havia  comprado, 
tirando  sòmente  da  parte  do  Norte, 
o  que  era  necessário  para  a  Forti- 
ficação de  Lisboa,  segundo  a  plan- 
ta,  que  tinha  sido  approvada  em 
J701 ,  e  para  a  parle  do  Nascente 
o  Palacio,  e  a  Igreja,  que  reser- 
vava para  si ,  e  seus  Successores. 

Julgando  o  Magnânimo  Rei 
que  a  habitação  dos  Sacerdotes,  que 
escolhia  para  tâo  laboriosa  fadiga 
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devia  ter  maior  desafogo,  comprou 
em  5  de  Março  de  J745  a  Ballha- 
zar  Manoel  Pereira  do  Lago,  e  em 
8  do  mesmo  mez,  e  anno,  a  An- 
tonio Rodrigues  Dias ,  em  nome 
delle,  e  como  Procurador  de  sua 
mulher  Isabel  Maria  Freire,  varias 
terras  5  sendo  as  do  primeiro  huin 
Prazo  denominado  o  do  Arraial  , 
que  ficava  por  cima  das  obras,  que 
se  andavâo  fazendo,  foreiras  ao  Plos- 
pital  de  S.  Lazaro ;  e  aos  segundos 
huma  terra  de  pão  sita  á  Fonte  San- 
cta,  com  hum  moinho  de  vento, 
que  ficava  no  alio  delia  junto  á  es- 
trada,  que  vem  do  Senhor  da  Boa 
Biorte  para  a  Ribeira  de  Alcanta- 
ra, foreiro  ao  Senado  da  Camara, 
cujos  foros,  e  directos  Senhoritas  já 
havia  comprado,  como  declarâo  as 
-^duas  Escripturas  lançadas  nas  No- 
tas do  mesmo  Passos. 

Ora :  tanto  estas  Escripturas,  co- 
mo as  antecedentes  forão  assigna- 
das,  assim  como  as  compras  haviâo 
sido  feitas,  pelo  Secretario  d'Estado 
Antonio  Guedes  Pereira,  em  No- 
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me  d^EIRei,  e  para  serviço  de  Sua 
JVIagestade ,  precedendo  primeiro 
hum  Oecreto  particular  para  cada 
hum  a. 

De  todos  estes  terrenos  mandou 
El  Rei  fazer  peio  Brigadeiro  Ma- 
noel da  Maia,  e  Capitão  Paulo  Fa- 
rinha Lopes,  eo  Ajudaníe  Fran- 
cisco Xavier  Paes,  huma  Carta  To- 
pográfica com  todas  as  dimeiisoes, 
demarcações,  e  confrontações,  ecol- 
loca-Ia  no  principio  do  Livro  das 
Notas  do  TabelliSo  José  Antonio 
Soares,  do  anno  de  1745,  ondeexís- 
tiSo  as  Escripturas  das  compras 
dos  sobredictos  terrenos. 

Nao  se  descuidavao  os  Mestres, 
conhecendo  o  empenho  d'ElRei, 
de  trabaíhar  efficazmenle  na  con- 
clusão da  Obra ;  porem  apenas  ti- 
v.hS.0  píxlido  vencer  desde  os  fins 
do  anuo  de  1742  ale  ao  principio 
de  1750,  o  fazer  o  Palacio,  augmen- 
tar  a  Ermida,  e  concluir  huma 
quarta  parte  do  Hospício  para  os 
Padres,  Apenas  o  Hospicio  esteve 
habitável,  foi  logo  nomeado  para 
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elle  o  Padre  Anastasio  Duarte  com 
seu  companheiro,  a  fim  de  cuidarno 
arranjo  necessário  dos  cubículos,  li- 
vraria, officinas  da  casa,  e  fazer  se- 
mear as  terras  adjacentes ;  e,  falle- 
cendo  este  Padre  no  meado  de  A  bril, 
se  Jhe  seguio  o  Padre  José  Alberto, 
Mobiliado  o  Hospício  ,  e  provi- 
das as  officinas  determinou  EIRei, 
que  se  sagrasse  a  Capella  Real,  ,e 
dous  dias  antes  da  Sagração,  isto  he, 
em  25  de  Abril  de  1757  entregou 
aos  Padres  o  Decreto  da  Dotação 
da  Casa,  que  foi  de  doze  mil  cruza- 
dos, no  qual  diz  :  Por  quanto,  pa- 
^^ra  maior  culto  e  veneração  da 
>9  Virgem  Sanctissima  Senhora  das 

Necessidades^  mandei  fundar  jun- 
>y  to  á  sua  Igreja  huma  Casa  de  Ora^ 
^yçâo^  em  que  os  Padres  do  Oralo* 

rio  de  S,  Filippe  Neri  da  Congre- 
y.gação  desta  Cidade  assistissem  os 

precisos,  não  só  para  o  serviço  da 
:?  Igreja^  mas  para  ensinar  aos  mo- 

radares  visinhos  ,  e  mais  pessoas , 
^'>que  sequizerem  aproveitar  da  dou- 
>^  trina  dos  referidos  Padres ;  e  por 
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confiar  delles   satisfarão  inteira^ 

mente  a  iodo  o  sobredicto  ^  com 
93  grande  pontualidade  e  zelo :  Hei 
^jpor  bem  fazer  Mercê  á  referida 
^yCasa  de  Oração  de  Nossa  Senhora 
^ydas  Necessidades  y  e  Padres  pelo 

tempo  que  nella  assistirem  daspro- 
y^priedades  e  juros  seguintes^  E 
depois  da  declaração  das  proprie- 
dades, e  juros  continua.  As  qua-es 
p^proprkdades^  e  juros  forão^  de  Or* 

dem  minha  ^  comprados  para  meu 
:>•)  Património  particular ,  com  a  de^ 
y^claração  que  os  juros  ficarão  con- 

servando  a  natureza  de  pacto  di- 
^?  recto  5  que  presentemente  tem  ,  e  o 
^^juro  de  duzentos  e  vinte  mil  reis 
^uio  Almoxarifado  de  Sacavém  se 
^^applicará  inteiramente  á  conserva- 
^^çãoj  e  augmento  da  Livraria  da 
^:  mesma  Casa :  e  desta  Mercê  e  Doa- 

cão  não  pagarão  os  Padres  etc. 
Receberão  os  Padres  com  mil 
agradecimentos  este  Decreto,  e  na 
tarde  do  dia  6  de  Maio  vierâo  com 
o  seu  Superior^  o  Padre  Domingos 
Pereira  habitar  a  Casa,  e  come- 
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çárão  logo  no  seguinte,  que  foi 
d' Ascensão  do  Senhor  a  exercitar 
o  ministério  de  Confessar,  e  Pré- 
gar;  e  no  dia  27  de  Julho,  o  de 
envsinar  abrindo  as  Aulas,  de  que 
El  liei  recebeo  grande  prazer,  quan- 
do o  Superior  lho  foi  participar. 

As  Aulas  são  de  ler,  e  escre- 
ver, e  ensino  da  Doutrina  Chris^ 
tã,  Grammatica  Latina,  e  Retho-- 
rica  ,  Filosofia,  e  Theologia  Moral, 
e  foi-lhe  concedida  a  faculdade  de 
poderem  os  mesmos  Padres  abrir 
também  a  seu  arbilrio  Cadeiras  de 
qualquer  Sciencia,  ou  Faculdade. 
Tem  os  mesrnos  Padres  huma  bem 
trabalhada  ColleçSo  de  machínas, 
e  instruMientos  para  todas  as  expe- 
riências do  seu  Curso  íisico. 

Por  hiima  Provisão  de  i  de  Ju- 
nho de  1745  concedêo  omesmoRei 
ás  Aulas  das  Necessidades  os  mes- 
mos PriviJegios,  que  ticòa  a  Con- 
gregação do  Oratório,  concedidos 
pelos  Alvarás,  e  Provisões,  espe- 
cialmente pela  de  2  5  de  Janeiro  de 
1725,  e  pela  de  17  de  Outubro  de 
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1724  a  respeito  do  exame  de  Lalim 
e  Lógica,  que  eiUrão  a  cursar  a 
dieta  Universidade  de  Coia>bra, 
não  fossem  nella  comprthendidos 
os  Estudantes  seculares,  que  ti- 
nhiio  estudado  Filosofia  na  mesma 
Congregação,  e  que  sendo  exami- 
nados de  Latim,  e  Lógica  (  aleai 
dos  maisexamí^s,  que  costumao  fa- 
zer) por  dous  Mestres,  e  sendo  ihes 
passadas  Certidões  juradas  de  suf- 
ficiencia  dos  ditos  Estudantes,  se- 
rião  admittidos  na  mesma  Univer- 
sidade, sem  outro  algum  exame... 
E  aos  que  estudassem  Filosofia,  e 
fossem  examinados  de  Lógica  se 
lhes  levasse  em  conta  na  dieta  Uni- 
versidade esta  coYn  Certidão  de 
oito  mezes  na  mesma  forma  do  Pri- 
vilegio, que  foi  concedido  á  Con- 
!»regacao  do  Oratório  desta  Cidade. 
Porem  estes  Privilégios  do  exame 
forao  abolidos  pela  reforma  da  Uni- 
versidade de  Coimbra  no  Reinado 
do  Senhor  Rei  D.  José  I  no  anno 
de  1772. 

.  Quanto  nao  he  digno  de  louvor 
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o  Senhor  Rei  D.  João  V  na  edifi- 
cação desta  Casa  pelo  grande  be- 
neficio, que  fez  aos  moradores  de 
Alcantara?  Elles  se  impossibilita- 
vão  a  entrar  nos  estudos,  e  a  pro-^ 
segui-los  pela  distancia ;  e  que  se 
não  fossem  estas  Aulas,  muitos  po- 
bres malograrião  os  seus  desejos, 
de  seguirem  huma  carreira,  por  on- 
de se  chega  aos  Cargos  mais  hono- 
ríficos da  Republica.  De  tudo  que 
fica  dicto  fica  claro,  e  evidente  os 
motivos,  que  teve  eate  grande  Rei 
para  a  fundação  deste  Real  Hos- 
pício. Os  Documentos,  que  o  pro-  ^ 
vao,  forão  vistos,  e  examinados  por 
jf^lm  no  bem  arranjado  Cartório^ 
que  os  seus  tão  dignos ,  como  be- 
neméritos Padres  tiverão  a  bonda- 
de de  me  franquear.  Sirva  pois  de 
signal  do  meu  reconhecimento  a 
pública  confissão  do  beneficio. 

Este  magnifico  edificio  está  si- 
tuado em  hum  sitio  alto  muito  agra- 
dável com  excellente  vista  de  mar, 
e  terra.  Contíguo  á  Igreja  está  o 
Palacio,  ficando  esta  no  meio.  Tem 
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O  Palacio  Real  huma  grande  gaíe^ 
ria  de  janellas  de  sacada.  Dentro 
ha  muitas  Salas,  Camaras,  ante- 
Camaras,  e  Gabinetes,  e  hum  Ora* 
tório  de  singular  retábulo.  Por  bai- 
xo estão  vários  Quartos,  que  ficâo 
entre  a  porta  do  Palacio,  e  a  Igre- 
ja. Entrando  pela  porta  do  Palacio, 
que  he  muito  grande  e  magestosa, 
de  pedra  mármore  primorosamente 
lavrada,  se  dá  em  hum  saiigâo  mui- 
to espaçoso.  No  lado  esquerdo  fica 
a  escada  principal  de  pedraria  apai- 
neiada  nas  paredes,  e  também  pe- 
lo tecto.  Forma  seus  lanços,  que 
dão  serventia  para  entrar  nas  Sa- 
las. Do  lado  direito  está  em  corres- 
pondência outra  escada  semelhan- 
te, que  dá  serventia  para  outras 
Salas.  No  interior  do  pateo  ficão 
outras  casas ,  e  as  Officinas  do  Pa- 
lacio. No  alto  delle  ha  mesaninos , 
ou  casas  mais  pequenas  para  cóm- 
modo  da  familia.  Tem  o  Palacio 
seis  Tribunas  para  a  Igreja,  huma 
na  Capella  Mor,  outra  fronteira  ao 
Altar  do  Sanctissiuio,  outra  porci- 
Tom.  XL  B 
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ma  da  Capella  de  Santo  Antonio, 
duas  no  alto  da  porta  da  Igreja 
fronteiras  á  Capella  Mor,  que  to- 
ma toda  a  largura  de  hum  e  outro 
lado,  e  outra  dentro  da  Capella  do 
Sanctissimó.  Neste  Palacio  assistio 
o  Senhor  Infante  D.  Manoel,  e  ahi 
falleeêo  a  3  de  Agosto  de  1766. 
Neste  mesmo  Palacio  se  tem  rece- 
bido por  vezes  muitas  Personagens, 
de  que  darei  noticia  nos  seus  res- 
pectivos lugares.  Presentemente  se 
acaba  de  preparar,  e  renovar  de 
tudo. 

Fronteiro  a  todo  este  Edifício  fi- 
ca huma  Praça,  nao  muito  grande, 
mas  perfeitamente  delineada.  He 
cercada  de  muro  de  aitura  de  seis 
a  sete  palmos,  bordeada  ao  pé  do 
chão  com  huma  facha  de  cantaria 
de  pedra  liós  de  largura  de  palmo 
emeio,  e  a  mesma  facha  corre  por 
cirna.  Está  toda  apainelada,  e  aos 
painéis  serve  de  molduras  a  mes- 
ma  facha  de  pedra  ^  que  vai  quar- 
teando  de  espaço  a  espaço  em  ro- 
da toda  a  Praça.  Os  vãos,  ou  pai- 
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neis  eptre  a:s  fachas,  que  lhe  ser- 
vem de  moldura,  sao  de  pedra  e 
cal. 

No  meio  desta  Praça  está  hum 
chafariz,  ou,  para  melhor  dizer,  hum 
tanque  de  cantaria  singularmente 
lavrado  com  seus  recortes  sinzela- 
dos  com  todo  o  primor.  No  meio 
se  levanta  hum  Obelisco  de  mármo- 
re vermelho  de  trinta  palmos  de 
alto  ,  nao  he  redondo  mas  de  qui- 
nas, que  vai  estreitando  até  que  re- 
mata em  humabola  de  bronze  dou- 
rada, que  serve  de  peanha  ahuma 
Cruz  de  bronze  dourada  vazada 
com  toda  a  perfeição.  Nos  quatro 
ângulos  dos  recortes  do  tanque  es- 
tão quatro  carrancas  de  pedra  para 
lançarem  agua;  dizem  custára  ca- 
da huma  quatro  mil  cruzados.  Teiíi 
este  chafariz  sessenta  e  quatro 
aguadeiros,  e  dpus  capatazes. 

O  Obeíispo  está  fronteiro  á  igre- 
ja. Esta  tem  frontaria  de  pedra  pri- 
morosamente lavrada.  Dá  entrada 
para  ellahum  átrio,  por  onde  se  so» 
be  por  cinco  degráo^\  Tem  na  frea- 
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te  quatro  coluinnas ,  tres  arcos,  e 
dous  aos  lados  ;  por  cima  deste  átrio 
tern  huma  varanda  com  balaustres, 
e  alijuns  florões  de  pedraria;  obra 
singular.  i\o  frontespicio  da  Igreja 
ha  huma  grande  janella,  que  tem 
dous  nichos  aos  lados ,  com  duas 
grandes  Imagens  de  mármore  hu- 
ma de  S.  Carlos  Borromeo ,  e  ou- 
tra de  S.  Camillo  de  Lellis.  Debai- 
xo dos  arcos  na  írontaria  por  cima 
da  poria  da  Jgrejaí  se  vê  em  huma 
lamina  rotunda  a  Imagem  de  Nos- 
sa Senhora  com  o  Menino  nos  bra- 
ços, e  Anjos  ludo  em  meio  relevo. 
Aos  lados  em  oulros  dous  nichos, 
esiào  duas  Imagens  de  mármore, 
de  S.  Pedro,  e  S.  Paulo» 

Entrando  pela  porta  se  topa  com 
o  guardavento  de  madeira  singular 
com  diversos  embutidos  de  madeira 
de  diversas  côres ,  obra  de  bom 
gosto.  He  elle  todo  tapado  com 
suas  porias  aos  lados,  e  por  cima 
delias  vidraças  para  darem  luz, 

A  Igreja  não  he  muito  grande, 
e  á  proporção  he  a  largura.  He  to- 
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da  de  marmoré  com  abobada  de 
tumba,  e  sua  ciraalba  muito  bem 
feita ;  do  arco  cruzeiro  para  dentro 
tudo  he  entalhado,  e  dourado.  So- 
be-se  ao  Presbyterio  por  Ires  de- 
gráos  de  pedra,  e  ao  Altar  para  o 
Supedaneo  por  dous.  Ahi  está  a 
veneranda,  respeitável,  e  milaí^ro- 
sa  Imagem  da  Senhora  das  iNeces- 
sidades,  em  huma  grande  machi- 
Jieta  com  seu  vidro  por  diante,  e 
outro  por  detraz ,  e  aos  lados  com 
suas  portas,  sobre  hum  magnifico 
pedestal  de  finas  pedras  de  diver- 
sas côres  ,  como  são  pretas,  encar- 
nadas,  azues,  amarellas,  e  bran- 
cas. A  Imagem  he  lindíssima,  ede 
huma  estatura  ordinária  de  vestir; 
tem  na  mão  direita  hum  castiçal  de 
prata,  com  sua  veia  sempre  accesa  ; 
sustenta  no  braço  esquerdo  o  Me- 
nino Jesus,  que  se  lhe  tira  quan- 
do no  seu  lado  se  expõe  o  Sanclis- 
simo  Sacramento,  tanto  por  Laus- 
perenne,  como  nas  solemnidades. 

Aos  lados  do  Altar  Mor  tem 
oito  degráoíí  de  pedra  para  isubir 
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para  o  Côro,  que  ficá  pot  cVetraz 
delle.  Este  Côro  tem  dezeseis  ca- 
deiras 5  e  bancos  tado  de  madeira 
de  fora,  com  dez  painéis  da  vidá 
de  Nossa  Senhora  ,  com  moldaras 
douradas  ;  o  tecto  e  lados  he  de  ta- 
lha muito  bem  lavrada  e  dourada; 
e  por  detraz  deHe  em  maior  eleva- 
ção está  hum  Coreto  com  o  orgíio. 
Tem  a  Igreja  no  alto  do  arco  cru- 
zeiro huma  Imagem  de  Christo  Se- 
nhor Nosso  Crucificado.  A  Igreja, 
ainda  qué  nSo  he  muito  larga,  tem 
duas  cochias  pelos  lados,  com  duas 
têàs  de  madeira  preciosa,  é  muito 
bem  lavrada,  de  altura  de  quatro 
palmos;  fazem  ellas  divisão  do  cor- 
po da  Igreja,  lugar  próprio  para  as 
mulheres,  e  o  das  cochias  para  òs 
homens,  e  nas  dietas  têas  estão  oi- 
to Confessionários. 

O  corpo  da  Igreja  tem  seis  Al- 
tares. Quem  entra  tem  logo  o  pri- 
meiro dá  párte  do  Evangelho,  on- 
de está  hum  painel,  com  moldura 
de  pedra  preta  (como  são  todos  os 
piais  de  qiie  vau  a  fafHar)  :  ahi  sé  vê 
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Nossa  Senhora  com  a  mão  direita 
apontando  para  a  gloria,  e  o  Me- 
nino Jesus  junto  aos  seus  joelhos; 
S.  Francisco  de  Salles  com  as  niaos 
cruzadas  ante  o  peito  junto  ao  Me- 
nino, com  vários  Anjos.  O  Altar 
assim  como  todos  os  mais  sao  de 
pedra,  porem  de  vestir. 

A  segunda  Capella  he  do  San- 
ctissimo  Sacramento,  com  seuscan- 
Gellos  dourados,  da  parte  da  Epis^ 
tola  tem  duasjanellas,  ehumameia 
lua  por  cima  delias,  que  dão  luz  á 
Capella;  fronteiras  a  esta  tem  ou- 
tras duas  sem  luz,  e  a  meia  lua, 
que  corresponde  á  outra,  he  a  Tri- 
buna da  Palacio,  que  já  disse.  Dão 
serventia  a  esta  Capella  duas  por- 
tas, que  tem  aos  lados,  e  no  vao  de 
outras  duas  portas  estão  as  creden- 
cias. Por  dous  degráos  de  pedra  se 
sobe  ao  supedaneo.  O  painel  des- 
ta Capella  está  entre  duas  colu- 
mnas  de  mármore,  que  tem  por  ci- 
ma doscâpiteis  huma  meia  lua  com 
seus  Anjos  também  de  mármore. 
Este  painel  he  da  Assumpção  3  e 
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Coroação  da  Senhora ;  está  ella  de 
joelhos,  com  as  mãos  cruzadas  an-' 
te  o  peito,  em  hnma  nuvem  con- 
duzida por  Anjos,  pegando-lhe  na 
Corôa,  que  lhe  põem  na  cabeça,  do 
lado  direito  seu  Filho  Jesus  Chris- 
to,  e  do  esquerdo  o  Eterno  Pai, 
por  cima  o  Espirito  Santo  em  for- 
ma de  pomba. 

O  terceiro  Altar  he  o  daSagra- 
da  Familia,  onrle  está  Nossa  Se- 
nhora  curvada  recebendo  o  Meni- 
no, que  se  lança  ao  seu  pescoço; 
por  detraz  desta,  Santa  Anna  tam- 
bém curvada  diante  da  Senhora, 
tendo  nos  braços  S.  João  Baptista 
em  figura  de  Menino  com  as  maos 
postas,  e  Cruz  ao  peito.  Por  detraz 
da  Senhora  S.  José ,  a  seu  lado  S. 
João  Evangelista,  e  outras  mais  fi- 
g^uras ,  por  cima  de  tudo  o  Padre 
Eterno,  e  o  Espirito  Sancto. 

Entrando  na  Igreja  da  parte  da 
Epistola,  o  primeiro  Altar  oíiere- 
ce  á  vista  hum  painel  de  Nossa  Se- 
nhora, com  o  Menino  nos  braços. 
Santo  Antonio  prostrado  aos  pés 
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da  Senhora  em  humilde  posição,  as 
mãos  cruzadas  ante  o  peito,  por 
detraz  Santo  Amaro,  arrebatado 
olhando  para  a  Senhora,  por  detraz 
desta  hum  Anjo  recostado  com  as 
maos  cruzadas  sobre  huma  almofa- 
da. 

A  segunda  Capella  tem  entre 
duas  coluranas  iguaes  ás  que  lhe 
ficão  defronte  na  Capella  do  Santís- 
simo hum  painel  doSancto  Christo, 
do  lado  direito  se  vê  Nossa  Senho- 
ra com  as  mãos  cruzadas,  e  os  olhos 
fitos  no  Senhor,  a  Magdalena  abra- 
çada com  a  Cruz  aos  pés  do  Se- 
nhor, e  do  lado  esquerdo  S.  João 
Evangelista.  Aos  lados  desta  Ca- 
pella em  dous  nichos  estão  duas 
grandes  Imagens  de  mármore  de 
altura  de  hum  homem  cada  huma, 
que  são  de  S.  Filippe  Neri ,  e  S. 
1^'rancisco  de  Salles  feitas  com  todo 
o  primor  da  arte. 

Na  terceira  Capella  está  o  pai- 
nel com  Nossa  Senhora,  S.  Filippe 
Neri,  S.  Carlos  Borromeu,  e  vários 
Anjos. 
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No   Presbyterio    da  parte  do 
Evangelho  sobre  os  degráos  tem  no 
seu  pavimento  a  seguinte  Inscri- 
pção.    Esta  Capella  mandou  fazer 
^' á  sua  custa  Pedro  de  Castilho, 
do  Conselho  de  Sua  Magestade, 
e  do  Geral  do  Santo  Officio,  co- 
mo  Senhor  e  Padroeiro  desta  Er- 
^'mida  e  Sepultura.  He  sua,  e  de 
^'seus  Herdeiros  com  apresentação 
^'de  tres  Capellães  com  Missa  quo- 
tidiana. 

E  da  parte  da  Epistola  em  pe- 
dra igual  tem  o  seguinte. 

^'  Neila  estão  enterrados  seus 
''Tios,  Nicoláo  de  Castilho,  e  Jor-- 
ge  de  Castilho ,  do  Conselho  de 
''  Sua  Magestade,  Capitão  General 
"  do  Norte,  e  Sul  na  índia,  Governa- 
"  dor  de  Cabo  Verde ,  e  do  Conse- 
"  Iho  Ultramarino,  tem  Missa  quo- 
'Hidiana.  anno  de  1657. 

Da  parte  do  Evangelho  fica  a 
casa  da  Sacristia,  que  não  he  mui- 
to grande  ,  mas  proporcionada  ^ 
mais  comprida  que  larga  com  seus 
caixões  de  páo  sancto  guarnecidos 
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todos  com  rendas  de  bronze  dou- 
rado, e  também  as  fechaduras.  Sobre 
elles  está  na  parede  hum  painel  de 
hum  Senhor  Crucificado  de  muita 
veneração  e  respeito,  e  dizem  que 
já  estava  na  Sacristia  da  antiga  Er- 
mida da  Senhora  das  Necessidades. 
Frortteiro  tem  hum  armário  na  pa- 
rede com  três  gavetas  5  e  trinta  e 
seis  gavetinhas,  paraamitos;  e  dous 
vãos  para  os  cálices,  tudo  de  páo 
sancto.  Tem  mais  quatro  ricos  pai- 
néis, dous  de  Nossa  Senhora,  hum 
de  8.  Fihppe  Neri,  e  outro  de  San- 
ta  Agueda.  Ao  lado  fica  a  casa  do 
lavatório  de  pedra  mármore  singu- 
larmente lavrada  com  bicas  de  bron- 
ze dourado. 

Enriquecêo  o  Senhor  Rei  D, 
João  V  esta  Igreja  com  muita  pra- 
ta, entre  ella  onze  alampadas,  tres 
para  o  Altar  do  Sanctissimo,  tres 
para  o  Altar  Mor,  e  huma  para 
cada  hum  dos  outros  Altares,  dous 
grandes  tocheiros  de  primoroso  la- 
vor, e  exquisito  feitio,  banquetas, 
e  lacras  para  todos  os  Altares,  Ca- 
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lices,  jarros  para  flores,  bacias,  jar- 
ros, pratos  de  galhetas,  caixas  pa- 
ra hóstias,  thuribulos,  naveta,  Cruz, 
e  outras  varias  peças.  Esta  prata, 
á  excepção  de  pequenas  cousas,  foi 
tudo  para  a  Casa  da  Moeda  em  o 
anno  de  1808  levada  pelo  intruso 
Governo  Francez.  Havia  mais  hum 
cofre  de  prata  para  deposito  doSan- 
ctissimo  Sacramento  naQuirjta  Fei- 
ra Maior,  que  foi  mandado  ir  para 
a  Sancta  Igreja  Patriarchal.  Os  pa- 
ramentos precisos  para  serviço  do 
Culto  Divino  sao  ricos  e  preciosos, 
assim  como  as  roupas  brancas  com 
muitas  rendas  de  França. 

Ha  mais  no  interior  desta  casa 
quatro  Oratórios,  o  de  Santo  Tho- 
maz,  onde  está  sempre  o  Sanctissi- 
mo  Sacramento,  para  os  Padres  ahi 
irem  orar.  Neste  Oratório  se  vêem 
hum  retábulo  dourado  hum  painel 
do  mesmo  Sancto  Thomaz ,  obra 
muito  singular.  OrnSo  as  paredes 
dous  painéis  muito  grandes,  cada 
hum  do  seu  lado  com  molduras  dou- 
rada^. Ahi  estão  outros  painéis  ra- 
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ros ,  entre  elles  hum  da  Conceição 
da  Senhora  do  nosso  Vieira  Lusi- 
tano, No  tim  desle  corredor  outro 
Oratório  com  vários  painéis.  No 
corredor  das  Aulas  outro  com  ricos 
painéis  da  Paixão  de  Christo.  No 
corredor  de  cima  é  ultimo  ha  outro 
de  Nossa  Senhora  da  Conceição. 
Em  todos  estes  Oratórios  ha  mui- 
tos ,  e  ricos  painéis. 

He  também  enrequicida  esta 
Casa  com  huma  preciosa  Livraria 
de  trinta  mil  Vohnnes  5  contendo 
as  Otiras  mais  selectas,  escolhidas, 
e  tudo  quanto  ha  de  melhor  gosto 
em  bellas  Letras.  Tem  de  compri- 
mento cento  ecincoenta  e  nove  pal- 
mos ,  e  seis  polegadas,  de  largura 
quarenta  e  dous  palmos  seis  pole- 
gadas 5  e  onze  linhas ;  e  de  altura 
desde  o  fecho  da  abobada  até  ao 
pavimento  cincoenta  e  cinco  pal- 
mos emeio.  Esta  Livraria  não  sen- 
do publica,  os  Padres  benignamen- 
te a  facilitão  a  todos  os  que  delia 
se  querem  aproveitar.  Neila  existe 
hum  grande  painel,  que  foi  de  hum 
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Cardeal  Francez,  que  mmrêo  em 
Roma,  em  cwp  espolio  o  comprou 
.para  o  Seahor  Rei  D.  João  V.  Ale- 
xandre de  Gusmão,  Encarregado 
então  em  Roma  dos  Negócios  de 
Portugal ,  por  hum  conto  e  seiscen- 
tos mil  réis.  Este  quadro  depois  de 
estar  por  algum  tempo  em  hun^i 
corredor  da  Quinta  do  Calvário  de 
Alcantara  ElRei  o  mandou  dar  pa- 
ra esta  Livraria.  Neste  grande  qua- 
dro se  vê  Nossa  Senhora  com  o 
Menino  Jesus,  que  sustenta  empe 
sobre  huma  peanha,  em  cuja  pre- 
sença está  Santo  Antonio  em  hu- 
ma postura  muito  tlevpta  deJ;oe- 
Ihos,  offerecendo  ao  Menino  íium 
ramo  de  assucenas,  ao  lado  esquer- 
do da  Senhora  S.  José,  mais  abai^ 
:xo  de  Santo  Antonio  está  S.  Fi- 
lippe  Neri,  paramentado  com  alva, 
manipulo  5  e  casula,  com  hum  joe- 
lho em  terra  diante  da  Senhora  com 
os  braços  abertos;  da  parte  direi- 
ta Santo  Agostinho  em  pé  para- 
mentado de  pluvial,  e  mitra ,  por 
detraz  de  S.  Filippe  Neri ,  Cae- 
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tano  em  acção  arrebatada  olhando 
para  a  Senhora ,  do  lado  esquerdo 
de  S.  José  S,  Venâncio.  Merece  es- 
te quadro  toda  a  contemplação  dos 
mais  celebres  pintores,  que  o  tem 
visto,  e  dizem  ser  seu  Ajuctor  Pe- 
dro de  Pietri ,  discípulo  de  Carlos 
IVJaratta.  quemorrêoem  J713.  Nes- 
ta casa  da  Livraria  se  fizerâo  as 
Cprtes  de  1821,  1823,  e  1823,  que 
entiío  se  mudarão  os  livros  para 
baixo,  ondeestavão  as  Aulas,  e  ain- 
da ahi  se  conservâo. 

Sahindo  da  Igreja  sobre  a  máo 
direita  se  vê  a  Portaria  deste  Real 
Hospício  com  hum  lerrasso  por  ci- 
ma. Antes  de  entrar  da  parte  es- 
querda está  o  muro  da  Cerca,  e  da 
parte  direita  hom  arco,  que  por 
baixo  delle  vai  hum  caminho  gran- 
de e  espaçoso,  que  medêaentreo  Pa- 
lacio ,  e  a  Casa ;  por  cima  do  arco 
tem  a  Gasa  communicação  com  o 
Palacio,  e  Igreja;  e  por  cima  hum 
terrasso,  que  vai  á  Torre,  a  qual 
he  de  cantaria  lavrada  primorosa- 
mente, tem  relógio  com  quatro  es- 
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fielhos,  ou  mostradores  das  horaà 
nas  quatro  faces;  os  sinos  são  qua- 
tro muito  grandes,  e  doas  garridas  ; 
tem  no  reoiate  huma  grande  bola 
dourada,  em  cima  delia  hum  gallo 
de  bronze  de  quatorze  palmos  de 
alto,  e  nos  quatro  cantos  fogachos 
de  pedra. 

Sobe-sé  á  Portaria  por  quinze 
degráos  de  pedra  liós.  Por  cima  da 
porta  esíão  as  Armas  Reaes  enta^ 
ihadas  em  pedra.  A  casa  não  he 
muito  grande,  mas  proporcionada. 
Ahi  está  hum  Altar  com  o  retábu- 
lo de  S.  Filippe  Neri  ;  e  em  luga- 
res competentes  estão  os  painéis 
de  Varões  illustres  da  Congrega- 
ção, entre  elles  o  do  venerável  Bar- 
iholomeo  do  Quental,  de  quem  tra- 
etei  no  Tomo  V  a  foi.  58.  Frontei- 
ra aporta  principal  da  Portaria, 
está  a  escada  conventual,  que  por 
grandes  lanços  dá  serventia  para 
todos  os  corredores,  onde  estão  oa 
cubiculos,  e  para  os  das  Aulas,  e 
também  para  a  grande  escada  de 
pedra,  que  desce  por  cima  do  ar- 
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nellas  de  vidraça. 

Tem  mais  esta  Casa  huma  ex- 
cellenle  Sala  dos  Actos  para  as 
Conclusões  públicas.  As  Ofíjcinas, 
como  cozinha,  refeitório^  casa  do 
De  profundis,  e  outras  mais  tudo  he 
com  a  grandeza  própria  do  Augus- 
to Fundador*  Huma  grandiosa  e 
extensa  quinta,  com  bellissimo  jar- 
dim ,  curiosos  lagos,  primorosas  fi-  / 
guras ,  grandes  arvoredos,  consti- 
tue  esta  Casa  hum  delicioso  edifí- 
cio. 

CAPITULO  II. 

Dá' se  noticia  de  mais  dous  Chafari- 
zes^ acabamento  da  Casa  de  Agua 
do  Rato ^  e  do  novo  Aqueducto ,  que 
parta  da  Boraca^  para  as  Fran- 
cezas. 

TTendo  dicto  no  Tomo  X  a  foi. 
286  o  estado,  em  que  ficára  o  Cha- 
fariz dos  Anjos  mandado  suspender 
,0  seu  prog^resso  em  3  de  Maio  de 
Tom.  XL  ç 
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1^23,  devo  agora  v^izef  que,  conti* 
nuando-se  a  obra,  se  concluio  em 
J824:  t^ni  duas  bicas,  e  afastado 
delle,  cento  e  vinte  palmos,  tern 
•  "  hum  Ianque  de  sobejos  para  lavan- 
deiras. 

Fez-se  novo  Chafariz  á  Cruz 
das  Ahnas  com  huma  bica,  que  se 
acabou  em  1 823. 

Havendo  mostrado  a  utilidade  ^ 
que  resultava  aopiíblico  de  se  aca- 
bar a  Casa  de  Agua  do  Rato,  de 
que  fallei  no  mesmo  Tomo  X  a  foi. 
266  devo  agora  dizer  que  em  1824 
se  prmcipion  o  acabamento  desta 
Casa,  que  tinha  hum  ter<^o  das  abo- 
badas por  acabar.  Estas  se  achao 
fechadas,  faltando  só  reboca-las; 
íageou-se  todo  o  terrasso  com  pin- 
tas betumadas,  para  resistirem  ás 
aguas  das  chuvas,  o  qual  tem  cen- 
to e  sessenta  e  tres  palmos  de  com- 
prido por  cento  e  quarenta  e  oito 
de  largo,  com  hum  passeio  n^ais 
elevado  no  seu  contorno,  que  tem 
.onze  palmos  de  largo,  com  hum 
lanço  de  t^i^cada  em  cada  hum  dos 
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lados,  que  desce  para  o  meio  com 
quatro  degráos ;  tem  vinte  pilares 
de  pedra ,  que  seguem  o  passeio 
para  seg^urar  huma  grade  de  ferro, 
que  ha  de  levar.  A  altura  no  inte- 
rior da  Casa  he  de  oitenta  e  tres 
palmos;  os  barretes  das  abobadas 
tem  nas  suas  diagonaes  sessenta  e 
quatro  palmos.  Para  esta  Casa  ser- 
vir de  deposito  de  Agua,  ainda  se 
hão  de  betumar  as  pintas  de  toda  a 
pedraria,  e  tapar  duas  portas,  que 
servem  interinamente  de  serventia 
para  os  Aquediictos.  Em  breve  se 
concluirá  indo  isto,  e  teremos  a  sa- 
tisfação devermos  oresultado,  que 
indiquei. 

Por  esta  occasião  dou  também 
a  noticia  de  hum  Aqueducto  ,  que 
parte  da  Boraca,  Freguezia  de  Bem- 
fica  para  as  Francezas ,  terreno 
próximo  a  Carnachide.  Teve  prin- 
cipio este  Aqueducto  no  Reinado 
do  Senhor  D.  José  I,  e  estando  já 
tres  lanços  de  obra  feita,  parou  ^ 
e  assim  esteve  cincoenta  annos.  O 
Senhor  D.  João  VI  de  saudosa  me- 
c  2 
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nioria  mandou  que  se  acabasse  pa- 
ra prover  de  agua  os  habitantes  de 
Lisboa ,  e  para  isso  lhe  destinou  a 
cansignaçao  de  vinle  contos  de 
réis  cada  anno  até  se  completar. 
Principiou-se  esta  obra  em  Agos- 
to de  1824,  e  continúa  até  ao  pre* 
sente.  A  distancia  desta  grande 
obra,  desde  a  Boraca  até  ás  Fran- 
cezas,  onde  tem  a  sua  origem,  hede 
dezenove  mil  quatrocentos  e  cin~ 
coenta  palmos;  o  primeiro  lant^o 
de  obra,  que  já  estava  feito  nas 
Francezas,  be  de  mil  e  setecentos 
palmos ;  o  segundo  em  Salrego  de 
mil  oitocentos  e  cincoenta  palmos, 
e  o  terceiro  a  Boraca  de  seiscentos 
e  quarenta  e  tres.  Aqui  principiou 
a  continuação  do  dicto  Aqueducto, 
o  qual  tem  dez  palmos  de  alto,  seis 
de  largo,  com  dous  canos  lateraes , 
que  tem  cada  hum  palmo  e  meio 
de  largo,  e  palmo  e  quarto  de  fun- 
do, com  hum  passeio  pelo  meio,  de 
Ires  palmos  lageado ,  sendo  todo 
forrado  de  pedra  lavrada.  Neste  lu- 
gar havia  huma  clara-boia  princi- 
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piada  quadrada,  que  se  acabou  ^ 
tendo  huma  janella  em  cada  hum 
dos  três  lados,  e  huma  Inscripção 
de  letras  abertas  na  pedra  do  quar- 
to lado  e  he  a  seguinte: 

lOHANNES  VI  LVSITANORViM 
REX  PRa  VRBE  MANARE  IVSSIT 
Cl3l3CCCXXV. 

Tem-se  aberto  para  a  continua- 
ção deste  Aqueducto  vinte  e  seis 
clara-boias  em  distancia  da  primei- 
ra á  ultima  de  quatro  niil  palmos, 
achando  se  ao  presente  Aqueducto 
novo  feito  extensão  de  tres  mil  e 
quarenta  palmos,  alem  da  extensão 
das  minas,  que  seguem  para  a  con- 
tinuação do  dicto,  em  que  se  empre- 
gâo  cem  operários,  alem  de  outros 
muitos,  que  apromplão  as  pedra- 
rias nas  pedreiras.  A  extensão  da 
obra,  que  está  completa,  pelo  que  fi- 
ca dicto,  são  sete  mil  duzentos  e 
trinta  palmos,  faltando-lhe  ainda 
doze  mil  duzentos  ^  vmte  palmos 
para  se  completar,  finda  a  qual  es- 
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pera-se  enriquecer  o  Aqueducto 
Geral  com  vinte  anneis  de  agua, 
ainda  que  ao  presente  tem  pouco 
menos  deameíade.  Louvores  enàl 
louvores  ao  grande  e  nunca  assás 
louvado  Senhor  Rei  O.  João  V,  que 
fez  huma  obra  a  inais  util  que  se 
podia  imaginar,  para  fazer  huma 
grande  Cidade,  e  onde  ainda  hoje 
se  empregão  actualmente  cento  e 
sessenta  operários. 

CAPITULO  III. 

Em  que  se  dá  noticia  da  Capella  de 
S.  João  Baptista  na  Igreja  de 
Roquey  Sancta  Casa  da  Misericór- 
dia. 

I^ARA  mostrar  a  generosidade,  e 
grandeza  d'alma  do  8enhor  Rei  D. 
JoSo  V  basta  dar  noticia  desta  Ca- 
pella, 6  do  motivo,  por  que  elie  a 
mandou  edificar.  Entrando  este 
Monarcha  hum  dia  na  Igreja  deS. 
Roque,  que  então  era  Casa  Pro^ 
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/essa  dós  Padres  da  Companhia  de 
Jesus,  os  quaes  no  anno  de  1555  se 
estabelecerão  neste  sitio  por  Or- 
dem d'ElRei  D.  João  111,  ondeio- 
iBarao  posse  de  huma  Ermida  de 
S.  Roque  alli  edificada  desde  o  an- 
no de  1506,  entrando,  digo  em  bum 
dos  muitos  dias,  que  alli  ia  assis- 
tir ás  solemnidadps ,  que  erão  fei- 
tas pt-los  diclos  Padres,  e  vendo 
todas  as  Capellas  muito  asseadas, 
e  ricas  observou  huma  delias,  que 
está  da  parte  do  Evangelho,  a  pri- 
meira fronteira  á  Capella  do  San- 
ctissimo  Sacramento  estar  muito  po- 
bre, perguntou  a  causa  disto,  e 
lhe  foi  respondido  que  as  outras 
Capellas  todas  tinhâo  Irmandades, 
que  cuidavão  da  sua  decência  e  do 
seu  culto,  e  só  aquella  que  era  de 
S.  João  Baptista  a  não  tinha ,  que 
esse  era  o  motivo  da  sua  pobreza ; 
pois  que  elles  nesse  tempo  erao  po- 
bres ,  e  o  não  podiâo  fazer.  Então 
disse  ElRei,  pois  bem:  visto  esta 
Capella  ser  do  Sancto  do  meu  no- 
me,  e  não  ter  Irmandade,  ella  fica 
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desde  hojè  em  dianté  pertencendo 
ao  meu  cuidado.  Passado  algum 
tempo  mandou  EIRei  tomar  medi- 
da da  dieta  Capella  pelos  seus  Ar- 
chitectos,  e  enviou  a  Roma  as  me- 
didas, encommendando  que  queria 
huma  Capella  de  Mosaico,  o  me- 
lhor que  fosse  possível ,  pedindo 
primeiro  que  lhe  fosse  enviado  hum 
modelo  delia.  Feito  o  modelo  com 
tres  painéis  para  servirem  de  ori- 
ginaes  aos  de  Mosaico ,  pintadob 
por  Agostinho  Massuci,  pintor  o 
mais  famoso,  que  então  havia  em 
Roma  5  foi  enviado-a  Portugal.  Es- 
te modêlo,  do  qual  muito  se  agra- 
dou EIRei,  foi  entregue  ao  seu  Ar- 
chitecto  da  obra  de  Mafra  João 
Frederico  Luduvici,  o  qual  estan- 
do possuindo  seu  neto  José  Frede- 
rico Ludovici  Escrivão  da  Camara 
do  Desembargo  do  Paço,  que  fal- 
leceo  na  sua  Quinta  de  Bemfica  a 
}9  de  Maio  de  1825,  o  vendeo  a 
João  Baptista  Verde^  que  presente- 
mente o  possue. 

Determinado  EIRei  a  querer 
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huma  Capella  tal ,  qual  o  inodêlo 
diclo,  mandou  logo  para  Roma 
grandes  sommas  de  dinheiro  para  a 
factura  delia,  e  continuou  a  man- 
dar até  ásua  conclusão.  Concluida 
que  foi  a  Capella  se  armou  inte- 
rinamelite  na  Igreja  de  S.  Pedro 
em  Roma  até  á  cimalha  Real ,  e 
nella,  depois  d^  sagrada,  offerecêo 
o  primeiro  sacrifício  a  Deos  o  San- 
ctissimo  Padre Benedícto XIV,  que 
dizem  recebera  por  este  obsequio 
a  titulo  de  esmolla  da  Missa,  huma 
peça  de  cem  mil  cruzados,  que  lhe 
mandou  El  Rei  D  João.  Depois  de 
desmanchada,  metteo-se  em  cai- 
xotes, e  foi  enviada  a  Portugal 
acompanhada  de  alguns  Operários^ 
que  se  havião  empregado  na  sua 
construcção,  e  êntre  elles  veio  tam- 
bém hum  Escultor  chamado  Ale- 
xandre Giusti ^  que  depois  foi  man- 
dado pelo  Senhor  Rei  D.  José  I 
para  Mafra,  onde  foi  Mestre  do 
dezenho  em  quanto  vivêo,  deixan- 
do muitos,  e  bons  discipulos  desta 
Ai;te.  Chegando  esta  Capella  a  Por- 
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tugal  nos  fins  do  Reinado  do  Se- 
nhor Rei  D.  João  V,  quando  já  se 
achava  muito  molesto,  foi  concjui- 
da  por  seu  filho  o  Senhor  Rei  D. 
José  a  qual  se  manifestou  a  pri- 
meira vez  a  13  de  Janeiro  de  1751. 

Descripção  da  Capella. 

O  arco  da  Capella  da  parte  de 
fora  he  decolorinda;  tem  por  cima 
humas  Armas  Reaes,  e  aos  lados 
dous  génios  tudo  de  mármore.  Es- 
te arco  pela  parte  de  deiiitro  he  de 
alabastro.  O  pavimento  he  de  Mo- 
saico, que  finge  hum  bem  lavrado 
tapete,  com  seus  florões  muito 
grandes  de  varias  cores  ;  no  meio 
tem  hum  globo  muito  bem  feito ; 
tem  mais  este  pavimento  em  algu- 
mas partes  porfido,  o  qual  hehuma 
pedra  roxa.  O  rodapé  de  toda  a 
Capella  he  de  mármore  de  Itália 
preto  5  com  varias  manchas  bran- 
cas. As  grades  da  Capella  sao  to- 
das de  verde  antiquo.  Os  dous  de- 
gráos  do  Altar  são  de  porfido  as- 
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sentados  sobre  bronze  lavrado,  e  o 
supedaneo  he  de  çranitOj  assentado 
também  sobre  bronze.  Tem  oito 
columnas  de  Lápis  lazuli,  as  bases 
destas  còlumnas  são  de  alabastro, 
e  por  cima  das  bases  jaldo  antiquo ; 
e  os  seus  capiteis  sao  de  bronze  la- 
vrado em  figuras,  os  fundos  das  co- 
lumnas sao  de  alabastro,  e  amatis- 
ta  As  ombreiras ,  e  vergas  das 
portas  sSo  de  verde  antiquo.  A  ci- 
malha  da  Capella  por  cinia  das  co- 
lumnas todo  em  redondo  he  dejal* 
do  antiquo  guarnecido  de  bronze 
lavrado.  O  tecto  he  guarnecido  de 
varias  tarjas,  e  serafins  de  jaspe 
com  pedras  preciosas  de  verde  an- 
tiquo,  e  jaldo  antiquo.  As  moldu- 
ras dos  painéis  sao  de  porfido  guar- 
necidas todas  de  bronze  lavrado  em 
flores.  O  Aliar  he  de  jaspe,  eo 
frontal  permanente  e  fixo  lápis  ia- 
zuli  guarnecido  de  amatista.  Por 
baixo  do  painel  tudo  he  colorinda 
lavrada,  amatista,  e  lápis  lazuli. 
Tem  no  tecto  dous  painéis  de  jas- 
pe com  figuras. 
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Ha  nesta  Capella  tres  painéis 
de  Mosaico,  o  roaior,  e  o  principal 
he  do  Altar,  em  que  se  mostra  S. 
João  Baptista  baptizando  a  Jesus 
Christo ;  nelle  se  vê  o  Padre  Eter- 
no em  huma  nuvem,  acompanhado 
com  tres  Anjos,  mais  abaixo  o  Es- 
pirito Sancto  em  forma  de  pomba 
sobre  a  cabeça  do  Senhor,  e  em 
baixo  o  Rio  Jordão,  ministrando  a 
seu  filho  dous  Anjos;  por  detraz 
do  Senhor  está  sua  Mãi  Maria  San- 
ctissima  com  outra  Maria.  He  cou- 
sa  tão  delicada ,  que  se  vêem  am- 
bos os  pés  do  Senhor  mettidos  na 
agua,  como  se  estivessem  fora  del- 
ia. 

Por  cima  das  portas  do  transi- 
to, que  aos  lados  tem  esta  Capel- 
la, com  cancellos  de  bronze  doura- 
do, e  muito  bem  lavrado  com  todo 
o  primor,  estão  outros  dous  painéis. 
O  do  lado  do  Evangelho  representa 
avinda  do  Espirito  Sancto  sobre  os 
Discipulos  no  Cenáculo,  entre  os 
quaes  está  a  Sanctissima  Virgem. 
O  do  lado  da  Epistola  representa  o 
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Mysterio  da  Annunciaçâo:  nellese 
vê  do  seu  lado  direito  a  Virgem 
Maria  ajoelhada  em  atitude ,  <jue 
indica  hesitando,  como  no  momen- 
to em  que  disse  a  S.Gabriel  :  Quo- 
modo  Jietistud?  Do  lado  oppostoao 
lugar  em  que  se  vê  a  Senhora  se 
divisa  ©Celestial  Paranimfo  em  pé, 
e  por  cima  da  Imagem  da  Senho- 
ra apparece  huma  nuvem  com 
dons  Anjos,  vendo-se  por  cima  do 
Archanjo  S.  Gabriel  outra  nuvem  ^ 
ou  a  continuação  da  sobredicta  com 
dous  serafins. 

Ornão  esta  Capella  diariamen- 
te tres  alampadas  com  fundo  de 
praia  guarnecidas  de  figuras  de  i 
bronze  lavrado  ;  dous  tocheiros  mui» 
to  grandes,  qqasi  da  altura  de  dous 
homens  tudo  com  figuras  de  prata 
dourada,  que  custárao  setenla  e 
cinco  mil  cruzados  cada  hum.  Quan- 
do estes  tocheiros  em  dia  de  S, 
João  se  põem  da  parte  de  fóra  da 
Capella  são  precisos  quatro  homens 
para  com  muito  custo  os  tirarem 
do  seu  liigar*  A  banqueta  ordina- 
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ria,  cjue  serve  sempre,  he  de  bronze 
dourado  guarnecido  de  lápis  lazuli. 
Tem  tres  sacras  de  bronze  lavrado, 
guarnecidas  de  serafins,  e  muito 
relevo. 

Serve  nos  dias  festivos  hum 
frontal  de  lápis  lazuli  com  dous  An- 
jos de  prata  aos  lados  com  mais  de 
quatro  palmos  de  alto,  no  meio 
tem  a  passagem  do  Apocalypse,  em 
que  se  mostra  o  Cordeiro,  e  os  An- 
ciãos fazendo  as  suas  adorações, 
moldurado  tudo  de  prata,  em  gran- 
des e  curiosos  ornatos,  dizem  cus- 
tara sessenta  mil  cruzados.  Sâo  pre- 
cizos  quatro  homens  para  com  mui- 
to custo  o  porem  no  Altar,  no  dia 
de  S.  João  em  qu^  serve.  Huma 
banqueta  de  seis  castiçaes  com  sua 
Cruz  de  prata  dourada  ricamente 
lavrada  quasi  de  altura  de  hum  ho- 
mem. Dous  castiçaes  de  prata  dou- 
rada  cora  grande  lavor,  que  servem 
de  cereaes.  Quatro  Relicários  de 
prata  lavrada  para  a  mesma  ban* 
queta,  que  dizem  ter  cinco  arro- 
bas cada  hum.  Tres  Sacras  precio- 
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sas  de  prata  lavrada  e  dourada. 
Hum  Caliz,  hum  prato  grande,  e 
seu  jarro  de  prata  dourada  tudo  la- 
vrado com  tarjas.  Duas  galhetas 
com  seu  prato,  hum  purificador 
com  sua  lampa,  huma  caixa  de 
hóstias  ,  hum  apagador/,  hum  vazo 
do  lavatório,  huma  candella,  cam- 
painha^ thuribulo  de  nova  invenção 
de  columnas ,  e  naveta  todas  estas 
peças  de  praia  dourada  primorosa- 
mente lavrada.  Toda  esla  prata  es- 
teve na  Casa  da  Moeda,  levada  pe-« 
los  Francezes  em  1808,  tendo  des- 
feito  somente  cjuatro  Relicários  de 
prata,  sem  ser  lavrada,  com  muito 
pezo,  de  que  fizerao  dinheiro;  po- 
rem pela  sua  sahida  no  mesmo  an- 
no,  voltou  outra  vez  tudo  para  a 
Capella,  e  nao  eslavao  estas  peças 
desfeitas,  porque  se  julga  ser  o  seu 
intento  mandar  tudo  isto  assim 
mesmo  inteiro  para  Françs^. 

Pelo  terremoto  de  17  55  se  quei- 
mou no  Thesouro  velho  o  que  lá 
estava  pertencente  á  Capella  de 
João  ^  e  he  o  seguinte. 


/ 


48 


Trinta  e  oito  castiçaes  irmãos 
dos  dous,  que  hoje  servem  de  ce- 
reaes  Hum  grande  Sacrário  de  pra- 
ta dourada;  todo  guarnecido  de  pe- 
dras preciosas.  Hum  Pallio  muito 
rico,  que  também  vinha  para  a 
mesma  Capella. 

Paramentos,  que  servem  nesta 
Capella.  Hum  tapete  que  só  se 
põe  em  dia  de  S.  João,  tecido  a  fio 
de  ouro  que  se  diz  custára  setenta 
e  dous  mil  cruzados.  Huma  Planeta 
com  os  seus  pertences ,  estola , 
manipido,  bolça  de  corporaes,  véo 
do  Caliz,  Dalmatica,  e  Tunicella, 
véo  de  hombros,  tres  cobertas  de 
Missaes,  e  sete  pluviaes,  panno  do 
púlpito,  almofada,  tudo  de  ouro 
"brocado  Reposteiros  das  portas  to- 
dos  bordados  de  ouro  irmãos  door* 
namento. 

Outra  Planeta  branca  bordada 
de  ouro  para  as  iVlissas  rezadas, 
com  todos  os  seus  pertences,  e 
lambem  almofada  bordada,  repôs- 
teiros,  e  frontal  bordado  de  ouro 
irmãos  do  paramento. 
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Outra  Planeta  branca  bordada 
de  retroz  com  almofada  e  todos  os 
seus  pertences ,  frontal,  e  repostei- 
ros irmãos. 

Paramentos  encarnados. 

Hurna  Planeta  com  todos  os  seus 
pertences  ,  dalmatica,  tunicella  ^ 
"véo  de  hombros ,  tres  cobertas  de 
Missaes,  dous  reposteiros,  frontal^ 
panno  de  púlpito,  sete  pluviaes  tudo 
de  ouro  brocado,  igual  ao  paramen- 
to branco,  para  servir  na  Festa  da 
Degollaçao  de  S.  João  Baptista , 
no  caso  que  a  houvesse,  ou  se  lhe 
quizesse  fazer,  o  que  nunca  teve 
effeito. 

Outra  Planeta  também  irmão  se- 
parado destes  para  as  Missas  reza* 
das  com  todos  os  seus  pertences. 

Outra  Planeta  bordada  de  re- 
troz com  reposteiro,  e  frontaj  ir- 
mãos. 


Tom.  XL  D 
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Paramentos  roxot. 

Huma  Planeta  com  todos  os 
seus  perteuces,  almofada,  repostei- 
ros, e  frontal  tudo  bordado  de  ou- 
ro, irmão  dos  paramentos  acima 
dictos. 

Huma  estolla  bordada  de  ouro 
muito  grande  de  huma  banda  roxa^ 
da  óutra  branca  para  se  poder  ad- 
ministrar o  Sacramento  do  Baptis- 
mo o  que  já  succedêo,  quando  se 
baptizarão  huns  Inglezes,  de  que 
as  Pessoas  Reaes  forâo  Padrinhos. 

Outra  Planeta  roxa  bordada  de 
retroz  com  os  seus  pertences  almo- 
fada,  frontal,  e  reposteiros  iguaes. 

Outra  Planeta  côr  de  roza  bor- 
dada de  ouro  com  todos  os  seus 
pertences,  reposteiros,  frontal,  al- 
mofada, que  só  serve  na  terceira 
Dominga  do  Advento,  e  quarta  da 
Quaresma. 
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Paramentos  verdes. 

Huma  Planeta  verde  com  todos 
os  seus  pertences  ,  frontal ,  almo- 
fada ,  reposteiros  tudo  bordado  de 
ouro. 

Outra  Planeta  verde  com  fron- 
tal,  almofada,  reposteiros,  e  tudo 
o  mais  pertencente  bordado  de  re- 
troz. 

Huma  Planeta  preta  bordada  de 
relroz  com  reposteiros,  frontal^  e 
almofada  iguaes. 

Três  cobertas  de  grande  altura 
para  cobrir  os  painéis  no  tempo  da 
Paixão ,  de  gorgorao  bordado  de 
ouro.  Três  cobertas  das  Cruzes,  de 
veludo  roxo  bordado  de  ouro. 

Roupa  branca. 

Dezoito  alvas  com  rendas  de 
França  as  mais  preciosas,  de  diver- 
sos feitios.  Quatro  cottas  com  ren- 
das de  França,  iguaes  ás  das  al- 
vas.  Setenta  corporaes,  e  outros 
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tantos  sanguinhos  iguaes  ás  das 
alvas. 

Os  Administradores  desta  Ca- 
pella sempre  forão  IHustrissimos 
IVJonsenhores  da  Sanda  Igreja  Pa- 
tnarchal,  e  tem  sido  os  seguin- 
tes : 

1.  ^  Martinho  Affonso  de  Sousa  Lo- 

bo. 

2.  "*  Luis  Francisco  Xavier  Telles  de 
^Mello. 

S.""  D.  Antonio  Babarem  de  Lan- 
ças Ire. 

4/  Joaquim  Manoel  Moura  de  Men- 
donça ,  que  actualmente  existe. 
Pertence  aos  Administradores 
tomar  conta  desta  Capella,  e  do 
seu  Thesouro  5  e  dizer  as  Missas 
era  todas  as  Festas  de  Sabaolh,  to- 
dos os  Apóstolos,  Festividades  de 
Nossa  Senhora,  que  erão  por  todas 
quarenta  e  duas,  porem  como  a 
Rainha  a  Senhora  D.  Maria  1  ajun- 
tou o  dia  do  Coração  de  Jesus,  e 
a  Festa  da  Instituição  do  Sanctis- 
simo  Sacramento  ficárão  sendo  qua- 
renta e  quatro. 
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Ninguém  mais  pode  dizer  Mis- 
sa nesta  Capella  senão  os  seguin- 
tes : 

Provinciaes,  Geraes  de  todas  as 
Ordens,  os  Deões  da  Sé  de  Portu- 
gal ,  Cónegos  da  Sancta  f  ereja  Pa- 
triarchal,  Monsenhores,  Principaes, 
Bispos,  Arcebispos,  e  o  Núncio  de 
Sua  Sanctidade. 

Ha  vários  dias,  em  que  nesía  Ca- 
pella podem  dizer  tres  pessoas  Mis- 
sa dos  referidos,  que  tem  privileg^io, 
que  sâo  Domingo  de  Paschoa,  Do- 
mingo do  Espirito  Sancto ,  dia  de 
Natal,  dia  de  S.  João  Baptista,  e 
da  sua  Degollação,  e  dia  da  Com- 
memoraçâo  dos  Fieis  Defuntos. 
Alem  dos  dias  mencionados  nem 
o  mesmo  Monsenhor  pode  dizer 
Missa  nesta  Capella,  que  sempre 
está  occulta,  e  só  se  patentea, 
quando  ha  Missa,  ou  no  dia  das 
grandes  Festividades,  para  o  que 
tem  sempre  dous  Acólitos,  que  ser- 
vem ás  Semanas,  e  ha  mais  hum 
Varredor. 

Tendo  feito  esta  de^cripção,  me 
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satisfaço  em  convidar  a  todos  que 
â  lerem ,  a  que  fação  todos  os  es- 
forços possíveis  para  nâo  acabarem 
seus  dias,  sem  verem  huma  das 
preciosidades  mais  raras,  não  digo 
só  de  Portugal,  mas  do  Mundo  in- 
teiro, caúsando  admiração  aos  mes- 
mos Estrangeiros,  entre  elles  Es- 
tevão Evódio  Assemano,  Arcebis- 
po de  Apamea,  o  qual  na  Dedica- 
tória dos  Actos  dos  Sanctos  Marty- 
res  Orientaes,  e  Ocidentaes,  diri- 
gida ao  Senhor  Rei  D.  João  V, 
tecendo-lhe  hum  elegante  Panegy- 
rico  descreve  com  toda  a  distinc- 
ção,  e  eloquência  a  grandeza,  e 
primor  desta  Capella.  ^ 

A'  vista  disto  nao  admira  que 
os  Escriptores  fação  subir  o  seu 
custo  a  mais  de  dous  milhões  de 
cruzados.  No  dia  de  S.  João  ofGcia 
de  Pontifical  hum  Principal  da  San* 
cta  Igreja  Patriarchal. 
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CAPITULO  IV. 


Títulos^  que  o  Senhor  Rei  D.  João 
V.  creou  de  novo. 


lAI  OMEOU  paraGram  Prior  do  Cra- 
to, o  Senhor  Infante  D.  Pedro  seu 
íiiho ,  em  1743. 

Declarou  ao  Senhor  D.  João  por 
filho  do  Serenissinjo  Senhor  Infan- 
te D.  Francisco,  por  Alvará  de  26 
de  Maio  de  1749  ^  com  todos  os 
privilégios,  que  neste  Reino  com- 
petem aos  filhos  illegitimos  dos  In- 
fantes;  e  por  Decreto  de  30  de  Ju- 
lho do  dicto  anno  mandou,  que  fos- 
se tractado  como  sobrinho  ,  e  com 
o  tractamento  de  Senhor  D.  João, 
sem  outro  appeliido  ;  e  por  se  ter 
mandado  suspender  de  ordem  sua, 
se  lhe  concedêo  a  mesma  Mercê 
por  Decreto  de  22  de  Fevereiro  de 
1750,  de  que  se  expedio  Alvnrá  a 
23.  E  por  Decreto  de  19  de  Maio 
do  mesmo  anno,  que  precedesse  a 
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todos  os  Titules,  de  que  então  se 
compunha  a  Côrle,  regulando-se  o 
ceremonial  delia  nesta  parte  pelo 
que  se  resolvia  no  dicto  Decreto. 

A  D  Pedro  Henrique  de  Bra- 
gança e  Sousa,  seu  sobrinho,  creou 
Duque  de  Lafões  no  dia,  em  que 
se  lhe  ministrou  o  Baptismo ,  de 
queça  foi  Padrinho,  e  se  lhe  passou 
a  jCarfa  a  5  de  Novembro  de  1718. 
A  sua  Mâi  lambem  havia  feito  a 
Mercê  de  Duqueza  do  mesmo  Ti- 
tula 

A  Senhora  D.  Joanna  Francis- 
ca Antónia  Perpetua  de  Bragança, 
filha  do  Senhor  D.Miguel,  Ihecon- 
cedêo  as  honras  de  Duqueza,  por 
Carla  de  20  deSeptembro  de  1738. 

A  D  Martinho  de  Mascarenhas, 
VI  Conde  de  Sancta  Cruz  fez 
Marques  de  Gouvêa  por  Carta  de 
17  de  Janeiro  de  J714,  dando-lhe 
o  tractamento,  e  prerogativa  de 
sobrinho,  e  a  seu  filho  D.  João  Mas- 
carenhas ,  o  de  Conde  de  Sancta 
Cruz ,  que  depois  foi  Marquez  de 
Gouvêa. 
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A  D.  Pedro  Antonio  de  Noro- 
nha, II  Conde  de  Villa  Verde,  fez 
Marquez  de  Angeja,  de  que  tiroa 
Carla  feita  a  21  de  Janeiro  de  1714. 

D.  Francisco  de  Porlui^al,  VII 
Conde  de  Vimioso,  fez  iVIarquez 
de  Valença  por  Carta  feita  a  JOde 
^arço  de  1716,  e  a  seu  filho  Coa- 
de  de  Vimioso;  e  lhe  dêo  o  tracta- 
inento  de  sobrinho,  prerogativa, 
que  esta  Casa  teve  desde  o  seu 
principio. 

A  Rodrigo  Annes  de  Sá  e  Me- 
nezes,  líí  Marquez  de  Fontes  fez 
Marquez  de  Abrantes  de  juro,  e 
herdade,  por  Carta  feita  a  12  de 
Agosto  de  1718.  Com  a  prerogati- 
va  do  tractamento  de  sobrinho,  e 
a  seu  filho  Joaquim  Francisco  de 
Sá,  VIII  Conde  de  Penaguião,  fez 
Marquez  de  Fontes,  e  depois  suc- 
cedêo  no  titulo  de  Abrantes  por 
morte  de  seu  Pai. 

A  Luiz  José  Thomaz  de  Castro 
Noronha  Ataide  e  Sousa,  Conde  de 
Monsanto  fez  Marquez  de  Cascaes 
em  vida  de  geu  Pai ,  dando-lhe  o 
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tractamento  de  sobrinho  ,  por  Car- 
ta de  22  de  Setembro  de  1738. 

A  D.  João  de  Bragança  Sousa 
e  Ligne,  filho  do  Senhor  D.  Mi- 
guel ,  dêo  as  honras  de  Marquez  , 
por  Aviso  de  21  de  Junho  de  1738, 
declarando,  que  pela  data  delle  lo- 
graria a  sua  antiguidade,  para  pre- 
ceder aos  Marqaezes,  que  fossem 
nomeados  depois  daquella  Mercê. 
Depois  foi  Duque  de  Lafões,  veja- 
se  o  Tom.  VII  a  foi.  155. 

A  D.  Luiz  de  Menezes,  V  Con- 
de da  Ericeira,  fez  Marquez  de 
Louriçal ,  por  Car(a  passada  a  22 
de  Abril  de  1740  ;  e  a  seu  filho  D. 
Francisco  de  Menezes ,  Conde  da 
Ericeira  em  vida  de  seu  Avô. 

A  D.  Pedro  Miguel  de  Almeida 
Portugal,  III  Conde  de  Assumar, 
fez  Marquez  de  Castello  Novo  na 
anno  de  1744,  e  depois  lhe  mu- 
dou o  Titulo  em  Marquez  de  Alor- 
na  em  Março  de  1748. 

A  D.  Estevão  José  de  Mene- 
zes da  Silva,  V  Conde  de  Tarouca, 
fez  Marquez  de  Penalva  em  Feve- 
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rejro  de  1750.  A  Fernão  de  Sousa, 
Senhor  de  Gouvêa,  fez  Conde  do 
Redondo ,  por  Carta  de  2  de  Mar- 
ço de  1707. 

A  D.  Sancho  de  Faro,  Senhor 
de  Vimieiro,  fez  Conde  da  mesma 
Villa,  por  Carta  de  5  de  Janeiro 
de  1709. 

A  Tristão  da  Cunha  de  Ataide, 
Senhor  de  Povolide,  fez  Cônde  des- 
ta Villa,  por  Carta  de  6  de  Janei- 
ro de  1709. 

A  D.  Antonio  de  Almeida,  fez 
Conde  do  Lavradio  de  juro,  por 
Carta  de  17  de  Julho  de  1725. 

A  D.  João  Diogo  de  Ataide, 
fez  Conde  de  Alva,  de  que  se  lhe 
passou  Carta  a  29  de  Abril  de  1729. 

A  Vasco  Fernandes  Cesar  de 
Menezes,  Alferes  Mor,  fez  Conde 
de  Sabugoza,  de  que  tirou  Carta 
feita  a  19  de  Setembro  de  1729. 

A  Pedro  Mascarenhas  fez  Con- 
de de  Sandomil,  de  que  se  lhe  pas- 
sou Carta  á  12  de  Março  de  1732. 

Também  multiplicou  os  Títulos 
das  Casas  em  alguns  transversaes , 
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como  a  D.  Francisco  de  Noronha  , 
qu«  fez  Conde  de  Monsanto;  e  a 
André  de  Mello  Conde  das  Gal- 
vêas,  em  Outubro  de  1721  de  que 
tirou  Carta  a  2  de  Outubro  de  1724. 
A  outros  muitos  dêo  Titulos  em 
vida  de  seus  Pais,  e  a  outros  con- 
tinuou os  que  estavão  vagos. 

CAPITULO  V. 

Ministros  Portuguezes^  que forão  no- 
meados no  Reinado  do  Senhor  D. 
João  V  y  ás  Côrtes  da  Europa. 

Roma.  A  NDRE  de  Mello  e  Cas- 
tro, Enviado  Extraordinário,  em 
1711.  O  Marquez  de  Fontes  Ro- 
drigo Annes  de  Sá  e  Menezes,  Em- 
baixador Extraordinário,  em  1712. 
O  mesmo  André  de  Mello  e  Cas- 
tro, Embaixador  em  1718.  Pedro 
da  Motta  e  Silva  Enviado.  Fr.  Jo- 
sé Maria  da  Fonseca  e  Évora,  Ple- 
nipotenciário ,  em  o  primeiro  de 
Agosto  de  1733.  Manoel  Pereira  de 
Sampayo,  com  o  megmo  caracter , 


61 


em  20  de  Desernbro  de  1743.  An- 
tonio Freire  de  Andrade  Enceira- 
bodes  5  com  o  mesmo  caracter  em 
Junho  de  1750. 

Fienna  d' Áustria.  O  Conde  de 
Villar  Maior  Fernão  Telles  da  Sil- 
va 5  Embaixador  Extraordinário,  e 
conduclor  da  Senhora  Rainha  D. 
Maria  Anna  d' Áustria  em  1707.  O 
Conde  de  Tarouca  João  Gomes  da 
Silva,  Plenipotenciário,  em  14  de 
Agosto  de  1725.  Sebastião  José  de 
Carvalho  e  Mello,  com  o  mesmo 
caracter. 

Paris,  O  Conde  da  Ribeira 
Grande  D.  Luiz  da  Camara,  Em- 
baixador Extraordinário,  em  1714. 
D.  Luiz  da  Cunha,  Embaixador. 
Marco  Antonio  de  Azevedo  Couti- 
nho, Enviado.  D,  Luiz  da  Cu- 
nha Embaixador  Extraordinário  em 
1735.  Gonçalo  Manoel  Galvão  de 
Lacerda ,  Enviado.  José  Galvão  de 
Lacerda,  nos  impedimentos  de  seu 
Pai ,  com  o  mesmo  caracter. 

Madrid.  Pedro  de  Vasconcellos 
e  Sousa,  Embaixador  era  1715.  D. 
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Luiz  da  Cunha,  com  o  mesmo  ca- 
racter. Antonio  Guedes  Pereira, 
Enviado  Extraordinário.  José  da 
Cunha  Brocado,  Plenipotenciário, 
ém  1725,  para  ajustar  os  cazamen- 
tos  dos  Sereníssimos  Principes  do 
Brasil,  e  Astúrias.  O  JVlarquez  de 
Abrantes  Rodrigo  Annes  de  Sá 
Menezes,  Embaixador  Extraordi- 
nário ,  para  conclusão  do  mesmo 
Tractado  em  1727.  Pedro  Alvares 
Cabral,  Plenipotenciário,  em  Ja- 
neiro de  J729,  O  Visconde  de  Vil- 
la Nova  da  Cerveira  Thomaz  da 
Silva  Telles,  Embaixador  em  1735. 

Londres,  D.  Luiz  da  Cunha, 
Enviado.  O  Conde  de  Tarouca  João 
Gomes  da  Silva,  Embaixador,  em 
Setembro  de  1709.  José  da  Cunha 
Brochado,  Enviado  Extraordinário, 
era  17 JO.  D.  Luiz  da  Cunha,  Em- 
baixador Extraordinário  5  em  1714. 
Jacinto  Borges  de  Castro,  Envia- 
do. Antonio  Galvão  de  Castello 
branco,  com  o  mesmo  caracter. 
Marco  Antonio  de  Azevedo  Couti- 
nho, Enviado  Extraordinário ,  em 
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Março  de  1735  ,  a  assegurar  a  al- 
liança  das  duas  Corôas  Portiigue- 
za,  e  Britânica,  e  a  defensa  dos 
nossos  Portos,  Costas,  Frotas,  e 
Conquistas.  Sebastião  José  de  Car- 
valho e  Mello,  Enviado.  Antonio 
Freire  de  Andrade  Encerrabodes  , 
com  o  mesmo  caracter  em  1747. 
Joaquim  José  Fidalgo  da  Silveira, 
com  o  mesmo  em  1750. 

Hollanda.  Francisco  de  Sousa 
Pacheco,  Enviado.  D.  Luiz  da  Cu- 
nha, Embaixador  Extraordinário, 
e  Plenipotenciário  ao  Congresso  de 
Vtreckt  em  1712.  O  Conde  de  Ta- 
rouca João  Gomes  da  Silva,  com 
o  mesmo  caracter,  e  no  referido 
anno.  D.  Luiz  da  Cunha,  Plenipo- 
tenciário, até  1735.  Diogode  Men- 
donça Corte  Real,  Enviado.  Ma- 
noel Freire  de  Andrade,  com  o 
mesmo  caracter  em  1747. 

China,  Alexandre  Metello  de 
Sousa  e  Menezes,  Embaixador  Ex- 
traordinário em  1727,  a  dar  o  pa- 
rabém ao  novo  Imperador  da  sua 
exaltação  ao  Throao. 
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CAPITULO  VI. 

Dos  Ministros  Estrangeiros^  quevic" 
rão  á  Córte  de  Lisboa  no  Reina- 
do do  Senhor  jD.  João  V. 


De  Roma.  ItJLiguel  Angelo  Con- 
ti, Arcebispo  de  Turlo,  Núncio 
Apostólico  em  1706  ,  o  qual  j)artio 
para  Roma  em  24  de  Agosto  de 
17J0.  Vicente  Bichi,  Arcebispo 
de  Laodicea,  que  principiou  a  exer- 
citar aNunciatura  em  26  de  Agos- 
to do  dicto  anno  ;  e  succedendo  no 
seu  tempo  algumas  differenças  en- 
tre a  nossa  Côite,  e  a  de  Roma, 
partio  de  Lisboa  em  3  de  Setem- 
bro de  1728.  (sendo  que  estas  diffe- 
renças,  por  serem  sobre  pontos,  e 
razões  d'Estado,  não  íorao  bastan- 
tes para  ElRei  deixar  de  venerar 
a  Sancta  Sé  5  como  Rei  verdadei- 
ramente Catholico. )  José  Firrao, 
Arcebispo  de  Nicea,  Núncio  Ex- 
traordinário a  trazer  as  faxas  ben- 


66 


tas  ao  Principe  D.  José  em  1715; 
que  depois  foi  Rei.  Veio  para  Nún- 
cio Ordinário  em  1721  ,  mas  não 
exercitou  a  Le^acia ,  e  sahio  da 
Côrte  no  primeiro  de  Abril  de  1728. 
Caetano  Orsino  Cavalieri,  Arce- 
bispo de  Tarso,  chegou  a  Lisboa 
em  9  de  Novembro  de  1732,  e 
principiou  a  exercitar  a  Nunciatu- 
ra  em  10  de  Janeiro  de  1738.  Ja- 
come  Oddi,  Arcebispo  de  Laodi- 
cea,  entrou  em  Lisboa  a  7  de 
Agosto  de  1739.  Lucas  Melchior 
Tempi,  Arcebispo  de  Nicomedia, 
entrou  em  Lisboa  no  primeiro  de 
Junho  de  1744. 

De  Alemanha.  O  Bispo  de  Lau- 
bach,  Embaixador  em  1708.  O 
Conde  de  Pinos,  Plenipotenciário* 
O  Conde  de  Rosemberg,  Embai- 
xador. 

De  Paris.  O  Abbade  de  Mor- 
nais,  Embaixador,  em  1714.  O 
Abbade  de  Livri,  Embaixador, 
que  logo  se  retirou  sem  exercitar 
a  Embaixada.  Mr.  de  Chavigni, 
Embaixador  por  duas  veze3,  e  na 
Tom.  XL  E 
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primeira  entrou  em  Lisboa  a  25  de 
Maio  de  1740. 

De  Madrid  O  Conde  de  Stim- 
p9,  Embaixador  d'EIRei  Carlos 
III  de  Hespanha,  em  Junho  de 
1709  ,  a  dar  a  Sua  Magestade  os 
parabéns  do  seu  cazamento.  Pedro 
Alvaro  Cienfuegos,  Plenipotenciá- 
rio do  dicto  Rei  em  171  o.  O  Mar- 
quez Domingos  de  Capecelatro, 
Embaixador  d'ElRei  D.  Filippe  V, 
em  17J5.  O  Marquez  de  Los  Bal- 
vazeSj  Embaixador  Extraordinário 
em  J727  5  por  occasiâo  dos  caza- 
mentos  dos  Principes  do  Brazil ,  e 
Astúrias.  O  Marquez  de  Candia , 
Embaixador.  O  Duque  de  Souto 
Maior^  Embaixador  Extraordinário 
e  Plenipotenciário. 

De  Londres.  Paulo  Melbwin, 
Embaixador.  Milord  Gabowais,  Em- 
baixador Extraordinário  em  1708. 
Mr.  Tirauly  ,  Enviado.  Milord 
Conptom,  Enviadó  Extraordinário, 
Benjamin  Kecne  ,  com  ò  mesmo 
caracter.  Mr.  de  Castres  Envia- 
do. 
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De  Hdlailda.  Francisco  Srho- 
nem.berè,^,  PlHiiipfUenciai  io.  Mr.  Fa- 
niars ,  Knviaclo.  iVIr.  Vanlil,  com  o 
mesmo  caracter. 

Da  Prússia.  Carlos  Isaac  de' 
Bergé,  Enviado.  Mr.  Vanceier, 
coai  o  ni étimo  caracter. 

De  Malta.  Fr.  Wenceslao,  Con- 
de  de  Harrach  ,  límbaixarlor ,  em 
1722,  a  dar  o  parabém  dos  recipro^ 
cos  cazamejilos  dos  Príncipes  do 
Brasil^  e  Astúrias. 


CAPITULO  VII. 


fficiaes  da  Casa ,  e  os  mais  prin- 
cipaes  do  Reino  ,  que  provéo  ,  ou 
continuarão  por  Mercê  do  Senhor 


o  Duque  de  Cadaval  D.  Jayme 
de  Mello  5  do  Conselho  d'£stado, 
fez  Estribeiro  Mor  no  primeiro  de 
Outubro  de  J7i3.  A  D.  Diogo  de 
Noronha  IIÍ  Marquez  de  Marial- 
va, em  1749. 


Rei  D.  João  r. 


E  2 
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A  D.  João  Mascarenhas  5  IV 
Marquez  de  Gouvêa,  Mordomo 
Mor,  em  que  succedêo  a  seu  Pai 
D.  Martinho  de  Mascarenhas,  e  re- 
nunciando este  a  Casa  em  seu  ir- 
mâo  D.  José  Mascarenhas,  que  fei- 
to V  Marquez  de  Gouvêa  a  J6  de 
Janeiro  de  1741,  foi  Mordomo  Mor 
d^ElRei  D.  João  V,  e  de  seu  fiilho 
o  Senhor  Rei  D.  José  I.  Este  foi  o 
infeliz  Duque  de  Aveiro,  que  foi 
justiçado  na  Praça  de  Belém,  co- 
mo dirá  a  Historia. 

Ao  Marquez  de  Fronteira  D. 
Fernando  de  Mascarenhas  fez  Mor- 
domo Mor  da  Rainha  D.  Maria  An- 
na de  Aus^tria  em  1727  Ao  Duque 
de  Cadaval  D.  Jayme  a  13  de  Fe- 
vereiro de  1739.  Ao  Marquez  de 
Alorna  D.  Pedro  de  Almeida  enj 
21  de  Fevereiro  de  1750. 

Gentis  Homens  da  Camara. 

Fernão  Telles  da  Silva,  Marquez 
de  Alegrete. 
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Manoel  Telles  da  Silva,  seu  fijho 
Marquez  do  mesmo  Titulo. 

Rodrigo  Eannes  de  Sá,  Marquez 
de  Abrantes, 

D.  João  de  Sousa ,  Marquez  das 
Minas. 

D.  Carlos  de  Noronha,  II  Conde 
de  Valladares. 

D.  João  de  Almeida,  II  Conde  de 
Assumar. 

Rodrigo  Xavier  Telles  de  Menezes, 
IV  Conde  de  Unhão. 

D.  Diogo  de  íVoronha,  III  Marquez 
de  Marialva. 

D.  Manoel  José  de  Castro,  III 
Marquez  de  Cascaes. 

Joaquim  Francisco  Annes  de  Sá, 
II  Marquez  de  Abrantes. 

D.  Vasco  da  Camara,  Camarista 
do  Senhor  Infante  D.  Francisco, 
era  13  de  Janeiro  de  1728. 

Vedor  da  Casa  Real  foi  D,  Pedro 
Miguel  de  Almeida,  IIÍ  Conde 
de  Assumar,  em  que  succedêo 
a  seu  Pai ;  e  por  morte  do  Con- 
de de  Redondo  Thomó  de  Sousa, 
sérvio  o  mesmo  emprego  Rodri- 
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go  cie  Sousa  na  minoridade  de 
seu  sobrinho  Fernão  de  Sousa , 
III  Conde  de  Redondo. 

Vedor  da  Fazenda  da  Repartição 
do  Reino,  o  Conde  de  UnhSo 
Rodrigo  Xavier  Telles  de  IMe- 
nezes  Castro  e  Silveira,  em  30 
de  Agosto  de  1749. 

Yedor  da  Fazenda  dá  Repartição 
das  Armas,  o  Marquea  de  Abran- 
tes Rodrigo  Annes  de  Sá  Mene- 
zes. 

Vedores  d^  Casa  (Ia  Rainha  D.  Ma- 
ria Anna  de  Austrja. 
P.  Diogo  de  Menezes  e  Távora. 
D,  A  n(onio  Henriques,  Senhor  das 
^  Alcáçovas. 

D.  Pedro  José  de  Mello. 

P.  João  de  Aln^^^ída ,  Governador 

da  Torre  de  Outâo. 
D.  José  dt?  ]\l[en^ze^  q  Távora. 
D.  i>uarte  da  Ciímara  ,  Conde  dé 

Avíí^iras  ,    depois    Marquez  de 

Tancos. 

P.  Aníonio  Rolinpr  de  :]VIoura^  Go- 
vejrnador  de  Mallo  Grosso. 

p.  Alvaro  de  Noronha,  Conde  de 
Valladares. 
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D.  Affonso  de  Noronha  Governa- 
dor  do  Algarve. 

Miguel  Carlos  de  Távora,  Conde 
de  S.  Vicente. 

Luiz  Cesar  de  Menezes,  Conde  de 
Sabugosa. 

D,  José  P>ancisco  Lobo,  III  Con- 
de de  Oriola.  t;b's?;i 

José  Felis  da  Cunha. 

Reposteiro  Mor,  AíFonso  de  Vas- 
concellos  e  Sousa,  a  quem  suc- 
cedêo  José  de  Vasconcellos,  IV 
Conde  de  Castello  Melhor. 

Monteiro  Mor,  D.Henrique  de  No- 
ronha Fernão  Telles  da  Silva,  e 
seu  filho  Francisco  de  Mello, 
Meirinho  Mor  do  Reino  D.  Ma- 
noel  Mascarenhas,  III  Cond^  de 
Óbidos,  lugar  em  que  succedêo 
a  seu  Pai  D.  Fernando  Martins 
de  Mascarenhas. 

Provedor  das  Obras  do  Paço,  e 
Casas  de  Campo  Reaes,  D.Hen- 
rique José  Francisco  da  Costa 
Sousa  Carvalho  Batalim,  IV  Con- 
de de  Soure,  que  succedêo  nes- 
te emprego  a  seu  Pai  D.  João 
José  da  Costa  e  Sousa. 
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Armeiro  Mor  D.  José  da  Costa, 
emprego  ein  que  succedêo  a  seu 
Pai. 

Mestre-Sala  da  Casa  Real  D.  Luiz 
de  Almada,  lugar  em  que  suc- 
cedêo a  seu  Pai. 

D.  Antão  de  Almada,  CapitSo  da 
Guarda  Alemã.  D.  Manoel  de 
Sousa,  por  morte  de  seu  irmão 
D.  Francisco  de  Sousa,  que  suc- 
cedêo a  seu  Pai. 

Capitão  da  Guarda  Real  Portugue- 
za,  D.  Luiz  de  Castello  Branco, 
IV  Conde  dePombeiro,  que  suc- 
cedêo a  seu  irmão,  D..  Pedro  de 
Castello  Branco  da  Cunha  Cor- 
rêa e  Menezes. 

Capitão  da  Guarda  Real  da  outra 
Companhia  Porlugueza  ,  Simão 
de  Vasconcellos ,  na  minoridade 
de  D.  Antonio  de  Castro,  Almi- 
rante, que  depois  entrou  a  ser- 
vir. 

Porteiro  Mor,  José  de  Mello  e  Sou- 
sa, que  teve  por  successor,  a 
Manoel  Antonio  de  Mello  e  Sou- 
sa. 
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Trinchante  Mor  D.  Antonio  Afva- 
res  da  Cunha,  que  succedêo  a 
seu  Pai  D.  Pedro  Alvares  daCu- 
nha,  e  José  de  Vasconcellos  e 
Sousa,  emprego  em  que  succe- 
dêo a  seu  Pai  Manoel  de  Vas- 
concellos e  Sousa. 

Copeiro  Mor,  D  Martim  de  Sou- 
sa e  Menezes,  III  Conde  de  Vil- 
la Flor,  a  quem  succedêo  seu  fi- 
lho IX  I^uiz  Manoel  de  Sousa  e 
Menezes,  IV  Conde  dicto. 

Almiraníe  de  Portugal,  D.  Anto- 
nio J(^sé  de  Castro,  I  Conde  de 
Resende. 

Alferes  Mor,  Vasco  Fernandes  Ce- 
sar de  Menezes,  I  Conde  de  Sa- 
bugosa, a  quem  succedêo  seu  fi- 
lho Luiz  Cesar  de  Menezes. 

Apozentador  Mor,  Al»"ixo  de  Sou- 
sa da  Silva  e  Menezes,  II  Con- 
de de  Santhiago. 

Almotacé  Mor,  João  Gonsalves  da 
Camara  Coutinho,  e  Lourenso 
Gonsalves  da  Camara  Couti- 
nho. 

Fronteiro  Mor,  D.  Manoel  José  de 
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Castro  Noronha  Ataide  e  Sousa, 
III  Marquez  de  Cascaes. 

Coudel  Mor,  o  mesmo  acima  dicto 
Marquez  de  Cascaes. 

Capitão  General  de  Mar,  e  Terra, 
com  Intendência,  e  Superiorida- 
de em  todas  as  Capitanias  d'Ame- 
rica,  D.  Pedro  Antonio  de  No- 
ronha  de  Albuquerque  e  Sousa, 
I  Marquez  de  Angeja. 

Chanceller  Mor  do  Reino,  Manoel 
Lopes  de  Oliveira,  D.  Thomaz 
de  Aíiieida,  depois  Cardeal  Pa- 
triarcha  José  Galvão  de  Lacer- 
da ,e  Luiz  Francisco  da  Cunha 
e  Ataide. 

Secretários  d' Estado  o  dicto  Car- 
deal Patriarcha,  D.  Thomaz  de 
Almeida,  e  Diog^o  dê  Mendonça 
Côrte  Real,  e  depois  vagando  ou- 
tras Secretarias,  em  os  quaesen- 
travão  a  das  Mercês,  Expedien- 
te, e  Assignatura,  que  sérvio  em 
quanto  vivêo.  Bartholomeu  de 
Sousa  Mexia  ,  que  era  Secreta- 
rio de  Assignatura,  íez  d^sMer- 
cês. 
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Passados  alguns  annois  creou  EK 
Rei  por  Alvará  de  2  8  de  Julho  de 
1736  tresVSecrelarias ,  como  digo 
no  Tomo  IX  a  foi.  109  ,  e  para  el- 
las  cr€Ou  a  Pedro  da  Motta  e  Sil- 
va para  os  Negócios  do  Reino  e 
Mercês.  A  Antonio  Guedes  Perei- 
ra para  os  da  Marinha,  e  Conquis- 
tas; e  a  Marco  Antonio  de  Azeve- 
do Coutinho  para  os  dos  Estrangei- 
ros 5  e  da  Guerra. 
Creou  Conselheiros  d' Estado. 
O  Bispo  Capellao  Mor,  D.  Nuno 

da  Cunha  e  Ataide.  í  ^^^» 
O  Conde  Meirinho  Mor,  D.  Fer- 
nando Martins  de  Mascarenhas, 
II  Conde  de  Óbidos. 
Restituio  ao  mesmo  Conselho  o  III 
Conde  de  Castello  Melhor,  Luiz 
de  Vasconcellos  e  Sousa  que  ha- 
via sido  primeiro  Ministro,  e  Va- 
lido d'ElRei  D.  Aííbnso  VL  que 
não  tinha  entrado  nelle  ,  quando 
teve  a  permissão  de  residir  na 
Corte. 

JDe()ois  creou  o  Cardeal  Patriarcha 
D.  Thoniaz  de  Almeida, 
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O  Cardeal  D.  José  Pereira  de  La- 
cerda 

O  II  Marquez  de  Fronteira  D.  Fer- 
nando de  Mascarenhas. 

O  II  Conde  de  Avintes,  D.  An- 
tonio de  Almeida. 

O  II  Conde  de  Assumar,  D.  João 
de  Almeida. 

O  III  Conde  de  Aveiras,  João  da 
Silva  Tello  de  Menezes. 

CAPITULO  VIIL 

Nomeação  de  Vice  Reis^  e  Gover- 
nadores. 

Para  Vice  Rei  da  índia,  nomeou 
o  Senhor  Rei  D.  João  V,  D.  Ro- 
drigo da  Costa ,  em  1707. 

Vasco  Fernandes  Cesar  de  Blene- 
zes ,  em  1712. 

O  Conde  da  Ericeira  D.  Luiz  Car- 
los Ignacio  Xavier  de  Menezes, 
em  1717. 

Francisco  José  de  Sampaio,  em  1720. 

João  de  Saldanha  Albuquerque, 
em  1725. 
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D.  Pedro  de  Mascarenhas,  Conde 
de  Sandomil  em  1732. 

O  Conde  da  Ericeira  com  o  Titu- 
lo de  Marquez  de  Louriçal  se- 
gunda vez  em  1740. 

O  Marquez  de  Castello  Novo,  em 
1744. 

O  Marquez  de  Távora,  infeliz,  e 
desgraçado  Francisco  de  Assis 
Távora,  1750  para  onde  partio 
em  28  de  Março  deste  anno. 

Para  Vice  Rei  da  Bahia,  D.  Lou- 
renço de  Almada  em  1710. 

Pedro  de  Vasconcellos  e  Sousa,  em 
1711. 

D.  Pedro  Antonio  de  Noronha, 
Conde  de  Villa  Verde,  e  nomea- 
do nesta  occasião  Marquez  de 
Angeja,  1714. 

D.  Sancho  de  Faro  ,  Conde  de  Vi- 
mieiro, em  1718. 

Vasco  Fernandes  Cesar  de  Mene- 
zes, em  1720, 

O  Conde  das  Galvêas,  André  de 
Mello  ,  em  1736* 

O  Conde  de  Atouguia  D.  Luiz 
Peregrino  de  Ataicle^  em  1749. 
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Para  Vice  Rei  do  Algarve,  D.  Ma- 
noel José  de  Castro  Noronha 
Ataide  e  Sousa,  111  Marquez  de 
Çascaes. 

Maríiiii  Aífonso  de  Mello,  IV  Con- 
de de  S.  Lourenço,  fallecêo  eni 
poucos  dias,  depois  de  chegar  do 
Algarve  a  21  de  Fevereiro  de 
1718. 

Rodrigo  Xavier  Telles  de  Menezes 
Castro  e  Si|veira,  IV  Conde  de 
Unhão,  pará  onde  foi  em  1720, 
e  vohou  em  1740; 

Luiz  Peregrino  de  Ataide,  Conde 
de  Atouguia. 

D.  Affonso  de  Noronha,  em  1740. 

Para  Governadores  de  Minas  Ge- 
raes ,  D.  Braz  Balthazar  da  Sil- 
veira 5  em  J  713. 

D.  Pedro  de  Almeida  Portugal^  em 
1717. 

D.  Lourenço  de  Almeida,  em  1721. 
Gomes  Freire  de  Andrada,  era  17^5. 
Para  S.  Paulo,  Antonio  de  Albu- 
querque Coelho  de  Carvalho, 

1710, 

Rodrigo  Cesar  de  Menezes.era  1721» 
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Aníonio  da  Silva  Pimentel. 

O  Conde  deSarzedas,  Antonio  Luiz 
de  Távora ,  em  1732. 

D.  Luiz  Mascarenhas,  quarto  filho 
do  H  Marquez  de  Fronteira. 

Nas  Minas  Geraes  foi  Governador 
e  Capitão  General ,  D.  Marcos 
de  Noronha  VI  Conde  dos  Ar- 
cos ,  vindo  de  Governador  de 
Pernambuco  em  1749,  donde  pas- 
sou depois  para  Vice  Rei  da  Ba- 
hia. 

CAPITULO  IX. 

Nomeação  de  Presidentes  para  os 
Tribunaes .   e  outras  nomeações 
feitas  pelo  Senhor  Rei  D.  João  V\ 

J^.ARA  o  Desembargo  do  Paço,  D. 

Fernando  de  Mascarenhas,  ÍI 

Marquez  de  Fronteira. 
O  Marquez  de  Gouvêa,  D.  José  de 

Mascarenhas,  em  1749. 
Mesa  da  Consciência  e  Ordens,  o 

Duque  de  Cadaval  D.  Jayme  de 

Mello,  em  171 3. 
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D.  José  Miguel  JoSo  de  Portugal, 
III  JMarquez  de  Valença,  em 
1749. 

Para  Presidente  do  Conselho  Ul- 
tramarino, Miguel  Carlos  de  Tá- 
vora, Conde  de  S.  Vicente  ^  em 
J708. 

O  Conde  de  Tarouca  D.  Estevão 
José  de  Menezes  da  Silva,  em 
1749. 

Para  Vedores  da  Fazenda :  Rodri- 
go Annes  de  Sá  Menezes  e  Al- 
meida Marquez  de  Abrantes,  da 
Repartição  dos  Armazéns. 

D.  Fernando  de  Mascarenhas,  Mar- 
quez de  Fronteira,  da  Reparti- 
ção dos  Armazéns,  e  índia,  em 

1710. 

Fernão  Telles  da  Silva ,  Marquez 
de  Alegrete,  em  1711. 

O  Conde  de  Unhão,  Rodrigo  Xa- 
vier Telles  de  Menezes ,  da  Re  - 
partição do  Reino,  em  1749. 

D.  Joaquim  Francisco  de  Sá  e  Al- 
meida, Marquez  de  Abrantes, 
da  Repartição  da  Marinha. 

D.  Pedro  de  jLancastre,  Conde  d^ 
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Villa  Nova,  para  a  Repartição 
d^Africa. 

Para  Regedores  da  Justiça,  JoSo  da 
Silva  Tello  eMenezes,*  IJI.  Con- 
de de  Aveiras. 

O  Bispo  de  Leiria,  D.  Alvaro  de 
Abranches. 

D.  Pedro  Henrique  de  Sousa,  Du- 
que de  Lafões  em  1749. 

Para  o  Senado  da  Camara,  João 
de  Saldanha  de  Albuquerque  em 
1709. 

O  Conde  de  Aveiras,  D.  João  da 
Silva  Tello,  segunda  vez. 

D.  José  Rodrigo  da  Camara ,  IL 
Conde  da  Ribeira  Grande,  1719. 

D.  José  Antonio  Francisco  Lobo 
da  Silveira,  III.  Conde  deOrio- 
la ,  e  X.  Barão  de  Alvito,  to- 
mou posse  a  25  de  Agosto  de 
1749. 

Presidente  da  Junta  do  Tabaco  , 
Luiz  Vasques  da  Cunha  e  At- 
taide  ,  II.  Conde  de  Povolide, 
em  1749. 

Para  Presidente  da  Junta  do  Com- 
mercio,  que  seextinguio  p^r  Al- 
Tom.  XL  F 
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vara  de  I  de  Fevprpiro  de  1720, 
cuja  junsdicçao  toda  se  encarre- 
gou  ao  Conselho  da  Fazenda, 
D.  Lourenço  de  Almada. 

Nomeou  para  General  da  Armada 
Real  o  Conde  de  S.  Vicente  , 
rvliguel  Carlos  de  Távora. 

O  Conde  d'Alva  ,  D.  João  Diogo 
de  Aítaide. 

Para  Almirantes  da  mesma  Arma- 
da ,  o  Conde  do  Rio  Grande  , 
Lopo  Furtado  de  Mendonça, 

O  Conde  de  8.  Vicenfe  ,  Manoel 
Carlos  da  Cunha  de  Távora  , 
com  igualdade  aos  Mestres  de 
Campo  Generaes. 

Creou  Conselheiros  de  Guerra  : 

OlVlarrjuez  deCascaes,  D.Manoel 
de  Castro. 

O  Marquez  das  Minas  >  D.  João 
de  Sousa4 

O  Conde  de  S.  João, 

D,  Manoel  de  Azevedo. 

D.  João  Diogo  deAttaide,  depois 
Conde  d'Alva. 

Pedro  Mascarenhas,  depois  Conde 
:  de  iSandoniiL 
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Pedro  de  Vasnoncellos. 

O  Conde  do  Rio  Grande.  . 

D.  João  Manoel  de  Noronha,  de- 
pois Conde  d'Ata!aia. 

O  Marquez  de  Angeja ,  D.  Anto- 
nio de  Noronha. 

D.  Ballhazar  da  Silveira. 

O  Conde  d^Alvor  ,  Bernardo  de 
Távora. 

Q  Conde  da  Ericeira ,  D.  Francis- 
co Xavier  de  Menezes. 

O  Marquez  de  Marialva,  D.  Dio- 
go de  Noronha. 

O  Conde  de  Assumar  ,  D.  Pe- 
dro Manoel  de  Almeida  Portu- 
gal. 

O  Conde  de  Unh/io  ,   D.  Rodrigo 

Xavier  Telles  de  Menezes. 
O  Visconde  de  Poníe  de  Lima  , 

Thomas  da  Silva  Telles. 
Antonio  Telles  da  Silva. 
Creou   para  Deputados   da  Junta 

dos  Tres  Estados  : 
D.  José  Manoel  ,  depois  segunda 

Patriareha  de  Lisboa. 
D.  Francisco  de  Menezes  ,  Conde 

da  Ericeira. 

F  2 
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Rodrigo  Xavier  Telles  de  Mene- 
zes 5  Conde  de  Unhao. 

D.  Filippe  Mascarenhas ,  II.  Con- 
de de  Coculim. 

D.  Miguel  Luiz  de  Menezes,  Con- 
de  de  Valladares. 

Lourenço  de  Mendonça  ,  Conde 
de  Val  de  Reis. 

Rodrigo  de  Mello  ,  Conde  de  S. 
Lourenço. 

Aleixo  de  Sousa  da  Silva  e  Mene- 
zes, Conde  de  Santiago. 

D.  Fernando  de  Almeida. 

D.  Joaquim  Francisco  de  Sá,  Mar- 
quez de  Abrantes. 

D.  José  Mascarenhas  ,  Marquez 
de  Gouvêa. 

D.José  Miguel  de  Portugal,  Con- 
de de  Vimioso. 

D.  Pedro  de  Lencastre,  Conde  de 
Villa  Nova. 

Luiz  Vasques  da  Cunha  eAttaide, 
Conde  de  Povolide. 

D.  Estevão  José  de  Menezes  da 
Silva  5  Conde  de  Tarouca. 

Fernando  Telles  da  Silva  ,  Mar- 
q^uez  d'Alegrete. 
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D.  Pedro  José  de  Noronha ,  Mar- 
quez d'Angeja. 

D.  Pedro  de  Menezes,  Conde  de 
Cantanhede. 

João  Xavier  Fernando  Telles  de 
Menezes ,  Conde  de  Unhão, 

D.  João  José  Ansberto  de  Noro- 
nha, Conde  de  S.  Lour^^nço. 

Luiz  Cezar  de  Menezes,  Conde  de 
Sabugosa. 

D.  Lourenço  Filippe  de  Mendon- 
ça e  Moura  ,  Conde  de  Val  de 
Reis, 

D.  Alvaro  de  Noronha,  Conde  de 
Valladares. 

Fernando  Telles  da  Silva,  Montei- 
ro Mor. 

Nomeou  também  o  mesmo  Senhor 
cinco  Chronistas  Mores  do  Rei- 
no ,  da  Lingua  Portugueza,  to- 
dos Monges  de  S.  Bernardo ,  que 
são : 

O  Padre  Mestre  Doutor,  Fr.  Ber- 
nardo de  Castello-Branco  ,  por 
Carta  de  7  de  Novembro  de  1709. 

O  Padre  Mestre  Fr.  Manoel  dos 
Sanctos,  6  de  Fevereiro  de  1726. 
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O  Padre  Mestre  Doutor  Fr.  Ma- 
noel da  Rocha,  30  de  Maio  de 
1740. 

O  Padre  Mestre  Fr.  Antonio  Bo- 
telho, J2  de  Agosto  de  1745. 

O  Padre  Mestre  Doutor  Fr.  José 
da  Costa,  10  de  Novembro  de 
1747.  . 

Chronistas  Mores  da  Língua  La- 
tina : 

O  Padre  Antonio  dos  Reis,  da 
Congregação  do  Oratório,  6  de 
Junho  de  1726. 

O  Padre  Estácio  de  Almeida,  da 
mesma  Congregação,  17  de  Ju- 
nho de  1738. 
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C  A  p  'í  T  U  L  O  X. 

Nomeação  de  Car deães  ,  Patriar- 
chas  5  Arcebispos ,  e  Bispos  ,  o 
Prior  de  Guimarães ,  e  Comrnis^ 
sarios  da  Bulla ,  pelo  Senhor  Rei 
D.  João  F. 

Cardeoes  Creados  por  Nomina 
deste  Sohei^ano. 

J3«  Nuno  da  Cunha  e  Attaide  , 
era  18  de  iViaio  de  1712. 

D.José  Pereira  de  Lacerda,  em 
19  de  Novembro  de  1719  Am- 
bos pelo  Papa  Clemente  XI. 

D.  José  da  MoUa  e  Silva  ,  em  26 
de  DezemfíFo  de  1726  ,  pelo  Pa- 
pa Benedícto  Xílí 

D.  Thomas  de  Almeida,  Patriar- 
cha  de  Lisboa  em  20  de  Dezein- 
bro  de  1737,  pelo  Papa  Clemen- 
te XI  í. 

D.  José  Manoel,  Deão  doCojjegjo 
Patíiarchal  em  10  r^e  Abril  de 
1747    pelo  Papa  Benedicto  Xí  V^ 
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Por  terem  sido  Núncios  em  Poríu- 
gal  no  Reinado  deste  Senhor  , 
forão  creadoH  Cardeaes  : 

Miguel  Angelo  Coníi,  Arcebispo 
de  Tarso  em  1706  paio  Papa  Cle- 
mente XI.  ,  a  quem  succedeo 
com  o  nome  deinnocencio  XIV. 
a  8  de  Maio  de  1721  ,  como  di- 
go no  fim.  ElRei  lhe  impoz  o 
Barretp  no  seu  Oratório  privado 
a  6  Janeiro  de  ]707. 

Vicente  Bichi,  Arcebispo  de  Lao- 
dicea  ,  em  24  dè  Setembro  de 
1731  pelo  Papa  Clemente  XII. 

José-Firrao,  Arcebispo  de  Nieea  ^ 
6  Bispo  de  Aversa  5  no  dictodia, 
e  anno. 

JacomoOddí,  Arcebispo  de  Lao- 
dicea  ,  em  9  de  Setembro  de 
1743,  pelo  Papa  Benediclo  XIV. 

Para  Palriarcha  de  Lisboa  nomeou 
a  D.  Thomas  de  Almeida  a  4  de 
de  Dezembro  de  J  71 6,  e  fez  a 
sua  entrada  pública  a  13  de  Fe- 
vereiro de  1717. 

Inquisidor  Geral  D.  Nuno  da  Cu- 
nha e  Atíaide,  em  10  de  Mar- 
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ço  de  1707  ,  até  14  de  Dezem- 
bro de  1750. 

Arcebispos.  Para  Braga  nomeou  o 
Senhor  D.  José  de  Bragança  , 
filho  natural  do  Senhor  D.  Pedro 
II. ,  em  1 1  de  Fevereiro  de  1739, 
e  proposto  no  Consistório  a  19 
de  Dezembro  de  1740. 

Para  Evbra,  D.  Alvaro  de  Abran- 
ches, Bispo  de  Leiria  5  não  ac- 
ceitou. 

D.  Fr.  Miguel  de  Távora  ,  da  Or- 
dem dos  Eremitas  de  Sancto 
Agostinho,  nomeado  em  11  de 
Fevereiro  de  1739  ,  e  proposto 
no  Consistório  a  10  de  Dezem- 
bro de  1740. 

Bispos.  Para  o  Porto  D.  Thomás 
de  Almeida,  por  Carta  de  30  de 
Abril  de  1709  5  d'onde  veio  para 
a  Igreja  Patriarchal  de  Lisboa. 

D.Fr.  José  Maria  da  Fonseca  Évo- 
ra, por  nomeação  de  11  de  Fe- 
reirodel739,  e  proposto  no  Con- 
sistório a  2  de  Janeiro  de  1741. 

Para  Coimbra,  D.  Miguel  da  An- 
il uncião,  em  11  de  Fevereiro  de 


1739  5  e  proposto  no  Consistório 
a  19  de  Dezembro  de  j740. 

Para  Lamego,  Lourenço  Pires  de 
Carvalho,  qup  nao  acc.^itou.  D. 
Nuno  Alvares  Pereira  M^llo, 
proposto  a  Sua  Sanctidade  em  7 
de  Maio  de  1710.  D.  Fr.  Manoel 
Coutinho,  Bispo,  que  era  do  Fun- 
chal ,  em  11  de  "Fevereiro  de 
1739.  D.  Fr.  Feliciano  de  Nossa 
Senhora,  da  Ordem  de  Christo, 
proposto  no  Consistório  a  26  de 
Novembro  de  1742. 

Para  a  Guarda,  D.  João  de  Men- 
donça 5  proposto  a  Sua  San- 
ctidade erp  14  de  Dezenjibro  de 
17  12.  D,  Joaquim  Fialho,  Ar- 
cebispo da  Bahia,  nomeado  em 
11  de  Fevereiro  de  1739.  D. 
Bernardo  de  Mello  Ozorio,  Pre- 
lado da  Sanda  Igreja  Patriar- 
chal,  nomeado  em  19  de  Junho 
de  1742,  e  proposto  no  Consis- 
tório a  26  de  Novembro  do  mes- 
mo anno. 

Para  Vizeu  ,  D.  Fr,  Antonio  de 
Guadalupe,  Bispo  do  Rio  deJa- 
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neiro  ,  em  11  de  Fevereiro  de 
1739.  D.  Julio  Francisco,  do  Ora- 
tório de  Lisboa,  em  10  de  No- 
vembro de  1740,  que  já  havia 
sido  nomeado  para  o  Funchal,  e 
proposto  no  Consistório  a  2  de 
Janeiro  de  1741. 
Para  Leiria  ,  D.João  de  PCossa  Se- 
nhora da  Porta,  Cónego  Reg^ran- 
te  de  Sancto  Agostinho  em  1746, 
e  proposto  em  Consistório  a  2 
de  Abril  do  mesmo  anno  com  o 
titulo  de  Bispo  de  Olimpo^  para 
Coadjutor p  e futuro  successor  de 
Leiria. 

Para  Elvas,  D.  Fernando  de  Fa- 
ro, proposto  no  Consistório  em 
8  de  M  aio  de  1714.  L).  João  de 
Sousa  Castello-branco ,  em  1715, 
e  proposto  a  Sua  Sanctidade  em 
13  de  Janeiro  de  1716.  O  Padre 
João  Col  ,  da  Congregação  do 
Oratório  ,  nomeado  em  1 1  de 
Fevereiro  de  1739  ,  não  accei- 
tou.  José  Pegado  deGalla  ,  Pre- 
lado da  Sancta  Igreja  Patriar- 
chal  ,  em  J 9  de  Junho  1742^ 
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não  acceitou.  D.  Pedro  de  Vil- 
las-boas  e  Sampaio,  Prelado  da 
Sancta  Igreja  Patriarchal  ,  eni 
1742.  D.  Baífhazar  de  Faria  Vil- 
las-boas,  Prelado  da  tnesma  San- 
cta Igreja,  creado  no  Consistó- 
rio de  29  de  Julho  J743. 

Para  o  Algarve,  D.  João  de  Sou- 
sa >  D.  Prior  Mor  de  Guimàraes , 
que  não  acceitou.  D.  José  Pe- 
reira de  Lacerda ,  em  Novembro 
de  1715,  e  proposto  a  Sua  San- 
ctidade  em  8  de  Junho  de  1716. 
D.  Fr.  Ignacio  de  Sancta  The- 
reza,  que  era  Arcebispo  de  Goa, 
nomeado  em  11  de  Fevereiro  de 
1739  ,  e  proposto  no  Consistório 
a  19  de  Dezembro  de  1740. 

Para  Portalegre  ,  D.  Fr.  Domingos 
Barata,  da  Ordem  da  Sanctissi- 
ma  Trindade  ,  em  1707.  João 
Duarte  Ribeiro  ,  Commissario 
Geral  da  Bulla  da  Sancta  Cru- 
zada, que  não  chegou  a  ter  Bui- 
las.  Alvaro  Pires  de  Castro  e  No- 
ronha, proposto  a  Sua  Sanctida- 
,de  em  28  de  Janeiro  de  1711. 
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D.  Manoel  Lopes  Simoes,  Chan- 
celler  cio  Patriarchado.,  em  11  de 
Fevereiro  de  1739.  D.  João  de 
Azevedo,  Freire  da  Ordem  Mi- 
luar  de  S  Bento  de  Aviz,  em 
Maio  de  1748  ,  e  proposto  em 
Consistório  a  15  de  JuJho  do 
mesmo  anno. 

Para  Miranda,  D.  João  de  Sonsa 
de  Carvalho,  proposto  aSuaSan- 
ctidade  em  8  de  Junho  de  1716. 
D.  Diogo  Marques  Morato,  Pre- 
lado da  Jurisdicção  de  Thomar, 
em  li  de  Fevereiro  de  1739,  e 
proposto  no  Consistório  a  19  de 
Dezembro  de  1740.  D.  Fr.  João 
da  Cruz  Salgado,  em  1750.  Ha- 
via sido  Bispo  do  Rio  de  Janei- 
ro, e  Carmelita  Descalço. 

Para  o  Funchaí,  D.  Manoel  Caeta- 
no de  Sousa,  naoacceitou.  D.Fr. 
Manoel  Coutinho,  da  Ordem  de 
Christo,  em  1723.  D,  Julio  Fran- 
cisco ,  da  Congregação  do  Ora- 
tório de  Lisboa,  em  11  de  Fe- 
vereiro de  1739  ,  não  chegou  a 
ir  ^  e  foi  nomeado  em  J740^D. 
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Fr.  João  do  Nascimento,  do  Se- 
minario  de  Varatojo,  creado  no 
Consistório  a  2  de  Janeiro  de 
1741. 

Para  Angra,  D.  João  de  Brito  de 
Vasconcellos 5  Prior  de  Ourem, 
proposto  a  Sua  Sanclidade  em  7 
de  Dezembro  de  1716.  D.  JVIa- 
noel  Alvares  da  Cosia,  que  era 
Bispo  de  Pernambuco,  proposto 
a  S.  Sanctidade  em  20  de  Janei- 
ro de  1721.  D.  Fr.  Valério  do 
Sacramento,  Provincial  da  Pro- 
víncia de Sancto  Antonio  dos  Ca- 
puchos ,  nomeado  em  Julho  de 
1738  ,  e  proposto  em  Consistório 
de  3  de  Setembro  do  4ictoanno. 

Para  o  Maranhão  ,  D.  Fr.  José 
Delgarte  ,  da  Ordem  da  Sanctis- 
sima  Trindade,  proposto  a  Sua 
Sanctidade  em  5  de  Outubro  de 
1716.  D.  Fr.  Manoel  da  Cruz, 
Monge  de  S.  Bernardo  em  1738. 
D.  Fr.  Francisco  de  Santiago,  da 
Província  de  S.  Francisco  de  Por- 
tugal ,  proposto  no  Consistório 
em  lô  de  Dezembro  de  1745. 
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Para  Pernambuco  ,  D.  Fr.  José 
Fialho,  Monge  de  S,  Bernardo, 
em  172:3.  D.  Fr.  Luiz  de  Sancta 
Th^re/.a  ,  Carmeiiía  Descalço  , 
em  Julho  de  1738  ,  e  proposto 
no  Consistório  eni  3  de  Setembro 
do  dieta  anno. 

Para  o  Arcebispado  de  Goa  ,  D. 
Sebastião  de  Andrade  Pessanha, 
propOí?<o  a  Sua  Sanctidade  em 
16  de  Dezembra  de  1715.  D.  Fr. 
Ignacio  de  Sancta  Thereza,  Có- 
nego Regrante  de  Sancto  Agos- 
tinho ,  proposto  a  Sua  Sanctida- 
de em  3  de  Fevereiro  de  1721. 
D.  Fr.  Eugénio  Trigueiros ,  Bis- 
po de  JVlacáo,  nomeado  a  11  de 
Fevereiro  de  1739;  falleceo  an- 
tes de  entrar  em  Goa.  D.  Fr. 
Lourenço  de  Sancta  Maria  ,  Mis- 
sionário de  Varatojo  ,  proposto 
no  Consistório  em  26  de  Novem- 
bro de  1742.  D,  Antonio  Tavei- 
ra Brnno  e  Neiva  ,  Freire  da 
Ordem  deS. Bento  deAviz,  Juiz 
Geral  das  Ordens  Militares ,  em 

^  1750. 
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Para  o  Rio  de  Janeiro,  D.  Fr.  An- 
tonio de  Guadalupe,  da  Provín- 
cia de  S.  Francisco  de  Portugal, 
em  1723*  D.  Fr.  João  da  Cruz, 
Carmelita  Descalço  ,  em  11  de 
Fevereiro  de  1739,  D.  Fr.  An- 
tonio do  Desterro,  Bispo  de  An- 
gola ,  proposto  no  Consistório 
em  15  de  Dezembro  de  1  745. 

Para  o  Arcebispado  da  Bahia,  João 
Duarte  Ribeiro ,  Commissario  da 
Bulla  da  Sancta  Cruzada,  que  nao 
acceitou.  D.  Sebastião  Monteiro 
da  Vide,  Clérigo  Prior  de  San- 
cta Marinha  de  Lisboa  em  1721. 
D.  Luiz  Alvares  de  Figueiredo, 
Clérigo,  Sagrado  Bispo  de  Ura- 
nopolis  em  1725.  D.  Fr.  José 
Fialho,  da  Ordem  de  S.  Bernar- 
do, Bispo  de  Pernambuco,  e  da 
Guarda.  D  José  Botelho  de  Mat- 
tos ,  Clérigo,  Provisor  em  Mi- 
randa, nomeado  em  II  de  Feve- 
reiro de  1739  ,  e  proposto  em 
Consistório  a  2  de  Janeiro  de 

1741. 

Para  Cabo  Verde  ,  D.  Fr.  Fran- 


cisco  de  Sancto  Agostinho,  da 
Terceira  Ordem  da  Penitencia, 
proposto  a  Sua  Sanctidade  em  24 
de  Setembro  de  J708,  D.  Fr.  Jo- 
sé de  Sancta  Maria  de  Jesus  y 
Missionário  de  Varatojo,  propos- 
to a  Sua  Sanctidade  em  12  de 
Fevereiro  de  1721.  D.  Fr.  João 
de  Faro  ,  da  Provincia  da  Pie- 
dade ,  nomeado  em  Julho  de 
1 7e3a.  D.  Fr.  Joíto  Moreira ,  da 
Provincia  da  Soledade,  proposto 
em  Consistório  ern  26  de  No- 
vembro de  1742. 

Para  Angola  ,  D.  Fr.  Manoel  de 
Sancta  Catharina,  Carmelita  Cal- 
çado, proposto  a  Sua  Sanctidade 
em  20  de  Março  de  1720.  D.Fr. 
Antonio  do  Desterro  ,  Benedi- 
ctino,  nomeado  em  Julho  de  1738. 
D.  Fr.  Manoel  de  Sancta  Ignez  , 
Carmelita  Descalço  ,  proposta 
no  Consistório  em  15  de  Dezem- 
bro de  1745. 

Para  S.  Thomé^  D.  Fr.  João  Sa« 
hagum  ,  Augustiniano  Descalço, 
proposto  a  Sua  Sanctidade  em  22 
Tom.  XL  Q 
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de  Julho  de  1709.  D.  Fr.  Lean- 
dro da  Piedade  ,  da  mesiiia  Or- 
dem ,  em  1738.  D.  Fr.  l^iiz  da 
Conceição  ,  da  mesma  Ordem  ^ 
1742.  b.  Fr.  Luiz  das  (  hagas, 
da  mesma  Ordem ,  proposio  em 
Consistório  em  15  de  Dezembro 
de  1745. 

Para  Patriarcha  da  Ethiopía,  JD. 
Manoel  de  Sá,  da  Companhia  de 
Jesus,  em  AJbril  de  1709. 

Para  Cochim ,  D.  Francisco  de  Vas- 
concelíos  ,  da  Companhia  de  Je- 
sus, proposto  no  Consititorio  em 
12  de  Fevereiro  de  J  721.  D.  Cle- 
mente José  CoHaço  Leitão  ,  da 
mesma  Companhia  de  Jesus  , 
proposto  no  Consistório  em  8  de 
Março  de  1745, 

Para  Meliapor,  D  Francisco  Laine, 
da  Companhia  de  Jesus  ,  em 
1708  D.  Manoel  Sanches  Golâo , 
Presbytero  Secular ,  proposto  no 
Consistório  em  8  de  Junho  de 
1718:  naufragou  na  viagem.  D. 
José  Pinheiro  5  da  Companhia  de 
Jesus  ,   assistente  nas  Missões 


99 

(ía  índia  no  anno  de  1723.  D* 
Fr.  Antonio  da  Encarnação  , 
Eremita  de  Saneio  Agostinho  , 
proposto  no  Consistório  em  8  de 
Março  de  1745. 

Para  IVIalaca  ,  D.  Fr.  Manoel  de 
Sancto  Antonio,  Dominico.  D, 
Fr.  Antonio  de  Castro,  da  Or- 
dem Militar  de  Chrisío,  em  1738. 
D.  Miguel  de  Bulhões,  Domini- 
co,  1745.  Nao  foi  a  este  Bispa- 
do,  passou  para  o  do  Gnl o  Fa- 
ni. D.  Fr  Gprardo  de  S.  Jose^ 
Dominico,  em  1747  ,  e  proposto 
no  Consistório  em  19  de  Feve- 
reiro de  1748. 

Para  Arcebispo  de  Cangranor,  D« 
Antonio  Pimentel  ,  da  Compa- 
nhia de  Jesus,  proposto  no  Con- 
sistório eni  20  de  Janeiro  de  í  72  h 

Para  Macáo.  D.  Fr.  Eugénio  Tri- 
gueiros, Eremita  de  Sancto  Agos- 
tinho, nomeado  para  Coadjutor 
e  futuro  successor  de  D.  João 
doCazal,  Bispo  de  Macáo.  D.  Fr. 
Hilário  de  Sancta  Rosa,  da  Pro- 
vinda d' Arrábida  ,  e  Giíardião 
G  2 
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do  Convento  de  S.  José  de  Rt- 
bamar,  em  11  de  Fevereiro  de 
1739  ,  e  proposto  no  Consistório 
em  12  de  Dezembro  de  1740. 

Para  Pekim  ,  D  Fr,  Francisco  da 
Pufiticaçâo  5  Ereníila  de  Sancto 
Agostinho.  O  Padre  Antonio  dos 
Reis  ,  da  Congregação  do  Ora- 
tório ,  Chronista  Latino  deste 
Reino,  naoacceitou,  nem  o  (Go- 
verno do  Arcebispado  de  Braga, 
vago  pela  morte  de  D.  Ruy  Men^ 
des.  D.  Polycarpo  de  Sousa  ,  da 
Companhia  de  Jesus  ,  proposto 
uo  Consistório  em  19  de  Dezem- 
bro de  1740. 

Para  Nankim  ,  D  Antonio  Paes 
Godinho,  em  1718:  não  foi  de- 
pois deSagrado,  e  sérvio  de  Pro- 
visor  no  Arcebispado  de  Lisboa. 
D.  Manoel  de  Jesus  Maria ,  Mis- 
sionário de  Varatojo  ,  proposto 
em  12  de  Fevereiro  de  1721.  Fr. 
Henrique  deSancto  Antonio,  da 
Ordem  de  S.  Paulo  ,  Primeiro 
Eremita  ,  que  nSo  acceitou  D. 
Fr.  Francisco  de  Saneia  Rosa  de 
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Viterbo  /  da  Província  dos  Al- 
garves ,  proposto  no  Consistório 
em  26  de  Novembro  de  1742. 

Para  Bispos  Ti  tufares  ,  e  Coadjuto- 
res, postulou  EiRei  á  Sancta  Sé, 
a  D,  João  Cardoso  Castello  , 
creado  em  5  de  Dezembro  de 
1718  Arcebispo  de  Lacedemonia  ; 
a  D.  Valério  da  Gosta  de  Gou- 
vêa,  nomeado  ern  1739  ;  e  a  D. 
José  Dantas  Barbosa,  no  de  17425 
e  creado  no  Consistório  de  li  de 
Março  de  1743  ,  ambos  com  o 
mesmo  titulo,  e  todos  tres  para 
Provisores  ,  e  Vigários  do  Emi- 
nentíssimo Cardeal  Patriarcha. 

Para  suífraganeo  do  Arcebispado 
de  Lisboa  a  D.  Manoel  da  Silva 
Francez ,  creado  no  Consistório 
de  24  de  Setembro  de  1708. 

Para  SuíFraganeo  ,  e  Coadjutor  do 
Arcebispo  de  Braga  ,  D.  Rodri- 
go de  Moura  Telles ,  a  D.  Luiz 
Alvares  de  Figueiredo  ,  creado 
em  5  de  Outubro  de  1716  com 
o  Titulo  de  Uranopolis  ;  e  do  Se* 
nhor  D.José,  a  D.  Eugénio  Bot- 
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to  fJa  Silva,  com  otifulo  ôe  He- 
thalonia  ^  creado  em  3  de  Julho 
de  J741. 

.Para  Suffraganeo,  e  Coadji](or  do 
Arcebispo  /i'Evora,  c^nn  o  Titu- 
lo de  Patara,  a  D.  Fr.  José  de 
Jesus  Maria,  Dominico,  creado 
em  7  de  Maio  de  1714. 

Para  Bispo  Deão  da  Capella  do  Pa- 
ço da  Serer]issima  Casa  de  Bra- 
gança de  Villa  Viçosa  ,  a  D.  João 
da  Silva  Ferreira  ,  Cónego  ,  e 
Vigário  Geral  de  Braga  ,  com  o 
Titulo  de  Tongere  ^  nomeado  em 
7  de  Julho  de  1742  ,  e  proposto 
no  Consistório  a  26  de  Novem- 
bro do  mesmo  anno. 

Por  Supplica  deste  mesmo  Rei  se 
creárao  tres  Bispados  novos  :  o 
do  Pará,  por  Bulla  de  4  de  Mar- 
ço de  1719,  comodi^o  no  Tomo 
IX  a  folhas  45;  e  nomeou  a  D. 
Fr.  Bartholomeo  do  Pilar,  Car* 
nielila  Calçado,  proposto  nro  Con- 
sistório em  27  de  Agosto  de  1720, 
D.  Fr.  Guilherme  de  S.  José,  da 
Ordem  de  ChristOj  nomeadò  em 
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1734.  D.  Fr.  Miguel  de  Bulhões, 
Dominico  ^  que  tinha  sido  no- 
meado para  Malaca. 

O  Biwspado  de  S.  Paulo,  pelo  Papa 
Benedicio  XIV.  ,  a  15  de  De* 
zen^bro  de  1746  ,  forão  seus  pri- 
meiros Bispos  D.  Bernardo  Ro-* 
drigiies  Nogueira',  cteado  no 
Consistório  do  dícto  dia  ,  mez  , 
e  anno.  Veja-se  Tomo  X  a  foi. 
187.  D.  Fr.  Antonio  da  Madre 
de  Deos  Galrao  ,  em  24  de  No- 
vembro de  i749.  da  minha  Pro- 
víncia d'Arrabida. 

O  Bispado  de  Marianna,  pelo  mes- 
mo Ponlifice,  e  no  mesmo  anno  : 
foi  seu  primeiro  Bispo  D.  Fr, 
Manoel  da  Cruz,  da  Ordem  de 
S.  Bernardo,  trasladado  do  Ma- 
ranhão. Veja  se  Tomo  X  a  foi.  80. 

D.  Prior  da  Real  Coílegiada  de  Gui- 
marães, D.  João  de  Sousa  ,  em 
1706  ,  eleito  Bispo  do  Algarve, 
que  nao  acceitou  o  Bispado. 

Commissarios  Geraes  da  Junta  da 
Bulla  da  Sancta  Cruzada  :  D. 
Francisco  de  Sousa  ,  era  1712. 
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Pedro  Hasse  de  Belém  em  1716. 

João  Duarte  Ribeiro,  em  17  J  7  no- 
meado Arcebispo  da  Bahia ,  e 
Bispo  de  Portalegre. 

D.  Manoel  Caetano  de  Sousa,  Clé- 
rigo Regular  em  1721,  nomeado 
Bispo  do  Funchal. 

Fr.  Domingos  de  Sancto  Thomaz , 
da  Ordem  dos  Pregadores,  em 
1734. 

Sebastião  Pereira  de  Castro,  De- 
sembargador do  Paço. 

CAPITULO  Xf. 

Trasladação  das  Relíquias  de  San- 
cta  Joanna  ,  Princeza  de 
Portugal. 

H  AVENDO  a  Sagrada  Congrega- 
ção dos  Kitos,  a  instancia  do  Se- 
nhor Rei  D  João  V,  expedido  le- 
tras remissorias  para  o  processo  da 
Canonização  da  preclarissima  Prin- 
ceza D.  Joanna,  Religiosa  do  meu 
Padre  S.  Domingois ,  e  filha  do  Se- 
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nhor  Rei  D.  Affonso  V,  que  por 
suas  alias,  e  admiráveis  virtudes 
tinha  merecido  que  o  Papa  Inno- 
cencio  XI  lhe  mandasse  dar  o  cul- 
to de  Beata,  por  huma  Bulla  pas- 
sada em  4  de  Abril  de  1693  ,  des- 
tinarão os  Juizes  Apostólicos,  pa- 
ra a  visita  da  sua  Sepultura  no  Real 
Mosteiro  de  Jesus  da  Ordem  de  S. 
Domingos  da  Villa  de  Aveiro,  o 
primeiro  de  Junho  deste  anno.  Nel- 
le  depois  de  cantarem  as  Religio- 
zas  a  Missa  do  Espirito  Sancto,  sa- 
hirâo  os  mesmos  Juizes  Apostóli- 
cos da  Igreja  pelas  oito  horas  da 
manhã,  com  hum  Mestre  das  ce- 
remonias  do  Bispo  Conde  D.  Mi- 
guel d' Annunciaçao  ,  que  por  es- 
tar molesto  não  pode  ir  a  esta  Vil- 
la, com  dous  Médicos,  dous  Cirur- 
giões, hum  Architecto,  e  huns  Of- 
ficiaes  de  Pedreiro ,  e  as  mais  pes- 
soas precizas  para  este  acto;  e  de- 
pois de  se  mandar  fechar  a  Igreja, 
encontrarão  na  Po^-taria  do  Mostei- 
ro,  onde  os  esperava  a  Coram  uni- 
dade das  Religiogag^  que  para  as- 
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sistirera  a  este  acto  se  preparão  no 
dia  antecedente  com  jejum  de  pao,. 
e  agua,  confessando-se,  e  receben- 
do o  Sanctissimo  Sacramento,  e 
com  osvéos  cabidos,  ehuma  exem- 
plar modéstia,  mandando  fechar  to- 
das as  casas  de  Roda  ,  e  Portaria , 
para  que  nada  do  Mundo  as  dís- 
trahisse  da  devoção,  com  que  deviâo 
assistir  a  hum  acto  tâo  Sancto ,  os 
guiarão  para  o  Côro  debaixo,  onde 
existião  os  ossos  desta  Sancta  Prin- 
ceza  em  hum  mausoleo  de  figur^. 
quadrada,  formado  de  finissimos 
mármores,  com  outros  primorosa- 
mente embutidos  nelle,  mandado 
lavrar  pela  grande  piedade  do  Se- 
nhor Rei  D.  Pedro  11,  para  o  qual 
forao  trasladadas  as  Sanctas  Reli- 
quias  no  anno  de  1711.  Fizerão 
oração  e  forão  para  os  lugares,  que 
ihes  destinou  o  Mestre  de  Ceremo- 
nias.  Distribuiose  cêra  á  Commu- 
nidade.  Revestirão-se  de  capas  plu- 
viaes  o  Prior  de  S.  Domingos,  e 
dous  Religiosos  da  mesma  Ordem  ; 
^  postos  todos  de  joelhos ,  invocá* 
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rao  a  graça  âo  Espirito  Sancto,  e 
cantarão  o  Hymno  Veni  Creator 
Spiritus. 

Publicou-se  a  Excomrnunhão 
do  Papa  Urbano  VIII ,  inserta  nas 
Jetras  remissonas,  para  que  nenhu- 
ma  pessoa  de  qualquer  gráoj  esta» 
do  5  ou  condição  que  seja,  iníen- 
Jasse  accrescentar  ,  neai  (irar  cou- 
sa alguma,  do  que  se  acha  no  Se- 
pulchro.  Entrarão  os  Notarios  a  exa- 
minar, se  naquella  casa  havia  al- 
gumas  Hores,  ou  outra  alguma  cou- 
sa odorífera.  Feita  esla  diligencia, 
e  a  de  jurarem  as  Religiosas,  que 
não,  repetirão  os  njesmos  Juizes 
pessoalmente  o  exame,  e  não  achan- 
do nenhuma  destas  cousas ,  iDan- 
darão  que  se  abrisse  o  tumulo,  o 
que  os  Pedreiros  executarão.  Aber- 
to,  tirarão  delle  hum  caixão  gran- 
de de  páo  preto  bronzeado,  o  qual 
secollocou  em  huma  credencia,  que 
para  o  mesmo  effeito  estava  prepa- 
rada. Examinou  se  logo,  se  dentro 
do  tumulo  havia  algum  odorifero, 
e  certificando»se;  que  o  não  havia, 
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seabrio  o  caixão.  Havia  dentro  des-^ 
te  outro  de  charão  azul,  e  no  in- 
terior deste  outro  coberto  de  ve- 
ludo carmezim  com  guarnições  ,  e 
fechadura  de  prata.  Abrindo  se  es- 
te, se  achou  hum  envoltório  atado 
com  fitas,  e  coberto  com  hum  véo 
de  seda,  e  desenfaixando-se,  só  des- 
cobrirão as  Sagradas  Reliquias,  que 
todos  venerárão.  Examinou-se  se 
nellas  havia  algum  cheiro.  Depoze- 
rão  03  Médicos,  e  Cirurgiões,  que 
não,  e  o  mesmo  observarão  os  cir- 
cumstantes.  Dêo  se  ao  Cirurgião 
Mor  do  Regimento  de  Cavallaria , 
que  alli  estava  aquartelado,  a  in- 
cumbência de  contactar,  examinar, 
e  descrever  os  ossos,  que  alli  se 
achavâo,  e  empregado  neste  minis- 
tério, sentio  hum  suavissimo  chei- 
ro nas  mãos,  que  se  deixou  perce- 
ber de  todos;  e  fazendo  se  exami- 
nar nos  ossos  se  achou ,  que  del- 
les  dimanava  a  mesma  fragrância, 
tão  suave,  e  tão  grande,  que  não 
tinha  semelhança  com  nenhuma  ou- 
tra da  terra, 
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Mandárão  os  Juizes,  que  se  la- 
i^assem  os  osscs,  e  lançados  na 
agua,  se  avivou  mais  o  cheiro.  A' 
vista  desta  novidade  supplicárão  as 
Religiosas  aos  Juizes  Apostólicos 
lhes  permitissem  repicar  os  sinos, 
no  que  convierao,  e  ao  ponto  de  os 
repicarem  fizerão  o  mesmo  lodosos 
da  Villa.  Concorrêo  innumeravel 
povo  á  Igreja ,  e  foi  preciso  man- 
dar-se  abrir  a  porta  para  satisfazer 
a  sua  devoção.  Vierão  as  Commu- 
uidades  dos  Religiosos  Menores  da 
Província  da  Piedade  ,  e  a  dos  Pa- 
dres Pregadores  e  todos  cantarão 
o  Te  Deum  com  a  exposição  do 
Sanctissimo  Sacramento.  Todos  ti- 
verão  também  a  consolação  de  oscu- 
larem na  grade  do.Côro  as  Relíquias 
da  cabeça  da  Bemaventurada  Prin- 
ceza,  confessando  huns 5  e  outros, 
que  se  infundia  pela  Igreja  a  fra- 
grância :  distribuio-se  pelos  fieis  a 
agua,  em  que  se  havião  lavado  as 
Saneias  Relíquias;  e  como  não 
abrangeo  a  tantos  se  contentarão  os 
mais  com  trazerem  quartais  de  agua, 
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para  qne  nellas  se  metesse  alguma 
das  Keiiquias.  Forao  innumerav^is 
os  rosários  de  fitas,  e  os  patinos,  que 
Kellas  se  tocavao,  e  a  lodos  secoin- 
municou  a  mf^sma  fragrância. 

Deo-seíin]  aesle  aclo  pelas  seis 
horas,  da  tarde.  Envolverao-se  as 
Relíquias,  e  fechou  se  o  tumulo  na 
mesma  forma,  eni  que  se  acharão; 
e  gastando  se  neste  acto  dez  horas, 
nenhum  dos  circunstantes  experi- 
mentou incommodo.  Sahirão  todos 
do  Mosteiro  com  a  mesma  formali- 
dade, com  que  entrarão,  e  passan* 
do  á  Igreja  cantarão  as  Religiosas 
o  Te  Deuni^  e  se  dêo  a  benc*ão  ao 
Povo  com  o  Sanctissimo  Sacramen- 
to. 

Nesta  noite,  enas  duas  seguin- 
les,  se  illuminou  toda  a  Villa  com 
inexplicáveis  demonstrações  de  ale- 
gria de  todo  o  i^ovo.  Na  manhã  do 
dia  2  de  Junho  foi  a  Communida- 
de  dos  Padres  Predadores  á  mesma 
Igreja  cantar  o  Te  Deum.  Houve 
Missa  de  Acção  deGraças,  quece- 
lebrou  o  Prior;,  de  tarde  fizetão  qb 
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Juizes  Apostólicos  com  a  mesma 
formalidade  o  exame  de  outras  Re- 
líquias da  mesma  Prínceza,  que  se 
venerâo  naquelle  Mosteiro,  as  quaes 
exalarão  a  mesma  fragrância,  assim 
anleá^,  como  depois  de  lavadas,  A 

3  foi  a  Comm unidade  dos  Padres 
Menores  cantar  o  Te  Deum  ^  e  a 
Missa  que  officiou  o  Guardião.  A 

4  corrâo  esla  função  por  conta  do 
Clero  da  VilJa  ,  e  cantou  a  Missa 
o  Prior  da  Igreja  Matri?  de  S.  Mi- 
gue!, e  no  fim  delia  sahio  da  Sa- 
cristia o  Prior  do  Convento  de  S. 
Domingos  com  outros  dous  Religio- 
sos, e  todos  paramentados,  e  qua- 
tro com  sobrepelizes,  e  tochas,  e 
encaminhando-se  para  a  grade  do 
Côro ,  receberão  huma  ambula  de 
prata,  em  que  se  venera  huma  ma- 
deixa de  cabelios  da  Beata  Joanna, 
hum  cofre  com  a  sua  tunicella,  e 
outras  Reliquias,  que  forâo  expos- 
tas no  Altar  Mor,  Achava-se  for- 
mado defronte  da  Igreja  o  Regi- 
mento, que  salvou  ás  Sagradas  Re- 
líquias com  huma  descarga,  e  a 
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repetio  mais  duas  vezes,  e  depois 
vierao  os  Soldados  a  dous ,  e  dous 
beija-las.  Forâo  ullimamenle  recon- 
duzidas á  grade  do  Coro,  e  se  dêo 
fira  a  este  acto ,  que  senão  pode 
fazer  com  o  segredo,  que  se  inten- 
tava, pelas  supervenientes  5  e  in- 
pensadas  circumstancias ,  que  oc- 
corrêrao. 

CAPITULO  XII. 

Descoberta  de  hum  Thesouro  de  pe- 
ças maravilhosas  ;  chegada  de  hu- 
7na  frota  da  Bahia  ^  e  outra  do 
Rio,  e  encontro  que  teve  a  Náo 
de  licença  Nossa  Senhora  do  Bom 
Despacho^  commaridada  pelo  Ca- 
pitão Feliz  Cardoso  de  Paiva ^ 
com  hum  Chaveco  Argelino. 

Cidade  de  Braga  junto  ao 
Convento  das  Freiras  da  Concei- 
ção, no  sitio  a  que  o  povo  dá  o  no- 
me de  Cividade^  onde  então  existia 
huma  grande  parte  da  muralha  ari- 
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tíga  do  tempo  dos  Romanos,  des-» 
cobrirão  no  mez  de  Junho  quatro 
homens  de  campo,  cavando,  hum 
precioso  Thesouro  de  peças  mara- 
vilhosas pela  sua  forma,  entre  as 
quaes  havião  quatro  estatuas  de  fi- 
nissima  prata,  de  seis  palmos  de 
altura,  huma  de  mulher,  duas  de 
Centauros,  e  outra  de  hum  Fauno. 
Com  estas  apparecêrão  também 
vinte  cascos,  ou  elmos  de  prata, 
grossos,  e  lavrados  com  as  suas  fo- 
lhagens de  finíssimo  buril ;  algumas 
do  larnanho  da  copa  de  hum  -cha- 
péo,  outros  debico,  como morriões : 
alguns  vasos  pequenos  ovados,  que 
parecião  deslinados  para  sacrifícios. 
Apparecêrão  mais  trinta  e  tanta« 
laminas  de  prata  do  tamanho  de 
hum  quarto  de  papel,  e  outras  pe- 
quenas, como  a  palma  da  mão.  Em 
algumas  se  vião  primorosamente 
debuxados  caçadores  faEendo  mon- 
tarias :  em  outros  somente  alguns 
Javalis.  Diz-se  ter  pezado  tudodu* 
zentos  e  quarenta  marcos.  Os  d^es- 
cobridores  repartirão  entre  si  o 
Tom,  XI  U' 
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achado,  e  hum  delles  vendêo  a  cer- 
to ourives  da  prata  daquella  Cida*» 
de  o  pezo  de  vinte  e  tres  ik arcos 
de  finíssima  prata  :  os  outros  se  espa- 
lharão por  varias  partes ,  encobrin- 
do o  que  tinhão  achado,  e  hum  as 
foi  vender  a  Chavt-s,  a  hum  ouri- 
ves, onde  enlâo  se  achava  o  Arce- 
bispo Primaz,  que  havendo  tido 
noticia  daquelle  descobrimento,  fez 
'  logo  comprar  as  peças  que  havia 
em  Chaves,  e  mandou  ordem  á  Ci* 
dade  de  Braga  para  comprarem  to- 
das as  que  apparecessem,  o  que 
senão  pôde  conseguir  por  se  have- 
rem já  fundido  muitas.  O  Cónego 
João  iVlarcos  Falcão  comprou  ao 
mesmo  ourives,  (a  quem  se  tinhao 
vendido  em  segredo,)  hum  vaso  de 
sacrifício,  do  qual  assegurou  hum 
pintor,  filho  de  pais  Estrangeiros, 
não  haver  visto  em  Roma,  donde 
havia  pouco  tinha  vindo,  peça  se- 
melhante. As  laminas  erào  todas  la- 
vradas ao  buril,  com  muito  primor. 
Em  hum  dos  casquetes,  ou  elmos 
de  prata  havia  no  remate  huma 
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grande  pedra  vermelha,  que  então 
senão  conheceo. 

No  dia  6  de  Julho  chegou 
a  e^te  porto  ^  com  90  dias  de 
viagem,  a  Frota  da  Bahia ^  com- 
posta de  vinte  e  quatro  navios  de 
Commercio,  commandada  pelo  Ca- 
I)iiao  de  Mar  e  Guerra  Antonio 
Carlos  Pereira  de  Sousa  ^  e  nella 
chegou  embarcado  o  Conde  daâ 
Galvêas,  André  de  Mello  de  Cas- 
tro, havendo  governado  muitos  aa* 
nos  aquelle  Estado. 

Além  dehuma  grande  carga  de 
assijcar,  rolos  de  tabaco,  couros, 
farinha  ,  pao  Brasil ,  taboas  ,  es- 
cravos ,  e  outras  cousas  mais  em 
abundância  ,  trouxe  em  dinheiro 
para  partes  864:239^^^001  réis,  e 
de  ouro  em  pó  ,  e  em  peças  1  ^  27  7 
oitavas.  E  para  El  Rei  em  dinhei- 
ro, duzentos  edesoito  contos  oito- 
centos  e  seis  mil  novecentos  e  vin- 
te e  seis  réis,  vinte  eduas  mil  qua- 
tro contas  e  quarenta  oitavas  de 
ouro  em  pó,  e  setecentos  e  trinta 
sei^  mil  noveaentos  e  setenta  e 
H  2 
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eito  réis  cie  hum  por  cento  do  ma- 
nifesto. Sonmia  o  que  importou  pa- 
ra EIRei  253:209^907  réis.  Para 
particulares  866:454^551  réis. 

No  dia  23  de  Julho  ,  vindo  da 
Bahia  Náo  de  licença.  Nossa  Se- 
nhora do  Bom  Despacho,  comman- 
dada  pelo  Capitão  Felix  José  Car- 
doso de  Paiva,  pelas  sete  horas  e 
raeia  da  manhã,  estando  cinco  lé- 
guas ao  Noroeste  das  Berlengas  , 
avistou  duas  embárcaçôes  ,  huma 
das  quaí^s  era  hum  grande  Chave- 
co  Argelino,  cuja  equipagem  era 
de  tresentos  homens  ,  e  outra  hu- 
ma prêza.  Intentarão  os  Mouros 
aprezar  também  a  nossa  Náo,  e 
para  esse  efFeito  a  seguio  o  Chave- 
co,  dando-lhe  contínuas  descargas 
dos  seus  mosquetes  ,  e  pedreiros. 
Perto  de  onze  horas  a  atacarão,  e 
principiarão  a  abordar,  subindo  pe- 
las mesas  da  guarnição  grande  ,  e 
do  traquete  cincoenta  JMouros,  ar- 
mados de  pistolas,  e  alfanges.  O 
Capitão  Felix  José  Cardoso  de  Pai- 
va com  grande  presteza  ,  e  dili- 
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gencía  dispôz  na  melhor  fórma  on- 
ze Soldados  ,  que  guarnecerão  a 
Náo,  elhes  fez  duas  varias  descar- 
gas, de  que  os  Mouros  recebêrâo 
muito damno.  Amais  gente,  capaz 
de  pegar  em  armas  ,  que  chegariSo 
a  cento  e  vinte  pessoas,  com  chu- 
ços, e  outras  armas  ,  ajudadas  do 
Capitão  ,  rebatêrão  com  muito  va- 
lor os  invasores,  em  quem  fizerao 
tão  grande  estrago  ,  que  todos  fo- 
rão  mortos  ,  e  nenhum  prisioneiro. 
Hum,  que  parecia  o  principal  en- 
tre os  Mouros,  chegou  a  entrar  a 
Náo,  mas  com  a  morte  encontrou 
o  castigo  da  sua  temeridade.  O  res- 
to da  equipagem,  que  tinha  ficado 
no  Chaveco  ,  vendo  a  sorte  dos 
companheiros,  e  o  damno  que  ti* 
nhâo  recebido  das  nossas  descar- 
gas, se  afastarão  da  Náo  a  toda  a 
pressa.  Avaliou-se  a  perda  dos 
Mouros  em  cem  mortos ,  ignorou- 
se  o  numero  dos  feridos  :  dos  nos- 
sos, não  morrendo  nenhum,  ficárâa 
sete  feridos. 

No  dia  28  de  Julho  entrou  a 
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Frota  do  Rio  de  Janeiro,  compos- 
ta de  dezesete  navios  de  Commer- 
cio,  comboiados  pela  Náo  de  Guer- 
ra Nossa  Senhora  da  Piedade ,  em 
que  vinha  embarcado  o  Com  man- 
dante Francisco  Soares  de  Bulhões, 
Fidalgo  da  Casa  de  Sua  Magesta- 
de,  e  Capitão  de  Mar  e  Guerra  no 
seu  Serviço  ,  fazendo  as  funcções 
de  Almirante  o  Capitão  Antonio 
Rebello  da  Silva,  em  a  Náo  Con- 
ceição e  Almas,  havendo  gasto  na 
viagem  cento  e  dois  dias. 

CAPITULO  XIII. 

Morte  do  Senhor  Rei  D.  João  V. 

TTendo  este  grande  Monarcha 
passado  oito  annos  em  continuada 
moléstia  com  a  maior  conformida- 
de ,  e  vendo-se  próximo  a  termi- 
nar sua  carreira  ,  afferverou  mais 
a  sua  piedade,  mandando  chamar 
o  Padre  Gabriel  Malagrida,  Mis- 
sionário Apostólico^  que  neiste  au- 
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no  havia  chegado  a  está  Côrle,  é 
fazendo  conduzir  parlicularraente , 
e  collocar  em  hum  dos  Oratórios 
Régios  a  Imagem  da  Senhora  da 
fllissão.  Dêo  principio  com  este 
Padre  aos  exercícios  de  Sancto 
Ignacio  no  dia  8  de  Junho ,  e  fim 
a  15  do  mesmo  mez  ,  em  cujo  dia 
de  tarde  foi  a  referida  Imagem 
transferida  para  a  Igreja  de  S.  Ro- 
que. Nos  princípios  de  Julho  se 
augmentou  a  enfermidade.  Ainda 
no  dia  2,  em  que  a  Igreja  celébra 
a  Visitação  de  Nossa  Senhora  ^ 
commungou  por  devoção  a  ultima 
vez,  e  nò  Sabbado  4  ^  dia  da  Rai- 
nha  vSàricta  Isabel,  ouvio  a  ultima 
Missa,  depois  passou  á  Tribuna  da 
Sanefa  Igreja  Patriarchal  ,  onde 
assistio  aos  últimos  Officios  Divi- 
nos. 

No  dia  5  auçmentando^se  o  mal 
se  lhe  appiicárão  remédios  mais 
fortes,  mas  a  nada  obedeceo.  Re- 
eonciliou-se  ElRei  muitas  vezes 
tom  o  seu  Confessor,  o  Padre  Frdnr  \ 
cisco  Martins ,  Prior  da  Parcchial 
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Igreja  de  S.  Miguel  da  Cidade  de 
Lisboa,  não  cessando  de  levantar 
os  olhos  para  a  Imagem  da  Senho- 
ra das  Necessidades  5  a  quem  sem- 
pre recorria,  para  lhe  valer  com  o 
seu  patrocínio  no  mais  apertado 
lance  da  vida.  Recebeo  o  Sacra- 
mento por  Viatico ,  que  lhe  minis- 
trou o  Cardeal  Patriarcha  a  IJ  do 
dictomez,  pelas  sete  horas,  e  trin- 
ta e  dois  minutos  da  manhã  ,  fa- 
zendo ElRei  os  mais  fervorosos 
actos  de  Catholico  ,  e  rejietindo 
amorosas  Jaculatórias  áquelle  Deos, 
a  quem  dedicara  tantos  Cultos.  Lo- 
go se  fizerão  Preces  públicas  ,  que 
continuarão  até  o  dia  da  sua  mor- 
te, com  repetidas  Procissões,  em 
que  se  levavão  as  Imagens  da  maior 
veneração  da  Côrte. 

Repetia  EIRei  continuamente 
muitos  Actos  de  Amor  de  Deos  j 
Psalmos  ,  e  Jaculatórias  devotas, 
pronunciando  com  muita  devoção 
o  Miserere  ,  que  recitava  o  Padre 
Jacinto  da  Costa,  da  Companhia 
de  Jesus,  Confejsisor  do  Infante  D. 
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Pedro.  Conhecendo  em  fim  avisi« 
Dhar-se  a  morte,  pedio  a  absolvi- 
ção plenissima  ao  Commissario  da 
Ordem  Tercpjra  do  meu  Padre  S. 
Francisco  ,  e  a  de  Nossa  Senhora 
do  Carmo,  de  que  lambem  era  Ir- 
mão 5  e  lhe  foi  deitada  esta  pelo 
Provincial  da  mesma  Religião ,  Fr, 
Luciano  de  Saneio  Alberto.  Pare- 
cendo aos  Médicos  que  avidad'El- 
Kei  teria  pouca  duração  ,  recebeo 
a  Indulgência  Plenária,  e  Benção 
Apostólica  pelo  Núncio  Lucas  Mel- 
chior Tempi,  e  ultimamente  o  Sa- 
cramento da  Extrema-Unção  na 
Quinta  feira  30  de  Julho  ,  pelas 
11  horas  da  noite,  que  lhe  foi  ad- 
ministrado pelo  mesmo  Cardeal  Pa- 
triarcha  ,  tão  suffocado  em  lagri- 
»inas,  que  muito  lhe  custou  profe- 
rir Orações,  e  Preces.  Fez  El  Rei 
com  grande  esforço  a  confissão  Ge- 
ral,  lançando  o  braço  direito ,  que 
não  estava  leso,  sobre  a  roupa  pa- 
ra se  lhe  fazer  a  Unção  da  mão. 

Na  tarde  do  dia  31  principian- 
do a  fazer  termos  finaes  a  vida  de 
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ElRei,  rêzóu  o  Cardeal  Palríârcha, 
com  o  Cardeal  Cunha,  duas  vezes 
ó  Officio  da  Encommendaçâo  da 
Alma  neste  perigoso  transito  ,  a 
que  também  ião  respondendo  os  Pa- 
dres José  Moreira,  da  Companhia 
de  Jesus  ,  Confessor  do  Príncipe 
D.  José,. depois  Rei  de  Portugal; 
Domingos  Pereira  ,  da  Congrega- 
ção do  Oratório  ,  Thomás  Feio  de 
Barbuda  ,  Prior  Resignatorio  da 
Igreja  Parochial  de  S  Pedro  de 
Coimbra  ,  e  o  Confessor  d'ElRei 
agonizante,  o  Prior  Francisco  Mar- 
tins. Ordenou  a  Rainha  ao  Padre 
Domingos  Pereira  que  rezasse  a 
Ladainha  da  Senhora  das  Necessi- 
dades. Prostrado  de  joelhos,  e  os 
Padres  José  Moreira  ,  e  Thomás 
Feio  de  Barbuda,  invocárâo  cora 
grande  anciã  o  auxilio  da  Senho- 
ra naquelle  instante  ,  sem  que  os 
Padres  Francisco  Martins  ,  PrioF 
de  S.  Miguel,  e  Jacinto  da  Costa, 
da  Companhia  de  Jesus,  cessassem 
de  confortar  ElRei  até  ao  ultimo 
ôuspiro.  Logo  no  principio  da  La- 
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dainha  ,  lançando  algum  sangue 
pelo  nariz,  eplregou  placidamente 
a  sua  Alma  aoCreador  pelas  7  ho- 
ras e  cinco  minutos  da  tarde,  ten- 
do na  a)ao  huma  véla  benta  com 
Indulgência  para  a  hora  da  morte, 
que  havia  trazido  o  Cardeal  daÇu- 
Kha.  A  todo  este  acto  sentidi^si- 
mo  assistirão  também  a  Rainha 
D.  Maria  Anna  de  Áustria  ,  o  Prín- 
cipe D.  José,  seu  Successor,  e  os 
Senhores  Infantes  D.  Pedro,  e  D» 
Antonio,  o  Cardeal  Patriarcha,  o 
Cardeal  da  Cunha  ,  o  Senhor  D, 
João  ,  filho  do  Senhor  Infante  D. 
Francisco.  Tanto  que  expirou,  a 
Rainha  sua  Esposa  lhe  beijou  a 
mão ,  e  feita  a  reverencia  se  reti- 
rou ao  seu  encerro,  deixando  tudo 
era  lagrimas  ,  em  pranto  ,  e  luto 
pela  perda  irreparável  de  hum  tão 
Pio  ,  e  tão  Caiholico  Monarcha. 
Logo  os  Senhores  Infantes  prostra- 
dos diante  do  novo  Rei,  o  Senhor 
D.  José,  lhe  beijárão  a  mão,  aos 
quaes  este  levantou  nos  braços  com 
^  maior  demon&traçâo  de  amor ,  e 
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O  mesmo  fez  também  ao  Senhor  In- 
fante D.  Manoel.  A  mesma  de- 
moustraçâo  de  rendimento  pratica- 
rão os  mais  Fidalgos,  e  Ecclesias- 
ticos  que  assistirão  ,  e  se  encon- 
trarão com  SuaMagestade  quando 
ge  retirava. 


CAPITULO  XIV. 


Funeral  do  Senhor  Rei  D.  João  V. 


CHANDO-SE  O  Conde  dè  Unhão 
D.  Rodrigo  Xavier  Telles  de  Me- 
nezes assistindo  de  semana  a  ElRei 
defunto  ,  como  Gentil  Homem  da 
sua  Camara  5  lhe  ordenou  o  Senhor 
Rei  seu  Filho,  por  Carta  expedida 
pela  Secretaria  d'Estado  ,  a  dispo- 
sição de  tudo  que  fosse  necessário 
ao  Corpo  ,  e  Camara  de  Sua  Ma- 
gestade  fallecida  ,  o  que  elle  prom- 
ptamente  executou.  Convocarão  se 
os  Cirurgiões  para  se  fazer  o  em- 
balsame, que  forão  Pedro  de  Ar- 
velos,  Antonio  Soares ;  Felix  Fe- 
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reira,  e  Manoel  Vieira ,  na  presen- 
ça do  Doutor  Manoel  Dias  Orti- 
gao  ,  Fysico  Mor  ^  e  do  Doutor 
Jorge  da  Matta  Guião,  Medico  da 
Camara.  Principiou-se  a  operação 
pela  meia  noite  e  vinte  minutos, 
e  se  acabou  ás  seis  horas  e  tres  mi- 
nutos da  manhã  do  primeiro  de 
Agosto.  Pelas  tres  horas  da  ma- 
drugada levou  o  Porteiro  da  Cama- 
ra João  Xavier  da  Silveira  Rebel- 
lo  os  intestinos  d'ElRei  ao  Mos- 
teiro de  S.  Vicente  de  Fora,  met- 
lidos  em  huma  proporcionada  ta- 
lha da  China,  e  esta  em  hum  cai- 
xão ,  coberto  de  seda  preta  ,  em 
que  pegárão,  desde  a  Camara  até 
á  berlinda,  que  os  conduzio,  dous 
Resposleiros  da  Casa  Real  ,  e  hum 
com  huma  tocha. 

Embalsamado  o  Real  Cadáver 
com  os  aromas,  e  outros  preserva- 
tivos de  corrupção,  se  lhe  lançoa 
ao  pescoço  o  Bentinho  de  Nossa 
Senhora  do  Carmo,  e  o  Rozario, 
que  sempre  trouxe  comsigo  em 
vida  i  e  composto  com  veistidos  ia- 
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.teriores  de  seda  preía  ,  se  lhe  ves- 
tio  por  cirna  o  habito  dos  Religio- 
sos do  meu  Padre  S.  Franc  isco,  se- 
gundo sempre  se  praticou  pur  an- 
tiga devoção;  e depois  o  manto  da 
Ordem  Militar  deChristo,  da  qual 
era  Grão-Mestre.  Na  cabeça  tinha 
barrete  de  veludo  carmesim  ,  sem 
guarnição  alguma,  e  calçava  bor- 
zeguins  ,  com  espóras  douradas  , 
como  também  era  a  espada  que  cin- 
gia, tudo  conforme  as  disposições 
dos  Definitorios  da  Ordem.  Ornado 
nesta  fórma  foi  posto  sobre  a  ca- 
ma, em  que  fallecêra  ,  que  estava 
coberta  com  hum  panno  de  veludo 
carmezim  riquissimamente  bordado 
de  ouro,  e  com  outro  semelhante 
se  cobrio  o  corpo  da  cintura  para 
baixo.  Entrárão  Grandes  ,  Fidal- 
gos ,  e  muitos  Ecclesiasticos  na 
mesma  Camara  ,  em  que  falleceo  , 
(que  era  huma  das  casas  do  edifí- 
cio chamado  do  Forte J  a  beijar  a 
niâo  direita  d'ElRei  ,  que  eslava 
fóra  do  panno ,  que  o  cobria. 
No  Sabbada^;  i  de  Agosto,  pe* 
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las  dez  horas  e  quaren(a  e  dois 
minutos  da  manha  ,  foi  o  Senhor 
Rei  D.  José,  com  os  Senhores  In- 
fantes D.  Pedro  ,  e  D.  Antonio, 
acompanhados  dos  Cardeaes  D.Nu- 
no da  Cunha  e  Attaide,  e  D.José 
Manoel,  do  Senhor  D.João,  Gen- 
tis Homens  da  sua  Camara,  e  as- 
sistido do  Marquez  Mordomo  Mor, 
lançar  agua  benta  ,  e  rezar  hum 
Kesponso*  pela  Alma  de  seu  Au* 
gusto  Pai  ,  o  que  também  fizerao 
os  Senhores  Infantes  ,  e  mais  pes- 
soas referidas,  ministrando  o  mes- 
mo Mordomo  Mor  o  bysope  a  El- 
Rei. 

No  Domingo,  pelas  quatro  ho- 
ras da  tarde,  lançou  o  Castello  Ban- 
deira, na  forma  praticada  em  se- 
melhantes funeraes,  e  começou  a 
atirar  com  peça  de  maior  calibre, 
cujos  tiros  se  repetiâo  de  quarto  a 
quarto  de  hora ,  e  o  mesmo  se  ob- 
servou no  Forte  da  Vedoria  ,  enos 
mais  da  Marinha.  Pelas  nove  horas 
da  noite  do  dicto  dia,  foi  mettido 
o  corpo  de  Sua  Magestade  era  o 
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caixão,  para  ser  collocado  na  Qua- 
dratura  Patriarchal ,  que  pomposa- 
mente fúnebre  se  havia  preparada 
na  Sala  Regia  do  novo  Palacio  , 
junto  á  Sancta  Igreja  de  Lisboa  , 
que  então  era  onde  hoje  he  o  Pe- 
lourinho. O  caixão  interior  era  de 
taboas  deCypreste,  e  forrado  todo 
interior  e  exteriormente  de  nobre- 
za preta,  sem  guarnição;  no  fun- 
do delle  sepoz  hum  colchão,  e  tra- 
vesseiro  de  nobreza  branca,  edous 
pannos,  ou  lençoes,  hum  da  mes- 
ma nobreza,  e  côr,  guarnecido  de 
galão  de  oiro  ,  e  outro  de  finissima 
hollanda,  com  o  qual  se  cobrio  o 
corpo  d'ElRei  ,  depois  de  mettido 
no  dicto  caixão  ,  e  envolvido  no 
panno  de  nobrez^a  branca.  Este  cai- 
xão se  metteo  dentro  de  outro  de 
chumbo  ,  e  na  cabeceira  delle  se 
lavrou  na  parte  exterior  da  tampa, 
no  mesmo  chumbo  ,  o  brazao  das 
Armas  Reaes,  debaixo  do  qual  se 
esculpio  da  mesma  sorte  huma  ca- 
veira, com  dois  o^sos  atravessados 
em  fórma  de  Cruz  ,  e  immediata-^ 
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mente  se  seguia  o  lavôr  de  hum  a 
tarja ,  dentro  de  cujo  claro  se  gra-. 
Tou  a  seguinte  Inscripcâo : 

D.  O.  M. 

^  .      Joannes  V. 

Portugallise ,  et  Algarbiorum  Rex 
Fidelissimus 
Obi  it  dia  XXXI  Jalii  feria  6.^  anno  Domini 
MDCCL. 
Vixit  annos  LX  Menses  IX  dies  X 
RegnaviiannosXLIII  Menses  VII  dies  XXIII 
Requiescat  in  pace 
Amen. 

Este  caixão  se  chumbou  na  Se- 
gunda feira  3  de  Agosto,  pela  hu- 
ma  hora  da  tarde ,  depois  de  se  pre- 
gar com  parafuzos  o  primeiro  de 
Cypreste,  em  que  se  tinha  mettido 
o  corpo,  que  esteve  na  manhã  pa- 
tente ,  e  manifesto  ao  Officio  ,  e 
Missa  5  e  ambos  se  encerrárão  em 
outro  de  páo  ,  forrado  interiormen- 
te de  veludo  da  mesma  côr,  guar- 
necido de  finissimos  ,  e  muito  largos 
galões  de  oiro,  que  também  orna- 
vão  a  Cruz  de  tissu  branco,  e  pi- 
to, que  s^  poz  em  cima  do.sobíe- 
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dícto  caixãío^  que  tinha  duas  fecha*» 
duras  douradas. 

A  Sala  Regia  ,  em  que  estava 
a  Quadratura  ,  se  adornava  com  a 
devida  pompa  de  pannos;  e  na  pa- 
rede fronteira  á  porta,  que  dá  a 
entrada,  se  levantou  o  Altar  com 
hum  magnifico  5  e  rico  docel,  tudo 
de  côr  negra,  para  nelle  o  Cardeal 
Patriarcha,  com  assistência  do  Col- 
legio  dos  Principaes^  celebrar  Mis-, 
sa  Pontifical  de  Corpo  presente. 
Tirárâo  os  Oflíciaes  da  Casa  o  Real 
Corpo  do  leito,  e  o  encerrárâo  na 
caixão,  e  erão  os  seguintes: 

O  Conde,  Aposenta  dor  Mor. 

O  Vedor,  Conde  d'Assumar. 

O  Conde  de  Soure  ,  Provedor 
das  Obras  do  Paço. 

O  Conde  de  Castello.  Melhor  > 
Reposteiro  Mor. 

O  Monteiro  Mor  do  Reino. 

O  Vedor,  D.  Francisco  Xavier 
Pedro  de  Sousa. 

Lourenço  Gonçalves  da  Camara^ 
AJmotacé  Mor. 

D.  Manoel  de  Sousa  ;  Capitão 
da  Guarda  AUemâí. 


Com  a  comitiva  de  muitas  to^ 
ehas,  e  primeira  Nobreza  da  Cor^. 
te  ,  foi  conduzido  da  Camara  pa- 
ra o  leito  fúnebre  ,  que  estavá 
levantado  no  meio  da  Quadraíu:^ 
ra ,  sobre  três  degráos  ,  e  no  ul- 
timo havia  hum  socco  ,  tudo  co^ 
berto  de  preto  ,  ardendo  pelos  la- 
dos muitos  círios  em  tocheiros  dé 
prata. 

Nessa  mesma  manha  dè  3 
Agosto,  congregada  a  Capella  Pà* 
triarchat  na  referida  Quadratura  , 
ábrio  o  Conde  de  Unhão  o  caixão^' 
e  separando  o  grande  panno  de  sè* 
da  branca,  guarnecido  de  ouro,  que 
circulava  de&de  o  fundo  do  mesmo 
Caixão  o  Real  Corpo,  dividio  os 
dous  véos,  com  que  tãobem  se  co- 
bria. Ficándo  patente  nesta  foirihá 
oCorpo  d'EtRei ,  principiou  oCar- 
deal  Patriarcha  pelas  sete  horas  é 
meia  á  entoação  das  Matinas  é 
Laudes  do  Officio  de  Defunctos  , 
que  cantarão  os  AJusicos  ItalianorSj 
da  mesma  Safnc^  Igreja  Patriar- 
chaí ;  e  dèjpoij?  delias  celebrou  Pon- 
I  42 
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tificalmente  a  Missa,  em  que  foi 
Fresbytero  assistente  o  Principal 
Cesar j;  çantQu^o  Evangelho  o  Prin- 
cipal Alarcão,  e  a  Epistola  Mon- 
genhor  Pereira. 

A'  Missa  se  seguirão  as  Absol- 
vições ,  segundo  a  disposição  do 
Cerem onial  ,  que  forão  offi ciadas 
pelos  quatro  Principaes  Primários, 
o  de  Sousa  Decano ,  o  de  Azevedo, 
o  de  Sales,  e  Leitão;  sendo  seus 
Ministros  P  Pedro  deLancastre  e 
Portugal,  e  Tristão  da  Cunha  eMe- 
nezesj  Cónegos  da  Basilica  Patriar- 
cj^al.  Paramentados  se  pozerão  os 
referidos  quatro  Principaes  nos  ân- 
gulos do  Féretro,  entoando  a  Mu- 
sica os  Responsorios  ;  por  sua  or- 
dem thurificárão  o  tumulo  ,  e  no 
fim  desta  cereraonia  cada  hum  re- 
citou a  Oração.  A  quinta  Absolvi- 
ção fai  do  Cardeal  Patriarcha  com 
o  Presbytero  assistente  da  Missa, 
e  os  Monsenhores  Acólitos  PaXriar- 
chaes,  e  se  acabou  toda  a  funçção 
ás  onze  horas  da  manhã.  Pepo$tos 
os  Paramentos  na  Camara  deites^ 
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iiSo  satisfeito  o  Cardeal  Pafriarcha 
com  ter  dado  tantos  testemunhos 
do  seu  profundo  seníimerito  ,  e  in- 
delével affecío,  (Quantas  erâo  as  la- 
grimas que  corrido  de  seus  olhos  ^ 
para  fazer  roais  patente  a  sua  gra- 
tidão a  hum  Hei  a  quem  tanto  de- 
via, subio  a  Quadratura  acr^mpanha- 
do  do  seu  sobrinho  o  Prmcipal  Al- 
meida,  de  dous  Mestres  de  Cere- 
rnonias,  e  alguns  criados,  e  pros* 
trando-se  junto  ao  tumulo  beijou  a 
mão  ao  defnnto  RhÍ,  e  lhe  lançou 
com  terníssima  saudade  a  benção, 
ultima  despedida  ern  tão  certo,  co- 
mo estranho  apartamento. 

Na  tarde  do  mesmo  dia  concor- 
rêrâo  as  Com mun idades  ,  assim  de 
Clérigos  Regulares,  como  Mona- 
chaes,  e  Mendicantes,  e  ainda  os 
que  não  costumão  acompanhar  fu- 
neraes ,  a  cantar  os  Responsos,  se- 
gundo se  costuma  em  semelhantes 
occasiões.  O  mesmo  observou  a  Ba- 
sílica de  Sancta  Maria,  e  as  Colle- 
giadas  das  Igrejas  da  Corte,  Pelas 
oito  horas  e  meia  da  noite  subio 
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4  Basílica  Patriarchal  á  referidà 
Quadratura  a  cantar  o  ultimo  Res- 
panso,  com  tochas  accezas  nas  mãos, 
já  preparada  para  o  acompanhamen- 
to do  Real  Corpo  do  seu  ínclito 
Fundador. 

Acabado  o  acto,  igualmente 
Religioso ,  que  fúnebre ,  esperou 
processionalmente  á  porta  da  mes- 
ma Quadratura,  que  chegasse  o  Se- 
nhor Rei  D.  José,  o  qual  veio  aos 
cincoenta  minutos  com  os  Senhores 
Infantes  D.  Pedro,  D.  Antonio,  D. 
Manoel,  acompanhado  dos  Cardeaes 
Cunha,  e  Manoel ,  dos  Gentis  ho- 
mens da  sua  Camara,  dos  Grandes 
do  Reiiio,  Officiaes  da  sua  Real 
Casa ,  e  Criados,  vestidos  todos  do 
mais  pezado  luto,  com  capas  com- 
pridas, e  cobçrtos.  Chegarão  ao  lu- 
gar, em  que  estava  o  Real  Corpo. 
A  EIRei  apresentou  o  hysope  o 
Marquez  Mordomo  Mor,  e  aos  Se- 
nhores Infantes  os  seus  Camaristas ; 
depois  de  lançarem  agua  benta ,  e 
rezarem  os  Responsos  pela  alma 
4o  Moaarçha  defuncto  ,  subirão  ao 


Tiívano  os  Grmdes,  que  se  del^r* 
minarão  para  conduzir  o  seu  Real 
Corpo. 

Nas  azas  do  caixão  pegarão  na 
primeira  da  parte  direita  o  Senhor 
D.  João,  e  nas  mais  os  Marquezes 
das  Minas,  Alegrete,  Angeja,  Lou- 
riçal ,  Valença  ,  Penalva ,  e  o  Gon* 
de  de  S.  Miguel.  Nesta  forma  ,  è 
rodeado  de  muitas  tochas,  levadas 
pelos  Moços  da  Camara ,  foi  con- 
duzido o  Real  Corpo  pelas  Salas 
do  Palacio;  e  descendo  ;í  dos  Tu* 
descos,  desta  tornarão  a  descer  até 
ao  ultimo  degráo  da  escada,  qu« 
he  terminava  no  Claustro  da  Basí- 
lica ^  chamado  vulgarmente  de  Ca- 
pella, aonde  o  esperava  o  coche, 
que  era  magnifico,  coberto  com 
hum  grande  panno  de  veludo  ne- 
gro, guarnecido  de  ouro,  e  todo 
íbrrado  da  mesma  qualidade  de  se- 
da, pelo  qualpuohavâo  seisfrizões, 
com  jaezes  ,  e  adornos  de  lucto.  O 
Senhor  Rei  D,  José,  e  os  Senho- 
res Infantes,  vierSo  acompanhando 
até  ao  mesmo  jogas  o  Cjprpo  do 
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Monarcha  fallecido  ,  e  tanto  que 
«e  iiiettêo  o  caixão  no  referido  co- 
che, feitas  as  reverencias,  com  os 
chapeos  nas  mãos,  se  retirarão  s^m 
luz,  assim  que  o  mesmo  coche  co- 
meçou a  andar. 

Dividida  a  Cavallaria  no  Ter- 
reiro do  Paço,  e  a  Jnfanteria  pelas 
ruas ,  com  as  armas  em  funeral, 
se  ordenarão  a  horas  competentes, 
e  o  Clero,  e  Religiões  com  Juzes, 
na  frente  dos  Soldados,  para  espe- 
rarem que  passasse  a  pompa  fúne- 
bre do  enterro,  que  havia  ir  pelas 
ruas  costumadas  até  ao  Real  Mos- 
teiro de  S.  Vicente  de  Fora.  Come- 
çou-se  a  mover  o  acompanhamento 
ás  dez  horas  da  noite  na  forma  se- 
guinte. 

Hião  adiante  seis  Porteiros  da 
Camara  de  cavallo  do  numero  com 
as  suas  insígnias  nas  mãos,  a  que 
se  seguião  os  dous  Corregedores 
do  Crime,  da  Corte  e  Casa,  e  do 
Crime  da  Corte,  a  cavallo.  Cami- 
nhavâo  logo  os  Officiaes  da  Casa , 
os  Grandes  do  Reino ;  e  o  Duque 
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Regedor  das  Justiças,  e  os  Presiden- 
tes dos  Tribunaes.  Logo  os  Can- 
tores 5  Capellães ,  Clérigos  Benefi- 
ciados, e  Cónegos  da  Sancta  Basi- 
Jica  Patriarchal,  que  faziâo  o  nu- 
mero de  cento  e  quarenta  pessoas, 
com  barretes  na  cabeça,  e  cotas; 
e  os  Cónegos  com  seus  roquetes 
debaixo  delias,  e  tochas  accezasnas 
mãos,  montados  em  mulas,  e  ca- 
vallos ,  guarnecidos  com  gualdra- 
pas  pretas,  muito  compridas,  e  to- 
dos os  mais  adereços  de  fua)Os,  e 
outros  géneros  de  lucto.  Seguia-se 
o  Marquez  Mordomo  Mor,  com  a 
insígnia  do  seu  Cargo,  e  a  elle  o 
coche,  que  levava  o  corpo  d^ElRei, 
rodeado  de  Moços  da  Camara,  coni 
tochas  accezay  ,  e  logo  ia  o  Estri- 
beiro  Mor  Marquez  de  Marialva, 
e  á  sua  mão  esquerda  o  Capitão  da 
Guarda  Alemã  D.  Manoel  de  Sou- 
sa,'montados  ambos  em  cavalios 
cobertos  com  gualdrapas,  e  to- 
dos os  jaezes,  e  ornamentos  negros, 
como  erâo  também  os  dos  mais , 
que  raoatavão  as  outras  pes- 
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çoasj  que  âcompanhavclo  esta  ac- 
ção funeral  ,  e  coín  c  \\)as  compri- 
das, e  cabidas,  assini  c  umo  também 
os  fumos,  quelevav/io  noschapeos. 
Ullimamenle  ia  o  coche  de  respei- 
to ,  guarnecido  como  o  primeiro , 
mas  sem  o  grande  panro  de  velu* 
do  negro,  que  cobria  ioda  acaixa; 
e  tirado  por  seis  cavallos  frizoes 
com  os  mesmos  aprestos  fúnebres. 
A  Guarda  Real  com  as  suas  armas 
circulava  hum,  e  outro  lado  dos 
dous  coches ,  e  fechava  o  acompa- 
nhamento,   que  seguião  todos  os 
Hegimentos  de  Infantaria,  que  fi- 
carão distribuidos  pelas  ruas,  in- 
do-se  formando,  segundo  a  postu» 
ra ,  em  que  estavão. 

Com  esta  pompa  fúnebre  folie- 
vado  o  Real  Cadáver  ao  Mosteiro 
de  S.  Vicente  de  Fora.  No  meiodo 
Cruzeiro  da  Igreja  se  tinha  prepa- 
rado huma  tarima,  e  nos  seus  la- 
dos se  puzerSo  bancos  razos,  co- 
bertos de  preto,  para  os  Principaes. 
"Da  parte  do  Altar  Mor  secollocou 
no  meio  hum  Faldis tório  de  prata 
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^para  o  Setíhor  Cardeal  Patriarcha 
com  dous  escabellos  para  os  Prin- 
cipaes  Diáconos  seus  assistentes. 
No  Presbyterio  junto  aos  degráos 
Jaleraes  do  Altar  da  parte  do  Evan* 
gelho  se  formou  outra  tarima  mais 
baixa,  que  a  referida ,  e  defronte 
delia,  junto  á  parede  do  lado  da 
mesma  Capella  Mor,  se  poz  huma 
mesa  coberta  de  Jucto,  e  sobre  el- 
la  o  que  era  preciso  para  se  escre- 
ver o  Auto  da  entrega  do  corpo 
d'ElRei. 

Erão  dez  horas  e  cincoenta  e 
cinco  minutos,  quando  o  acompa* 
nhamenlo  chegou  áquelle  Mostei- 
ro:  logo  os  oito  Grandes  do  Rei- 
no, que  havião  mettido  o  caixão 
no  coche ,  o  tirarão  delle ,  e  o  pu- 
zerSo  no  esquife  da  Irmandade  da 
Misericórdia,  por  especial  privile- 
gio que  ella  goza;  e  logo  o  levan- 
tarão sobre  seus  hombros  os  que 
forâo  destinados  pelo  Provedor,  o 
Conde  de  Valladares,  e  mais  Fi* 
dalgos ,  e  pessoas  da  Mesa.  Neste 
tempo  quebrarão  todos  o$  Ofâciaes 
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dá  Casa  Real  as  suas  insígnias, 
como  se  costuma.  Estava  a  Com- 
ínunidacie  dos  Cónegos  Regrantes 
em  duas  alas  á  porta  da  Igreja, 
e  no  tempo,  que  entrarão  os  Irmãos 
da  Misericórdia  com  o  Real  corpo, 
que  se  foi  pôr  no  Cruzeiro  sobre  a 
tarima,  que  estava  preparada,  prin- 
cipiou á  porta  da  mesma  Igreja  a 
Basilica    Patriarchal    o  primeiro 
Responso  5  a  que  sé  seguio  o  se- 
gundo cantado  pela  Capella  Patriar- 
chal, composta  de  Principaes,  Pre- 
lados,  Monsenhores,    Mestre  de 
Cerernonias ,  e  musico^,  Italianos, 
e  a  toda  el!a  presidia  o  Cardeal  Pa- 
triarcha  em  hábitos  Pontiíicaes,  e 
todos  os  mais  vestidos  em  ceremo- 
nia ;  porque  estava  já  junta  e  des- 
tribuida  no  Cruzeiro  da  dieta  Igre- 
ja,  na  situaçSo,  que  fica  referida. 
E  o  terceiro  foi  cantado  pelos  dictos 
Cónegos  Regrantes  no  Presbyterio 
já  mencionado,  para  onde  foi  o  Real 
corpo    conduzido    pelos  mesmos 
Grandes,  que  o  tinhao  levado  do 
Palacio  até  ao  coche,  e  se  poz  so- 
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bre  outra  tarima,  que  nelle  bavia. 
Eiitâo  o  Marquez  Mordomo  Mor  o 
entregou,  segundo  o  éstilo  deste 
acto,  com  a  chave  do  caixão  ao  Pa- 
dre D  Manoel  da  Madre  de  Deos, 
Prior  dp  diclo  Mosteiro  jurando  na 
presença  do  Secretario  d'Estado 
Diogo  de  Mendonça  Corte  Real; 
como  nelle  estava  o  corpo  do  mui-, 
to  Alto,  e  Poderoso  Rei,  o  Senhor 
D.  João  V,  de  que  se  fez  termo  au- 
thentico  pelo  mesmo  Secretario ,  e 
com  assistência  de  outro  Secretaria 
d' Estado  Sebastião  José  de  Carva- 
lho e  Mello  >  queassignou,  sendo 
testemunhas  os  oito  Grandes,  que 
o  conduzirão.  Da  Capella  Mor  foi 
o  Real  cadáver  levado  para  aqu^l- 
lâ,  em  que  descanção  os  de  outras 
pessoas  Reaes,  e  se  cóliocou  sobre 
alguns  degraos  no  primeiro  lugar 
da  parte  do  Evangelho^  ò;ide  ficoa 
em,  repouso.  O  Conde  Repostei- 
ro  Mor  cobrio  o  caixão  coft)  hum 
grande  panno.de  veludo  preto- 
guarnecido  de  galão,  e  franja  de 
ourO;  poado-lhe^  a  almofada  e  a 
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Corôa  Real  distinclivo  da  sua  Pesí-» 
soa.  Acabado  todo  este  acto,  se 
guspeuderão  os  signaes  lúgubres  dos 
sinos  de  todas  as  Igrejas  da  Côrle, 
e  6b  tiros  do  Castello,  Forte  da 
Vedoria,  e  mais  Fortalezas. 

Apenas  fallecêo  este  grande  Rei 
logo  se  mandarão  dizer  pela  sua  al- 
ma muitas  Missas;  as  que  se  dis- 
serão  de  corpo  presente,  forao  dez 
mil  duzentas  e  cinco  de  esmollade 
quatrocentos  réis,  e  treze  mil  sete- 
centas e  noventa  e  cinco  deesmol- 
}a  de  duzentos  e  quarenta,  vindo 
a  ser  vinte  e  quatro  mil  Missas  ^ 
tudo  por  distribuição  do  Prior  da 
Parochial  Igreja  de  S.  Nicoláo,  João 
Antunes  Monteiro. 

Por  costume  antiquissimo  pra- 
ticado em  Portugal  na  morte  dos 
Reis,  se  fez  a  ceremonia  da  quebra 
dos  Escudos  m>  dia  8  de  Agosto, 
e  depois  o  mesmo  em  todo  o  Rei- 
no. Sahio  este  fúnebre  apparato  da 
Casa  do  Senado,  sita  enlSo  no  Ro- 
cio da  Cidade  de  Lisboa,  prece- 
éexkdo  hum  do3  Procuradores  ddl» 
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vestido  de  pezado  luto,  e  montado 
em  Cavallo  lugubremente  ajaezado, 
levando  ao  honfbro  huma  aste  ne- 
gra, da  qiKil  pendia  huma  bandei- 
ra da  mesiiia  <ôr,  tão  comprida, 
que  grande  parte  delia  se  arrasta- 
va pelo  cba<).  Seguião-se  os  Cida- 
dãos,  todos  vestidos  de  luto  com 
capas  compridas,  e  chapeos  na  ca- 
beça com  fumos  cabidos,  e  varaa 
pretas  nas  mãos,  divididos  em  duas 
alas  ,  e  no  meio  delias  iao  os  tres 
Juizes  dos  OrfSos  da  repartição  da 
Cidade,  e  seu  Termo,  cada  hum 
com  seu  Escudo  negro;  e  ultima- 
mente os  Ministros,  e  os  de  vara 
da  sua  dependência  na  companhia 
do  seu  Presidente  o  Conde  deOrio- 
la,  Barão  de  Alvito,  tudo  a  pé.  Le- 
vantarSo-se  trestarimas,  cobertas 
de  luto,  huma  no  Rocio  junta  ás 
escadas  da  Igreja  do  Hospital,  ou- 
tra no  meio  da  Rua  Nova,  e  outra 
Jia  Praça  da  Sancta  Igreja  Patriar- 
chal,  mudados  os  sítios  antigos  pe- 
lo que  respeita  ao  ultimo,  por  se 
íiayer  de  finalizar  este  acto,  na 
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mesriía  Sancta  Igreja  como  Cathe- 
dral.  Chegado  o  acompanhanienta 
a  cada  hum  daquelJes  lugares  su- 
ína por  seu  turno  hum  dos  Juizes, 
e  em  voz  alta,  e  intelligivel,  dizia 
as.  palavras  proferidas  pelos  anti- 
gos   em    semelhantes  occasiões. 
Chorai  Nobres !  Chorai  Povo  !  que 
morréo  o  vos^o  Rei  D.  João  V  de 
Portugal.      E  immediatamente 
quebrava  o  seu  Escudo;  e  lançan- 
do-o  no  chão ,  ficava  como  despojo 
enternecido  do  poder  inexorável  da 
morte,  o  que  até  então  era  brasão, 
e  troféo  da  gloria  da  Monarchia. 
Acabado  o  giro,  subirão  á  Sancta 
Basilica  Patriarchal,  onde  assisti- 
rão á  Missa ,  què  se  celebrou  pela 
alma  d'ElRei. 

Em  quanto  Portugal  abysmado 
em  dôr  chorava  a  sua  morte  ,  se 
lastimavão  por  este  motivo  muitos 
Reinos  dá  Europa.  Será  de  eterno 
lotivor  á  sua  Memoria  o  dizer  o 
Sancto  Padre  Benedicto  XIV.  y 
ijuando  se  lhe  participou  a  infausta 
noticia  de  ter  fallecido  o  Senhor 
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ítei  D.  João  V. ,  que  tinha  cahido 
huma  columna  da  Igreja,  privile- 
giando três  dias  os  Altares  da  Igre- 
ja Nacional  de  Sancto  Antonio.  E 
seria  muito  elegante  e  admirável  a 
Oração  fúnebre  que  iVIonsénhor 
Valente,  Camareiro  de  Honor  do 
Papa,  e  sobrinho  do  Cardeal  Valen- 
te, Secretario  d'Estado  de  Sua  San- 
ctidade  ,  recitou  nas  suraptuosissi^ 
mas  Exéquias,  que  se  celebrárâo 
em  Roma  a  le  de  Novembro  do 
mesmo  anno  do  seu  fallecimento  ^ 
na  Capella  Quirinal,  com  assistência 
de  Sua  Sanctidade  ,  e  de  muitos 
Cardeaes,  cantando  a  Missa  o  Car- 
deal de  Yorck.  Iguaes  Exéquias  sé 
fizerão  na  Igreja  Nacional  de  San- 
cto Antonio,  sendo  Orador  o  Mon- 
senhor Corrêa. 

Em  lõda  a  Hespanha  foi  mui 
sènsivel  esta  perda  ,  que  chegando 
a;  fazer  a  primeira  ferida  em  Por- 
tugal, extendeo  a  dor  a  muitas  par- 
tes da  Europa,  Asia,  Africa  ,  e 
America  ,  por  ser  muito  estimada 
a  sua  Real  Pesísoa  em  todas  asNa- 
To7n.  XL  K 
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çô^s.  O  Rei  tia  Hestianha ,  D.  Fer- 
nando, tanto  que  soube  dâ  morte 
défete  Monarcha  5  mandou  i?e  obsiír- 
yasfié  pór  tempo  de  seis  niezes  hi^ 
to  içeral  rigoroso,  e  que  em  todas 
às  Cidades,  e  Villas  da  sua  vastâ 
Modâfchia  se  celebrassem  Missas  ^ 
e  sé  fizessem  Exéquias  pela  sua 
Alma  ,  dando  repetidaá  mostrâte 
iguâlménle  de  sentimento ,  qué 
àffeeto. 

Em  todo  o  Reino  de  Portuga! 
sé  fi^erSo  em  todas  âs  Igrejas,  tan»- 
tàs  e  lâó  pomposas  Exéquias,  quô 
áté  alli  nunca  se  tinhãò  visto.  Ne^ 
irihurn  Rei  foi  ainda  tão  eborado. 
Hoje  ,  âirida  hoje  ,  nó  dia  31  de 
Julho,  os  lúgubres  sons  dOs  gran^ 
dês  sinps  annunciSo  aos  Põrlugu|í- 
zes  ,  que  naqueile  dia  peHêrão  tan- 
ío  bem  íia  itíorte  d^ste  Mottiafcha. 
Neste  mesmo  dia  nà  Santítã  Igrejâ 
Patriarchal  ,  na  ReâJ  Básilieà  d^ 
Mafra,  na  Real  Caièa  de  Noséô Se- 
nhora das  Nédessidades  ,  e  erià  òu^ 
tras  se  fazem  ôs  gf^ftd^s  Saíli-ôgioe^ 
e  se  pede  aó  ímai^ítfel  d  etefnô 
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áescanço  para  hum  Rei  ,  a  quem 
a  Religião  de  Nosso  Senhor  Jesus 
Christo  tanto  deve. 

Mas,  se  este  grande  Monarcha 
pagou  o  devido  tributo  ánatureza, 
elle  ainda  vive,  e  viverá  por  mui- 
tos séculos  nas  suas  obras  ,  obras 
que  o  horrível  e  espantoso  Terre- 
moto do  primeiro  de  Novembro  de 
1755  respeitou  ,  não  padecendo  a 
menor  ruina  ;  vive  ,  ê  viverá  hò 
grande  e  solemne  culto,  que  todos 
os  dias  se  dá  a  Deos  nas  Basílicas  , 
e  Templos,  que  edifiòou  ;  vive,  e 
viverá  nos  piedosos  Suffragios  ,  que 
annualmente  se  dão  ás  Almas  do 
Purgatório  ;  vive ,  e  viverá  em  tan- 
tas acções  de  Piedade,  de  Religião, 
e  de  Justiça  que  praticou;  vive,  e 
viverá  finalmente  em  seus  Filhos  e 
Netos,  por  mui  largas  gerações. 

Havendo  o  Senhor  Rei  D.João 
V.  casado  com  a  vSenhora  D.  Ma- 
ria Anna  d^Austria^  de  quem  tra- 
ntarei  no  anno  da  sua  morte ,  teve 
deste  Matrimonio 

A  Serenitásima  Princeza  0.  Ma- 
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ria  Barbasa  ,  que  foi  Rainha  dè 
Hespanha  ,  de  que  darei  noticia  , 
quando  lhe  fizer  o  seu  eJogio. 

O  Príncipe  D.  Pedro,  que  nas- 
Qeo  em  Lisboà  a  19  de  Outubro  de 
1712.  Não  viveo  mais  que  dous  án- 
nos  e  dez  dias  ,  por  faílecer  a  29 
de  Outubro  de  1714.  Jaz  lio  Real 
Mosteiro  dé  S.  Vicente  de  Fora. 

O  Sereníssimo  Príncipe  D.  Jo- 
áé,  depois  Ríei  de  Portugal,  de  que 
vai  a  iractar  O  Tomo  XII.  e  os  se- 
guintes. 

O  Sereníssimo  Infante  D.  Car- 
los, de  quem  tractei  no  Tomo  IX. 
a  foi.  98. 

O  Sereníssimo  Infante  D.  Pe- 
dro, que  depois  foi  marido  da  Se- 
nhora D.  Maria  í.  ,  de  que  tam- 
bém hei  dar  largas  noticias 

O  Sereníssimo  Infante  D.  Ale- 
xandre, nascido  a  24  de  Seternbro 
de  1723  ,  e  falleceo  de  bexigas  a  2 
de  Agosto  de  1728.  Jaz  no  Reai 
Mosteiro  de  S.  Vicente  de  Fora. 

Fora  do  Matrimonio  tevê 
.   O  Senhor  D.  Antonio  ^ 
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O  Senhor  D.  Gaspar  ,  que  foi 
Arcebispo  de  Braga, 

O  Senhor  D.  José,  que  foi  In- 
quisidor Geral,  que  de  todos  farei 
larga  memoria  ,  pois  que  suas  vi- 
das fornecem  bastante  matéria  a 
grandes  elogios.  Estes  Senhores 
erão  vulgarmente  chamados  os  Me- 
ninos de  Palhavâ. 

CAPITULO  xy. 

Elogio  do  Senhor  Rei  D.  João  V, 

Eí  STE  incomparável  Rei,  que  por 
brazâo  de  sua  piedade  soube  mais 
ser  Pai  pelos  effeitos  da  clemência, 
do  que  Senhor  pelo  absoluto  do  po- 
der ,  sustentando  os  Portuguezes 
como  Benéfico,  regendo-os  como 
Sabio,  e  defendendo-os  como  So- 
berano ,  mereceo  o  Titulo  de  De- 
voto ,  Cíemente ,  Justo  ,  Pio  ,  Li- 
beral, Sabio,  Pacifico ,  Delicias  do 
Povo,  Pai  da  Patria,  Gloria  dos 
lusitanos,  e  Admiração  das  gen- 
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íes.  As  suas  Reaes  Acções  o  aç- 
clamárâo  sempre  por  hum  dos  maio- 
res Monarchas,  quevírâo  as  idades. 
Seu  nome  ha  de  ser  respeitado  em 
todos  os  Séculos.  Elie  ainda  vive, 
e  viverá  nas  obras  que  admirámos. 
Não  se  lhe  poderá  pelo  decurso  das 
gerações  negar  a  gloria,  a  estima- 
ção, e  a  fama,  que  de  justiça  lha 
compete.  Elie  lêo  o  grande  Livro 
da  Eistoria  dos  seus  antepassados, 
e  bem  semelhante  á  abelha  ,  qué 
de  todas  as  flores  extrahe  o  sueco 
para  fazer  o  seu  mel  ,  olhou  para 
o  quadro  de  todos  os  Reis,  e  de 
cada  hum  delles  tirou  o  que  era 
bom  ,  e  praticou  em  gráo  subli- 
me. 

Ao  Senhor  Rei  D.  Aflbnso  Hen- 
riques imitou  no  zelo  ,  com  que 
procurou  fazer  adorado  o  Nome  de 
Deos. 

Ao  Senhor  Rei  D.  Sancho  I ,  em 
adiantar  as  culturas  pelo  beneficio 
da  paz  ,  e  em  estender  as  Povoa- 
ções. \ 


Ao  Senhor  Rei  D-  AíTonso  II, 
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fm  admittir  novas  Famílias  Reli? 
giosas. 

Ao  Senhor  Rei  D.  Sancho  II, 
€m  huma  morte  cheia  de  roereci- 
mentos. 

Ao  Senhor  Rei  D.  A  Afonso  III, 
em  livrar  o  Reino  de  facinorosos, 
e  gente  perversa,  e  em  adiantar  o 
Comraercio. 

Ao  Senhor  Rei  D.  Diniz  ,  em 
favorecer  as  Sciencias,  e  ser  ami- 
go da  verdade. 

Ao  Senhor  Rei  D.  AffonsoIV, 
em  despresar  o  precioso  do  mun- 
do. 

Ao  Senhor  Rei  D.  Pedro  J ,  na 
Justiça. 

Ao  Senhor  Rei  D.  Fernando  , 
na  generosidade  das  Mercês. 

Ao  Senhor  Rei  D.  João  I ,  no 
amor  com  que  procurou  a  paz  pa- 
ra os  seus  Vassallos  ,  e  no  Culto 
para  a  erecção  das  Cathedraes. 

Ao  Senhor  Rei  D.  Duarte,  em 
eistimar  os  homens  doutos  ,  não  só 
premiando  os,  mas  honrando-bs. 

Ao  Senhor  D.  Affbnso  V  ,  em 
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ajuntar  no  Paço  huma  excellente 
Livraria. 

Ao  Senhor  Rei  D.  João  11,  no 
segredo,  com  que  tractou  as  maté- 
rias d'Estado. 

Ao  Senhor  Rei  D.  Manoel ,  na 
sumptuosidade  dos  Templos. 

Ao  Senhor  Rei  D.João  III,  na 
piedade  para  as  cousas  Sagradas  , 
e  augmento  da  Fé. 

Ao  Senhor  Rei  D.  Sebastião  , 
na  obediência  á  Sancta  Sé,  rece- 
bendo o  Titulo  de  FideJissimo. 

Ao  Senhor  Rei  D.  Henrique  , 
no  augmento  das  Letras,  e  erec- 
ção de  CoUegios. 

Ao  Senhor  Rei  D.  João  IV  , 
nas  máximas  mais  importantes  pa- 
ra a  conservação  de  seus  povos. 

Ao  Senhor  Rei  D.  Affonso  VI, 
na  liberalidade,  com  que  se  fez  es- 
timado. 

Ao  Senhor  Rei  D.  Fedro  II  , 
seu  Pai  ,  na  prudência  com  que 
conseguio  muitas  cousas.  Eu  passo 
a  resumir  as  provas  de  tudo  isto  , 
pelos  factos  innegaveis  ,  que  deixo 
escripios  nesta  Historia. 
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CAPITULO  XVI. 

Religião,  e  Piedade  do  Senhor 
Rei  D.  João  F". 

A  Religião,  o  Culto  de  Deos,  e 
dos  seus  Sandes  ,  he  a  base  das 
virtudes  ,  porque  todas  se  encami- 
nhão  a  render  a  veneração  devida 
ao  Ente  Supremo.  Só  os  que  ner 
gâo  a  existência  de  Deos ,  Jhe  po- 
dem negar  o  seu  culto.  Os  Princi- 
pes  devotos  sempre  experimentarão 
prosperidades,  victorias,  e  augmen- 
tos  nos  Estados.  As  Letras  Divi- 
nas e  Humanas  o  testemunhão,  e 
a  experiência  o  mostra.  Eque  Rei- 
nos nâo  forão  desolados  pela  falta 
de  Religião  dos  seus  IVlonarchas? 
Pompeo  ,  e  Marco  Crasso  virão 
abatida  a  fortuna  dos  seus  trium- 
fos  ,  porque  faltarão  á  reverencia 
do  Templo  de  Deos  ,  quando  en- 
trárão  em  Jerusalém  ;  e  o  Reino  de 
Israel  experimentou  os  maiores  con- 
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íratempos,  porque  despresop  o  seu 
culto.  Não  promette  estabilidade 
nas  venturas  o  Reino,  que  vacilla 
na  Religião.  Persuadido  intimameji- 
te  destas  verdades  o  Senhor  Rei 
D.  João  V ,  foi  logo  a  Religião  o 
primeiro  alvo  das  suas  vistas. 

Teve  grande  veneração  aoSan- 
clissimo  Sacramento  dos  nossos  Al- 
tares. Todas  as  vezes  que  o  encon- 
trava nas  ruas  levado  por  ViaticQ 
aos  enfermos,  se  apeava,  e  o  acom- 
panhava até  á  casa  do  enfermo,  ç 
dahi  á  Parochia,  mandando  dar  boa 
esmola  ao  doente,  se  era  pobre.  Q 
mesmo  praticou  vindo  de  jornada, 
quando  foi  ao  Caia  ,  por  occasiSo 
dos  desposorios  de  seu  Filho  D. 
Jpsé;  porque,  aosahir  d'Elvas  pa- 
ra Villa  Viçosa,  encontrou  o  Saa- 
ctissimo  que  voltava  para  a  Praça, 
e  vinha  de  se  dar  a  hnma  miserá- 
vel mulher,  ElRei  se  apeou  ,  e  o 
acompanhou  até  á  Fregnezia  ,  á 
qual  dêo  huma  esmola  ,  e  outra  á 
enferma;  não  obstando  a  isso  oin- 
cómmodo  da  jornada ,  e  o  embara- 
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ço  na  comitiva  ,  que  era  numero- 
sa. 

Observou  exactamente  o  louvá- 
vel costume ,  que  já  tinha  no  tem- 
po de  seu  Pai  ,  de  ir  todos  os  an- 
nos  á  Ermida  de  Nossa  Senhora  do 
Paraizo,  e  depois  ao  Mosteiro  de 
S.  Vicente  de  Fora ,  assim  para  a 
Exposição,  como  para  a  Reposição 
do  Sanctissimo  ,  por  occasiao  da 
Festividade ,  que  se  fazia  em  Des- 
aggravo  ,  pelo  desacato  comettido 
na  Freguezia  de  Sanefa  Engrácia 
em  1630.  Não  só  praticou  es(a  de- 
voção em  quanto  esteve  livre  da 
sua  queixa,  mas  ainda  depois  que 
a  assaltou  ,  e  deixou  bastantemen- 
te  enfermo  ,  fazendo-se  levar  ap 
dicto  Mosteiro  ,  para  nelle  assistir 
á  mesma  celebridade  ,  pois  já  que 
estava  impedido  para  acompanhar 
o  Sanctissimo,  o  queria  adorar  Ex- 
posto, o  que  fez  em  quanto  lhedu* 
rou  a  vida. 

Em  9  de  Novembro  instituio 
na  sua  Real  Capella  huma  Confra- 
ria para  o  Culto  do  Sanctissimo  Sa- 
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cramento  ,  em  que  se  alistou  por 
Irniao,  e  Juiz  Perpetuo ,  applican- 
do  lhe  para  sempre,  por  Decreto  de 
27  de  Março  de  1710,  as  vinte  ar- 
robas de  cera,  de  que  fizera  mercê 
á  Irmandade  do  Sanctissimo  da  Fre- 
guezia  de  S.  Juliao  ,  em  cujo  dis- 
tricto  ficava  o  Palacio,  estando  aca- 
bados os  annos ,  a  que  se  exlendia 
a  concessão  daquella  graça.  Por  Al- 
vará de  20  de  Abril  de  J707  to- 
mou debaixo  da  Sua  Real  Protec- 
ção o  Mosteiro  do  Sacramento,  que 
fundára  no  Louriçal,  em  que  duas 
Relie:iosas  de  dia,  e  de  noite  estão 
em  Latis  per enne  continuo  diante 
do  Sanctissimo  Sacramento.  Decla- 
rou no  mesmo  Alvará  que:  procu- 
raria executar  as  demonstrações  da 
sua  vontade  ,  e  da  particular  devo- 
ção ,  que  tinha  ao  soberano  ,  e  ine- 
fável Mysterio  do  Sacramento  do  Al- 
tar ,  e  o  quanto  estimava ,  e  deseja- 
va se  multiplicassem  os  lugares ,  em 
que  profundamente  fosse  venerado. 

A  solemnidade,  com  que  feste- 
jou p  Corpo  de  Deos ,  no  dia  em 


157 


que  a  Igreja  universalmente  deter* 
mina  a  Procissão  consagrada  a  es- 
te JMysterio  ,  he  o  mais  forte  argu- 
mento de  veneração,  que  abrazava 
o  seii  coração. 

Já  tinha  decretado  em  1707  no- 
vos obséquios  ao  Sacramento  na 
sua  Capella  Real,  ordenando  se  fi- 
zesse annualmente  hum  pomposo 
C^itavario  na  mesma  Festa  do  Sa- 
cramento;  o  que  depois  a  seu  exem- 
pio  se  extendêo  a  outras  Igrejas  , 
e  ainda  hoje  se  conserva,  estando 
todo  o  Oitavario  Exposto  oSanctis- 
simo  Sacramento. 

Havendo  já  dicto  no  Tomo  I, 
a  folhas  244j  o  motivo  porque  o  Pa- 
pa Urbano  IV  instituio  em  toda  a 
Igreja  a  solemnidade  do  Corpo  de 
Deos,  pela  Bulla  de  11  de  Agosto 
de  1264,  que  principia  =  Transi- 
turus  de  hoc  mundo  ad  Patrem  SaU 
vator  noster  Dominus  Jesus  Chris- 
tus  etc. ;  ==  para  cuja  festa  o  An- 
gélico Doutor  Sane  to  Thomás  de 
Aquino  compoz  o  Officio  ,  que  se 
reza  em  toda  a  Igreja  Cathulica  , 


158 

parece-nie  acertadD  dar  aqdi  neste 
lu^ar  a  descripção  da  pompa,  da  ma- 
gnificência, e  da  grandeza  com  que 
o  Sr.  Rei  D.  João  V  fez  a  Procissão 
do  Corpo  de  Deos  no  dia  8  de  Junho 
de  1719.  Esta  descripção  mandou 
o  mesmò  Senhor  fazer  no  dia  6  de 
Junho  do  mesmo  anno  a  Ignacio 
Barbosa  Machado ,  Desembargador 
da  Relação  do  Porto,  Académico 
do  Numero  da  Real  Academia  da 
Historia  ,  e  Chronista  de  todas  as 
Provincias  Ultramarinas  desta  Co- 
roa, o  qual,  depois  de  a  haver  com- 
posto 5  a  entregou  a  ElRei,  que 
depois  de  a  lêr,  e  gostar  summa- 
mente  delia  a  mandou  collocar  na 
sua  Bibliolheca  Real.  Porém  sen- 
do esta  reduzida  a  cinzas  pelo  Ter- 
ramoto do  l/  de  Novembro  de  1755, 
e  juntamente  a  Bibliotheca  do  Con- 
vento de  S.  Domingos,  onde  tam- 
bém havia  huma copia,  se  resolveo 
o  seu  Auctor  a  imprimir  este  Li- 
Vro,  que  elle  guardava  no  segredo 
da  sua  Livraria.  Deste  Livro  pois, 
impresso  no  anno  de  1759  com  o 
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titulo  =  Historia  Critico  Chronolo- 
gica  da  Instituição  da  Festa.  Pro- 
cissão ,  e  o  Ofjicio  do  Corpo  San* 
ctissimo  de  Christo  no  Venerável 
Saçramento  da  Eucharistia  =í=  hé 
que  extrahi  quanto  vou  a  dizer. 

Não  ha  dúvida  que  a  Procissão 
do  Corpo  de  Deos  desde  a  sua  ins- 
titui<jâQ  se  íet  serapre  em  Portu* 
gal  còiii  muita  pompa,  porém  já 
inosultimoâ  tempos  senão  fazia  em 
Lisboa  com  aquella  solemnidade, 
devida  a  tao  Augusto  Mysterio.  De- 
vorado em  zelo  o  Senhor  Rei  D» 
João  V  ,  manifestou  ao  Senado  da 
Camara  ,  ou  Governo  económico 
desta  Côrte  os  intentos  que  tinha 
de  fazer  esta  Procissão  o  mais  so- 
lemne  possivel ;  e  querendo  esteli- 
songear  o  Monarcha  ,  concorreo 
logo  com  todo  o  possivel  para  a 
conclusão  da  obra  ,  ordenando-se 
em  breve  tempo,  o  que  não  cabia 
em  dilatados  mezes. 

Descripçâo  da  Sanctâ  Igreja  Pa- 
triarchal ,  d'onde  sahio  a  Procissão 
tíó  Corpo  de  Deos  no  dia  8  de  Ju- 
nho de  X719. 
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Havendo-se  reduzido  a  cinzaâ 
este  magnifico  Templo  pelo  Terre- 
moto 5  he  justo  conservar-se  a  sua 
memoria,  para  que  os  vindouros  o 
vejão  pela  Historia,  como  os  nos- 
sos passados  o  vírâo  com  os  pró- 
prios olhos:  íjoque  o  fogo  reduzio 
â  cinzas  em  breves  momentos ,  coit* 
serve  a  penna  por  dilatados  séculos. 

Era  pois  esta  Igreja  da  Capel- 
la Real  huma  das  maiores  ,  e  mais 
desembaraçadas  Igrejas  de  Portu- 
gal. Correspondia-lhe  o  mais  pre- 
cioso ,  e  agradável  dos  materiaes , 
que  erâo  finos  mármores  ,  e  pintu- 
ras admiráveis  cercadas  de  huma 
perfeita,  e  bem  relevada  talha  dou- 
rada. Dividia-se  em  tres  naves  de 
comprimento  ,  e  largura  proporcio- 
nada,  tendo  maior  vão  a  do  meio, 
que  era  de  todas  a  mais  alta,  e  a 
mais  bem  revestida  com  ornamentos 
de  architectura.  Estava  fundada  so- 
bre grossos  pilares  quadrados  de 
cantaria,  tão  bem  lavrada,  e  bru- 
nida ,  que  sendo  compostos  de  mui- 
tas pedras  ,  ou  peças  ,  mostravão 
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á  vista  ser  huma  sómente,  tal  era 
o  primôr  da  sua  estructura. 

Nestes  pilares  descançavSo  ma- 
gestosos  arcos,  compostos  dos  mes- 
mos mármores ,  aos  quaes  domina- 
va a  cornija ,  ou  frizo ,  que  ia  ge- 
ralmente uniforme  ,  coroando  toda 
a  sua  grandeza,  e  servia  como  de 
base  ás  paredes,  que  sobre  os  arcos 
fazião  segundo  corpo  do  mesmo  edi- 
fício, Eíâo  estas  paredes  rasgadas 
em  formosas  janellas,  que  porcris- 
lallinas  vidraças  illuminavão  a  Igre- 
ja, e  davão  regulada  proporção  ao 
Templo  em  todas  as  suas  partes. 

A  distancia  das  paredes,  que  cor- 
riâo  entre  as  janellas  ,  estava  co- 
berta de  raras  pinturas  ,  obra  dos 
melhores  artífices  do  Século  dezoi- 
to; erao  quadros  de  notável  gran- 
deza, mostrando  em  primoroso  pin- 
cel, gloriosas,  e  ^agradas  âcçôes  de 
alguns  Sanctos  Portuguezes  ,  ou 
que  sanctiíicárâo  martyrisados  a 
nossa  Patria.  Nelles  se  via  S.  Dâ- 
maso condemnando  heresias ;  S.  Ve- 
rissimo  com  suas  Irmãs  soffreado 

Tom.  XL  j. 
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oníaflyrio,  Sancto  Antonio  òbranrlo 
milagres,  S.  Gonçalo  fabricando  a 
ponte;  S.  João  de  Deos  exercitan- 
do a  caridade  com  o  mesmo  Chris- 
ío,  Sancta  Engrácia  recebendo  com 
a  mofte  multiplicadas  corôas  ,  San- 
eia Isabel  unindo  com  o  sceptro  a 
virtude  ;  e  Sancta  Senhorinha  no 
Claustro  adquirindo  a  gloriâ. 

Todos  estes  foriivosos  quadros, 
erao  encaixilhados  em  molduras  de 
talha  caprichosamente  relevada  em 
folhas  nos  dourados.  Por  cima  de 
lodos  estes  quadrps  ,  ejanellas  cor- 
ria huma  grande,  e  vistosa  cimalha, 
da  qual  nascia  o  teclo  ,  que  em 
niéio  circulo  mostrava  o  mais  regu- 
lado convexo  da  archilectura ,  e 
nos  grutescos  de  ouro  assentador 
ém  branco  ;  huma  das  mais  excel- 
lentes  pinturas,  e  desenhos,  que 
tinha  Portugal.  Rematava  ,  ou  Ana- 
lisava esta  grande  nave ,  ou  priri^ 
<5ipal  Corpo  da  Igreja  ,  com  hum 
magestoso  arco  ,  todo  coberto  de 
ouro,  o  qual  servia  de  entrada  pa- 
ra a  Capella  iiiór;  cujo  vão  e  com- 
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primento  era  na  grandeza  igual  ad 
Corpo  do  mesmo  Templo  ,  sendo 
tao  espaçosa ,  que  no  dilatado  âm- 
bito da  sua  largura  tinha  para  ce- 
lebrar os  Pontificaes ,  o  Eminentís- 
simo e  Reverendíssimo  Patriarcha ; 
funcçao,  que  nas  Ecclesiasticas  j 
hç  da  maior  assistência  ,  e  mages- 
tade,  que  tem  Hespanha,  e  ainda 
as  mais  Cortes  de  Principes  Catho- 
licos.  Juntamente  linha  Coro,  d'on- 
de,  nas  Festividades  mais  solemnes 
da  Igreja  ,  cantavão  innumeraveis 
Ministros  as  Horas  maiores ,  e  as 
Missas  de  Terça;  porque  no  mais 
tempo  do  anno  celebravão  os  OíB- 
cinos  Divinos  em  outro  lugar;  que 
no  precioso  do  ornato  ,  e  magnifi- 
cência da  obra,  conservava,  e  il- 
lustrava  a  memoria  d'ElRei  D.Pe- 
dro, seu  Augusto  Fundador. 

Tinha  esta  Capella  mór  as  pa- 
redes ornadas  de  quadros  amoldu- 
rados,  com  miúdos  e  delicados  la- 
vôres  de  talha  dourada,  e  para  a 
claridade  muitas  janellas  de  vidra* 
ças  cristallinas.  Nos  quadros  se  via 
L  2 
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pintada  a  vida  de  Nossa  Senhora^ 
e  debaixo  delles  corriâo  paredes  , 
que  sempre  estavSo  cobertas  de 
pannos  de  léla ,  franjados  de  ouro, 
O  Altar  desta  Capella  era  magní- 
fico ,  e  fabricado  na  forma  Roma- 
na^ Tudo  quanto  nelie  se  oflerecia 
á  vista  era  ouro  ,  que  brunido  em 
partes,  lavrado  nas  columnas,  bri- 
lhante nos  frizos  ,  e  velutas  ,  re- 
presentava huma  confusão  de  lu- 
zes, e  quando  era  ferido  dos  raios 
do  Sol  5  se  transformava  em  bum 
monte  de  resplendores.  Nomeio  do 
Altar  se  admirava  hum  grande  pai- 
nel, no  qual  o  primor  da  Arte  re- 
presentou a  gloriosa  Assumpção 
da  Virgem  Sanclissima,  Orago  des- 
ta Sancta  Igreja  ,  como  o  he  de 
quasi  todas  as  Cathedraes  do  Rei- 
no, e  da  Hespanhâ,  Todo  este  Al- 
tar se  coroava  com  hum  docel  de 
téla  branca  ,  guarnecido  com  lar- 
gas ,  e  preciosas  franjas  de  ouro, 
que  servia  igualmente  para  ornato, 
e  para  magestade. 

As  outras  duas  naves  da  Igreja 
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tínhão  a  mesma  correspondência  > 
nao  excedendo  huma  á  outra  ,  as- 
sim na  fabrica ,  como  na  archite- 
ctura.  Por  hum  lado  corrião  aquel* 
les  magníficos  ,  e  grossos  piíares , 
^m  que  descançavâo  os  arcos  da 
nave  principal  ,  ou  do  Corpo  da 
Igreja,  e  lhe  formavão  as  faces  ex- 
teriores destas  naves  ;  as  paredes 
que  lhe íicavão  fronteiras  revestidas 
de  fino  azulejo  ,  tao  excellente  no 
lavôr  5  como  precioso  no  feitio  ,  e 
os  tectos  nao  erão  totalmente  con- 
vexos ,  mas  estavâo  apainellados , 
com  moldurôes  pintados  do  mais 
agradável  grutesco.  Recebião  luz 
estas  duas  naves  das  janellas  do 
Corpo  principal  da  Igreja,  e  de  ou- 
tras rasgadas  nas  paredes,  que  cor- 
respondiâo  aos  arcos  ,  ficando  col- 
locados  em  tal  disposição  e  arte  , 
que  illuminavão  toda  a  Igreja, 

Nestas  duas  naves  setinhão  fei- 
to de  novo  oito  Altares  de  excel- 
lente architectura.  Erao  fabricados 
á  maneira  de  Roma,  compondo-se 
o  jseu  principal  ornato  de  duas  co* 


166' 


lumnas,  cada  hunia  a  seu  lado,  no 
meio  retábulos  de  excellente  pintu- 
ra ,  que  mostravão  alguma  acç^o 
das  vidas,  e  milagres  dos  Sanctos, 
a  quem  venera  com  maior  affecto 
a  Religião  ,  e  Piedade  dos  Prínci- 
pes da  Real  Casa  de  Portugal,  Ser- 
vião  de  remate  a  estes  retábulos , 
humas  cimalhas  ,  em  que  assenta- 
vão  quartellas  cobertas  de  ouro  ^ 
metal  ,  que  cobria  todas  as  partes 
destes  Altares,  Estavão  cobertos 
pela  parte  superior  com  dóceis,  co- 
mo os  da  Capella  mór ,  desiguaes 
na  grandeza  mas  semelhantes  na 
matéria  ,  e  cercados  de  grades 
primorosamente  lavradas  humas  , 
e  torneadas  outras.  Como  Coroa 
destas  duas  naves  se  admiravâa 
duas  Capellas  firmadas  em  qua- 
tro arcos  ,  que  rematavao  em  te- 
ctos de  abóbada ,  e  erâo  de  admi- 
rável architectura.  A  do  lado  do 
Evangelho  era  toda  cosida  em  ou- 
ro ,  lugar  verdadeiramente  para 
Custodia  do  Sacramento,  que  nes- 
ta Capella  ise  guardava  em  Sacrário 
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tão  precioso  /  como  devido  á  Ma> 
gestade,  de  quem  encerrava.  Aqui 
açsisliãoquotidianaiDenIe  os  Iraiaos 
da  nobre,  e  fervorosa  Irmandade, 
que  o  Senhor  Rei  D.  João  V  ins- 
ijtuio  para  obsequio  de  íâo  Sobe* 
rano  Senhor.  A  outra  Capella  qiie 
existia  no  lado  esquerdo,  e  daEpis^ 
tola,  ainda  que  era  da  mesma  ar- 
chitectura,  diferia  no  seu  ornalQ, 
que  não  sendo  tão  rico  ,  era  maij? 
agradável  pelos  grutescos  do  sen 
tecto  ,  e  peJas  armações  das  guas 
paredes.  Neste  famoso  Templo  ^ 
que  pedia  rnais  larga  descripçao^ 
teve  principio  a  grandeza  do  orna- 
to,  como  Sagrado  lugar,  de  que  ha- 
via de  sahir  o  Triumfo  do  Sacr^- 
menlQ,  ou  Procissão  do  Cor|)0  da 
Deos  Sacramentado. 

Armação  da  Jcfreja. 

Armou-se  a  Capella  mor  de  pafl- 
jrjos  de  brocado  branco  ,  e  tela  en- 
carnada, franjadas  de  O^rp,  alter- 
nando se  eôregi  á  vpnt^da  dos 
artifiçes,  e  CQrre^pondf^iíQíía  doslq- 
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gares.  ^Os  painéis  da  vida  da  Senho- 
ra se  ornarão  com  sanefas,  e  corti- 
nas de  tela  branca  com  largas  fran- 
jas de  ouro;  e  os  mais  claros  das 
paredes,  e  o  frizo  se  cobrirão  de 
brilhanle>elilho  de  prata  com  guar- 
nições de  passamane  5  que  em  hu- 
mas  partes  prezo,  e  em  outras  sol- 
to figurava  vários  desenhos  de  ar- 
quitectura. No  Altar  Mor  se  unia 
o  rico  ao  magestoso:  vião-se  seis 
grandes  ,  e  bem  lavrados  castiçaes 
de  prata  á  maneira  de  Roma,  que 
serviSo  de  sustentar  os  brandões, 
com  que  se  allumiava  a  Sagrada 
Imagem  deChristo  crucificado,  em 
huma  alfa,  e  preciosa  Cruz  de  pra- 
ta; o  frontal  era  todo  de  ouro  la- 
vrado em  seda  branca,  e  da  mes- 
ma sorte  estava  paramentado  o  só- 
lio do  Eminentíssimo  e  Reverendis- 
sinjo  Patriarcha,  donde  o  precioso  do 
ornato  excedia  a  toda  a  grandeza. 

O  pavimento  de  toda  a  Capel- 
la, e  Côro  estava  coberto  de  excel- 
^  lentes  pannos,  nâo  havendo  lugar, 
em  que  o  ouro^  ou  a  peda  nâo  es- 
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tivesse  ornando  aquella  magnifica 
Capella.  Semelhante  ornato  se  ad- 
mirava em  toda  a  Igreja ;  nos  qua- 
dros haviâo  cortinas,  e  sanefas  de 
tela  branca  franjadas  de  ouro.  As 
janellas,  no  lugar  em  que  tinhâo 
pedra,  se  cobriâo  de  riquissimos , 
e  finíssimos  lós  da  índia,  guarne- 
cidas de  galão  de  ouro,  e  passa- 
mane  de  prata,  e  com  semelhante 
armação  se  via  ornada  a  cimalha 
fazendo  o  mesmo  galão,  e  passa- 
mane  diversos  e  engraçados  lavores 
sobre  damascos  carmezins,  e  lós  de 
cores  differentes,  que  preciosamen- 
te confundiao  as  suas  flores  de  ou- 
ro com  o  brilhante  dos  velilhos. 

Os  seguintes  yaos  dos  arcos, 
que  pela  parte  da  nave  principal 
nSo  necessitavao  de  ornato,  por  te- 
rem painéis  de  excellente  pintura, 
em  que  se  divizavSo  os  Sanctos 
Protectores  das  Cidades  principaes 
do  nosso  Reino  com  molduras  de 
talha  dourada ,  se  armarão  pelo  re- 
verso com  sedas,  e  damascos  bem 
lavradog,  e  perfilados  de  galões^  e 
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velilhos  de  prata.  Os  convexos  io- 
teriores,  e  faces  dos  arcos  se  re- 
vestião  de  finíssimos  los  tao  cober- 
tos de  ouro,  que  pouco  lugar  dei- 
xavao  áseda  carniezim,  em  que  es* 
tâva  tecido;  dividiao-se  com  volan- 
tes crespos,  que  perfilados  com  al- 
gumas voltas  de  ps^samane  faziao 
alegre  diflerença  de  partes.  Nos  ca- 
piteis sobre  o  velijho  branco  de  pra- 
ta sa  viao  muitos  lavores  de  galão, 
que  fingiao  molduras,  e  os  passa- 
iDanes  folhagens.  As  columnas,  ou 
pilares,  erâo  cobertos  do  mesmo 
ló  dos  arcos,  e  pelo  meio  das  qua- 
tro faces  os  dividião  os  volantes 
brancos  engenhosamente  .crespos, 
e  guarnecidos  de  pass^iinane  de  ou- 
ro, €  de  praí^. 

A«  paredes,  em  que  eslavao  o? 
Altares  das  naves,  sendo  muito  se^ 
rneíhantes  no  artificia  da  armação, 
erao  muito  mais  excellentes  qo  pre- 
cioso da  matéria.  Tiuhão  os  JadQS  , 
ou  pedestaes  d^s  janellas,  o  inte- 
rior cuberto  de  pannos  de  seda  de 
bordadura,  e  guarnição  de  ouro  . 
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que  fazião  brilhar  os  cortinados  de 
damasco  carraezim,  e  as  sanefas  de 
téla  encarnada,  com  que  se  para- 
mentarão as  janellas  pela  ]>arte  ex- 
terior. No  restante  que  corria  da 
parede  debaixo  das  janellas,  e  en- 
tre os  Altares,  não  se  via  mais  que 
preciosas  télas  cobertas  de  rozas 
de  ouro  sobre  campo  de  prata,  que 
í  ngiao  cortinas,  cercando  todos  es- 
tes pannos  sanefas  de  veludo  car- 
mezim  bordado  com  ouro,  e  perfi- 
Jados  com  franjas  do  mesmo  metal. 
Os  Altares  destas  naves  estavão 
paramentados  com  grande  mages- 
tade ,  e  com  decência  grande ,  ca- 
da hum  aos  lados  se  illuminava  com 
dous  grandes  tocheiros  sobre-dou- 
rados,  e  sobre  a  banqueta  quatro 
castiçaes  de  prata  com  luzes,  que 
perpetuamente  ardião,  e  entre  el- 
Ias  huma  Imagem  de  Christo  cru- 
cificado  de  prata,  e  a  Cruz  do  mes- 
mo metal ;  o  docel ,  e  frontal  erâo 
de  téla  branca ,  e  as  toalhas  de 
cambraia  guarnecidas  de  largas ,  e 
delicadas  rendas  de  Flandres. 
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A  Capella  do  Sanclissimo  era 
hum  globo  de  luzes,  e  hum  retra- 
cto do  Empíreo.  Tinha  hum  throno 
de  caprichosa  invenção,  ornado  to- 
do de  castiçaes  de  prata ,  e  cober- 
to de  ouro,  para  nelle  se  collocar 
o  Sacramento,  assim  no  dia  da  Pro- 
cissão, como  em  todo  o  Oilavario, 
que  se  lhe  segue.  Pelos  frisos,  e 
molduras  desta  Capella  se  víão  en- 
tre as  luzes  muitas  figuras  do  mes- 
mo Sacramento,  e  passos  da  Sagra- 
da Escriptura;  e  também  alli  se 
vião  estatuas  dé  muitos  Sancíos  , 
que,  sendo  de  prata,  merecião  do- 
brada estimação  pela  valentia  da 
Arte,  com  que  estavao  levantadas 
humas,  e  esculpidas  outras. 

Na  frente  da  Capella  Mor  es- 
tavao as  Tribunas  de  Sua  Mages- 
tade,  e  outras  em  que  se  acommo- 
dava  a  Familia  Real  para  assistir 
aos  Officios  Divinos;  e  na  parte 
inferior  delias  sepuzerão  armações 
de  pannos  de  tela  branca,  e  encar- 
nada ;  e  a  Tribuna  d'ElRei  se  co- 
bria com  humas  mageslosas  corti- 
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íias  de  damasco  de  ouro  carmezini 
com  sanefa  do  mesmo,  guarnecidas 
de  largas  franjas  de  ouro,  osten- 
tando ao  mesmo  tempo  o  respeito 
do  lugar,  e  riqueza  do  ornato;  de- 
baixo destas  formosas  Tribunas  ha* 
via  tres  portas  de  admirável  arqui- 
tectura ,  que  davão  passagem  para 
huma  larga,  e  vistosa  galeria  para 
o  interior  do  Palacio.  Esta  se  ar- 
mou com  pannos  de  Raz,  em  que 
liao  os  olhos  tecida  a  Historia  de 
Alexandre  Magno,  obra  de  tão 
grande  Artífice,  que  nella  se  viao 
as  figuras  em  tal  espirito  de  valen- 
tia, e  naturalidade,  que  muitas 
pessoas  succedêo  procurar  desen- 
ganar-se,  com  o  tacto,  do  engano, 
que  lhes  fazia  a  arte,  emula  da  na- 
tureza. 

Alem  destas  portas,  queserviâo 
de  transito  para  o  Palacio  havia 
nesta  Sancta  Igreja  outras  de  maior 
magnificência,  e  differente  grande- 
za. Huma  se  communicava  com  o 
pateo  ,  de  que  fallaremos  em  lugar 
separado e  outra,  que  novamenta 
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se  fabricou  no  fim  da  nave  do  Evan- 
g^elho,  e  dominava  huin  largo  átrio, 
Era  esta  porta  de  largura  notável , 
e  excedendo  no  elevado  a  muitos 
arcos  triunfaes,  na  perfeição  da  ar- 
te, ás  melhores  de  Lisboa,  não  ten- 
de semelhante  na  grandeza  ,  e  sy- 
metria  ;  estava  revestida  de  mármo- 
res tao  brunidos,  e  tão  singular- 
mente lavrados,  que  parece  se  es- 
quecerão da  sua  natural  dureza, 
mostrando-se  obediente  ao  sinzel 
para  obsequio  do  Templo,  e  servi- 
ço da  Igreja,  ostentando  em  par- 
tes folhagens  ,  e  flores  fabricadas 
com  tal  delicadeza,  queenganavão, 
se  forão  abertas  em  cera,  e  não  em 
mármores.  Subia-se  para  esta  gran- 
de porta,  que  ficava  em  lugar  emi- 
nente, por  humas  tão  formozas  es- 
cadas, que  em  nada  cedião  á  ma- 
gestade,  e  perfeição  dos  melhores 
edificios.  Começavão  no  pavimento 
do  átrio  em  degráos  de  notável  gran- 
deza ,  que  subindo  ião  estreitando 
até  rematarem  em  hum  largo,  e 
desafogado  patim.  Deste  naiscião 
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dous  lanços  differentes,  que  subin- 
do desencontrados  5  hum  para  o 
Norte,  outro  para  o  Sul,  ambos 
porem  de  primorosa  fabrica,  eguar- 
necidoá'  pelos  lados  na  parle  exte- 
rior de  grades,  ou  balaustres  de  pe- 
dra, que  servião  de  ornato  á  obra, 
e  de  encosto  á  gente;  e  pela  parte 
interior  estavão  arrimadas  outras 
grades  com  a  mesma  semelhança 
humas  das  outras,  e  a  parede  re- 
vestida de  muitas  ahnofadas  de  pe- 
dra, com  grande  primor  da  arte. 

Acabavâo  estes  lanços  em  âòuà 
proporcionados  patins,  ou  pequenos 
átrios,  igualmente  cercados  pelas 
faces  exteriores  de  grades  de  pe- 
dra com  a  mesma  perfeição  de  to- 
das as  mais,  de  que  temos  fallado. 
Destes  dous  átrios  nascião  outras 
duas  escadas,  que  subiâo  ornadas 
de  semelhante  gradaria,  e  ambas 
iíío  terminar  no  ultimo  átrio,  ou  en- 
trada da  Sancta  Igreja  Patriarchal. 
Esta  portada,  que  pela  excellencia 
da  obra  nao  pedia  algum  ador- 
no, estava  primorosamente  armada. 
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Viâo-se  por  cima  da  porta  entre 
muitos  5  e  bem  sobre  pezos  de  da- 
masco carmezim  de  ouro  perfilado 
com  largas  franjas  feitas  em  forma 
de  festões  •  sustentadas  Ires  meda- 
lhas cubertas  de  ouro,  adorando-se 
na  do  meio  o  Sanctissimo  entre 
muitas  luzes,  e  nas  dos  lados  se 
vião  em  huma  Mitra  sobre  os  ra- 
mos da  palma,  e  plátano  atados 
com  fitas  de  ouro,  que  sâo  as  Ar- 
mas da  Saneia  Igreja  Patriarchal , 
e  na  outra  as  Armas  doEminentis- 
gimo,  e  Reverendíssimo  Patriarcha 
D.  Thomaz  de  Almeida.  Estas  me- 
dalhas, que  tinhão  mais  de  quatro 
palmos  em  diâmetro,  estavão  orna- 
das de  muitos  tafetás,  e  crespos  de 
damasco  de  ouro,  franjado,  e  guar- 
necido em  muitas  partes  do  mes- 
mo precioso  metal,  sendo  tantas  as 
voltas,  que  dava  pelas  obras  de 
mármore,  que  parecia  desenho  do 
pincel,  e  nao  pannos  daqueJla  rica 
seda.  A  toda  esta  portada,  e  grande 
airio  cobria  ,  e  reparava  da  violt:*n- 
cia,  e  ardor  do  fcol  hum  toldo  de 
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panno  branco,  que  ficava  superior 
a  hum  docel  de  damasco  carmezim 
de  Itália  franjado  de  ouro,  e  sus- 
tentado por  diflerentes  mastros  de 
grande  aitura  ,  guarnecidos  com  o 
mesmo  damasco,  e  orlados  de  mui- 
to largo,  e  precioso  galão  de  ouro, 
que  em  diversas  voUas  fingia  colu- 
mnas  Salomonicas. 

Este  docel  era  tão  grande,  que 
podia  cobrir  nao  só  toda  a  porta, 
e  escadarias,  mas  tauibem  o  novo 
átrio,  que  se  ia  fabricando.  Nomeio 
deste  docel  estavão  bordadas  as 
Armas  da  Sancta  Igreja  Patriarchal, 
que  sáo  a  Mitra,  como  já  dissemos, 
entre  os  ramos  de  palma  e  plátano : 
os  lados  desla  porta  ,  e  lanços  das 
paredes,  que  correspondem  com  as 
laces  deste  grande  átrio ,  se  orna- 
vão  co^n  Ires  differentes  ordens  de 
pannos  de  Raz,  todos  de  grande 
preço,  e  maior  estimação.  Misticos 
á  entrada  da  igreja  estavão  os 
triumfos  da  Fó ,  e  do  Sacramento, 
obra  que  devia  o  padrão  ao  famoso 
Rubens,  e  o  tecido  a  grandes  Ar- 
Jb  m.  XI,  M 
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tifices;  seg^uiao-se  outros  pannos^ 
em  que  se  representavão  varias  ac- 
ções de  Nosvsa  Senhora,  de  Salo- 
mao, (los  Apóstolos,  e  outras  His- 
torias Sagradas,  e  profanas,  porem 
todas  íabricadas  pelos  melhores 
Mestra  s  da  Europa. 

Nas  faces  do  átrio,  e  paredes 
da  Sancta  Igreja  haveria  mais  de 
duzentos  e  cincoenta  pannos  de 
RazT^todos  inestimáveis  jio  debuxo, 
ainda  que  diversos  na  matéria,  e 
differentes  no  que  representavao ; 
porque  alguns  erao  de  figuras  Gó- 
ticas, argumento  famoso  da  sua  an- 
tiguidade. 

JNâo  só  as  paredes  da  Saneia 
Igreja  se  ornarão  com  estes  pan- 
nos;  ainda  passou  a  mais  o  capricho 
da  piedade  Regia.  Fabricou  se  na 
parede  fronteira  á  calçada  de  S. 
Francisco  hum  formoso  Altar:  era 
adornado  com  hum  painel  de  gran- 
des molduras  douradas  ;  e  com  lar- 
gas cortinas  de  téla  branca;  nelle 
se  via  pintada  huma  representação 
da  Gloria,  na  qual  muitos  Anjos 
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adoravão  o  Saeramento  collocado 
em  huma  Custodia  primorosamente 
pintada,  Escava  entre  duas  janel- 
las,  cujas  grades  se  cobriao  com 
galão  de  prata,  e  se  ornavao  com 
sanefas,  e  cortinas  de  téla  encar- 
nada; e  por  baixo  do  mesmo  qua-^ 
dro  do  Sacramento  corria  hum  fri- 
zo  5  em  que  estavâo  muitas  luzes, 
que  continuamente  ardião,  penden- 
do delle  largos  pannos  de  damasco 
carmezim  de  ouro  franjado  do  mes- 
mo metal;  vendo-se  todas  as  cima- 
lhas  deste  painel  ,  e  juntamente  as 
janeilas  coroadas  de  jarros^  e  vazos 
de  prata  5  em  que  estcwao  muitas, 
e  diversas  flores,  causando  á  vista 
este  ornato  hum  bem  notável ,  e 
vistoso  agrado. 

A  outra  porta  grande,  e  ma-' 
gnifica  da  Sancta  Igreja  Patriarchaí, 
que  ficava  em  a  nave  da  Epistola, 
como  entrada  principal  do  Templo, 
se  servia  por  huma  larga,  e  formo- 
sa escada  de  muitos  degráos  de  pe- 
dra dividida  em  dous  lanços  ditTe-  x 
rentes,  e  ise  cobriao  as  paredes,  que 
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lhe  servião  de  lados  ^  e  remalavao 
em  huma  clara^boia,  de  irjuituspan- 
nos  de  damasco  encarnado  com 
guarnições  da  mesma  seda,  que 
na  parte  superior  em  vários  cres- 
pos ,  e  prisões  mostravão  novidade 
em  adorno,  e  arteficio. 

Desta  porta  se  descia  a  hum  di- 
latado, e  raagestoso  pateo,  fabri- 
cado á  maneira  de  claustro  sobre 
arcos  de  pedra,  que  descançavão 
em  capiteis  bem  lavrados,  e  estes 
firmados  em  grossas,  e  altas  colu- 
rnnas  de  mármore,  que  èm  numçro 
de  trinta  de  forma  cylindrica ,  e  de 
huma  só  pedra  faziaobuma  rica  re- 
presentação, igualmente  vistosa,  e 
soberba:  teria  aquelle  átrio  cento 
e  dez  palmos  em  diâmetro,  e  por 
cima  dos  arcos  sobre  huma  cornija 
de  mármore  se  levanlavSo  em  qua- 
dro duas  ordens  de  galerias  de  trin- 
ta e  duas  janellas  altas,  e  desafo- 
gadas guarnecidas  de  finos  mármo- 
res ,  que  por  beneficio  da  arte  pa- 
reciao  jaspes.  Tinhão  todas,  as  ja- 
nellas varandas  de  grades  de  ferro 
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arteficío^arttente  lavrado,  e  em  mui- 
tas partes  dourado  ,  r^matando-se 
a  magnificência  destas  soberbas  ga- 
lerias comhuma  cimalha  Rea!,  que 
servia  de  ennobrecer  a  todo  o  mais 
edifício. 

Todo  este  grande  pateo  ,  que 
só  parecia  hum  magestoso  palácio, 
se  armou  com  preciosas  alfaias  da 
Capella  Real  5  assim  de  cortinados, 
e  pannos  de  Raz^  coi^o  de  outros, 
bordados  de  fino  ouro.  Aâjanellas 
se  ornarão  com  largas  sanefas  de 
veludo  lavrado,  damasco  de  seda, 
e  de  ouro  ,  de  que  pendião  corti- 
nas do  mesmo  damasco  encarnado, 
com  franjas  de  ouro  ,  alternando 
a  industria  dos  armadores  a  diver-. 
sidade  das  cores  ;  os  claros  das  pa- 
redes,  que  corriao  entre  as  janel- 
Jas  nas  duas  ordens  das  galerias, 
se  cobriâo  de  pannos -de  damasco 
carmezim  encaixilhados  em  volan- 
tes de  prata,  o  que  em  lugares  dif- 
ferentes  orlavao  passamanes,  e  ga- 
lões de  ouro,  fingindo  almofadas, 
e  outras  invenções  curiosas  j  osfri-^ 
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20S,  e  cornijas  mosíravao  o  seu  or- 
nato em  finos  lós  da  índia  ,  perfi- 
lados de  passamanes  de  prata  ,  que 
resaltados  em  partes  accrescenta- 
vâo  a  largura  dos  frizos ;  os  arcos , 
e  columnas  estavão  cobertos  de 
pannos  de  veludo  encarnado,  e  de 
de  seda  bordada  de  ouro  ,  servin- 
do o  passamane  de  união  a  ambos, 
que  graciosamente  se  misturavSo, 
evollavão  em  círculos,  fazendo  com 
esta  invenção,  que  parecessem  as 
columnas  Salomonicas,  quando erão 
cylindricas  ,  ou  rotundas  ;  os  seus 
capiteis  searmavão  dedamaí^co  en- 
carnado, e  floreado  de  passamane, 
e  galão  de  ouro,  e  as  bases  de  ve- 
ludo perfilado  com  prata.  O  interior 
deste  paleo  ,  ou  paredes  correspon- 
dentes aos  arcos,  sobre  que  se  for- 
mavão  as  abóbadas  do  mesmo  pa* 
teo,  se  revestirão  todos  com  ador- 
no de  inestimáveis  pannos  de  Raz 
que  serviao  nas  Salas  do  Palacio; 
huns  erão  delineados  pelo  grande 
Rafael  ,  tão  afamado  na  Europa 
pela  excellencia  do  seu  pincel  ,  e 
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mastravão  a  Historia  de  Tobias  ^ 
com  fi.ifuras  Ião  naturaes  que,  j)a- 
ra  realmente  o  serem  ,  só  lhes  fal- 
tava o  movimento  ,  e  não  a  pro- 
porção: os  oulTOs  pannos  erao  de 
igual  valentia  n*o  debuxo,  e  não  de 
ii)ferior  arliíice  :  constavão  dos 
triumfos  de  David,  distinguindo-se 
no  tecido  as  paixões  do  animo  com 
viveza  ^  e  pnmòr. 

Nos  mais  lanços  do  paleo  se  pu- 
zerão  Oiitros,  em  que,  sendo  a  .ma- 
téria seda,  e  ouro,  ainda  recebião 
maior  estiíííaçfío  do  espirito,  e  sym- 
metria  ,  com  que  representavão  a 
vida  do  grande  Baptista;  e,  posto 
que  a  ínaleria  era  Gótica  ,  era  tal 
o  arteíicio,  que  arrebatava  a  todos 
a  primorosa  arte,  com  que  sefabri- 
cárâo.  Cobria  toda  a  lar^gura  ,  òn 
diâmetro  do  pateo  ,  hum  toldo  de 
panno  branco  para  rebater  o  ardor 
do  Sol  5  e  debídxo  d^ste  se  collocou 
outro  de  exceJIente  damasco  carme- 
ziu)  ,  e  foi  constante  que  levara 
dous  mil  côvados  de  tão  estimada 
seda.  As  portas  deste  grande  pateo 
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erão  dois  arcos  de  pedra  de  admi- 
rável architectura ,  que  fonnavão  a 
principal  serventia  de  todo  o  Pala- 
cio, ornavao-se  elles  desde  os  fe- 
chos dos  seus  arcos  até  ás  janeilas 
da  galena,  que  superiormente  ia 
cingindo  o  largo  do  relógio ,  com 
largos  pannos  de  damasco,  que  se 
prendiâo  cora  fitas  dé  ouro,  e  em 
outros  se  divisava  novos  artifícios, 
formando  muitos  festões  ,  de  que 
pendião  tres  grandes  medalhas  co- 
bertas de  ouro  ,  encaixilhadas  no 
damasco,  que  serviao  ao  geral  or- 
nato daquella  frontaria.  R(-presen- 
tavao  as  medalhas  o  Sagrado  assum- 
pto da  Festa  ,  e  da  Sancta  Igreja 
Patriarchal ,  que  erão  semelhantes 
ás  que  se  viâo  na  entrada  da  porta 
do  Evangelho.  O  largo,  em  que  des- 
embocava esta  portada,  sendo  Pa- 
lacio, tinha  passagem  publica  pbr 
duas  entradas  :  huma  que  sahia  á 
Tanoaria  por  hum  formoso  arco, 
que  também  nesta  solemnidade  se 
armou  pelo  seu  convexo  com  pan- 
nos cobertos  delós  de  flores  de  ou- 
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ro,  e  de  veludo  bordado,  perfilan- 
do-se  tudo  com  passamanes  de  pra- 
ta ;  e  na  face  que  olhava  para  o 
mesmo  largo,  entre  prisões  de  ou- 
ro, e8e<!a,  se  collocárao  outras  tres 
medalhas,  semelhaníes  na  pintura, 
e  ornato  ás  que  descrevemos.  A 
outra  serventia  deste  magnifico 
transito  sahia  ao  Terreiro  do  Pa- 
ço  por  huma  bem  rasgada  porta  , 
que  nesta  occasião  se  rompeo,  pa- 
ra ficar  mais  desafogada  ;  pois  era 
necessário  que  até  o  insensível  se 
dilatasse,  para  receber  tao  grande 
pompa.  Adornou-se  de  muitas  ,  e 
preciosas  telas,  que  guarneciao  as 
suas  paredes,  não  havendo  lugar, 
que  não  estivesse  coberto,  ou  de 
seda ,  ou  de  ouro. 

Todo  este  largo  psp^qo  ,  que 
estava  entre  estas  duas  serventias, 
ou  portas  se  armou  de  huma  ,  e 
outra  parte  de  pannos  de  Raz  , 
dispostos  era  tres  ordens  ,  ficando 
huns  á  primeira  vista  mais  próxi- 
mos ,  outros  em  lugar  mais  supe- 
rior i  e  ois  últimos  em  lugar  mais 
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alto,  cobrindo  asjanellas  das  cale- 
rias  5  que  ficavao  em  huma  grande 
altura;  em  lodos  elles  se  admirava 
a  riqueza  ,  e  arteficio  ;  huns  ^rao 
tecidos  de  ouro,  e  seda,  outros  de 
ouro,  e  lâ,  merecendo  lodos  gran- 
de estimação  pelo  raro  ,  e  singular 
debuxo  do  seu  padrão  ,  recreando- 
se  os  olhos  de  verem  nelle  repre- 
sentados sanguinolentos  confliclos, 
furiosas  batalhas,  pomposos  trium-- 
fos,  frondosas  arvores  .  amenos  bos- 
ques, e  caudalosos  rios.  Na  parte 
do  Palacio  ,  em  que  se  levantava 
a  grande  do  relógio,  se  armárao  os 
pannos  tão  celebres,  como  precio- 
sos ,  da  jornada  ,  e  conquista  do 
Reino  de  Tunes,  qhe  erão  tecidos 
com  ouro,  e  com  tal  arte,  que  ex- 
cedião  na  estimação  ,  e  na  excel- 
lencia  a  outros  muitos  ,  que  não 
erão  design aes  na  matéria  ,  nem  in- 
feriores no  padrão. 

JNão  descrevemos  particular- 
mente as  armações,  que  estiverão 
nestas  galerias,  por  nãocaus^^ar  fas- 
tio aos  leitores;  só  basta  dizer,  que 
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em  trezentos  pannos  de  Raz  ^  e 
iiiuitas  cortinas,  com  que  se  orna- 
vao  algumas  janellas  ,  nSo  havia 
cousa  ,  que  nao  tivesse  particular 
estimação  ,  cobrindo-se  lodo  este 
largo  de  damasco  «carn)ezim  grande^ 
e  magestoso,  o  qual  se  sustentava 
em  mastrosVde  incrível  altura,  or- 
nados com  lós  da  Índia,  perhlados 
de  í>"alão  de  prata  ,  e  nos  remates 
fechavàu  coui  huns  capiteis  fingi- 
dos. Tinha  o  toldo  quasi  seiscenios 
palmos  de  comprido,  e  muitos  de  lar- 
go, servindo  de  reparo  ao  Sol  ,  e 
de  admiração  aos  olhos. 

Descripção  dos  pórticos  ,  e  co- 
lunmaías. 

Não  se  incluia  o  sumptuoso  festi- 
vo adorno,  e  magnifico  ornato,  só  nas 
armaçqes  que  descrevemos  ,  ainda 
passou  amais  a  generosidade  Real, 
porque  entrando  no  Terreiro  do 
Paço,  a  maior  Praça  que  tem  algum 
Príncipe  da  Europa,  fundada  nas 
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margens  de  hum  rio  tão  caudaloso, 
como  o  dourado  Tejo,  ficava  suspen- 
so o  discurso  avista  daquella  sum- 
ptuosa columnata,  que  foi  fabrica- 
da em  quatro  semanas  :  verdadeira- 
mente que  na  posteridade  será  mais 
fácil  o  credito  de  semelhante  obra, 
do  que  foi  ao  grande  Monarcha  a 
execução  delia. 

Esta  soberba  columnata  do  Ter- 
reiro do  Paço  era  tao  dilatada  ,  e 
occupava  tanto  vão,  que  montavão 
os  seus  palmos  superficiaes  não  me- 
nos que  trinta  e  hum  mil  quatro- 
centos e  vinte  palmos  ,  bastante 
terreno  para  a  fabrica  de  hum 
grande  Palacio  ;  constava  toda  a 
sua  machina  de  sessenta  e  huma 
columnas,  e  quatorze  pilares  qua- 
drados, quatro  magestosos  frontis- 
pícios, cincoenta  e  duas  medalhas, 
e  tantas  pyramides  j  e  remates,  co- 
mo pedia  o  magnifico  ornato  de  tão 
grande  e  magestoso  edifício :  come- 
çava esta  columnata  do  Palacio 
Real  na  porta,  com  que  se  comrau- 
nicava  o  Terreiro  do  Paco  com  o 
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largo  fio  relógio ,  e  vinha  a  fechar 
€om  volta  angular  no  antigo  ^  e  ce- 
lebrado arco  dos  pregos  ,  e  neste 
coniprinjeiro  havia  setecentos  pal- 
mos: o  vão,  que  servia  de  passeio, 
tinha  de  largura  de  ponlo  a  ponto 
das  columnas  trinta  e  oito  palmos, 
e  dois  terços  ,  e  o  mesmo  número 
de  palmos  tinhao  as  columnas  de 
altura,  com  os  cepos  sobre  que  se 
fundarão  ,  os  quaes  mostravão  se- 
melhança de  mármores  antigos  ver- 
des. Todos  os  alicerces  destes  pór- 
ticos erão  estaqueados,  e  de  pedra- 
ria lavrada ,  a  que  prendiâo  fortes 
gatos  de  ferro,  e  os  tectos  se  com- 
punhão  de  grossas  vigas,  que  atra- 
vessavão  de  hum  a  outro  lado,  tam- 
bém unidas  com  grossas  abraçadei- 
ras de  ferro. 

Kepartírão-se  estas  columnas  , 
e  pilares  por  diverso  modo:  no  an- 
gulo dos  pórticos,  d'onde  se  voltava 
para  o  arco  dos  Pregos ,  se  forma- 
va hum  corpo  de  quatro  pilares 
quadrados,  que  pelas  partes  exte- 
riores tiuhão  resaltos  de  columnas 
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ijnteiras,  duas  na  face  que  olha  pa- 
ra o  mar  ,  e  outras  duas  pe!a  face 
que  fica  fronteira  áCasa  da  Alfan- 
dega. 

No  raeio  dos  pórticos  também 
se  fez  outro  corpo  de  quatro  pila- 
res quadrados,  que  junto,  e  dian- 
te de  si,  tinhao  outras  quatro  co- 
lumnas,  que  resaltavão,  e  compu- 
nhâo  outras  duas  fachadas  do  fron- 
tispicio  da  parte  do  Palacio  do  ^ 
quarto  dos  Senhores  lufantes  ,  e 
outro,  que  rectamente  olhava  para 
o  mar  ,  e  no  restante  do  compri- 
mento destes  pórticos  as  cõlumnas 
em  distancias  proporcionadas  de 
dezoito  palmos,  e  hum  terço,  for- 
mavão  os  intercolumnios  ,  em  que 
era  notável  a  magestade.  Em  to- 
dos estes  pórticos ,  desde  a  flor  da 
terra  até  ao  fim  dacimaiba,  secon- 
tavao  quarenta  e  seis  palmos  de  al- 
to ,  cinco  e  dois  terços  no  €epo  das 
cõlumnas  ,  trinta  e  tres  nas  cõlu- 
mnas, que  tinhao  de  grossura  tres 
palmos  e  dois  terços  ,  ou  a  nona 
parte  da  sua  altura  com  base  ,  e 
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capitel,  e  sçte  palmos,  e  hum  ter- 
ço nos  capiteis,  e  cimalha.  \ 
A  ordem  de  tâo  magníficos  pór- 
ticos era  Jónica,  muito  própria  pa- 
ra ornamentos,  com  que  se  revés- 
tio  para  o  dia  da  solemnidade.  As 
bases  com  seusplintos,  cuja  altura 
era  ame(ade  do  grosso  das  columnas, 
erão  dourados  por  lodos  as  partes; 
e  as  columnas,  e  pilares  mostravao 
ser  de  mármore  mesclado  de  roxo, 
azulado,  e  branco.  Coroavão-se  as 
columnas  e  pilares  com  huma  lar- 
ga e  formosa  cimalha,  que  tinha 
molduras  de  excellenle  relevo,  co- 
mo também  os  seus  dentalhos  ,  e 
nos  resaltos  e  augustos  tinhão  pi- 
nhas douradas.  A  cimalha,  e  alqui- 
trave  ,  mostravao  mármores  bran- 
cos ,  mas  o  frizo  era  ornado  com 
hum  festão  de  louro  verde  de  rele- 
vo, tomava  toda  a  sua  largura,  e 
era  rodeado  com  fitas  de  ouro  ,  que 
o  cingiao  nas  parles  mais  próprias. 
No  meio  década  intercolumnio  ha- 
via dentro  no  frizo  hum  grande 
florão  dourado  ,  e  de  bem  feita  e 
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relevada  talha.  Destes  florões  pen- 
dião  cincoenta  e  duas  grandes  me- 
dalhas de  quatro  palmos  e  meio  de 
diâmetro,  cobertas  de  ouro  por  am- 
bas as  faces  ,  e  orladas  com  seus 
cordões  de  relevo. 

Nellas  se  adoraviío  pela  face 
principal  diversas  Imagens  ^  huma 
de  Christo  ,  representando  a  sua 
Effigie  ao  natural  ,  outras  da  Se- 
nhora,  e  outras  do  Sanctissimo  Sa- 
cramento collocado  sobre  hum  Ca- 
lis,  entre  muitos  resplendores,  no 
reverso  tinhao  pintadas  sobre  ouro 
as  ArniHs  do  Illustrissimo  e  Reve- 
rendíssimo Patriarcha,  e  as  Reaes 
do  Senado  de  Lisboa.  Para  seu  or- 
nato tinha  cada  medalha  hum  se- 
rafim de  ouro  suspenso  5  e  entre 
as  azas  tinha  hum  molho  de  flores 
imitadas  ao  natural.  Pendião  estas 
preciosas  medalhas  por  varões  de 
ferro  de  comprimento  de  seis  pal- 
mos;  invenção,  que  resistio  ao  im- 
pulso furioso  do  vento,  para  não 
derruba-las  por  terra.  Estavao  ar- 
mados estes  yarõeíí  de  ferro  com 
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tafetás  carmezins  ,  e  o  mfismo  or« 
naio  havia  na  circumferencia  das 
medalhas,  que  tornados  em  tufos, 
e  crespos,  por  nove  partes  se  pren- 
dido com  liiíiô^s  de/ galões  de  ouro» 

Desle  mesmo  florão  dófrizo  sa- 
hi^o  três  larguras  rie  tafetá  carine- 
zi  1-,  as  quaes  pend^'nlescom  festões, 
buscavão  com  gentil  gala  o  florão 
do  capitel,  que  servia  de  primeiro 
remate  ás  coiuinnas  ;  de  tal  sorte  , 
que  hum  mesmo  capitel  recebia 
dous  festões  de  tafetá  ;  em  cada 
hum  desses  intercolumnios  ,  que 
juntando  se  novamente  com  artifi- 
ciosa prizâo,  pendião  ambos  apru- 
mo dacolumna  oito  palmos,  sendo 
todos  estes  tafetás  guarnecidos  de 
franja  de  ouro  ,  e  nas  pontas  de 
pannos,  que  estavSo  pendentes ,  e 
servião  de  remate,  borlas  de  ouro 
de  palmo  e  meio  de  comprimento, 
cousa  tão  preciosa  ,  e  de  tão  raro 
invento  ,  que  arrebatava  não  só  os 
olhos,  mas  o  discurso;  porque  des- 
cendo em  partes  o  tafetá,  em  par- 
tes subindo,  em  muitas  pendendo, 
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•èm  todas  ornando,  fazia  huma  con* 
fusão  vistosa  ^  e  hum  adorno  ma-^ 
gestoso. 

JNestas  prizôes  das  medalhas  se 
gastáíâo  dez  mil  côvados  de  tafe- 
tá carmezim,  profusSo,  que  pare- 
ceo  incrível  aos  mesmos,  que  fabri- 
çavão  este  apparato.  iNos  mesmos 
inlercolumnios  í)endiâo  na  altura 
do  alquitrave  para  baixo,  a  fira  de 
reparar  o  Sol  ,  quando  passava  a 
ProcissSo,  larij;as  cortinas  de  tafe- 
tá verde  ,  que  tinhão  dezeseis  pai* 
imos  de  comprimento,  guarnecidas 
também  de  franjas  deouro:  gastou- 
se  neste  admirável  cortinado  o  me- 
lhor de  tres  md  côvados  de  tafetá, 
nao  se  reparando  no  dispêndio,  mas 
só  na  magnificência. 

Por  cima  de  toda  a  cimalha  se 
levantou  a  prumo  de  cada  columna 
hum  cepo  de  varias  faces,  e  nelle 
hurn  pedestal  p-yramidal  ,  cujo  re-^ 
mate  fazia  humavoluta  em  cada  la- 
do, que  servia  juntamente  de  maior 
ornamento  ,  e  variedade.  Este  re- 
mate ,  e  voltas  do  pedestal  erâo 


dwrad-ís  ,  e  o  maí^  efa  miirmore 
braíico  com  veios  azwis  r  estes  pe- 
dt*stae^3^  s>istentav3o  as  Armas'  da 
Sam!ía  Ig^rejíí  PatriaFchal,  queeons* 
leio  cumo  jrí  (iissemos)  de  hum  ramo 
pldíano,  e  outro  de  palma,  encru- 
zados,  e  prezos  com  hum  bem  feito 
coriiao  encarnado;  e  superior  a  es- 
tes ramos  se  via  a  Mitra  preciosa 
dourada^  cujas  estófas  seenlaçavfio 
pelos  dictos  ramos.  Os  outroíí  pe- 
destaes  sustentavSo  medalhas  dou- 
radas, guarnecidas  de  louro,  que 
no  arteficio  ,  e  na  cor  ,  encobriâo 
o  natural  ,  as  quaes  no  meio  ti- 
nhao  Cálices  com  a  Hóstia  cerca- 
da de  resplenderias.  Por  entre  os 
mesmos  pedesíaes  ia  sempre  cor- 
rendo alinha  recta  dacimalha  com 
igual  magesti^sde ,  e  ornamento  da 
arehitectura.  Fingia  a  arcbiteeíura 
destes  pórticos  chumbo  ,  sendo  o 
seu  ponto  áet  palmos  de  alto  ;  e 
assim  desde  a  terra  até  ao  ponto 
do  tecto  exterior  havia  cincoentii  e 
seis  palmos  de  altura,  não  failando 
no  que  levantavão  o«  pedei^taesj 
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^ue  estavão  postos  no  meio  dos  úl- 
timos remates  dos  frontispícios  ; 
porque  chega  vão  estes  a  sessenta 
e  oito  palmos.  Estes  magestosos 
fronlispicios  5  que  ficavão  no  meio 
dos  pórticos  ,  mostravão  nos  seus 
•vãos  triangulares  em  figuras  rele- 
vadas hum  Cordeiro  figura  de  Chris- 
lo  Sacramentado  5  sobre  omysterio- 
60  Livro  dos  sele  Sellos  do  Apoca- 
Jjpse,  a  quem  sustentavâo  muitos 
^njos  ,  e  Serafins.  Cercado  tudo 
de  luzes,  e  resplendores,  e  no  vão 
triangular  da  outra  fachada  enire 
os  mesmos  resplendores  ,  e  adora- 
ções se  via  çoJIocada  a  Custodia, 
e  nella  o  Sacramento,  a  quem  se 
tribuíâvâ  este  obsequio.  Todos  es- 
tes vãos  triangulares  se  cobriâo  de 
ouro  para  maior  riqueza  da  obra, 
€  mais  precioso  ornato  da  archite- 
ctura.  Sobre  os  dons  resaltos  das 
column^is,  em  que  principiavão  os 
frontispícios  ,  havia  quatro  Anjos 
dourados,  cada  hum  de  doze  pal- 
mos de  altura  ;  os  quaes  com  re- 
verentes adorações  venera  vão  prós- 
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traíos  o  Divino  Cordeiro  ,  e  o  Au- 
gustissimo  Sacramento. 

No  ultimo  remate,  ou  termo  des- 
tes fronstispicios  haviao  huns  en- 
graçados pedestaes,  a  que  aos  la- 
dos acompanhavão  quartellas  ,  e 
festões  dourados  com  medalhas  le- 
vantadaSj  e  guarnwidas  de  louro,  e 
no  meio  a  Uustodia  com  o  Sanctis- 
simo.  Os  outros  dous  fronlispicios , 
que  ficavão  no  angulo  dos  pórticos 
quando  voltavao  para  o  arca  dos 
Pregos,  tinhão  de  cada  lado  hum 
luagpstoso  remate  ,  que  constava 
de  hum  meio  côncavo  ,  ou  porção 
do  circulo  convexo ,  sobre  o  qual 
estava  huma  medalha  ,  ou  lamina 
ovada  de  relevo  ,  a  qya!  mostrava 
huma  devota  Imagen^  de  Nossa 
Senhora ,  e  pela  parte  do  Terreiro 
a  Inrtagem  de  Christo  na  forma  de 
Varão,  ambos  de  meio  corpo.  Es- 
tas medalhas  se  guarnecerão  corti 
quartelias  abertas,  nomeio  com  Se- 
rafins, e  com  o  remate  desta  obra 
se  via  no  ultimo  ponto  hum  fron- 
tispicio.  Das  quartellas  sahiâo  pe- 
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las  suas  vol(aâ  lateraes  festoes  de 
louro,  que  adiantavào  muito  o  ador- 
no desta  maquina.  Junto  destas 
grandes  medalhas  se  vião  dous  me* 
liinos  de  sete  palmos  rada  hum  , 
assistindo  reverentes  a  taosagradoç 
transumplos,  e  erão  dourados^  como 
todo  ourais  u^tíalo  dt^feíes  lugares. 

No  ultimo  pórtico j  que  se  via 
jia,  entrada  do  Paço  ,  ou  porta  ,  que 
dá  passagem  do  Terreiro  do  Pac^o 
para  o  iaríJ:o  dorelo^^MO,  havia  hum 
renalto  de  huma  columna,  que  não 
tinha  outro  corpo  ii^ual;  porque  a 
dieta  porta  lhe  servia  de  impedi- 
mento ,  e  nella  se  collocou  hum 
grande  painel  sobre  a  mesma  por- 
ta 5  fingindo  pannos  de  Kaz  ,  o 
qual  suspendião  dous  AnjoS;  cóm 
hum  braço,  a  tempo  que  do  dutro 
sustenta  vão  as  Armas  da  Sancta 
Igreja  Patriarchal ,  servindo  de  co- 
roa a  esta  grande  pintura ,  que  em 
partes  mostrava  alguríias  voltas  , 
como  de  panno  ;  esurprezo  nomeio 
deste  painel  se  representava  hum 
throao  de  architectura,  levautado 
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isobre  muitas  quaríellas,  conchas, 
e  festões  de  ouro,  e  nelle  as-  ires 
Virtudes  Theologaes  susteníavão 
humá  Custodia,  em  que  estava  o 
Sanctissimo  Sacramento,  Todo  estfe 
throno  estava  suspenso  nos  ares  , 
e  cercado  de  ínnumeraveis  Ânjosy 
que  com  profunda  veneração  ado- 
ravfio  o  Senhor  Sacramentado.  Ou- 
tro semelhante  painel  se  fixou  nas 
costas  da  Capella  mór  da  Sancta 
Igreja  Patriarchal  ,  o  qual  se  nâo 
descreve,  por  ser  o  mesmo  na  idéaj> 
e  nas  cores  ,  assim  na  grandeza  , 
-como  na  pintura.  Este  era  o  adorno 
<la  architectura,  que  tinhâo  os  pór- 
ticos pela  parte  exterior,  epela  in- 
terior era  igualmente  magnifica,  e 
bem  desenhada  ,  tinhao  seu  alqui- 
trave,  frizo,  e  cimalha,  que  visto- 
samente corria  de  hunia  e  outra 
columna,  e  por  ambos  os  seus  Ia- 
-los, faces,  e  molduras  de  relevo, 
que  mostravão  ao  natural  mármore 
branco.  Sobre  esta  formosa  cimalha 
descançava  o  tecto  interior  ,  fei- 
to á  maneira  de  esteira  ^  de  tal  sor- 
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te,  que  duas  columnas  por  hum  lado, 
e  duas  por  outro  lado,  su^te^(avão 
hura  painel  que  descançava  nas 
duas  alquitravas,  que  atravessavâo 
toda  a  largura  dos  pórticos. 

Constavão  geralmente  os  pórti- 
cos de  vinte  e  quatro  painéis  ,  que 
por  serem  de  grandeza  excessiva, 
cada  hum  se  compunha  de  duas 
ametades,  tendo  de  largura  dezoito 
palmos,  e  trinta  e  oito  de  compri- 
mento. Não  se  comprehendião  nes- 
tes painéis  outros  dous  maiores  de 
quatro  peças  cada  hum  ,  que  esti- 
verão  nos  frontispícios  do  angulo, 
e  no  meio  dos  pórticos.  Cada  pai- 
nel fingia  huma  concavidade  de  qua- 
tro faces  ,  ornadas  de  varias  mol- 
duras ,  que  se  continuavão  em  re- 
saltos  por  toda  a  face.  Em  cada 
hum  dos  lados  maiores  se  repre- 
sentava hum  cepo  ,  que  mostrava 
pedra  azul  em  forma  theatral ,  fa- 
zendo no  lado  duas  faces  directas, 
sobre  as  quaes  estavào  collocados 
vazos  dourados  feitos  com  bizarria^ 
os  quaes  pelas  bocas  lançavão  aro- 


201 


maticos  perfumes  em  obsequio  do 
Sanctis^imo,  que  estava  pintado  em 
huma  medalha  no  meio  delles.  To- 
das estas  medalhas  erâo  guarneci- 
das de  quarlellas  ,  e  frizos  doura- 
dos,  e  outros  vários  ornamentos  de 
perfeita  architeciura  ,  e  cada  me- 
dalha tinha  dous  Serafins,  que  as- 
sisliao  reverentes  ao  mesmo  Senhor 
Sacramentado. 

Das  quartellas  ,  ^que  guarnecião 
as  medalhas  5  sahião  muitos  festões 
de  flores  pintadas  ao  natura),  e es- 
tes festoes  se  prendiâo  em  florões 
dourados,  que  se  collocavâo  no  te- 
cto em  lugares  mui  próprios  ,  pre- 
zos  com  filas.  Nos  dous  lados  se 
representavâo  as  Armas  da  Sancta 
Igreja  Patriarchal  ,  vendo-se  em 
campo  azul  os  ramos  de  palma,  e 
plátano  inferiores  á  Mitra  precio* 
sa,  que  os  coroava.  Por  cima  deou^ 
tro  Escudo  ,  que  ficava  em  frente, 
sepozerâo  as  Armas  do  Senado  Oc- 
cidental coroadas  com  o  mesmo  or- 
nato 5  que  as  do  Patriarcha.  Aos 
lados  destes  Escudois  y  e  tarjas  sa- 
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hião  cornucopias  caprichosamente 
douradas  ,  cheias  de  espigas  ,  e 
uvas,  allusôes  altamente  symbolicas 
da  matéria  do  Sacramento  do  Al- 
tar. 

A  estas  cornucopias  seajuntavSo 
outros  muitos  ornamentos,  com  que 
se  esnialtava  este  magestoso  tecto, 
que  distava  do  chão  quarenta  e 
quatro  palmos.  Correspondêo  a  pra- 
ça do  Terreiro  do  Paço  á  mages- 
tade  destes  pórticos  com  o  Sobera- 
no ornato  de  suas  preciosas  arma- 
ções. Todas  as  paredes  do  Palacio, 
e  do  Baluarte  Real  que  dentro  do 
mesmo  Terreiro  vinhao  correndo 
pela  banda  do  Sul  ,  até  ao  nobre 
edifício  da  Alfandega  do  Tabaco  , 
e  as  outras  faces  do  Palacio,  que 
pela  banda  do  Nascente,  ou  quar- 
to dos  Senhores  Infantes,  chegavão 
até  ao  Arco  dos  Pregos,  em  que 
encostavão  os  pórticos,  searmárâo  a 
huma,  e  a  duas  ordens  de  pannos  de 
Raz,  que  na  riqueza,  e  delicado  no 
debuxo,  bem  mostravão  ser  tirados 
dos  Reaes  Thesouros  de  Sua  Ma- 
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ge<5fade. '  Consiavão  de  Historias 
Sagradas  ,  e  ||rofanas  ^  delinead<a)s 
com  lartla  lexpre^sAo^  e  viveza,  qUô 
por  benefiçU)  (la  arie  fâzião  renas* 
cer  deal)mim  n^odo  0'que  represen- 
tavao.  (Jtrestâ«ila:do  m^smo  Terrei- 
ro^ eni  .que  estava  a  soberba  Casa 
dos  Contos  ,  e  o  lugar  deátinado  na 
Cidade  para  a  venda  do  irigò,  offe- 
recião  agradáveis  objectos  á  eurio- 
sidade  com  si^as  armações,  fazendo 
lodos  estf  s  edifícios  com  o  seu  orna* 
to  huma  viatosa  coíre^ppndencia* 

Semelhantes  na  magnificência,  e 
iguaes  na  architectura,  erão  os  por- 
ticos  d.p  Rocio,  que  se  fabricarão 
ao  desembocar  da  Rua  dos  Escu- 
deiros, e  seestendiao  até  ao  princi- 
pio da  Rua  das  Arcas.  Tinhão  cen- 
to e  noventa  palmos  de  comprimen- 
to, com  vinte  e  seis  columnas,  e  dez 
pdares ,  quatorze  rnedalhas,  e  tres 
frontispícios,  que  por  não  serem 
dilíerentes,  assim  no  ornato,  coma 
na  archíieetura,  aos  que  acima  des- 
crevemos, seuao  faz  delles  distin- 
cta  memoiia. 
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Esta  era  a  maquina  sumptuosa 
de  pórticos,  e  columnatas,  que  se 
fabricarão  no  Terreiro  do  Paço,  e 
Rocio  de  Lisboa,  satisfazendo  o 
Senado  de  Lisboa  então  Occiden- 
tal ,  com  zelo,  e  brevidade  incrivel 
ás  Soberanas  ordens  do  Senhor  Rei 
D.  João  V ,  que  todas  se  dirigirão 
ao  maior  esplendor  de  tão  sagrado, 
e  festivo  dia.  Por  esta  tão  nobre, 
como  sagrada  causa,  vencendo  nel- 
la  deligencias  quasi  impossíveis,  se 
chegou  a  ver  alguns  dias  antes  de 
tão  festiva  solemnidade,  prevenido, 
e  completamente  disposto  o  orna- 
to, que  se  destinou  para  gloria  ac- 
cidental  de  Christo. 

Descripção  da  armação  das  Ruas. 
por  onde  passou  a  Procissão. 

Mas  não  só  os  pórticos,  e  Pa- 
lacio, e  a  Sancta  Igreja  Patriar- 
chal,  se  ornarão;  a  mais  passou  a 
magnifica  providencia  do  mesmo 
Senado :  ordenou  que  se  armassem 
as  ruas,  e  lugares,  por  oade  estava 
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determinado  passar  a  Procissão,  e 
sendo  muitas,  e  compridas ,  todas 
iij:ua!menie  mostrarão  na  maior 
grandeza  o  seu  obsequio  para  com 
Deos ,  e  respeito  ao  seu  Príncipe. 

Corrêo  a  Procissão  a  Tanoaria, 
Calcetaria,  e  rua  dos  Ourives  do 
ouro,  Douradores,  e  rua  dos  Es- 
cudeiros, (hoje  rua  Augusta)  en- 
trou pelos  pórticos  do  Rocio,  rua 
das  Arcas,  Torneiros,  Correaria, 
Ourives  da  praia,  rua  nova  dos 
Ferros,  e  ultimamente  depois  do 
arco  dos  Pregos  entrou  pelos  pór- 
ticos do  Terreiro  do  Paço. 

Todas  estas  ruas  se  cobrirão 
com  toldos  prezos  em  mastros,  que 
estavão  ornados  de  ouro,  e  seda; 
destas,  ou  destes  mesmos  toldos 
pendião  vinte  e  tantas  medalhas  da 
grandeza  de  quatro  palmos  e  meio 
de  diâmetro  distribuídas  pelas  ruas, 
e  em  lugares  differentes.  Erão  to- 
das douradas,  e  ornadas  com  tafe- 
tás  carmezins,  franjados  de  ouro, 
e  prezos  em  varias  partes  com  ga- 
lão do  mesmo  metal ,  iseoielhantes 
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aos  qite  já  descrevemos;  fendo  de 
huma  parte  oSacramento  entre  s- 
plendores,  e  no  reverso  as  Armas 
do  Palriareha  em  humas,  e  as  Ar- 
mas do  Sena  lo  em  outras. 

Todas  as  ruas  pediâo  huma  lar- 
ga descripçao,  p^is  cada  huíiia  pa- 
recia ter  tomado  por  sua  conta  ad- 
quirir só  a  g  loria,  que  Iodas  juntas 
merecerão.  Não  se  viiío  as  janelias 
porque  se  cobrirão  de  preciosas 
cortinas,  e  sanefas,  fratjjadas  de 
ouro,  e  [)raía;  e  até  as  paredes, 
que  entre  ellas  mediavao ,  estavào 
cobertas  de  lós,  de  damascos,  e  té- 
las  diíFerentes,  chegando  este  ador- 
no aos  lugares  mais  altos  das  mo- 
radas. 

A  Rua  nova,  que  fundada  em 
cento  e  quarenta  e  nove  colunmas, 
e  pedestaes  de  niarmore,  sérvio 
com  a  sua  çrande-za  de  lustre  fa^nio- 
so,  e  vaidade  illustre  á  Cidaáe  de 
Lisboa,  excedeo  no  capricho,  e  nô 
conceito  a  toda  a  adttiiraçSo.  Todas 
estas  columnas  se  cobrirão  d^  sedas 
lavradas,  lós  pfecioisos,  télas  bfi- 
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ihanfes  ^  guarnecidas  de  passama- 
nes  de  ouro,  e  galões  de  praia,  e 
nas  traves ,  que  sobre  as  n<esmas 
columnas  sustenlavão  as  faces  ex- 
teriores das  Casas,  se  ornarão  com 
largas  sanefas,  e  fiannos  bordados, 
semelhantes  na  riqueza,  e  no  en* 
graçado  ao  que  se  via  em  Ioda  es- 
ta rua.  Por  baixo  dos  seus  arcos , 
que  lhe  formavão  as  columnas,  se 
cobriâo  as  lojas  ,  e  mais  portas 
com  pannos  de  Raz,  tão  deliciosos 
á  vista,  como  dignos  de  attenção. 

Os  Ourives  do  ouro,  não  só 
paramentarão  com  a  maior  riqueza 
as  janellas,  lojas,  e  as  testadas 
das  Casas ;  mas  também  nas  noi- 
tes da  véspera,  e  dia  da  Solemni» 
dade  illuslrarão  tudo  com  muitas 
luzes,  que  fixas  nas  janellas,  e  tre- 
mulas com  muitos  candieiros  de 
cristal  converterão  industriosamen- 
te a  noite  em  dia,  parecendo  to- 
da a  rua  htama  esfera  de  estrellas, 
e  hum  globo  de  luzes. 

Até  os  frontispicios,  e  paredes 
dos  Templos,  por  onde  havia  de 
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passar  a  Procissão,  se  armarão  com 
preciosas  alfaias,  como  admirou  a 
curiosidade  nas  Igrejas  de  S  Ni- 
coláo  5  de  Corpus  Christi  aos  Tor- 
neiros, e  da  JMagdalena.  O  mesmo 
ornato,  e  magniticf ncia  osienlava 
o  Palacio  do  Eminentissimo  Car- 
deal Cunha,  e  D.  Antonio  Estevão 
da  Costa,  Armeiro  Mor  de  Sua 
Magestade,  Thesoureiro  do  Hos- 
pital Real  de  lodos  os  Sanctos  no 
Rocio,  que  não  só  cobrio  as  suas 
paredes  com  muitos  reposteiros 
bordados,  e  cortinas  de  excellente 
damasco,  mas  ainda  levantou  hum 
soberbç  arco,  que  servia  de  entra- 
da á  rua  da  Bitesga ,  para  que  em 
toda  a  parte  se  continuasse  em  no- 
vos adornos,  mais  finos  obséquios 
da  Magestade  Sacramentada. 

Descripção  da  Procissão. 

Prevenida  toda  esta  magnificên- 
cia da  Sancta  Igreja  Patriarchal , 
e  do  Palacio  de  Sua  Magestade , 
paramentadas  a@  ruas  com  tanta 
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grandeza,  e  com  tSo  caprichoso  or- 
nato, e  postos  na  sua  ultima  per- 
feição os  pórticos,  e  columnatas  do 
Terreiro  do  Paço,  e  Rocio  desta 
Cidide,  e  ornado  tudo  nas  véspe- 
ras da  Quarta  feira  com  a  maior  bi- 
zarria, que  se  continuou  nos  dous 
dias  seguintes ;  chegou  finalmente 
aquelle  sagrado,  e  festivo  dia  de  8 
de  Junho,  prescripio  pelo  Calen- 
dário Romano  para  celebrar  a  Fes- 
ta do  Corpo  de  Deos,  e  pela  gene- 
roza  devoção  do  grande  Monarcha, 
para  se  fazer  o  maior  triunfo  do 
Sacramento. 

Ao  romper  da  manha  o  festival 
estrondo  dos  sinos  da  Sancta  Igre- 
ja Patriarchal ,  dos  Conventos,  e 
das  Parochias,  dêo  principio  ao  sa- 
grado alvoroço  de  tão  solemne  dia. 
Apparecêrâo  todas  as  ruas  da  Pro- 
cissão cobertas  de  fina,  e  branda 
arêa,  alcatifadas  de  ervas,  e  flores, 
as  quaes  com  as  côres  lisongeavão 
os  olhos,  e  com  o  cheiro  o  olfacto. 
Estavao  guarnecidas  de  muitas,  e 
boas  companhias  de  Soldados  do 
Tom.  XL  <è 
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Regimento  da  Armada,  e  de. ou- 
tros ,  em  que  o  luzimento  das  ga- 
las, e  o  vistoso  das  fardas,  que  se 
lhes  derão  para  esta  função,  tera ou- 
tra parte  do  seu  concerto ,  e  gran- 
deza :  todos  estavão  eni  distancias 
proporcionadas ,  e  postos  em  filei- 
ras, e  com  os  esponlôes  defendião 
a  passagem  do  tumulto,  e  conser- 
•vavão  a  Iranquiilidade  no  concurso, 
o  mais  numeroso,  que  vio  Lisboa. 

Divisava-se  no  semblante  de 
todos  huma  tão  devota  alegria,  que 
parecia  reverberar  exteriormente  o 
jubilo  espiritual,  em  que  se  banha- 
vão  os  corações.  Baixou  o  Emmi- 
nentissimo  e  Reverendissimo  Pa- 
Iriarcha  do  seu  Palacio  com  a  ma- 
gestade,  que  explicava  a  grandeza 
do  lugar.  Vinha  acompanhado  pe- 
lo cortejo  de  toda  a  sua  numerosa, 
e  grave  família,  que  conduzida  em 
muitos  dourados  coches ,  e  enta- 
lhados, á  maneira  Romana,  fazia 
hum  séquito  o  mais  authorizado, 
que  se  vio  neste  Reino  em  serviço 
de  algum  Prelado. 
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Chegou  o  Eaiinentíssimô  e  Re- 
vererulissimo  Patriarcha  á  Saneia 
Igreja  Fatriarchal  pelas  cin^o  ho- 
ras da  manha,  e  descançando  na 
Casa  dos  paramentos,  eni  que  se 
reveste  para  os  Pontifieaes  nas  so- 
lemnidades  maiores  do  anno,  e  ou- 
tras funcçôes  ecclesiasticas,  princi- 
piarão os  Mestres  de  Ceremonias 
a  dispor  a  Procissão,  valendo-se  de 
acertadas  ordens  para  nâo  ser  eon- 
fijsSo  o  que  se  ajuntava  para  obse- 
quio. Disposerao  as  Irmandades, 
e  Confrarias  com  tao  agil  direcção, 
que  em  breve  tempo  souberão  todas 
ohigar,  que  se  lhes  destinava,  eha- 
viao  de  observar  na  Procissão. 

Serião  já  sete  horas  da  manhã 
quando  os  sinos,  que  por  vozes  de 
bronze  annunciarâo  a  Festa  nas 
vésperas  rio  dia  antecedente,  derâo 
signal  com  muitos,  e  alegres  repi- 
ques de  sahir  da  Sancta  Igreja  Pa- 
triarchal  a  Procissão ,  ou  Triunfo 
de  Christo  Sacramentado. 

Bem  quizeramos  agora  com  ele- 
gância maior  deiscrever  o  numero , 
o  2 
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e  aceio  das  Irmandades,  a  modes. 
tia  dos  Religiosos,  a  gravidade  do 
Clero,  o  respeito  e  a  nobreza  dos 
Tribunaes,  Cavalleiros,  e  Ministros 
da  Sanda  Igreja  Palriarchal ;  mas 
o  que  em  si  he  grande,  e  he  lus- 
troso, não  necessita  do  ornato  das 
vozes,  nem  do  artificio  da  Rethori- 
ca,  sendo  a  narração  verdadeira  o 
mais  elegante  elogio  da  stia  gran- 
deza. 

Bandeiras  dos  Officios. 

Começou  pois  esta  tão  luzida, 
4Como  assombrosa  Procissão  ,  ou 
Triunfo  do  Sacramento  pelas  Ban- 
deiras dos  Oíficios  mecânicos  ,  que 
são  á  maneira  de  grandes  painéis 
suspensos  por  cordões  de  seda,  e 
ouro,  de  que  pendem  muitas,  e 
grandes  borlas  do  mesmo  metal. 

Estas  Bandeiras  ,  sendo  muitas 
em  numero,  erâo  sem  igual  no  rico  i 
de  que  erão  fabricadas,  e  no  arti- 
ficio, com  que  se  vião  bordadas ,  | 
iseado  humas  de  damaisco,  outras 
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dé  brocado  ,  e  muitas  de  bordadu- 
ra de  ouro ;  sobre  o  mesmo  ouro 
representavSo  em  preciosas  tarjas, 
e  círculos  de  ouro  as  Imagens  dos 
Sanctos  ,  que  na  vida  exercitarão 
os  seus  Officios  Mecânicos,  ou  de 
outros  Sanctos  ,  a  quem  escolheo 
a  sua  devoção  para  seus  singulares 
protectores,  Erão  levados  por  ho- 
mens vestidos  com  opas  ,  ou  túni- 
cas talares  perfiladas  de  galão  de 
prata  ;  e  algumas  bandeiras  erão  tão 
grandes,  e  tão  pezadas  pelo  muito 
ouro  das  suas  guarnições,  franjas, 
e  bordadura  5  que  para  se  moverem 
necessitavão  das  forças  detres,  ou 
quatro  homens  ,  que  ,  de  quando 
em  quando  se  revezavão  ,  para  to- 
lerar otrabalho,  que  tinhão  em  le- 
va-las. 

Vestiâo  este  de  encarnado  com 
perfil  de  galão  de  prata,  vendo-se 
em  todas  o  capricho  dos  Ofiiciaes 
de  Lisboa.  A  preeminência  do  lu- 
gar em  que  ião,  mostrava  a  ordem 
da  sua  antiguidade,  seguindo-se  a 
cada  huma  de  dous  em  dous  osOf- 
ficiaç3  da  Baftdeira  que  levavão. 
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Estado  de  S.  Jorge. 

Depois  das  Bandeiras  se  seguia 
a  Imagem  de  S.  Jorge  ,  especial 
Protector  deste  Reino  contra  as  ar- 
mas deCastella,  nos  conflictos  mais 
perigosos.  Diante  da  Sancta  Ima- 
gem caminhavão  tambores  a  pé,  e 
trombeteiros  a  cavallo ,  vestidos  de 
veludo  carmezim  ,  guarnecidos  de 
galão  de  prata  :  estes  com  o  toque 
dos  clarins  ,  e  das  caixas  fazião 
hum  ruido  alegre ,  e  hum  estrondo 
festivo  5  que  nao  incitava  a  bel- 
licos  conflictos,  mas  lembrava  glo- 
riosos  triumfos  ,  de  que  o  Sancto 
fôra  valoroso  instrumento  :  imme^ 
diato  aos  trombeteiros  se  via  hum 
Cavalleiro  vestido  ,  e  calcado  de 
ferro,  com  vizeira,  e  colete,  mon- 
tado em  hum  cavallo  acobertado, 
que  levando  huma  comprida  Ban- 
deira ,  mostrava  ser  como  Alferes 
da  Milícia  antiga,  e  conductor  de 
quarenta  e  seis  cavallos  da  Casa 
Real.  Erão  estes  generosos  brutos 
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corpulentos  na  grandeza  ,  nas  cô- 
res,  huns  pombos,  outros  alazões^ 
baios  5  castanhos^  e  outros  russos, 
e  niellados.  No  adorno,  com  que 
iao  ajaezados,  e  cobertos  ,  publi- 
cavão  o  poder  do  Principe,  a  quem 
serviâo  :  todos  levavao  sellas  ,  e 
bolças  dos  coldres  ,  echareis  de  ou- 
ro tecido,  ou  bordado,  e  de  prata 
lavrada,  ou  batida,  e  que  perfila- 
vão  franjões  de  ouro;  os  arreios,  e 
jaezes  erão  de  prata  ,  outros  de 
bronze  dourado  ,  cabrindo-se  todo 
este  adorno  com  largos  ^  e  franja- 
dos telizes,  que  atados  aos  peitos 
com  fitas  ,  e  borlas  de  ouro  com 
generoso  despreso  occultavão  a  ri- 
queza doschareis  para  se  verem  as 
guarnições  ,  e  bordadura  dos  mes* 
mos  telizes,  que  sobre  veludo  ver- 
de mostravão  no  principal  lug^ar  as 
Armas  Reaes,  sustentadas  por  dous 
Anjos  com  trombetas,  e  nos  can- 
tos dos  mesmos  telizes  castelíos  or^ 
lados  com  diversos  bordados  deou*- 
ro  5  e  de  prata  ,  confundindo-se 
coai  rara  invenção  o  ouro  com  a 
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prata  nos  cantos,  e  o  ouro  com  as 
côres  nas  Armas  de  Portugal. 

Erão  os  cavallos  levados  á  mao 
por  quarenta  e  seis  Moços  das  Ca- 
vallariças  ,  que  vestião  a  libré  da 
Casa  Real,  e  calçavSo  luvas  bran- 
cas. Logo  depois  deste  apparato 
se  via  a  Imagem  de  S.Jorge  mon- 
tado em  hum  soberbo  Cavallo  bran- 
co ;  e  tal  era  a  valentia  ,  com  que  o 
Sancto  opprimia  o  generoso  bruto, 
que  mais  parecia  vivo,  que  figura- 
do, movendo  se  ocavallo  com  pas- 
sos tão  graves ,  que  nelles  parecia 
mostrar  o  respeito  ,  que  tinha  ao 
transumpto  de  tão  sagrado  ,  como 
alentado  guerreiro. 

A  Imagem  vestia  armas  bran- 
cas, gorra  de  veludo  na  cabeça  , 
guarnecida  de  preciosissimos  dia- 
mantes ,  e  no  braço  direito  empu- 
nhava huma  lança  ,  era  modo  que 
remettia  comeila  a  derrubar  os  ini- 
migos da  Cruz,  a  qual  se  via  gra- 
vada na  Bandeira ,  que  pendia  da 
mesma  lança:  o  cavallo  se  adorna- 
va com  sella ,  e  arreios  cobertor  de 
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ouro,  e  na  crina  variedade  de  fitas 
com  galões  ,  è  frocos  de  prata. 
Acompanhava  ao  Sancto  hum  en- 
graçado Menino  ,  enriquecido  de 
preciosíssimas  pedras  ,  montado  em 
outro  Cavallo  ;  e  significava  este 
Menino  vestido  á  heróica,  com  pei- 
to de  armas  ,  capacete  ,  cocar  de 
plumas  ,  e  huma  comprida  lança  ás 
costas  ,  que  junto  ao  ferro  tinha 
bandeira  farpada,  ser  o  Pagem  do 
Sancto,  costume  grave ,  que  foi  ob- 
servado na  milicia  dos  outros  sécu- 
los. Rodeavâo  a  Sancta  Jmagem, 
e  a  seguião  os  Irmãos  que  lhe  so- 
lemnisão  ,  e  venerao  a  sua  memo- 
ria na  Real  Igreja  do  Hospital  de 
todos  os  Sanctos  ,  onde  estava  este 
Sancto  Protector  do  Reino  com 
magnifica  ,  e  suFuptuosa  Capella. 
Agora  acha-se  na  Igreja  de  Sancta 
Cruz  do  Castello,  desde  o  dia  29 
de  Maio  de  1823  ,  por  hum  Aviso. 


Musica. 

Logo  depois  da  Irmandade  de 
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S.  Jorge  marchavao  dons  cor-' 
pos ,  e  troços,  divididos  os  alaba- 
Jes  Reaes  cobertos  pelas  faces  ex- 
teriores com  pannos  de  ouro  ,  em 
que  se  vião  as  Armas  do  Reino  , 
â^sim  como  nas  bandeiras  de  doze 
trombetas  ,  que  todas  erSo  de  pra- 
ta, e  aquellas  de  ouro  tecido.  To- 
cavão  os  atabales,  e  trombetas  mui- 
tos homens  vestidos  de  panho  fino 
silvado  5  cor  da  libré  da  Casa  Real, 
com  vestias  de  veludo  verde,  plu- 
mas brancas  ,  botoaduras  de  pra- 
ta, e  a  tempos  o  fivimú  com  tantá 
harmonia,  que  ao  festivo  estrondo 
das  suas  vozes  se  dobrava  o  res- 
peito, e  a  attençao  dos  que  espe- 
ravSo  a  grandeza  do  triumfo,  que 
já  começavao  a  divisar. 

Irmandades. 

A  estes  doze  trombeteiros  se 
seguiao  as  Irmandades  ,  tendo  o 
primeiro  lugar  as  de  muitas  Ermi- 
das de  Lisboa  ,  e  seu  Termo.  Era 
porem  entra  todaí?  as  q^e  se  virão 
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nesta  Procissão,  ou  Tri um fo  Sagra- 
do, a  primeira  a  da  Congregação 
de  Nossa  Senhora  da-  Doutrina  , 
sita  na  Casa  Professa  de  S.  Roque 
dos  Padres  da  Companhia  de  Je- 
sus, que  sendo  muito  numerosa,  e 
de  grandes  privilégios,  ou  fosse  hu- 
mildade ,  ou  prudência,  quiz  ser  a 
primeira,  por  evitar  a  controvérsia 
na  ordem  do  lugar.  Seguirão  se  as 
Irmandades  ; 

De  Jjesus  Maria  José,  do  Carmo. 

Do  Rozario,  da  Trindade. 

De  S.  Benedicto  ,  do  Convento 
de  S,  Francisco  ;  todas  tres  de  ho- 
mens pretos. 

De  Nossa  Senhora  da  Graça ,  do 
Hospital  Real  de  todos  os  Sanctos. 

De  S.  Crispim  ,  dos  Çapateiros, 

Da  Madre  de  Deos,  da  Ermida 
de  S.  Sebastião,  da  Padaria. 

Da  Via-Sacra  de  S.  Pedro,  e  S. 
Paulo,  letando  pendentes  do  peito 
cruzes  douradas. 

Da  Via^Sacra,  do  Alecrim. 

De  Nossa  Senhora  d' Ajuda  ,  da 
Ermida  d'Assumpçâo. 
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Dè  Nossa  Senhora  da  Palma. 

De  Nossa  Senhora  da  Victoria. 

A  do  Senhor  Jesus,  e  a  de  Nos- 
sa Senhora  da  Lembrança,  sitas  na 
Ermida  da  Senhora  da  Victoria. 

A  de  Nossa  Senhora  da  Saúde, 
que  se  compõe  de  muila  Fidalguiar 
da  Corte. 

A  de  Nossa  Senhora  da  Olivei- 
ra, que  he  dos  Confeiteiros. 

Depois  destas  Irmandades  das 
Ermidas,  e  do  Termo  de  Lisboa, 
caminhavâo  devotamente  as  Irman- 
dades, e  Confrarias,  que  estavão 
nos  Conventos  dos  Regulares,  que 
erão  tão  numerosas,  como  authori- 
sadas  pela  gente,  quenellas  sealis- 
tavão. 

Em  primeiro  lugar  ia  a  Irman- 
dade de  Sane  to  Antonio,  do  Con- 
vento das  Religiosas  Franciscanas 
de  Sancta  Martha. 

A  de  Nossa  Senhora  da  Quieta- 
ção, do  Convento  das  Religiosas 
Flamengas  de  Alcantara  ,  do  mes- 
mo Instituto,  mas  da  primeira  Re- 
gra de  Sancta  Clara, 
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A  do  Rosario  ,  do  Convento  do 
Sacramento  das  Religiosas  Domi- 
nicas. 

A  do  Sancto  Cliristo  ,  e  Sancto 
Antonio,  do  Convento  dos  Paulis- 
tas. 

A  da  Cadêa  ,  do  Convento  de 
Nossa  Senhora  de  Jesus  dos  Ter- 
ceiros de  S.  Francisco. 

A  de  Santa  Maria  Egypciaca, 
que  he  dos  Archeiros,  Soldados  da 
Guarda  de  Sua  Magestade. 

A  da  Piedade. 

A  das  Almas. 

A  de  Nossa  Senhora  das  Can- 
dêas. 

A  de  Christo  Crucificado:  todas 
cinco  do  Convento  de  S.  Francisco 
da  Cidade,  ^ 

A  da  Cadêa. 

A  de  Sancta  Anna. 

A  de  Nossa  Senhora  do  Soccorro. 

A  de  Sancta  Maria  Magdalena 
de  Pazi. 

E  a  de  S,  Pedro  ,  do  Convento 
do  Carmo. 
A  do  Sancto  Christo. 
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A  da  Redempçao. 
A  da  Incarnarão. 
A  da  Nazareth. 
A  de  S.  iVliguel. 

E  a  dos  Nobres  ,  todas  seis  do 
Convento  da  Trindade. 

A  do  Bom  Despacho,  do  Colle- 
gio  de  Sancto  Agoslínho. 

As  Irmandades  de  Sancta  Ca- 
tharina. 

A  Confraria  de  Nossa  Senhora 
da  Confiança. 

A  de  Nossa  Senhora  da  Defen- 
são. 

A  de  Nossa  Senhoi^a  da  Esca- 
da. 

A  de  Sancto  André,  que  era  da 
Nação  Flamenga. 

A  do  Rozãno,  que  he  das  no- 
bilíssimas deste  Reino  5  da  qual  era 
Juiz  perpetuo  EIRei,  e  foi  funda- 
da  pelo  Senhor  Rei  D.  João  II. 

A  Irmandade  do  Senhor  dos  Pas- 
sos ,  existente,  como  as  que  ficão 
dietas,  ho  Convento  de  S.  Domin- 
gos, de  que  era  Provedor  o  Senhor 
Infante  D.  Manoel. 
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Seguiilo-se  a  estas  ás  Irmanda- 
des 

De  Sancto  AnlSo,  dos  Atafonei- 
ros.' 

A  de  Sancta  Luzia,  do  Collegio 
de  Sancto  Antão  dos  Jesuítas. 

Seguião-se  as  quatro  Congrega- 
ções : 

De  Nossa  Senhora  da  Boa  Morte. 
A  de  Sancta  Quitéria. 
A  dos  Nobres. 

E  a  de  S.  Roque,  sitas  na  Casa 
professa  de  S.  Roque  dos  Jesuí- 
tas. 

A  estas  Congregações  seseguiâo 
as  Irmandades  de  Nosso  Senhor  Je- 
sus dos  Esquecidos. 

De  Sancto  Antonio ,  formada  de 
hum  dos  Regimentos  da  Guarni- 
ção da  Corte. 

A  das  Almas. 

E  a  de  Nossa  Senhora  da  Pieda- 
de ,  sitas  na  Real  Igreja  de  Nossa 
Senhora  da  Conceição  dos  Freires 
da  Ordem  Militar  de  Christo,  que 
de  Synagoga  dos  Judeos  sanctifi- 
cou  em  Templo  de  Jesus  Christo 
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O  zelo,  e  piedade  do  Senhor  Rei  D* 

jManoel. 

Acabado  este  nobre  e  grande 
concurso  das  Irmandades  e  Confra- 
rias dos  Conventos  dos  Regulares, 
se  seguiao  as  Irmandades  das  Igre- 
jas Seculares,  que  todas  levavão  o 
maior  numerò  de  assistentes  ,  e 
mostravao  a  mesma  gravidade,  que 
todas  as  que  precediao,  ou  seguiao 
no  lugar  ,  que  se  lhes  destinara. 
Destas  Irmandades  foi  a  primeira  : 

A  de  Nossa  Senhora  d' Ajuda,  e 
a  das  Almas,  ambas  da  mesma  Fre- 
guezia  de  Nossa  Senhora  d' Ajuda. 

A  de  Nossa  Senhora  do  Rosario, 
e  a  das  Almas ,  da  Igreja  da  Fre- 
guezia  da  Conceição.  / 

A  de  S.  Miguel ,  da  Parochia  do 
Sacramento. 

A  das  Almas ,  da  Freguezia  das 
Mercês. 

A  das  Almas  da  Freguezia  de 
S.  Sebastião  da  Pedreira. 

Outra  das  Almas  da  Freguezia 
de  Nossa  Senhora  da  Pena. 

A  de  Nossa  Senhora  da  Concei-  % 
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cão  das  Almas  daParochia  dos  An- 
jos. 

Logo  depois  se  seguiâo  as  Irman- 
dades de  S.  José,  que  he  do  Oííi- 
cio  dos  Carpinteiros  ,  e  a  das  Al- 
mas da  Parochia  de  S.  José. 

A  Irmandade  da  Senhora  do  Soe- 
corro,  e  a  das  Almas  daFreguezia 
de  Nossa  Senhora  do  Soccorro. 

A  Irmandade  de  Nossa  Senhora 
da  Piedade  dos  Sanctos  Martyres, 
e  a  das  Almas,  da  Freguezia  de 
Sanctos. 

A  de  Nossa  Senhora  da  Piedade. 

De  Sancto  Antonio. 

E  de  S.  Sebastião,  da  Parochia 
de  S.  Paulo. 

As  Irmandades  de  Sancta  Ca- 
tharina  ,  dos  Livreiros  da  mesma 
Freguezia  da  Sancta,  díj^quem  tam- 
bém são  Padroeiros,  pela  Real  Gran- 
deza da  Sereníssima  Rainha  a  Se- 
nhora D.  Catharina,  mulher  do  Se- 
nhor Rei  D.  João  III,  e  tutora  do 
Senhor  Rei  D  Sebastião. 

A  estas  se  seguiào  as  Irmanda- 
des : 

Tom.  XL  p 
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Do  Menino  Perdido, 
A  de  Nossa  Senhora  da  Concei- 
ção. 

A  das  Almas. 

A  de  Nossa  Senhora  das  Mercês. 

A  de  Nossa  Senhora  da  Carida- 
de, todas  da  Par\)chia  de  S.  Nico- 
láo. 

A  estas  erao  immediatas  sete  Ir- 
mandade.^, sitas  na  Real  Freguezia 
de  S.  Juliao,  que  erão: 

A  de  Nossa  Senliora  das  Can- 
dêas  ,  que  pertencem  aos  Alfaia- 
tes. 

A  de  Saneia  Catharina,  dos  Cal- 
ceteiros. 

A  de  Sancta  Anna,  dos  Tanoei- 
ros. 

A  de  Sancto  Elòi ,  dos  Ourives 
do  Ouro. 

A  do  Senhor  Jesus ;  dos  Cirguei- 
ros.  , 

A  de  S.  Miguel. 

A  das  Almas. 

Seguião-se  mais  as  Irmandades: 
Das  Almas. 
De  S.  Sebastião. 
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A  Pia  Cong^regação  do  Senhor 
Jesus  dos  Perdoes. 

A  de  Saneio  Eloi  ,  dos  Ourives 
da  Prata,  sitas  na  Parochía  daMa- 
gdalena. 

Logo  as  Irmandades  de  Sancto 
André,  e  Almas. 

A  de  S.  Marçal  ,  dos  Pasteleiros. 

A  de  Nossa  Senhora  do  Rosario. 

A  de  Saneia  Justa  ,  e  Rufina  , 
todas  da  Parochia  destas  Saneias. 

Finalmente  a  Irmandade  das  Al- 
mas da  Igreja  ,  e  primeira  Fregue- 
zia  de  Nossa  Senhora  dos  Marty- 
res. 

Depois  destas  Irmandades  refe- 
ridas 5  se  viào  outras  diversas  ,  que 
em  vários  Templos  Regulares,  com 
vestes  ,  e  murças  ,  humas  roxas, 
outras  brancas  5  e  pretas  ,  serviao 
com  i^ual  fervor,  que  dispêndio. 

Estas  erao  as  Irujandades  das 
Chagas  de  S.  Francisco. 

A  da  Madre  de  Deos. 

A  de  Nossa  Senhora  das  Angus- 
tias, todas  (res  sita«^  no  Convento 
de  S.  Francisco  da  Cidade. 

p  2 
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A  Irmandade  de  S.  Roque,  do 
Convento  do  Carmo. 

A  de  Nossa  Senhora  dos  Remé- 
dios, do  Convento  da  Trindade. 

A  de  Nossa  Senhora  da  Penha 
de  França,  do  Convento  dos  Ere- 
mitas de  Sancto  Agostinho. 

A  de  Nossa  Senhora  do  Livra- 
mento, da  mesma  Igreja. 

A  Irmandade  dos  Passos  ,  do 
Convento  de  S.  Domingos,  de  que 
já  se  fez  menção. 

A  dos  Passos  ,  do  Convento  do 
Desterro. 

A  da  Senhora  das  A  ngustias,  do 
Mosteiro  de  S.  Bento. 

A  de  Nossa  Senhora  das  Angus- 
tias. 

A  de  Nossa  Senhora  da  Luz  ,  e 
Neves  5  da  Igreja  da  Conceição  dos 
Freires. 

E  finalmente  a  Irmandade  do 
Senhor  dos  Passos ,  do  Mosteiro  de 
S.  Jeronymo  de  Belém. 

Depois  destas  cento  e  dçzesete 
Irmandades,  Confrarias,  e  Congre- 
gações^ se  seguírãQ  outrais  Irman- 
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dades,  que  neste  dia  merecêrnfo  o 
nobre  lugar  ,  que  ellas  justamente 
occupárão;  e  erao  todas  as  Irman- 
dades 5  que  especialmente  se  dedi- 
câo  á  Veneração ,  e  Sagrado  Culto 
doSacramento  da  Eucharistia,  que 
neste  diatriumfava  na  solemne  Pro- 
cissão, que  vamos  descrevendo. 

Estas  Irmandades,  chamadas  vul- 
garmente do  Senhor  ,  querem  al- 
guns que  tenhão  no  Reino  de  Por- 
tugal maior  antiguidade  ,  que  era 
Roma.  A  Confraria  do  Sacramen- 
to foi  instituida  pelo  Papa  Paulo 
III  no  Convento  de  Minerva  da 
Ordem  dos  Prégadores  ,  destinada 
a  servir  com  maior  luzimento  o  Se- 
nhor Sacramentado  quando  fosse 
por  Viatico  aos  enfermos  ,  em  o 
anno  de  1539. 

Esta  vantagem,  que  tiverão  as  Ir- 
mandades dovSenhor  a  todas  as  ou- 
tras 5  souberSo  ellas  desempenhar 
na  pompa  ,  com  que  se  distingui- 
rão na  Procissão  ,  vestindo  todos 
excellentes  capas  de  lemiste  encar- 
nado que,  sendo  religioso  adorna ^ 
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parecia  também  symbolo  do  seu  ar- 
dente affecto  na  veneração  domais 
saudoso  Myslerio  da  nossa  Fé:  se- 
rião  dous  mil  e  quinhentos  em  nú- 
mero todos  estes  fervorosos  Irmãos, 
que  se  dividião  nas  Irmandades  se- 
guintes: 

A  Irmandade  do  Carmo,  intitu- 
lada do  Sanctissimo. 

A  dos  Escravos  do  mesmo  Se- 
nhor 5  que  reside  na  Igreja  da  Con- 
ceição dos  Freires. 

A  da  Parochia  de  S.  Julião. 

A  da  Igreja  das  Chagas. 

A  da  Freg^uezia  de  Nossa  Se- 
nhora d' Ajuda. 

A  da  Freguezia  da  Incarnação. 

A  da  Freí^uezia  da  Conceição. 

A  da  Freguezia  do  Sacramento. 

A  da  Freguezia  de  Nossa  Senho- 
ra dos  Martyres. 

A  da  Freguezia  de  S.  Sebastião 
da  Pedreira. 

A  da  Freguezia  de  Nossa  Senho- 
ra da  Penna. 

A  da  Freguezia  de  Nossa  Senho- 
ra dos  Anjos. 
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A  da  Freguezia  de  S.  Jose. 

A  da  Fre^^uezia  de  Nossa  Se- 
nhora do  Soccorro. 

A  da  Freguezia  de  Sancfos. 

A  da  Fre^ruezia  He  S.  Pauio. 

A  da  Freguezia  de  Sanda  Ca- 
tharina.  ^ 

A  Irmandade  do  Sanctissimo  do 
Loreto,  que  não  tendo  obrigação 
de  acompanhar,  pelos  grandes  pri- 
vilégios 5  que  logra  a  sua  Nação 
Italiana,  fizerão  por  obsequio,  o 
que  outros  por  obrigação,  distin- 
guÍRdo-se  de  (odas  pela  pauza,  e 
compasso  do  movimento  com  que 
caminhavSo,  levando  tochas  accesas 
de  quatro  pavios. 

A  esta  ião  seguindo  as  Irman- 
dades : 

A  da  Freguezia  de  S.  Mamede. 

A  da  Freguezia  de  S.  Christo vão. 

A  da  Freguezia  de  S.Lourenço. 

A  da  Freguezia  de  S.  Nícoláo. 

A  da  Freguezia  de  Santa  Justa. 

E  as  Irmandades  da  Majídalena; 
e  a  de  Nossa  Senhora  dosMartyres, 
pelos  grandes  privilegies  que  iogra^ 
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nao  só  por  ser  a  inais  antiga  Paro- 
chia,  mas  por  fazer  a  sua  Procissão 
antes  da  Procissão  Geral  da  Cida- 
de, de  que  tractamos,  pois  a  fazem 
no  dia  antecedente  a  esta. 

Ultimamente  rematava  este  no- 
bilissimo  Corpo  de  irmandades  do 
Sanctissimo  a  illustre  e  esclarecida 
Irmandade  do  Sanctissimo  da  Igre- 
ja Patriarchal ,  sendo  a  mais  vistò- 
sa,  por  se  compor  de  criados  da 
Casa  Real. 

De  hum  Menino  que  ia  na  Procis- 
são ^  e  Anjos  espalhando  jiores. 

Antes  de  fallarmos  nasCommu- 
nidades  Religiosas,  que  se  seguião 
a  estas  Irmandades ,  não  deixare- 
mos em  silencio  huma  nobre  parte 
da  mesma  Procissão.  Era  hum  en- 
graçado Menino,  que  nas  pelles  de 
Cordeiro,  que  vestia,  e  no  que  le- 
vava no  braço  esquerdo,  como  fi- 
gura do  Divino  Sacramento,  que 
adoramos,  mostrava  ser  viva  .Ima- 
gem do  Baptista;  e  como  a  este 
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Precursor  Sagrado  de  Christo  no  de- 
serto lhe  servirão  os  Anjos  de  com- 
panheiros, agora  também  por  ob- 
sequio o  acompanhavão  quatro  An- 
jos, preciosamente  vestidos,  que 
continuamente  lançavão  nas  ruas 
flores,  de  que  também  ião  coroa- 
dos para  maior  ostentação,  e  glo- 
ria de  huma  Festa,  na  qjal  espe- 
cialmente os  Sacerdotes  apparecem 
para  solemnidade  com  vistosas,  e 
odoriferas  Capellas  ,  ou  coroas  de 
rozas.  Este  Menino  roubava  as  at- 
tenções,  por  verem  na  gentileza  do 
rosto,  innocencia  do  vestido,  e  mo- 
déstia dos  passos,  que  retratava 
ao  milagre  da  Palestina. 

Meninos  órfãos^  e  Terceiros. 

A  primeira  Cornmunidade,  que 
se  via,  era  a  do  Collegio  dos  Me- 
ninos órfãos,  ou  deseraparados.  De- 
ve este  Real  Collegio  a  fundação 
á  piedade  da  Sereníssima  Rainha 
a  Senhora  D.  Catharina,  mulher  do 
Senhor  Rei  D.  João  líl,  que  lhe 
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(iêo  WdO  só  o  edifício,  mas  as  ren- 
das, com  que  se  alimentao,  em 
companhia  de  hum  Reitor  posto 
peio  Tribnnal  da  Mesa  da  Cons- 
ciência^ que  administra  o  mesmo 
ColieíZío.  Vestião  o  seu  habito,  que 
he  túnica  5  e  murça,  tecida  de  la 
branca ,  e  como  todos  erão  profes- 
sores de  musica,  era  notável  a  har- 
monia, e  suavidade,  e  consonância 
com  que  ião  cantando  muitòs  Hy- 
mnos ,  e  Psalmos. 

Depois  dos  Meninos  Orfàos,  se- 
guião-se  : 

Oç  Terceiros  de  S.  Domingos. 

Os  Terceiros  de  S.  Francisco  do 
Convento  de  Jesus, 

Os  Terceiros  do  Carmo,  que  ex- 
cedia o  numero  de  seiscentos. 

Os  Terceiros  de  S.  Francisco  da 
Cidade. 

Communidades  Religiosas. 

Acabadas  as  Ordens  Terceiras, 
ia  a  reformada  e  exemplar  Com- 
in unidade  dos  Trinos  descalços- 
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erão  poucos  nas  pessoas,  e  muitos 
na  editicação  ;  tinhâo  o  primeiro  lu- 
gar por  serem  últimos  na  fundação. 

Os  Religiosos  de  S.  Francisco  de 
Paula 

Os  Religiosos  Agostinhos  descal- 
ços. 

Os  Religiosos  Eremitas  de  S. 
Paulo. 

Os  Religiosos  Capucbinos  Fran- 
cezes. 

Os  Religiosos  de  S,  João  de  Deos. 
Os  Religiosos  Terceiros  de  Jesus. 
Os  Religiosos  Carmelitas  descal- 
ços. 

Os  Religiosos  da  Província  de 
Sancto  Antonio. 

Os  Religiosos  da  Província  4' Ar- 
rábida. 

Os  Religiosos  de  S.  Francisco  da 
Cidade. 

Os  Religiosos  do  Carmo. 

Os  Religiosos  da  Trindade. 

Os  Religiosos  Eremitas  de  San- 
cto Agostinho,  da  Penha  de  Fran- 
ça. 

Os  Religiosos  de  S.  Domingos. 
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Os  Monges  de  S.  Bernardo,  do 
Convento  do  Desterro. 

Os  Monges  de  8.  Bento. 

Os  Monges  de  S,  Jeronyrno,  do 
Mosteiro  de  Belém. 

Clero  Regular. 

Os  Collegiaes  de  S.  Pedro  e  S. 
Paulo,  que  tiverao  Casa  em  Lis- 
boa em  1632,  a  quem  o  Senhor  Rei 
D.  João  V  dêo  huma  preciosa  Cruz 
de  prata ,  para  levarem  na  Procis- 
são, e  era  huma  peça  riquissima, 
e  de  grande  estimação. 

Os  Clérigos  Regulares  Theatinos 
da  Divina  Providencia. 

Os  Padres  da  Companhia  de  Je- 
sus, da  Casa  professa  de  S.  Roque, 
do  Collegio  de  Sancto  Antão,  e  da 
Casa  de  Noviciado  da  Cotovia  ;  com 
os  dictos  Padres  também  ião  os  Col- 
legiaes de  S.  Patrício,  que  tinhão 
o  domicilio,  e  doutrina  dos  mesmos 
Padres,  desde  o  anno  de  1605.  To- 
da esta  Communidade  levava  ves- 
tido o  habito  Clerical  de  sobrepel- 
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Jiz,  e  era  a  ultima  dos  Regulares, 
)que  foi  nesta  solernne  Procissão. 
No  fim  de  cada  Communidade  iao 
Ires  Padres  revestidos  com  pluvial, 
e  dous  com  dalraaticas  preciosas, 
Sagrado  Rito,  cora  que  veneravao 
o  Sacramento. 

Clero  Secular. 

Depois  de  tao  graves,  e  authori- 
zadas  Communidades  se  via  huma 
Cruz  da  Sancta  Igreja  Patriarchal : 
era  de  prata  sobre«dourada ,  e  sem 
manga  para  argumento  dajurisdic- 
çâo.  Debaixo  desta  Cruz  ia  todo  o 
Clero  Secular,  fazendo  mais  espe- 
cioso Corpo  de  tão  solernne  Procis- 
são: vestião  sobrepeliizes  sobre 
túnicas  pretas  :  os  primeiros,  que 
ião  juntos  a  Cruz,  erâo  os  Padres 
da  Congregação  da  Missão  de  S. 
Vsjcente  de  Paulo:  seguiãorse  os 
Padres  da  Congregação  do  Orató- 
rio de  S.  Fdippe  Neri,  que  fundou 
nesta  Cidade  em  1668  ,  pelo  fer- 
vor, e  zelo  do  Venerável  Padre 
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Eartholomeu  do  Quental.  Esta 
Communidade  ,  que  sempre  res- 
plandeceo  em  letras  ,  e  religiosos 
procedimentos  ,  mostrava  na  sua 
modéstia  ser  ornais  vivo  retrato  de 
S.  Filippe  Neri  em  Roma  ,  e  do 
seu  venerável  Fundador  em  Lisboa. 

Depois  destes  reformadissimos 
Padres  da  Congregação  ião  os  Clé- 
rigos de  todas  as  Parochia^  de  Lis- 
boa Occidental  ,  precedendo  huns 
aos  outros  pela  antiguidade  das 
suas  Igrejas  ,  e  observando  aquella 
ordem,  que  não  praticavâo  nos  ân- 
uos, em  que  a  Procissão  nào  teve 
a  solemnidade ,  e  disposição,  que 
lhe  accrescentou  a  piedade  do  Se- 
nhor Rei  D.  João  V. 

A  primeira  Freguezia  era  à  de 
Nossa  Senhora  d' Ajuda,  que  teve  a 
fundação  no  tempo  que  reinava  o  Se- 
nhor Rei  D.  Manoel ;  levava  a  Cruz 
o  Theíjoureiro  dà  Igreja  entre  dous 
Cereaes,  quelevavão  dous  Clérigos 
de  Ordens  Menores,  forma  que  se 
observou  pontualmente  em  todas  as' 
outras  Freguezias.  JSq  fim  desta 
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Communidade  ia  o  Cura  da  Igreja 
revestido  com  Pluvial ,  e  pendente 
de  hum  listão  encarnado  levava  so- 
bre o  peito  a  chave  do  Sacrário  , 
em  que  se  guarda  o Sanctissimo Sa- 
cramento ;  e  desta  mesma  sorte 
ião  os  Vigários,  e  Priores  das  ou- 
tras Parochias,  que  erão: 

A  Freguezia  de  Nossa  Senhora 
da  Conceição. 

A  Fregnezia  do  Sacramento. 

A  Fre^^uezia  de  JNossa  Senhora 
das  IVlercês. 

A  Freguezia  de  S.  Sebastião  da 
Pedreira. 

A  Freguezia  de  Nossa  Senhora 
da  Pena. 

A  Freguezia  de  Nossa  Senhora 
dos  Anjos. 

A  Freguezia  de  S.  José. 

A  Freguezia  de  Nossa  Senhora 
do  Soccorro. 

A  Freguezia  deSanctos  o  Velho. 

A  Frei2:uezia  de  S.  Paulo. 

A  Freguezia  de  Sancta  Catha- 
rina. 

O  Clero  da  Igreja  do  Loreto  y 
Freguezia  dos  Italiauo^, 
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A  Freguezia  de  Nossa  Senhora 
dos  Martyres. 

A  Freguezía  de  S.  Mamede. 

A  Freguezia  de  S.  Christovão. 

A  Freguezia  de  S.  Lourenço. 

A  Freguezia  de  S.  Nicoláo. 
Finalmente  seguião  a  todas  es- 
tas grandes  ,  e  antigas  Parochias  a 
Freguezia  de  S.  Julião  ,  Templo 
Real  ,  a  que  se  attribue  fundação 
antiquíssima. 

A  Freguezia  de  Sancta  Maria 
Magdalena  5  de  igual,  ou  maior  an- 
tiguidade que  S.  Juliao. 

A  Freguezia  de  Sancta  Justa, 
que  venera  ao  Bispo  Gilberto  por 
seu  Fundador,  e  que  mereceo  na 
opinião  de  muitos  ser  o  primeiro 
Jugar,  em  que  aportou  o  Corpo  de 
S.  Vicente,  glorioso  Padroeiro  de 
Lisboa.  Nesta  Parochia  acabárão 
as  Comm unidades  do  Clero  Secu- 
lar ,  que  todas  erâo  tão  illustres, 
como  numerosas. 

Todas  as  Irmandades,  e  Con- 
frarias dos  Seculares  ,  como  Com- 
flnunidades  dos  JReguíareis  ;  e  Cie- 
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ro  ,  seguindo  o  costume ,  que  já 
observárao  muitos  Sane  tos  Padres 
nos  primeiros  Séculos  da  Igreja  , 
levavão  no  principio  das  dietas 
Communidades  ,  e  Confrarias  Cru- 
zes de  prata  de  artificiosos  feitios, 
sendo  entre  todas  a  mais  famosa  a 
Cruz  do  Convento  de  Belém  ,  que 
na  sua  grandeza  5  e  fabrica  em  tu- 
do rara,  rica,  e  primorosa,  servia 
de  mudo  testemunho  da  Real  ge- 
nerosidade do  Príncipe,  que  a  dêo. 

As  Irmandades  ,  e  Confrarias 
nâô^  só  levavão  Cruzes  de  prata 
com  preciosas  mangas  de  téla ,  ou 
brocado,  mas  algumas  levavão  mui 
compridos  e  largos  guiões  de  se- 
da ,  franjados  ,  e  bordados  de  ou- 
ro, representando  em  tarjas  a  Ima- 
gem dos  Sanctos  ,  a  quem  venera- 
vão  com  mais  devoção,  ou  as  em« 
prezas  ,  e  symbolos  das  mesmas 
Confrarias. 

Todos  os  Ecclesia^ticos ,  e  Se- 
culares levavão  tochas,  e  vélas  ac- 
cesas,  venerando  com  este  obsequio 
ao Sanctissimo Sacramento,  entoan- 

Tom.  XL  a 
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do  alternadamente  harmoniosos  Can* 
ticos  |)r(>prios  desta  solemnidade. 

K  para  que  tào  grande  concur- 
so nao  degí^nerasse  em  alguma  des- 
ordem ,  se  dispoz  5  que  lodos  ca- 
minhassem de  dous  em  dous ,  com 
pausa,  e  modeslia  ,  como  já  o  ti- 
nha  insinuado  a  devoção  de  mui- 
tos Padres  antigos,  formados  em 
duas  alas,  lendo  o  primeiro  Ju^ar 
os  Seculares  ,  o  segundo  os  Eccle- 
siaslicos  ,  e  o  ullirno  os  Ministros 
dos  Conselhos,  e  Tribunaes  ,  e  lo- 
go os  Cavalleiros  da  Ordem  Mili- 
tar de  C  hrislo,  e  de  S.  Thiago,  os 
quaes  (iverao  nesta  Procissão  o 
iriais  nobre  lugar;  porque  no  Rei- 
no go/ão  os  maiores  privilégios ,  e 
ihençôes. 

Seguia  se  immediato  ao  Clero 
das  Parochias  ouíra  Cruz  de  prata 
sobre  dourada,  levada  de  hum  Mi- 
nistro da  Saneia  Igreja  Palriarchal 
entre  dous  Cereaes ;  e  aos  seus  la- 
dos se  vi^o  dous  homens  ,  a  que 
chamão  Cursores  ,  que  vestião  lar- 
gas ,  e  fraldadais  opa«  roxas ,  e  nas 
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mãos  levavâo  humas  varas  encar- 
nadas grossas,  e  na  parte  superior, 
como  em  remate,  huns  pomos  dou- 
rados. 

Debaixo  desta  Cruz  iao  alguns 
Cónegos  ,  e  outras  pessoas  Kccle- 
siasticas  de  gravidade  ,  e  nobreza 
conhecida,  a  que  se  ajuntavão  os 
Advogados  da  Curia  Patriarchai.  A 
estes  vinhâo  immediaíos  os  Minis- 
tros da  mesiina  Curia,  sendo  o  pri- 
meiro o  Illustrissimo  Provisor  e  Vi- 
gário Geral  D.  João  Cardoso  Cas- 
tello, Arcebispo  de  Lacedemonia. 
Acompanhavão  a  este  o  Doutor  An- 
tonio Gomes  da  Cosia  ,  Juiz  das 
Justiíicações  de  Genere;  o  Doutor 
Diogo  Marques  Morato,  Chancel- 
ler;  e  o  Padre  Mestre  Fr^  Fernan- 
do de  Abreu,  da  Ordem  dos  Pre- 
gadores, Lente  Jubilado,  e  Quali- 
ficador do  Sancto  Officio,  com  ou- 
tros muitos  Officiaes  ,  inculcando 
grandeza  na  rnuitidao. 


a  2 
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Trihunaes. 

Depois  da  Curia  Ecclesiastica , 
se  seguia  o  mais  nobre  ,  e  illustre 
de  lodo  o  Reino,  assim  na  Fidal- 
guia do  nascimento,  e  grandeza  de 
lugares,  como  no  profundo  das  le- 
tras; pois  erão  todos  os  Conselhos, 
e  Tribunaes  desta  Corte  ,  e  os  Ca- 
valleiros  das  Tres  Ordens  Milita- 
res, nao  precedência  dos  lugares, 
porque  a  prudência  d'líiRei  ,  por 
evitar  o  motivo  das  controvérsias, 
ordenou  que  cada  hum  fosse  como 
désse  a  sorte,  e  não  a  eleição.  Os 
Conselhos,  e  os  Tribunaes  erão  os 
seguintes  : 

O  Conselho  d'E8tado,  em  que  o 
mesmo  Rei  preside  ,  e  aonde  os 
Conselheiros  são  da  mais  alta  qua- 
lifi<iada  nobreza,  e  da  maior  intel- 
ligencia  nos  interesses  do  Reino. 

O  Conselho  de  Guerra,  instituí- 
do pelo  Senhor  Rei  D.  João  IV,  e 
se  compõe  de  muitos  Fidalgos. 

O  Con^selho  da  Fazenda  ;  igual- 
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mente  composto  de  Fidalgos  da 
primeira  grandeza  ,  e  Ministros  de 
maior  graduação  ,  com  todos  os 
Tribunaes,  que  lhe  são  dependen- 
tes ,  como  Alfandega  de  Lisboa, 
que  consta  de  muitos  0£Rciaes  , 
Casa  da  In^ia  e  Mina  de  S.Jorge, 
os  Armazéns  Reaes  ,  o  Paço  da 
Madeira,  a  Casa  da  Moeda,  o  Tri- 
bunal dos  Contos  ,  e  Casa. 

O  Tribunal  da  Relação  da  Jus- 
tiça. 

A  Junta  do  Tabaco. 

A  Junta  dos  Tres  Estados» 

O  Tribunal  da  Junta  da  Bulla 
da  Cruzada. 

O  Conselho  Ultramarino. 

A  Junta  do  Commercio. 

O  Tribunal  da  Mesa  da  Cons- 
ciência e  Ordens. 

O  Tribunal  do  Desembargo  do 
Paço. 

Em  todos  estes  Conselhos  ,  e 
Tribtjnaes  era  oluzifnento  grande, 
e  semelhfínle  a  ordem  ,  e  magesta- 
de  ,  Piii  que  ião  em  duas  alas;  le- 
vando, assim  Ministros,  comoOf- 
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ficiaes  ,  tochas  de  quatro  pavios  ^ 
que  sempre  ardiâo;  ecomo  cheg-a- 
vao  ao  numero  de  mil  homens,  fa- 
ziao  á  vista  a  mais  grave  represen- 
tação ,  admirandose  ao  mesmo 
tempo  a  soberania,  e  a  opulência 
do  Reino  5  explicada  na  grandeza 
de  tantos  Ministros  ,  e  Officiaes  , 
qué  Sua  Magestadf»  sustentava  com 
grossos  ordenados  para  o  governo 
dos  seus  Reinos  ,  e  administração 
de  suas  rendas,  e  tributos. 

Ordens  Militares. 

A  tão  nobre  e  esclarecido  Cor- 
po dos  Tribunaes  ^  se  seguiao  as 
Ordens  Militares,  que  sâo,  Santiago, 
Aviz,  e  Christo;  destas  tres  Or- 
dens acompanharão  a  Procissão  qui- 
nhentos Câvalleiros  vesUndo  Man- 
tos brancos  com  Cruzes  da  Milícia  , 
de  que  erão  Professos  ;  ião  a  cíous 
e  dous ,  e  levavão  tochas  de  qua- 
tro pavios ;  não  iao  mais  em  mime-* 
ro,  sendo  tantos  na  qualidade,  è 
nobreza  ,  que  era  a  primeira  da 
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Corte,  e  do  Reino,  porque  se  di- 
vidirão a  acompanhar  os  Conselhos, 
ou  Tribuuaes  ,  em  que  seus  Mi- 
nistros ,  ou  Oíficiaes,  tinhão  infal- 
livel  assistência. 

Patricirchal. 

Depois  das  Ordens  Mih*fares  se 
seguiao  dezoito  Tagens  ,  e  Capel- 
lães  do  Kminentissimo  e  Reveren- 
díssimo Patriarcha ,  os  Pagens  ves- 
tidos com  túnicas  roxas,  a  que  os 
Romanos  chamão  Zimarras  ,  as 
quaes  tinhão  meios  forros,  ou  Ijaf- 
ras  de  seda  encarnada;  os  Capel- 
lâes  com  vestidos  semelhantes  ,  e 
capellos  do  mesmo  em  forma  de  ca- 
puzes forrados  de  encarnado  ,  mas 
sem  arminhos,  levando  huns  e ou- 
tros tochas  accesas. 

Seg^uiSo-se  os  Cantores  da  San- 
eta  Igreja  Patriarchal  ,  cantando 
em  livros  os  divinos  louvores,  com 
tanta  suavidade  ,  que  elevavao  os 
corações.  Era  o  Mestre  da  Música 
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O  Beneficiado  Francisco  de  Carva- 
lho. 

Aos  Cantores  seseguiâo  muitos 
Acolytos  Patriarchaes  :  vestiao  so- 
bre os  roquetes,  que  sempre  tra- 
zem no  Templo,  cotas,  ou  sobre- 
pelíizes  crespas,  guarnecidas  de  fi- 
níssimas rendas;  logo  osSubdiacor 
nos  Patriarchaes  com  a  sobrepelhz 
sobre  o  roquete  ,  e  todos  com  to- 
chas accesas.  Estes  Cantores,  Aco- 
lytos 5  e  Subdiaconos  ,  excediSo  o 
número  de  quarenta  Ministros  da 
Sancta  Igreja. 

Seguião-se  seis  Capellães  do 
En^inentissimo  e  Reverendíssimo 
Patriarcha  dos  que  não  erâo  Capel- 
lães Secretos ,  ou  Curiaes  com  zi- 
marras  roxas  ,  e  capellos  do  mes- 
mo, forrados  de  encarnado,  e  indo 
successi  vãmente  hum  depois  do  ou- 
tro ;  levava  cada  hum  sobre  testei- 
ra de  veludo  carraezim  sua  Mitra 
preciosa  ,  a  qual  para  respeito  e 
resguardo  seguravãocom  huma  cin- 
ta de  veludo  ,  que  lhe  pendia  do 
pescoço.  Depois  destes  seis  Capel- 
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lães  ião  dous  Cubicullarios  do  Emi- 
nenlissimo  e  Reverendíssimo  Pa- 
triarcha  emparelhados,  com  os  mes- 
mos vestidos  que  os  outros,  levan- 
do duas  Mitras  usuaes  em  testeiras 
de  veludo  carmezim  ,  servindo  es- 
tas oito  Mitras  de  pompa  Èccle- 
siastica  ,  e  de  simbolizar  o  lugar, 
e  dignidade  do  Eminentissimo  e 
Reverendíssimo  Patriarcha. 

Seguiâo-se  dous  Tenentes  da 
Guarda,  com  vestidos  Militares,  e 
bastões,  e  logo  se  via  a  Cruz  Pa- 
triarchal  que  levava  o  Subdiaco- 
no  mais  moderno,  cora  Amito,  Al- 
v^,  Gingulo,  e  Tunicella  branca, 
e  dos  lados  dous  Acólytos  Patriar- 
chaes  com  zimarras  rôxas  ,  e  varas 
formadas  de  veludo  carmezim,  com 
prata  assim  no  meio ,  como  nos  re- 
mates, que  se  chamâo  Virgas  ru- 
beas. 

Diante  de  dous  Ceroferarios  dos 
lados  da  Cruz  ião  outros  dous,  e 
mais  adiante  ião  tres  emparelha- 
dos, e  fazião  o  número  desete  Acó- 
Jjtos  Patriarchaes ;  com  túnicas  ro« 
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xas ,  e  com  sobrepellizes  sobre  os 
roquetes,  guarnecidos  de  íinissimas 
rendas. 

A'  Cruz  Patriarchal  se  seguiâo 
dons  Capellâes  com  cótas  ,  ou  so- 
brepellizes 5  e  cada  bum  ia  com 
huma  vara  levantada,  que  susti- 
nha com  ambas  as  mãos  pelos  pés, 
que  erão  adornados  com  mólhi)s  de 
cravos  :  symbolizavão  eslas  Huas 
varas  levantadas  em  alto  o  poder 
da  Igreja  ,  para  absolver  das  cen- 
suras ,  e  reconciliar  os  separados 
da  Communhão  Calholica.  Por  es- 
ta causa  se  seguião  a  estes  dous 
Capetiâes  doze  Confessores  da  San- 
cta  igreja  Patriarchal  ,  revestidos 
de  Amito,  Alva  rendada,  Cingulo 
de  ouro  ,  e  Planeta  de  téla  bran» 
ca,  todos  com  tochas  accezas. 

Depois  destes  ião  os  Beneficia- 
dos não  assistentes  ,  coni  Pluvjaes 
de  téla  branca  sobre  os  roquetes, 
que  erSo  preciosos  ,  e  logo  os  Be- 
neficiados assistentes,  com  Pluviaes 
da  mesma  téla  branca  sobre  os  ro- 
quetes de  igual  ,  ou  maior  preço, 
tqdos  com  tochas  accesas. 
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Finalmente,  seguia-se  o  Illus- 
trissiino  Cabido  da  Saneia  Igreja 
Palriarchal.  Compunha-se  este  no- 
bilissiiiio  Cabido  ,  ou  de  Fidalgos 
mais  conhecidos  no  Reino,  que  bus* 
cavao  nestes  Canonicatos  ainda 
maior  honra  do  que  havião  recebi- 
do com  o  nascimento  ,  ou  de  tão 
grandes  letrados  ,  que  as  suas  le- 
tras,  e  opinião  ,  lhes  conciliarão  o 
favor  do  Monarcba  ,  para  recebe- 
rem a  dignidade,  em  que  os  privi- 
légios ,  e  as  rendas  são  grandes ,  e 
o  tractamento  o  mais  nobre. 

Todo  este  íllustrissimo  Cabido 
ia  pelas  suas  Jerarchias  ,  sendo  a 
primeira  os  Illustrissimos  Diáconos 
revestidos  com  Dalmaticas  de  pre- 
ciosissima  tela  branca.  Estes  erão: 

D.  João  de  Sousa,  filho,  e  irmão 
dos  Condes  de  Redondo. 

D.  Francisco  Manoel  da  Cama- 
ra ,  filho ,  e  irmão  dos  Condes  da 
Atalaya. 

D.  Luiz  de  Noronha  ,  filho  ,  e 
irmão  dos  Condes  dos  Arcos. 

D.  Francisco  da  Camara  ,  filho, 


252 


e  irmSo  dos  Condes  da  Ribeira 
grande. 

D.  Luiz  de  Castello  Branco , 

E  D.  Rodrigo  de  Castello  Bran- 
co 5  filhos  ,  e  irmãos  dos  Condes 
de  Pornbeiro. 

Aos  Illuslrissimos  Diáconos  se 
seguiSo  os  Illustrissiraos  Presbyte- 
ros  com  Planetas  de  téla  branca, 
erSo  os  seguintes : 

D.  Pedro  de  Menezes,  filho  do 
Alcaide  Mor  de  Cintra. 

D.  José  Cezar  de  Menezes ,  filho 
de  Luiz  Cezar  de  Menezes,  Alfe- 
res Mor  do  Reino,  e  Alcaide  Mor 
de  Alemquer. 

D.  Jofío  de  Mello,  filho,  e  irmão 
dos  Porteiros  Mores. 

D.  Lazaro  Leitão  Aranha,  Col- 
le^ial  que  fora  do  Real  Collegio 
de  S.  Paulo  ,  Lente  de  Leis  da 
Universidade  de  Coimbra  ,  Secre- 
tario da  Embaixada  extraordinária 
ao  Poniifice  Clemente  Xf  ,  Des- 
embargador da  Casa  da  Supplica- 
çSo  ,  e  depois  Deputado  da  Meza 
da  Consciência  e  Ordens. 
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D.  Christovao  de  Mello,  filho 5 
e  irmão  dos  Porteiros  Mores. 

D.  Gonçalo  de  Sousa,  filho,  e 
irmão  dos  Condes  de  Redondo. 

D.  Francisco  de  Salles,  filho  de 
D.  Gastão  José  Coutinho  da  Ca- 
mara ,  Vedor  dá  Rainha. 

D.  João  da  Motta  e  Silva,  Dou- 
tor  em  Sagrada  Theologia  pela  Uni- 
versidade de  Coimbra, 

•  Ultimamente  seguião-se  as  II- 
lustrissimas  Dignidades  com  Ami- 
to  ,  e  Pluvial  riquissimo  ,  e  For- 
malio  igualmente  precioso;  erão  : 

O  Mestre  Escóla  D.  Martim 
Monteiro  de  Azevedo  ,  Deputado 
que  havia  sido  do  Sancto  Officio. 

O  Thesoureiro  Mor  D.  Henri- 
que Vicente  de  Távora  ,  filho  do 
Marquez  de  Távora. 

O  Arcediago  D.  José  Dionísio 
Carneiro,  filho,  e  irmão  dos  Con- 
des da  Ilha  do  Príncipe. 

O  Arcipreste  D.  Paulo  de  Car- 
valho d'Attaide,  Collegial  do  Col- 
legio  de  S.  Pedro  ,  Lente  de  Câ- 
nones na  Univerí:>idade  de  Coiai- 


254 


bra  ,  Cónego  Dan í  oral  na  Sé  de 
Vizeu  ,  Desembargador  da  Casa 
da  Supplicação,  Deputado  do  San- 
eio Officio  5  e  depois  Deputado  da 
Meza  da  Consciência  e  Ordens. 

O  Chantre  D  Filippa  de  Sonsa, 
filho,  e  irmão  dos  Condes  de  Re- 
dondo ,  e  Cónego  que  fora  da  Sé 
Ofienial. 

O  Deão  D.  José  Manoel  da  Ca- 
mara, filho  5  e  irmão  dos  Condes 
de  Atalaia  ,  qae  depois  foi  o  se- 
gundo Patriarcha. 

Todos  estes  Illustrissinios  Có- 
negos levavão  Mitras  na  cabeça  , 
ceremonia  Ecclesiastica  de  algu- 
mas terras  5  e  argumento  de  maio- 
res privilégios  :  era  cada  hum  as- 
sistido de  tres  familiares  da  sua 
casa  y  dos  quaes  hum  a  €eu  lado 
levava  a  tocha  accesa  ,  outro  o  cha- 
péo ,  ambos  vestidos  á  Coriezã,  e 
o  Caudatário  pegando  da  Cauda, 
vestido  com  zimarra,  e  cóta,  edos 
homhros  lhe  pendia  o  véo  da  Mi- 
tra ,  cujas  extremidades  erão  fran- 
jadas de  ouro. 
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Depois  dos  Illustrissimos  Cóne- 
gos ,  diante  do  Pallio,  se  seguia  o 
cortejo  do  Eminentissimo  e  Keve- 
rendissimo  Patriarcha  :  este  obse- 
quio devido  Á  sua  grandeza  Eccle- 
siastica,  e  nobilíssimo  nascimento, 
lhe  faziao  com  grande  pompa  ves- 
tidos de  Corte,  e  tochas  accesas: 

Antonio  de  Miranda,  Governa- 
dor do  Forte  de  Sancto  Antonio  de 
Cascaes  ,  Senhor  de  Carapilo  ,  e 
Codiceira. 

Manoel  de  Sampayo,  successor 
de  Francisco  José  de  Sampayo  , 
Senhor  de  Villa  Flor  ,  e  Chacim  , 
Alcaide  Mor  da  Torre  de  Moncor- 
vo. Governador  das  Armas  da  Beira. 

D.  Antonio  de  Almeida  ,  fiiho 
herdeiro  do  Conde  d'AvintPs. 

D.  Jorgf^  Henriques  ,  Spohor  das 
Alcáçovas,  e  Vedor  da  Kainha. 

D.  Antonio  Henriques  ,  filho 
herdeiro  do  sobrediclo 

Pedro  Alvares  Cabral  ,  Senhor 
de  Belmoníe. 

DíOí^M)  dr  Mendonça  Corte  Real, 
Secreiario 
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Dep'ois  do  cortejo  destes  Illus- 
triswsimos  Cavalieiros  ,  que  todos 
erão  parentes  do  Eminentissimo  e 
Reverendíssimo  Patriarcha  ,  ia  no 
ineio  o  Beneficiado  assistente  ,  re- 
vestido com  Pluvial  de  téla  bran- 
ca,  e  levava  o  Báculo  do  mesmo 
Prelado;  e  logo immediato ,  mas  ao 
lado  esquerdo  ,  hum  Capeilão  or- 
dinário com  a  naveta  do  incenso: 
seguiíio  se  os  dousAcolytos  Patriar- 
chaes  com  huribulos  de  primorosa 
fabrica  ,  que  lançavão  aromático 
fumo  em  obsequio  do  Senhor  Sa- 
cramentado; e  aos  Acolytos  se  se- 
guíão  o  primeiro,  e  segundo  Mes- 
tres de  Ceremonias ,  com  cotas  so- 
bre roquetes. 

Depois  destes  Acolytos  vião-se 
doze  Pagens  ,  ou  Escudeiros  do 
Eminentissimo  e  Reverendíssimo 
Patriarcha,  vestidos  na  mesma  for- 
ma ,  que  os  primeiros  Pagens,  de 
que  já  falíamos  ,  e  divididos  em 
duas  alas  com  tochas  accesas. 

Seguia-se  o  Pallio.  Era  este  de 
nove  pannos  de  téla  branca  com  ga- 
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nefas  franjadas  de  ouro,  tinha  oito 
varas  sobre-douradas ,  em  qu(^  pe- 
gavâo  os  Beíietíciadbs  assistentes  , 
desde  a  Capella  Mor  até  á  porta 
da  Igreja.  Debaixo  do  Pallio  ia  o 
Eminentissimo  e  Reverendissimo 
Patriarcha  com  o  Sanctissimo  Sa- 
cramento na  Custodia  ,  cuja  Hós- 
tia havia  consagrado  na  Missa 
Maior  o  Deão  da  mesma  Sancta 
Igreja  ,  para  a  qual  fizera  Pontifi- 
cal com  a  solemnidade  costumada, 
assistindo  no  Sólio  o  Eminentissi- 
mo e  Reverendissimo  Patriarcha  , 
o  qual  levava  véo  humeral  ;  aos 
seus  lados  ião  os  dous  Illustrissi- 
mos  Diáconos  assistentes,  D.  José 
de  Menezes,  Mestre  Escola,  que 
havia  sido  da  Só  de  Coimbra,  filho 
de  D.  Fradique  de  Menezes  ,  Se- 
nhor da  Ponte  da  Barca  ,  e  D. 
Francisco  de  Menezes ,  filho  do  Al- 
caide Mor  de  Cintra  ,  segurando 
as  pontas  do  Pluvial,  ecom  as  Mi- 
tras, que  levavão  nas  maos  ,  como 
demonstração  da  maior  reverencia. 
Diante  iâo  dous  Subdiacoa03  Pa- 
Tom.  XI.  R 
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triarchaes  com  cGlas  sobre  roque- 
tps,  p  levfívào  asfiiubrias  da  falda 
do  Eminentissinio  e  fleverendissi- 
ino  Pairiarcha  ,  e  muito  mais  atrás 
os  Caudatários  dos  Illustrissimos 
Diáconos  com  sobrepellizes  de  fi- 
nií^simas  rendas  sobre  as  zimarras 
rôxas  ,  e  do  pescoço  lhe  pendião 
véos  das  Mitras  de  tafetá  branco , 
^guarnecidos  nas  extremidades  com 
franja^íj  de  ouro;  levava  a  Cauda  do 
Pluvial  do  fíminentissimo  e  Reve- 
rendissimo  Patriarcha  ,  seu  irmão 
o  Condé  de  A  vintes  ,  Gentil  Ho- 
mem  da  Camara  do  Sereníssimo 
Infante  D.  Fr^cisco,  e  immedia- 
tos  ao  Conde  iâo  dous  Escudeiros, 
ou  Capellães  do  mesmo  Eminentís- 
simo e  Reverendíssimo  Patriarcha, 
Jevando  dous  grandes  abanos  ,  oia 
ílabellos  de  cândidas  plumas ,  que 
rematavão  em  base  chata  ,  sobrô 
hum  pé  redondo  mais  alto  que  hum 
homem  5  todo  coberto  de  veludo 
carmfzim  ,  e  agaloado  de  ouro  ; 
dpstes  fllabellos  naó  só  usa  o  Pon- 
tifice     mas  também  alguns  Prela- 
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dos  xia  Christandade.  Aos  lados  do 
Pallio  iâo  seis  Masseiros  com  suas 
capas  roxas  agalloadas  de  veludo 
da  mesma  côr  ,  óom  mangas  per- 
didas,  que  levavâo  grandes,  e  bem 
fabricadas  massas  de  prata  ,  que 
signiíicavão  magestade,  e  pod^r. 

Ultimamente  detraz  do  Pallio 
ia  o  primeiro  Subdiacono  vertido 
de  cota  5  e  roqoete,  levando  o  véo 
da  Mitra  aurifrigiada  ,  com  que^^ 
lhe  pegava  5  sem  lhe  tocar  com  as 
mães,  para  inculcar  mais  profundo 
respeito.  Aos  seus  lados  se  víao 
dous  Cubicularios  ,  Capeilâes  Se- 
cretos do  Eminentíssimo  e  Reveren- 
díssimo Patriarcha^  vestidos  como 
os  outros  Capeilâes.  Em  pouca  dis-' 
tancia  destes  dous  iao  cinco  Can- 
tores da  Sancta  Igreja  com  livros 
Das  mãos  entoando  alguns  Hj^mnos, 
e  Motetes  do  Sacramento  ,  e  com 
tanta  harmonia,  que  movíao  a  de- 
voção ,  e  ternura  aos  Catholicos^ 
que  prostrados  adoravao  ao  Senhor, 
que  louvavâo  com  as  suas  vozes. 
Depois  dos  Cantores  se  seguião 
R  2 
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doze  Notarios  coin  opas  de  seda 
roxa  ,  e  sobre  os  roquetes  capas, 
levando  tochas  accesas. 

Com  tanta,  e  tão  grande  niages- 
tade  Ecclesiastica  sahio  o  Eminen- 
tíssimo e  ReverendissimoPatriarcha 
do  Altar  mor  ,  trazendo  as  varas 
do  Pallio  até  a  porta  da  Igreja  os 
Beneficiados  assistentes  ,  acompa- 
nhando ao  Sanclissimo  Sua  IVIa- 
gestade ,  e  Altezas. 

rSa  [lorla  da  Igreja  largando  as 
varas  do  Pallio  os  Beneficiados,  pe- 
garão nellas 

Sua  Magestade  ,  o  Senhor  Rei 
D.  João  V. 

Sua  AKeza,  o  Sereníssimo  In- 
fante D.  Francisco. 

Sua  Alteza,  o  Sereníssimo  In- 
fante D.  Antonio. 

O  Conde  da  Ribeira  Grande 
como  Presidente  do  Senado,  lugar 
neste  dia  o  mais  privilegiado,  e  de 
maior  graduação. 

O  Marquez  de  Fronteira  ,  do 
Cons'  ího  d'Rstado. 

O  ^iarq^ez  das  Minas  D.  Je- 
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sé  de  Sousa,  Gentil-Heraera  da  Ca- 
mara de  Sua  Magestade. 

O  Marquez  de  Niza,  Almiran- 
te dos  Mares  da  índia. 

O  Marquez  de  Alegrete,  Gen- 
til-Homem  da  Camara  de  Sua  Ma- 
gestade,  e  do  Conselho  d'Estado. 

EIRei  ,  os  Sereníssimos  Infan- 
tes, e  os  Cavalleiros  referidos  leva- 
vâo  os  Mantos  das  Ordens  Milita- 
res. Sua  Magestade  como  vigési- 
mo primeiro  Governador  ,  e  Gram 
Mestre  da  Ordem  de  Christo  ,  e 
decimo  quinto  Administrador  da 
Ordem  de  Avis  ,  e  da  Ordem  de 
Santiago;  o  Sereníssimo  Infante  D. 
Francisco,  Gram-Prior  do  Crato  na 
Ordem  de  S.  João  de  Malta,  co- 
mo Cavalleiro  da  Ordem  de  Chris- 
to, e  o  Sereníssimo  Infante  D.  An- 
tonio 5  e  os  mais  Cavalleiros,  co- 
mo Commendadores  das  ditas  Or- 
dens ,  os  quaes ,  chegando  á  porta 
do  pateo,  larçárão  as  varas  do  Pal- 
lio a  outros  Cavalleiros  ,  que  logo 
nomearemos;  e  Sua  Magestade,  e 
Altezag  pegando  em  tochas  jse  po- 
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zerão  detraz  do  Pallio  entre  os  Can- 
tores ,  e  os  doze  Notarios. 

Acòmpanhàvão  a  Sua  Mages- 
tade  o  Marquez  de  Abrantes,  sea 
Gentil  Hx)mem.  ^  M 

O  segundo  Duque  do  Cadaval 
D.Jaime,  Estribeiro  Mor,  e  do  seu 
Conselho  d'Estado. 

O  Geral  de  Alcobaça,  Esmoler 
Mor,  vestido  de  Hábitos  Episco* 
paes  ,  com  o  seu  Secretario. 

D^iante  d'ElRei  fa  o  Marquez 
de  Gouvea  seu  Mordomo  Mor,  e  o 
Conde  de  Pombeiro  Capitão  dehu- 
ma  das  Companhias  da  Guarda  For- 
tugueza. 

Ao  lado  direito  do  mesmo  Mo- 
narcha  ia  o  Conde  da  Ribeira 
Grande  ,  preeminência  ,  que  íeve 
como  Presidente  do  Senado;  e  com 
03  Vereadores  ao  lado  esquerdo  ia 
o  Qt  renissimo  Infante  D.  Francis- 
co, assistido  do  seu  Gentil  Homem 
da  Camara,  D.  Duarte  Antonio  da 
Camara  ,  filho ,  e  irnieTiô  dos  Con- 
dí=^s  da  Ribv^ira  Grande  ;  e  o  Serenís- 
simo Infante  D,  Antonio  acompa- 
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nharlo  do  seu  Gentil  Homem,  o  Con- 
de de  S.  Lourenço,  Deputado  da 
Junta  dos  Três  Estados. 

Cercava  a  lodo  este  Real,  e  sa- 
grado séquito  desde  os  Illustrissi- 
mos  Cónegos  ,  até  os  doze  Nota- 
rios ,  que  ião  depois  de  Sua  Ma- 
gestade,  a  Guarda  Alema,  e  Por- 
tui^ueza  vestida  de  panno  silvado 
coberta  degallões  de  seda  brancos^ 
e  verdes  ,  e  levavao  as  partazanas, 
que  sempre  trazem  diante  de  Suas 
Magestades, 

Ao  tempo,  que  chegou  o  Illus- 
trissimo  Cabido,  e  o  Pallio  á  porta, 
por  onde  se  entrava  no  largo  da 
Campainha  ,  começarão  com  es- 
trondos festivos  maiores  alvoroços 
em  toda  a  Cidade.  Estavâo  muitas 
Náos  de  Guerra  postas  como  em 
linha  de  batalha,  e  prevenidas  de 
grossa  artilheria  :  no  Terreiro  do 
Paço  entre  as  Columnatas  ,  e  Ba- 
luarte Real  se  vião  formados  em 
Batalhões  os  Regimentos  de  Infan- 
teria  de  Peniche,  de  Setúbal  ,  e 
os  da  Guarniçílo  da  Corte  ,  e  ou* 
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tros  Regimentos  de  Cavallo,  mos- 
trando (»s  Soldados  a  disciplina  na 
ordem,  com  que  estavão  formados, 
e  o  asseio  nas  fardas  novas  ,  que 
vestião,  luzindo  entre  os  mais  bi- 
zarros, e  os  mais  valentes  o  Mar- 
quez de  Marialva,  Gentil  Homem 
da  Camara  de  Sua  Magestade  ,  Sar- 
gento Mor  de  Batalha  ,  e  Coronel 
de  hum  Regimento  de  Cavallaria. 

Toda  esta  bellicosa  prevenção 
esperava  o  signa!  do  Baluarte  pa- 
ra com  repetidos,  e  militares  obsé- 
quios venerarem  ao  Senhor  Sacra- 
mentado, quando  sahisse  da  San- 
da Igreja  Patriarchal.  Dêo-se  o 
alegre  sinal  ,  e  a  hum  tempo  por 
bocas  de  bronze ,  e  linguas  de  fo- 
go responderão  os  Regimentos,  as 
Náos  de  Guerra,  as  Torres,  e  For- 
tes da  Marinha,  eas  Fortalezas  da 
Barra  com  tão  estrondosas  descar- 
gas ,  que  retumbando  os  festivos 
ecos  pelos  lugares  mais  distantes 
da  Cidade  ,  encherão  os  ares  de 
fumo  ,  os  montes ,  e  valles  de  es- 
panto, e  os  coraçoeis  de  alvoroço. 
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A  este  militar  obsequio  acompa- 
nhavâo  todos  os  sinos  dos  Templos, 
e  Conventos  ,  os  quaes  com  festi- 
vos repiques  duplicavão  a  gloria 
do  triunfo  do  Sacramento,  que  em 
solemne  Procissão  já  entrava  pelo 
largo  do  relógio  do  Paço. 

Neste  lugar  erão  diflerentes  os 
que  pegavão  nas  varas  do  Pallio , 
d'onde  as  largou  Sua  Magestade^ 
Infantes,  e  Cavalleiros,  de  que  fal- 
íamos :  entrárão 

O  Marquez  deCascaes,  D.  Ma- 
noel de  Castro  ,  do  Concelho  de 
Guerra. 

O  Conde  d' Aveiras,  João  da  Sil- 
va Tello ,  do  Conselho  d'Eslado. 

O  Conde  de  S.  Tiago. 

O  Conde  de  Coculim. 

O  Conde  de  S.Miguel,  José  Bo- 
telho  de  Távora. 

O  Conde  de  Unhão  ,  Gentil 
Homem  da  Camara. 

O  Conde  de  Sarzedas. 

O  Conde  de  Ericeira,  D.  Fran- 
cisco Xavier  de  Menezes. 

Estes  Cavalleiros  levárão  o  Pai- 
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lio  até  á  entraria  da  rua  dos  Ouri- 
ves ;e,  chegando  a  eí^te  lugar,  pe- 
garão no  Pallio 

O  Conde  do  Rio  Grande,  Al- 
mirante da  Armada  Keal. 

O  Visconde  de  Villa  Nova  da 
Cerveira. 

O  Conde  da  Calheta  ,  Repos- 
teiro Mor. 

O  Conde  de  Assumar,  do  Con- 
selho d'Estado. 

O  Conde  de  Villarmaior. 

O  Conde  de  Val  dos  Reis. 

O  Conde  da  Ponte. 

O  Conde  de  Villa  Nova. 

Largarão  estes  o  Pallio,  quan- 
do ehegárão  ás  colurnnatas  do  Ro- 
cio; e  neste  lugar  entrárão 

O  Conde  de  S.  .Miguel  ,  Tho- 
maz  José  Botelho, 

O  Conde  de  S.  Vicente  ,  Ma- 
noel Carlos  de  Távora,  General  de 
Batalha. 

O  Conde  da  Ilha  do  Príncipe. 

O  Conde  das  Galveas,  Antonio 
de  Mello  de  Castro, 

O  Conde  de  Povolide. 
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O  Conde  de  Penaguião. 

O  Conde  de  Alouguia. 

O  Conde  de  Saneia  Cruz. 

Estes  oito  Condes  trouxerao  o 
Pallio  até  ao  Convento  de  Corpus 
Christt  no  sitio  dos  Torneiros  ,  e 
daqui  o  levarão 

O  Conde  de  Villaverde. 

O  Conde  de  Monsanto. 

O  Visconde  d'Asseca. 

O  Visconde  de  Barbacena. 

O  Armador  Mor  ,  D.  Antonio 
Estevão  da  Costa. 

D.  Pedro  Alvares  da  Cunhà, 
Trinchante  Mor. 

Vasco  Fernandes  Cesar  de  Me- 
nezes, Vice-Rei  que  fora  da  índia 

D.  João  Diogo  de  Ataide  ,  do 
Conselho  de  Guerra. 

Os  quaes  chegando  á  rua  dos 
Ferros,  defronte  da  igreja  da  Con- 
ceição,  entregarão  o  Pallio  a  Pe- 
dro  de  Vasconcellos  ,  Governador 
das  Armas  da  Beira. 

D.  Rodrigo  da  Costa,  que  fôra 
Vice-Rei  da  índia. 

Luiz  Cesar  de  Menezes,  Alfe- 
res Mor  do  Reino. 
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João  de  Saldanha  da  Gama  , 
Gentil  Homenni  da  Camara  do  In- 
fante D.  Antonio. 

D.  Braz  Balthasar  da  Silveira, 
Governador  que  fôra  de  Armas. 

D.  Rodrigo  de  Alencastre ,  Gen- 
til Homem  da  Camara  do  Infante 
D.  Francisco. 

Manoel  de  Mello  e  Silva. 

Alexandre  de  Sousa. 

Largárao  estes  Cavalleiros  as 
varas  ào  Pallio  na  porta  do  pateo 
da  Sancta  Igreja  Pafriarchal ;  e  no 
mesmo  tempo  deixando  Sua  Ma- 
gestade  ,  e  Altezas  o  lugar,  que 
sempre  occupárao,  em  quanto  an- 
dou pelas  ruas  ,  por  onde  correo  a 
Procissão,  tornarão  apegar  das  di- 
tas varas  com  os  mesmos  Cavallei- 
ros, que  tiverâo  esta  grande  honra 
quando  sahio  a  Procissão.  Todos 
os  Fidalgos,  que  tinhâo  pegado  no 
Pallio  em  diíferentes  lugares,  ião 
a  este  tempo  nas  Ordens  Milita- 
res 5  porque  na  mesma  parte ,  era 
que  deixa  vão  o  Pallio,  se  lhes  da- 
vão  tochas  de  quatro  pavios  ,  e 
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passa  vão  a  ajuntar-se  com  os  ou- 
tros Cavalleiros  ,  que  ião  diante 
da  Cruz  Patriarchal. 

Sua  Magestade,  e  os  Senhores 
Infantes  ,  e  Cavalleiros  ,  como  já 
dissemos,  subirão  com  o  Pallio  á 
porta  da  Sancta  Igreja  Patriarchal, 
e  ao  entrar  na  Igreja  o  entregarão 
aos  Beneficiados  assistentes  ,  que 
o  levarão  á  Capella  raór ,  aonde  o 
Eminentíssimo  e  Reverendisssimo 
Patriarcha  com  a  rnaior  reverencia  , 
e  profunda  veneração  collocou  a 
Custodia  no  magestoso  Altar  da 
mesma  Capella  mor  ^  que  estava 
paramentado  com  a  grandeza  ,  e 
perfeição  própria  ao  Culto  da  mes- 
ma Divindade  ;  e  feitas  as  cere- 
monias,  que  ordena  o  Ritual  Ro- 
mano ,  ficou  o  Senhor  exposto  á 
devoção  dos  Fieis ,  que  no  mesmo 
dia  concorrêrão  ao  Templo  com 
aquelle  aflecto  ,  que  se  explicava 
pelo  grande  concurso,  que  houve 
«aquelle  sagrado  ,  e  festivo  dia. 

No  tempo,  que  entrou  o  Senhor 
na  Sancta  Igreja  Patriarchal  ,  ise 


repetirão  as  salvas  de  artilheria  , 
e  aiosquetaria  ,  assim  dos  Regi- 
mentos, e  Navios,  corno  das  Toi^ 
res ,  e  Fortalezas ,  fazendo  com  es- 
te repetido  aplauso  novo  obsequio, 
áque  também  acompanharão  osei- 
DOS  CO  m  alegres  repiques. 

Está  foi  a  solem ne  Procissão  do 
Corpo  de  Dcíos  ,  ou  Triunfo  de 
Christo  Sacramentado.,  com  que  a 
Cidade  de  Lisboa  Occidental  ser- 
vindo ao  obsequio  do  seu  Deos, 
e  obedecendo  ás  ordens  do  seu  Prin- 
cipe  ,  dêo  na  grandeza  da  pompa 
deiíum  só  dia  eternos  testemunhos 
da  sua  piedade,  generosos  argumen- 
tos da  sua  obediência ;  mostrou-se 
grata  para  com  Deos  gastando  the- 
souros  na  reverencia  do  seu  Culto, 
e  merecendo  por  este  sagrado  dis- 
pêndio os  favores  Reaes,  e  o  aplau- 
so do  Reino  ,  e  a  fama  dos  Sécu- 
los. 

Seguirão-se  depois  alguns  an- 
nos  a  esta  grande  solemnidade;  e 
unindo~se  o  que  era  Lisboa  Orien- 
tal a  esta  parte  do  Occidente,  se 
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augnientou  a  Procissão  com  tnaior 
numero  de  Irmandades,  Collegiadas, 
e  Communidades,  que  estavao  da- 
quelJa  parte,  como  forâo  os  Eremi- 
tas de  Santlo  Agosfinho  do  Con- 
vento de  Nossa  Senhora  da  Graça, 
os  Eremitas  descalços  do  Convento 
do  Grilo,  os  Menores  da  Província 
dos  Aigarves,  os  Cónegos  Secula- 
res de  S.  João  Evangelista  dos  Con- 
ventos de  Sancto  Eloy,  e  S.  Bento 
de  Xabregas  ,  e  dos  Cónegos  Re- 
grantes do  Real  Mosteiro  de  S.Vi- 
cente de  Fora  ,  de  maneira  que  se 
innovou  de  algum  modo  a  Procis- 
são^ crescendo  o  numero  de  tantas 
Communidades,  ao  que  fica  referido. 

Era  também  grande  a  veneração, 
que  o  Sr.  U João  V.  tinha  á Sagrada 
Cruz  como  glorioso  trofeo  daRedem- 
pção  do  género  humano.  Nâo  avia 
que  devolamente  anão  adorasse,  o 
que  iam  bem  praticava  com  todas  as 
pinturas  ao  Divino,  como  represen- 
tativas dos  iVlysíerios  da  nossa  Divi- 
na Lei  ,  e  dos  Sanctos,  qué  nella 
florecêrao.  Nas  occasiões  das  en- 
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tradas  publicas  nas  Igrejas,  q-uan- 
do  se  Jhe  apresentava  a  Sagrada 
Cruz,  segundo  a  disposição  dasce- 
remonias ,  elle  a  bejjava  com  sin- 
gular respeito,  e  corrJeal  affecto. 

Nos  últimos  tempos  da  sua  vi- 
da, opprimido  com  a  sua  grave  en- 
fermidade, celebrava  as  principaes 
Festividades  de  Nosso  Senhor,e  Nos- 
sa Senhora  ,  com  Novenas  ,  para 
cujo  exercício  se  fizerao  muitas  de 
novo,  confessando-se ,  e  commun- 
gaudo  no  ultimo  dia  década  huma, 
e  fazia  distribuir  por  pessoas  Ec- 
clesiasticas,  e  Seculares,  confiden- 
tes seus  ,  grossas  som  mas  de  di- 
nheiro, para  se  repartirem  em  es- 
mollas  por  pessoas  necessitadas. 

Foi  extremoso  devoto  de  Maria 
Santissima,  Mãi  de  Deos ,  esme- 
rando-se  o  mais  possível  nos  seus 
louvores.  Ao  Mysterio  da  sua  pu- 
ríssima Conceição  mandou  dar 
maior  Culto,  por  Carta  firmada  por 
sua  Real  Mão  de  J2  de  Novembro 
de  1717,  a  todos  os  Prelados  das 
Cathedraes,  e  Collegiadas  do  Rei- 
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no,  que  nas  suas  Igrejas  fizessem 
celebrar  esta  Festa  com  todas  as 
maiores  demonstrações  de  grande- 
za, e  solemnidade.  No  dia,  em  que 
a  Igreja  celebra  a  Festa  do  seu  Ro- 
sario o  rezava  com  os  joelhos  fixos 
em  terra.  Pela  sua  devoção  á  Se- 
nhora quiz  que  as  suas  quatro  Ne- 
tas fossem  condecoradas  com  o  no- 
me de  Marias.  Pelo  mesmo  moti- 
vo mandou  que  todos  os  painéis  da 
Real  Basihca  de  Mafra,  e  Hospí- 
cio das  Necessidades ,  tivessem  a 
Imagem  de  Maria  Sanctissima  Mâí 
de  Deos.  Trazia  sempre  comsigo 
o  Bentinho  do  Carmo,  com  o  qual 
foi  levado  á  sepultura.  Depois  que 
jantava  sahia  todos  os  dias,  quan- 
do não  estava  impedido  com  maior 
moléstia ,  ou  fora  do  Paço ,  para  a 
grande  Sala,  em  que  estava  a  sua 
Regia  Livraria,  e  chegando  se  para 
huma  dasjaneilas,  de  que  se  desço- 
briâo  os  lugares ,  onde  estavâo  os 
Sanctuarios  de  Nossa  Senhora  d'A- 
talaia,  Arrábida,  Cabo,  El  Car- 
men ,  deprecava  os  auxílios  para  a 
Tom.  XL  s 
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perfeição  devida  ^  e  a  graça  de  hu- 
IDO  ditosa  morte.  Para  maior  tes- 
temunho da  sua  cordeal  devoção  , 
mandou  collocar  na  Capella  do  Co- 
reto da  Sancta  Basílica  Patriarchal 
hunia  imagem  da  Senhora  da  Con- 
ceição no  dia  26  de  Maio  de  1750, 
indo  na  tarde  do  mesmo  dia  fazer- 
}he  profundamente  a  sua  veneração. 
Era  esta  Imagem  não  só  singular 
pelo  objecto  ,  que  representava  , 
mas  também  estimável  pela  precio- 
sa prata  dourada,  em  que  se  fabri- 
cou ,  e  feita  com  muito  exquisito 
arteficio  ,  tendo  a  prerogativa  de 
ser  sagrada  pelo  Papa  Benediclo 
XIV.  5  como  constava  da  Inscrip- 
ção,  que  estava  gravada  na  base, 
e  era  na  forma  seguinte: 

^?  Benedictus  XI P^.  Ponlifex  Ma^ 
'^^ximus  hanc  Deiparae  statuam 
^5  Pontificia  henediciione  consecra- 
^5  vil  Kalendis  Octobris.  31.  DCC, 

DeoEIRei  por  está  Imagem  cen- 
to e  vinte  mil  cruzados» 


275 


Impetrou  do  Saneio  Padre  Be- 
nedicto  XIV.  em  1747  a  graça  de 
se  rezar  da  Fugida  de  Nossa  Se- 
nhora para  o  Egypto  na  quarta  Dp- 
niinga  de  Abril  ;  da  Maternidade 
da  mesma  Senhora  na  primeira  Do- 
minga de  Maio;  e  da  sua  Pureza 
na  ultima  Dominga  de  Junho. 

Tâo  devoto  de  S.  José  ,  que 
não  se  contentou  só  com  fazer  ce- 
lebrar huma  solemnissima  Novena 
na  Sancta  Igreja  Patriarchal ,  mas 
mandou  também  que  seexíendesse 
este  Culto  a  todas  asCathedraes  do 
Reino.  No  primeiro  anno  ,  que  se 
celebrou  este  devotissimo  exerci- 
cio,  que  foi  em  1722  ,  e  ainda  al- 
guns annos  depois  ,  fez  imprimir 
em  hum  Livro  de  oitavo  os  obsé- 
quios devidos  a  este  Santo  ,  que 
mandou  repartir  por  Iodas  as  par- 
tes, e  em  grande  quantidade  seda- 
vão  na  Sancta  Igreja  Patriarchal 
sem  mais  interesse,  que  o  da  pro- 
pagação da  devoção  deste  grande 
Sancto.  O  Officio  próprio  do  seu 
Patrocinio  com  Rito  Duplex  de  se- 
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gunda  classe  á  sua  instancia  ,  se 
extendeo  a  todo  o  Reino  de  Portu- 
gal. 

Foi  summamente  devoto  de  ou- 
tros muitos  Sanctos  ,  concorrendo 
para  os  seus  Cultos  com  grande 
affecto  j  e  prodigiosa  magnificên- 
cia;  a  huns  subministrava  grossas 
sommaspara  as  fundações  das  suas 
Igrejas,  e  Conventos,  e  para  ou- 
tros alcançava  da  Saneia  Sé  novos 
OfRcios  ,  ou  extensão  dos  que  ti- 
nhâo  para  todo  o  seu  Reino,  e  Do- 
minios.  Assim  o  vimos  a  respeito 
de  S.  João  Damasceno  ,  dos  San- 
ctos Martyres  de  Marrocos,  de  S. 
Theotonio,  primeiro  Prior  de  San- 
cta  Cruz  de  Coimbra  ,  de  Santa 
Isabel ,  Rainha  de  Portugal ,  com 
Oitavario  ,  e  da  sua  Trasladação  , 
e  de  S.  Fr.  Gil ,  fazendo  igualmen- 
te augmentar  o  Rito  a  outros. 

Aquelles,  que  erão  declarados 
Bemaventurados  pelos  Vigários  de 
Christo  na  terra  ,  e  não  tinhão  fa- 
inilias  relig:iosas  neste  Reino,  que 
lhes  festejassem  as  suas  Canonisa- 
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çSes ,  elle  lhas  fazia  celebrar  com 
grande  custo  ,  grandeza  ,  e  sole- 
mnissimos  Oitavarios  ,  abrindo  os 
seus  thesouros   para   as  despezas 
deslas  funcções    Com  esta  magni- 
fica pompa  solemnisou  as  Canoni* 
sações  de  S.  Toribio  Morovejo ,  e 
de  S.  Peregrino  Lazioni  ,  no  CoN 
legio  de  Sancto  Antão  dos  Padres 
da  Companhia  em  1727  ;  a  de  S. 
Vicente  de  Paulo  ,  Fundador  dos 
Clérigos  da  Missão  no  Hospicio , 
que  tinha  nesta  Corte,  em  1738:  e 
ultimamente  em  1747  a  de  S.  Ca- 
millo de  Lellis,  na  Igreja  do  Hos- 
pital Real ,  em  que  se  virão  arma- 
ções riquissimas  ,  e  as  maquinas 
mais  vistosas  de  illuminações  no 
frontespicio  do  Templo,  alem  de 
muitas  luzes  ,  que  brilhavão  nas 
galerias,  e  casas,  que  havia  em  to- 
da a  circumferencia  da  praça  do 
Rocio,  mandando  El  Rei  concorrer 
com  toda  adespeza.  Sendo  que  pa- 
ra as  Festividades  de  S.  Luiz  Gon- 
zaga.  Santo  Estanisláo  Koska  ,  e 
S.  João  Francisco  Régis,  coniribuio 
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com  grandes  esmolas  ^  que  bem  se 
pode  dizer,  foi  o  que  mais  se  inle- 
ressou  nas  Festividades  destes  San- 
ctos.  Ainda  que,  não  assistio  á  Fes- 
ta da  Canonisaçâo  de  S.  Camillo 
de  Lellis  ,  porque  estava  impossi- 
bilitado da  sua  queixa,  com  tudo 
não  quiz  deixar  de  ouvir  as  virtu- 
des do  Sancto ,  mandando  ler  na 
sua  presença  os  Sermões,  que  no 
outro  dia  se  havião  de  pregar;  e 
no  ultimo,  em  que  se  terminava  es- 
ta grande  festividade  com  humaso- 
Jemnissima  procissão,  quiz  venerar 
a  imagem  ,  quando  passasse  pelo 
Palacio  da  Inquisição,  para  onde 
foi  na  noite  antecedente.  Applaudio 
com  a  sua  Real  assistência  a  cele- 
bração da  festa  da  Canonisaçâo  de 
S.  João  da  Cruz  com  os  Religiosos 
Carmelitas    Descalços.  Sollicitou 
com  grande  anciã  a  Canonização 
de  outros  Sanctos.    Teve  grande 
gosto  de  ver  no  tempo  do  seu  go« 
verno  Beatificado  EIRei  D.Aflbnso 
Henriques  ,  para  o  que  trabalhou 
muito  5  e  com  grande  adiantamén- 
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to.  Com  igual  cuidado  procurou 
venerar  Canonizada  a  Princeza  San- 
cta  Joanna,  e  já  tinha  a  promessa 
da  brevidade. 

Ordenou  ao  Marquez  de  Castel- 
lo Novo  D.  Pedro  Miguel  de  Al- 
meida e  Portugal,  e  ao  Arcebispo 
de  Gôa  D,  Fr.  Lourenço  de  San- 
eia Maria,  quando  tiverao  audiên- 
cia de  despedida,  que  beijassem 
por  elle  os  pés  ao  grande  Aposto- 
lo do  Oriente  S,  Francisco  Xavier, 
cujo  milagroso  corpo  se  conservava 
no  Collegio  da  Companhia  de  Jesus 
da  Cidade  de  Gôa.  Esta  acção  pia, 
que  ElRei  lhe  recommendou,  foi 
por  elles  cumprida  mui  devotamen- 
te na  manhã  de  12  de  Dezembro 
de  1744.  Collocou  em  26  de  No- 
vembro de  1744  em  huma  das  Ca- 
pellas  da  Sancta  Igreja  Patriarchal 
hum  famoso  Sanctuario  de  Reli- 
quias,  e  huma  grande  colleçao  nos 
Palacios  Régios,  e  da  Serenissima 
Casa  de  Bragança. 

Alem  das  Novenas,  que  fazia 
nas  Festividades  de  S.  José,  S, 
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João  Baptista,  S.  Pedro,  S.  Ma- 
thias,  Sancta  Anna,  S.  Francisco 
Xavier,  S.  Caetano,  S.  Roque, 
S.  Francisco,  S.  Pedro  de  Alcan- 
tara, e  de  outros,  recitava  diaria- 
mente huma  grande  quantidade 
de  orações  ,  colloquios  ,  e  jacula- 
tórias extrahidas  das  Obras  de  S. 
Boaventura  ,  e  outros  Auctorès 
pios^  em  louvor  de  Nosso  Senhor, 
de  Maria  Sanctissima,  e  de  diver» 
SOS  Sanctos,  de  sorte  que  os  seus 
exercícios  espirituaes  o  fazião  ter 
huma  vida  perfeita.  Por  ordem  d'El- 
Rei ,  e  á  sua  custa  ,  se  imprimio 
em  Roma  o  Martyrologio  Romano. 

Impetrou  do  Papa  Benedicto 
XIV  huma  plenissima  Indulgência, 
e  remissão  depeccados,  que  se  lu- 
cra no  anno  do  Jubileo,  aos  que 
visitSo  algumas  Igrejas  dentro,  e 
fora  de  Roma,  alem  da  outra  In- 
dulgência, já  alcançada  por  occa- 
sião  do  Jubileo  das  Quarenta  Ho- 
ras; o  que  o  Summo  Pontífice,  com 
grandes  louvores  do  seu  zelo  ,  lhe 
concedeo  pela  Bulla  Canite  tuba  , 
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passada  a  4  de  Fevereiro  do  anno 
J745  ,  deixando  a  assignação  das 
Igrejas,  em  que  se  havia  de  lucrar, 
ao  arbítrio  do  Cardeal  Patriarcha. 

Pedio  ao  mesmo  Summo  Pon- 
tífice para  si,  e  para  todos  os  seus 
successores  ,  a  graça  que  lhe  foi 
concedida  por  Breve  de  29  de  Maio 
de  1745,  de  que  visitando  o  Altar 
Maior  daSancta  Igreja  Patriarchal, 
ou,  por  causa  de  enfermidade,  o  do 
seu  Oratório  ,  ou  outro  qualquer, 
onde  se  celebrasse  Missa,  estando 
o  Rei  presente,  ganhasse  nos  dias 
da  Quaresma  ,  e  mais  do  anno  , 
apontados  no  Missal  Romano,  to- 
das as  Indulgências  ,  remissões  de 
peccados  5  e  relaxações  de  peniten- 
cias, que  são  concedidas  aos  que 
nesses  taes  dias  visitão  as  Igrejas, 
e  Estações  de  Roma. 

Alcançou  do  dicto  Summo  Pon- 
tífice, por  Breve  de  30  de  Março 
de  1748  ,  Indulgência  Pl^^naria  nos 
dias  dos  Sagrados  Apóstolos  ,  e  par- 
ciaes  em  todos  os  do  anno,  aos  que 
visitassem  o  Altar  de  S.  Thomé  ^ 
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Apostolo,  aonde  se  conservava  hu- 
ma  pintura  do  Sancto,  que  antiga- 
mente estava  no  Altar  Maior  da 
Capella  Real ,  e  depois  no  que  se 
chamou  da  Communidade  do  Mos- 
teiro de  S.  Vicente  de  Fora. 

O  mesmo  Papa  BenedictoXIV 
concedeo  a  KlKei,  em  huma  Me- 
dalha de  ouro  que  lhe  mandou  no 
anno  de  1748  ,  e  tinha  de  huma 
parte  a  Imagem  de  Nossa  Senhora 
da  Conceição  ,  e  da  outra  a  de  S. 
João  Evangelista ,  por  ser  oSancto 
do  seu  Nome  ,  com  as  Armas  do 
Papa  da  j)arte  direita,  e  as  de  Por- 
tugal á  esquerda,  hum  grande  nii- 
mero  de  Graças  ,  e  Indulgências , 
trazendo-a  comsigo  ,  ou  ao  menos 
tendo  a  no  seu  Oratório,  Capella, 
ou  em  outra  qualquer  Sala  do  Pa- 
lacio. E  assim  também,  ainda  nao 
a  trazendo  comsigo,  se  visitasse  qual- 
quer Igreja,  ainda  que  fosse  a  mes- 
ma Patriarchal,  ou  qualquer  Altar , 
ou  Capella,  que  venerasse  da  sua 
Tribuna.  Entre  outras  graças,  era 
a  de  conseguir,  Confessado,  e  Com- 
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mungado  5  todas  as  Indulgências  , 
remissões  depeccados,  e  relaxações 
de  penitencias,  que  alcançaria,  se 
cada  dia  visitasse  todas  as  Igrejas 
de  Lisboa  ,  as  Sagradas  Basílicas 
de  S.  João  deLatrâo,  de  S.  Pedro 
no  Vaticano,  de  S.  Paulo  fora  dos 
muros,  de  Sancta  Maria  Maior,  a 
Escada  Sancta,  as  sete  Igrejas  de 
Roma  ,  e  todas  as  mais,  que  ao  pre- 
sente gozão  Estações  ,  como  tam- 
bém a  do  Sancto  Sepulchro  em  Je- 
rusalém. 

Concedeo  o  mesmo  Pontifice  , 
por  Breve  expedido  a  7  de  Janei- 
ro de  1760,  o  podêr  ElRei  lucrar 
todas  as  Indulgências  ,  remissões 
de  peccados,  e  relaxações  de  peni- 
tencias, neste  anno  doJubileo,  que 
estavao  concedidas  ,  principalmen- 
te ao  seu  Régio  Oratório,  e  á  Me- 
dalha de  ouro  sobredicta ,  ficando 
todas  as  graças  em  seu  vigor,  co- 
mo se  não  houvesse  Decreto  Pon- 
tifício sobre  suspensão  de  Indulgên- 
cias neste  anno  :  e  lhe  concedeo 
outras  mais  no  dicto  Breve. 
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Rezou  sempre  o  OíEcio  Divino 
com  os  Psalmos  Penitenciaes  ,  e 
Graduaes,  quando  as  Rubricas  do 
Breviário  Roruano  os  mandão  re- 
citar no  Coro,  o  que  praticou  ató 
ao  dia  em  que  foi  acommettido  da 
sua  queixa.  Depois  o  commutou  nos 
Psalmos  Penitenciaes  por  espaço 
de  tres  annos,  que  diariamente  re- 
citava, até  que,  enfraquecida  a  na- 
tureza, substituio  e  ampliou  com 
maior  extensão  huma  dilatada  se- 
rie de  Cemmemoraçôes,  que  a  Igre- 
ja ordenou  em  louvor  de  nauitos 
Sanctos,  ajuntando  a  este  piíssimo 
exercicio  muitas  Jaculatórias,  e  a 
Protestação  dos  Actos  de  Fé,  Es- 
perança 5  e  Caridade ,  pelos  quaes 
principiava  esta  devoção,  que  du- 
rava tres  quartos  de  hora  ,  e  con- 
tinuou até  ao  tempo  próximo  ao  seu 
fallecimento.  Assistia  com  todo  o 
fervor  aos  OíEcios  Divinos.  Não  se 
retirando  das  funcções  Ecclf»siasti- 
cas,  por  mais  extensas  que  fossem, 
sem  que  estivessem  de  todo  acaba- 
das ,  porque  este ,  como  dizia ,  era 
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o  seu  maior  allivio ,  negando-se  a 
outro  qualquer  diverlimento ,  que 
não  queria  ter  ,  nem  em  Palacio, 
nem  fora  delle. 

A  devoção  das  Almas  do  Pur- 
gatório foi  singular  a  ElRei.  Não 
só  nos  annos  mais  próximos  á  sua 
morte,  mas  em  muitos  annos,  an- 
tes ,  fazia  celebrar  por  ellas  grande 
número  de  Missas.  Esta  piedade 
lhe  merecerão  em  especial  as  pes- 
soas, que  conhecera  em  vida,  por 
cada  huma  das  quaes  mandava  di- 
zer duzentas  Missas  com  muita  bre- 
vidade. As  que  fez  celebrar  nos 
nllimos  annos  da  sua  vida  ,  todas 
de  esmola  de  duzentos  e  quarenta 
réis,  forão  mais  de  setecentas  mil, 
que  também  se  dizião  em  algumas 
Provincias  de  Castella.  E  para  que 
este  beneficio  não  tivesse  termo 
com  a  sua  vida ,  supplicou  do  Pa- 
pa Benedicto  XIV  a  graça  de  to- 
dos os  Sacerdotes  Seculares  e  Re- 
gulares existentes  nos  seus  Reinos, 
e  Dominios,  poderem  celebrar  tres 
Missais  no  dia  da  Cpmmemoração 
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dos  Fieis  Defu  netos  ,  como  fica  fica 
dicto  no  Tomo  X  a  foi.  J86. 

Todo  este  zelo  do  Culto  Divino 
infundia  em  ElRei  huma  natural 
sciencia  das  Ceremonias  Ecclesias- 
ticas  ,  sem  que  lhe  escapasse  de 
advertir  qualquer  falta  ,  ainda  nos 
que  se  presaváo  mais  peritos  iveste 
sagrado  estudo,  A  sua  curiosidade 
rSo  perdoou  ás  diligencias  de  ex- 
Irahir  do  Archivo  de  Milão  cópias 
de  lodos  os  Livros  pertencentes  ao 
Rito  Ambrosiano,  com  os  transum- 
ptos  da  Musica  para  o  exercício  do 
Coro,  e  da  mesma  sorte  os  do  Ri- 
lo  Grego,  ou  Armênio, 

Desta  grande  applicaçao  d'El- 
Rei  dáillustre  prova  Estevão  Evó- 
dio Asiemano,  Àrcebispo  de  Apa- 
mea  ,  na  grande  obra  intitulada  : 
Bibliothecce  Mediccce,  Laurentiance, 
et  Palaíinoe  Codd  MMS  Orienta' 
lium  Catalogus  notis  illusiratus^  que 
se  impriaiio  em  1742  ,  aonde  refe- 
rindo hum  Ceremonial  Syriaco  da 
Missa,  diz  apag.  81,  que  seu  Avô 
Asiemano  dera  na  Língua  Latina 
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no  anno  de  172  9  a  ordem  sobredi- 
cta  da  Missa,  juntamente  com  os 
livros  das  Liturgias,  assim  dos  Ma- 
ronitas,  como  Jacobiías,  e  Nesto- 
rianos,  por  mandado  do  Serenissi- 
mo  5  e  Potentíssimo  D.  JoSo  V  , 
Rei  de  Portugal ,  que  fez  procurar 
de  todas  as  parles  os  sagrados  or- 
namentos dos  Christâos  Orientaes , 
e  os  Livros  Ecciesiasticos  para  or--^ 
nato  da  sua  Real  Capella. 

Desta  authoridade  se  vê  que 
o  famoso  José  Simonio  Aslemano, 
he  que  foi  o  Emissário  dosRiluaes 
Arménios,  Maronitas,  e  de  outros. 
Dos  Gregos  foi  Traductor  Latino, 
e  Emissário  Pompilio  Kodolâ,  In- 
terprete dos  Códices  Gregos  da  Bi- 
bliothc^ca  Vaticana  ,  o  que  execu- 
tou com  grande  acerto  em  treze 
volumes  de  folha  no  anno  de  1730, 
com  approvaçâo  do  Padre  Pedro 
Ambarachio,  ou  de  Benedictis ,  da 
Companhia  de  Jesus,  e  de  Carlos 
Majella  ,  Arcebispo  de  Emissa  , 
Perfeito  damesma  Bibliolheca  Va- 
ticana, que  tinhâo  a  Real  incum- 
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bencia  desta  matéria.  Dos  Ri» 
tos  ,  e  Canto  Ambrosiano  foi  per- 
feito Executor,  e  Emissário  o  Pa- 
dre Caetano  Brenna  ,  Milanez  ,  o 
que  acabou  de  todo  no  anno  de 
1748.  Os  principaes  informadores 
das  Ceremonias  Romanas  ,  e  exa- 
ctíssimas circumstancias  do  Cere- 
raonial  Pontifício  forâo  Monsenhor 
Candido  Cassini,  o  Monsenhor  João 
Baptista  Gambaruci  ,  Mestres  dé 
Ceremonias  de  Sua  Sanctidade  : 
Francisco  Bolsa ,  da  Capella  Pon- 
tifícia, e  o  Padre  Fr.  João  Baptis- 
ta Amadei ,  Sotto  Sacristã  da  mes- 
ma ,  d'onde  veio  Gabriel  Cimballi 
para  a  Patriarchal :  além  dosEccIe- 
siasticos  Portuguezes  ,  que  ElRei 
mandou  a  Roma  ,  para  se  instruí- 
rem neste  ministério  ,  com  grossos 
subsídios  para  satisfação  da  sua  in- 
comparável curiosidade  ,  e  acerto 
das  funcções  do  Culto  Divino. 

Foi  considerável  a  despeza,  que 
fez  em  Lisboa  com  a  impressão 
dos  Livros  ,  e  Solfas  pertencentes 
ao  Coro,  assim  para  o  tempo,  co- 


tno  para  o  próprio  dos  Sanctos,  não 
perdoando  nesta  matéria  a  cousa 
alguma  ,  que  podesse  ser  conve- 
niente á  perfeição  do  Culto  Divi- 
no 5  e  bom  serviço  da  Igreja  ,  e  ain- 
da ao  que  dissesse  só  respeito  á 
curiosidade,  e  ao  gosto. 

CAPITULO  XVII. 

Da  sua  liberalidade. 

R  EPARTío  o  Senhor  Rei  D.João 
V  immensas  e  Jargas  sommas  de 
dinheiro  por  esmolas,  eenriqueceo 
muitos  Templos  de  peças  excellen- 
tes,  e  mandou  dar  tantos  paramen- 
tos ás  Igrejas  assim  do  Keino,  co- 
mo do  Ultramar,  e  ainda  de  outros 
Domínios  estranhos,  que  he  impos- 
sível reduzir  a  número.  Entretanto 
não  me  posso  dispensar  de  referir 
algumas. 

A'  Igreja  Nacional   de  Sancto 
Antonio,  em  Roma,  mandou  dar 
toda  a  prata  precijsa  para  o  Altar , 
Tom.  XL  T 
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a  qual  foi  feita  em  Nápoles,  e  prí- 
líjorosamen  te  lavrada  ;  e  lhe  fez  ap- 
plicâr  pára  rendimento  cinco  por 
ceriío  de  todas  as  graças,  que  da 
Cútia  Romana  se  expedissem  para 
Portugal,  pôr  Bulla  do  Papa  Cle- 
meníe  XII,  passadá  aos  9  das  Ca- 
lendas de  Dezembro  de  1733. 

No  mez  de  Junho  de  1742,  apre- 
sentou o  Commendador  Manoel  Pe- 
reira de  Sampayo,  Plenipotenciário 
d'ElRei  de  Portugal  na  Curia  Ro- 
mana ,  ao  Sumn)o  Pontífice  Bene- 
dicto  XI  V,  hum  riquisáimo  Calis  de 
ouro,  qup  lhe  ofilerecià  o  mesmo  Mo- 
Hafcha.  O  Píipa  o  sagrou  na  Igreja 
Maior  de  Càslello  Gandolfo,  e  com 
elíe  celebroú  sôtemnissimamente 
Missa  Pontitlcàl  ríà  Basílica  Valica- 
ra  ,  no  dia  deS.  Pedro  Apostolo  ro- 
gafido  com  grande  eíficiBcia  ao  íties- 
moSahcto  intercede^s^e  ^  Deos  pela 
saúde,  e  vida  d'Elkei  ,  que  eutao 
se  achava  já  acommettido  da  sua 
queixa.  Fez  amesmo  Pontífice  tan- 
tla  estimaçSó  deste  Cális  que,  de- 
pois de  cel^briada  a  Missa,  tendo-o 
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lias  mãos  ,  o  dêo  aos  Cónegos  da 
referida  Basílica  de  S.  Pedro  ,  aos 
quaes  honrou  sempre  muito  ,  por 
ter  sido  do  seu  número  ,  para  que 
o  collocassem  no  precioso  thesou- 
10 ;  adverlindo-lhês,  que  dádiva  tao 
preciosa  não  era  oflerla  da  sua  po- 
breza,  mas  sim  da  feliz  opulência 
do  Senhor  Rei  D.  João  V,  por  cu- 
ja Fvida,  e  saúde  devião  igualmen- 
te deprecar  ,  assim  como  elle  o  fi- 
zera no  incruento  Sacrifício  ,  que 
celebrara. 

A  Igreja  deBenavento,  no  Rei- 
no de  Nápoles  ,  recebeo  também 
da  grandeza  deste  Rei  alguns  pa- 
ramentos 5  de  que  se  lembrou  o 
seu  Arcebispo  o  Cardeal  Fr.  Vi- 
cente Maria  Ursino  ,  na  dedicató- 
ria do  Synodicon  Diocesano. 

Constando  a  EIRei,  que  a  Ca- 
pella Real,  que  a  Nação  Portugue- 
za  tem  na  Corte  de  Londres,  não 
estava  com  a  magnificência  ,  que 
desejava  se  desse  em  toda  a  parte 
aos  lugares  Sagrados  5  ordenou  fos- 
Ste  paramentada  :  o  que  assim  se 
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fez  5  com  todo  o  custo,  e grandeza^ 
por  cujo  motivo  os  Bispos,  e  Ca- 
tholicos  daquelle  Reino  consagrá- 
rao  a  EIRei  muitos  louvores. 

Ainda  Príncipe  em  1G95  man- 
dou huma  E>strellâ  de  ouro  para  o 
venerável  lugar,  que  primeiro  to- 
cou o  grande  Baptista ,  ao  sahir  do 
ventre  materno. 

As  copiosas  esmolas ,  que  se  en- 
viarão para  os  Sanctos  Lugares  de 
Jerusalém  em  trinta  e  sete  Condu- 
ctas,  que  houve  no  tempo  do  seu 
Reinado  ,  importárâo  não  menos 
que  em  hum  milhão  tresentos  e  se- 
tenta e  sete  mil  cruzados. 

Em  1719  oííereceo  huma  Cus- 
todia de  prata,  sobre  dourada  ,  pa- 
ya  o  Sancto  Prezepio  de  Belera. 
Para  se  adornar  magnificamente  o 
Sancto  Sepulchro  ,  em  que  jazeo 
morto  o  Auctor  da  vida,  dêo  du- 
zentos e  trinta  e  Ires  covados  de 
brocado  preciosissimo,  porque  todo 
era  tecido  em  campo  de  ouro ,  com 
lavores  de  veludo  carmezim  ,  forra- 
do tudo  de  excellente  nobreza  ,  e 


293 


para  a  sua  guarnição  mandou  jun« 
tamenle  quarenta  e  quatro  peças 
de  galões,  ricamente  lavrados  ,  e 
relevados  ,  da  largura  de  quatro 
dedos. 

A  sanefa  era  de  igual  custo  , 
mas  de  differente  obra  ;  tinha  vi^n- 
te  e  tres  escudos  ,  figurados  com 
as  Armas  de  Portugal  ,  e  homa 
franja  de  ouro  ,  da  largura  de  hum 
palmo;  nem  faltou  a  contribuir  com 
as  mais  cousas  precisas,  até  se  pôr 
em  uso  de  servir.  Niío  só  sérvio 
este  ornamento  para  o  Sancto  Se- 
pulchro  ,  mas  ainda  delle  se  pode 
formar  hum  Pontifical  inteiro  com 
os  mesmos  Escudos,  e  Armas  Reaes, 
em  partes  proporcionadas  ,  o  qual 
serve  nas  Festividades  mais  sole- 
mnes. 

Concorria  com  mao  larga,  ean- 
nuaes  esmolas  para  adorno  da  Ca- 
pella de  Sancta  Anna  ,  na  Igreja 
do  Bom  Successo  das  Religiosas 
Dominicas. 

Offereceo  a  S.  Sebastião  huma 
riquíssima  ,  e  primorosa  alampada 
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de  praia  ,  que  principiou  a  arder 
no  dia  do  mesmo  Sancto  em  1739  , 
na  Igreja  Parochial  ,  onde  se  diz 
S.  Sebastião  da  Pedreira  Mandou^ 
lhe  contribuir  com  o  azeite  neces- 
sário para  todo  o  anno,  pelo  Con- 
selho da  Fazenda  5  e  lhe  dêo  huma 
grande  esmola  para  certa  obra  da- 
quella  Igreja. 

Satisfez  toda  a  despeza  ,  que 
importou  aJmagem  de  Nossa  Se- 
nhora do  Patrocínio,  eollocada  na 
Igreja  dos  Religiosos  da  Terceira 
Ordem  da  Penitencia. 

Igualmente  a  da  Senhora  MSi 
dos  Homens  ,  que  o  Cardeal  Pa- 
triarcha  0.  Thomaz  de  Almeida 
benzeo  na  Sancta  Igreja  Palriarchal, 
e  se  collocou  em  huma  Capella  no 
Templo  do  Convento  de  S.  Fran- 
cisco de  Xabregas,  mandando-a  pa- 
ramentar com  sitiaes  5  frontaes, 
alampada,  Cruz,  e  eastiçaes. 

Do  primeiro  ouro,  que  se  extrahio 
das  Minas,  o  offereceo  ao  mesmo 
Senhor,  mandando-lhe  lavrar  Custo- 
diasp  CruzeS;^  e  outras  peças  que  fe:g 
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entregar  ásGalhedraes,  em  cnjos  dís- 
trictos  fôra  aquelleouro  descoberto. 

Como  Rei  Catholico,  sabia  que 
as  riquezas  nao  provém  tanto  dos 
influxos  da  ventura,  como  da  Omni- 
potente Mão  de  Deos,  que  as  dá 
para  bem  se  dispenderem.  Por  is- 
so: na  doação  de  duzentos  e  vinte 
raarcos  de  ouro,  que  fez  ao  Car- 
deal Patriarcha  ,  e  a  seus  succes- 
sores  diz  :  =     E  havendo  Deos 
NossoSenhor  augmentado  asmi- 
^'  nhãs  rendas  com  p  ouro,  que  se 
tira  das  Minas  Geraes  ;  e  sendo 
justo,  que  dos  rendimentos  dos 
quintos  se  tire  alguma  porção, 
para  se  applic^r  á  igreja,  em  re- 
conhecimento    daqiieiíe  beneti- 
^'  cio.  ^'  =  Eis-aqui  como  reconhe- 
cia dever  pagar  ao  Altíssimo,  co- 
mo Senhor  Universal  de  tudo^  ge- 
nerosos tributos,  para  conservação 
do  seu  Culto,  e  sustento  dos  Mi- 
nistros da  sua  igreja.  Por  is^o  ,  te- 
ve tanto  ,  como  nenhum  dos  seus 
Antecessores  ,  e  se  reputou  peto 
liei  mais  rico  da  Europa.  A'  pro- 
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porção  queDeos  lhe  dava,  elle da- 
va a  Deos. 

Erigindo  se  por  Bulla  passada  aos 
S  dos  ídus  de  Dezembro  de 
que  principia  :  Ad  Saerosantam^ 
Setenta  e  dons  Prelados,  lodos  do 
Conselho  de  Sua  Magestade  ,  com 
dislincçíío  de  Ordens  ,  como  sao 
Presbyleros  ,  Protonotarios  ,  Sub- 
diáconos,  e  AcolytGs,  e  vinte  Có- 
negos ;  creárâo-se  mais  trinta  e  dous 
Beneficiados,  e  outros  tantos  Cie- 
rieatos  Benetíciaes,  tomárao  posse 
ciliciando  as  Vésperas  da  Festivi- 
dade de  Pentecostes  a  16  de  Maio 
de  J739.  Dando-se  aos  Prelados 
quatro  mií  cruzados^  aos  Cónegos 
hum  conto  de  réis  ,  Beneficiados 
quinhentos  mil  réis  ,  Clérigos  Be- 
neficiados duzentos  ecincoenta  mii 
réis.  Os  Cónegos  antigos  passarão 
á  dignidade  de  Principaes  ,  e  foi 
seu  numero  de  vinte  e  quatro,  com 
doí^e  mil  cruzados  cada  hum. 

Adornou  eenriqueceo  a  Sancta 
Igreja  Patriarchal  de  muitas  pedras 
preciosas  j  e  de  grande  valor,  jóias. 
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inestimáveis,  e  peças  riquíssimas ^ 
grande  quantidade  de  ouro,  e  inn- 
nita  praia,  que  tudo  fez  hum  pro- 
tentoso  lhesouro.  Tocheiros  de  pra- 
ta de  soberba  altura ,  e  lavor,  em 
cada  Aliar,  muitas,  e  bellisstmas 
banquetas  5  que  osadornavão,  en- 
tre asquaes  havia  huma  que  exce- 
dia tudo  quanto  se  podia  vêr  ,  as- 
sim na  grandeza,  como  no  polido  ;^ 
os  mesmos  estrangeiros  pubiicavao 
admirados  a  sua  singularidade  ; 
grande  niimero  de  alampadas  bem 
lavradas  ,  estatuas  admiráveis  de 
Sanctos  ,  diversos  metaes  ,  broca- 
dos,  sedas  com  os  bordados  mais 
perfeitos,  de  melhor  gosto,  e  maior 
custo  ;  quatro  Cancellos  de  bronze 
dourado,  que  collocárâo  em  Outu- 
bro de  J747  ,  de  summa  importan- 
eia  tanto  pelo  primoroso  lavor,  eo- 
mo  pela  sua  própria  raridade:  o  Ba- 
ptistério de  porfido  ,  e  mais  ador- 
nos affixado  em  1748.  Pode-se  di- 
zer, que  os  Celebres,  e  Augustos 
Fundadores  das  Basílicas  mais  prin- 
eipaes  do  Mundo  ,  não  as  adorná- 
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rao  melhor  do  que  foi  a  de  Lisboa^ 
pelo  Senhor  Rei  D.  João  V  ,  cuja 
raagnificencia  não  se  limitou  só  a 
esta,  mas  estendeo  se  a  outras  mui- 
tas ,  seguindo  em  tudo  a  Lição  dos 
Livros  Sanctos  ,  já  no  que  Deos 
mandou  a  Moyses  na  construcção 
do  Tabernáculo,  já  no  que  ordenou 
a  Salomão  na  edificação  do  Tem- 
plo de  Jerusalém  ;  o  que  também 
he  disto  huma  grande  prova  o  que 
deixo  escripto  no  Tomo  Víll,  tra- 
ctando  da  Real  Basílica  de  Mafra. 

Fazia  celebrar  os  Officios  Di- 
vinos com  tão  exactissima  perfei- 
ção, que  o  Papa  Clemente  XII  na 
Bulla  Religiosa  Christtanorum  ^  aos 
6  dos  Idus  de  Fevereiro  de  J73a 
^     diz  :     Que  o  Senhor  Rei  D.  Joãa 
>5  V ,  erigira  huma  Bemaventurada 
Sião  para   a  devoção  dos  seus 
povos  ,  e  que  na  Sancta  Igreja 
^?  Patriarchal  fizera  na  terra  huma 
^>  Imagem  da  Corte  Cêfestial/'  E 
o  Papa  BenedictQ  XIV  ,  em  outra 
que  principia  :  Quantam  Cordis  , 
expedida  aos  3  das  Nonas  de  Julho 
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lie  ]746  admira  a  grandeza  do  co- 
ração, que  Deos  dera  a  Sua  Ma- 
^;eslade  para  a  fundação  desta  Igre- 
ja. >y 

Para  a  Basílica  de  Saneia  Ma- 
ria mandou  lavrar  huma  banqueta 
de  prata,  com  Cruz,  seis  castiçaes, 
seis  estatuas  de  Sanctos  de  grande 
custo  para  servirem  na  CapeJIa  Mor, 
e  doze  locheiros  altos  de  excellen- 
te  obra.  Deo-Jhe  m^is  outras  peças 
de  prata,  e  riquíssimos  ornamen- 
tos. Para  a  Imagem  da  Senhora^ 
que  estava  collocada  no  mesmo  Al- 
tar maior,  mandou  hum  riquíssimo 
manto  branco,  bordado  de  ouro, 
e  huma  coroa  de  prata  dourada,  e 
outra  para  o  da  Senhora  da  Apre- 
sentação. Huma  Custodia  de  oui^o^. 
e  hum  paramento  branco  bordado 
de  ouro  de  grande  preciosidade. 

Creando  o  Bispado  do  Gram 
Pará,  como  digo  no  Tom.  IX.  foi. 
45  nomeando  Ministros  para  a  sua 
Cathedral,  e  á  custa  da  Heal  Fa- 
zenda, lhes  assignou  Côngruas; 
dotando-a  com  preciosos^  Ponti fi- 
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caes ,  singular  prata  ^  ricos  orna- 
mentos. 

Em  1718  mandou  dar  em  do- 
bro as  Côngruas  das  Dignidades, 
e  Cónegos  da  Cathedral  da  Bahia, 
que  já  (inhão  sido  augmentadas  por 
Filippe  III  em  1608  ,  e  accrescen- 
tou-lhe  o  mesmo  Senhor  Rei  D. 
João  V  o  numero  das  Cadeiras  , 
com  tres  Cónegos  Prebendados  , 
Doutoral,  Penitenciário,  e  Magis- 
tral ,  e  dous  meios  Prebendados ,  e 
dous  Capellâes. 

Por  Alvará  de  17  de  Abril  de 
1739  erigio  Sé  no  Bispado  do  Ma- 
ranhão,  onde  creou  quatro  Digni- 
dades, doze  Cónegos  Presbyteraes, 
oito  Beneficiados ,  da  mesma  Or- 
dem de  Presbytero,  dezeseis  Ca- 
pellâes, dous  Mestres  de  Ceremo^ 
nias,  e  seis  moços  do  Coro,  cujas 
Côngruas  são  pagas  pela  Fazenda 
Real 

Pela  divisão  do  Bispado  do  Rio 
de  Janeiro,  feita  em  1745  ,  se  eri- 
gio o  Bispado  de  Marianna  com  Sé, 
o  que  melhor  se  pode  ver  no  Tom» 
X  a  foL  89. 
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Havendo  erigido  o  mesmo  Se- 
nhor o  Bispado  de  S.  Paulo  por 
huraa  Bulia  do  Papa  Clemente  XI 
de  4  de  Março  de  17] 9,  lhe  erigio 
também  depois  Sé.  Como  em  Ma- 
rianna,  em  ambas  fprão  creados 
Arcediago,  que  he  a  primeira  Di- 
gnidade, Arcipreste,  Chantre,  The- 
soureiro  Mor,  dez  Cónegos,  doze 
Capellaes ,  quatro  moços  do  Coro, 
hum  Sacristã,  e  hum  Porteiro  da 
Maça, 

Mandou  para  cada  huma  das 
dietas  Sés  huma  Cruz  com  a  Ima- 
gem de  Christo  crucificado,  e  sete 
castiçaes  para  a  banqueta  do  Altar 
Mor ,  e  dous  para  a  credencia  to- 
dos de  prata,  e  de  boa  grandeza, 
e  feitio  ao  moderno  :  huma  alam- 
pada  do  mesmo  metal,  e  de  bello 
lavor;  huma  Custodia  excellente , 
nove  Cálices,  (res  com  algum  la- 
vor, e  ouiros  lizos,  tudo  de  prata 
dourada.  Bago  Episcopal,  Cruzes 
peitoraes  ,  dous  anneis  de  esti- 
mação ,  e  toda  a  prata  necessá- 
ria para  â  benção  dos  óleos,  Mis- 
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sas  Pontificaes,  e  solemnes  do  Co- 
ro, tudo  de  bom  feitio,  e  algu- 
mas doestas  peças  sobredouradas : 
huma  Mitra  de  pedras  riquissiraas, 
e  outras  lizas.  Ornamentos  Ponlifi- 
caes,  das  côres,  que  usa  a  Igreja, 
de  lhama  de  ouro,  excepto  o  pre- 
to, que  era  de  damasco,  todos  pri- 
morosamente agaloados  de  ouro: 
mais  dous  da  mesma  sorte,  hum  en- 
carnado ,  outro  branco,  para  o  Al- 
tar Mor,  com  seus  frontaes:  sete 
casulas,  duas  dalraaticas,  e  seisplu- 
viaes,  de  cada  huma  das  mesmas 
cinco  cores  5  tudo  de  damasco  com 
guarnições  de  ouro;  alem  de  abun- 
dância de  roupa  para  o  serviço  do 
Aliar,  e  alguma  com  excellentes 
rendas.  Dêo  também  hum  Throno 
perfeitamente  dourado  para  a  ex- 
posição do  Sanctissimo,  e  hum  do- 
cel  de  damasco  de  ouro,  com  ga- 
lões do  mesmo:  e  outro  em  forma 
de  urna,  com  os  mais  preparos  pa- 
ra a  Semana  Sancta,  e  castiçaesde 
prata  dourada  para  os  Thronos,  e 
uso  commum.  Finalmente  não  fal- 
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lou  a  sua  piedade  ,  e  grande7a  em 
mandar  tudo  o  mais,  que  fosse  pre- 
ciso, assirii  para  a  celebração  dos 
Poníificaes,  coiiio  das  mais  funcçôes 
da  Itjreja,  e  dos  funeraes. 

Mandou  crear  vinte  Igrejas  Pa- 
rochiaes  ,  de  que  muito  carecia  a 
America,  pela  sua  grande  e!xlensao, 
e  pelos  dilatados  limites  das  Vigai- 
rarias ,  que  se  íaziâo  invenciveis  á 
diligencia  dos  Parochos,  para  a  ad- 
ministração dois  Sacramentos,  e 
apascentarem  aquellas  ovelhas,  se- 
gundo requer  a  sua  obrigação,  e 
he  do  agrado  de  Deos. 

Na  Freguézia  dos  Anjos,  Nos- 
sa Senhora  dos  Marlyres,  Nossa 
Senhora  da  Conceição  ,  Sanctos 
iVíariyres  de  Lisboa,  S.  Nicoláo,  e 
na  Real  Casa  de  Sane  to  Antonio  , 
constituio  seis  Capellães  com  boas 
côngruas,  e  só  com  o  encargo  de 
Côro. 

Hàvendo  o  Senhor  Rei  D.  Di- 
niz instituído  no  Real  Mosteiro  de 
Odivellas  cinco  Capellães,  em  hon- 
ira  <lás  cinco  òhagas,  e  da  morte 
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de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo^ 
que  cantassem  ,  e  dissessem  toílos 
os  dvás  cinco  Missas  pela  suaalma^ 
pela  alma  d'EIRei  D.  Affonso  III 
seu  Pai,  e  pelas  almas  dos  outros 
Reis,  Rainhas,  e  Infantes,  tudo 
feito  no  primeiro  de  Outubro  de 
1356  jxo  seu  Palacio  de  Friellas, 
como  li  no  mesmo  documento,  que 
se  guarda  no  Archivo  do  Mosteiro  : 
ajuntou  o  Senhor  Rei  D.  João  V. 
a  estes  cinco  Capellaes  mais  hum 
para  dizer  Missa  quotidiana  pela 
sua  alma ;  e  este  Capellao  seria 
sempre  o  D.  Abbade  deste  Mos- 
teiro, cuja  Dignidade  foi  conferida 
pelo  Papa  Clemente  XI  em  4  de 
Abril  de  1704,  tendo  este  novo 
Capellao  cento  e  sessenfa  mil  réis 
annuaes  por  esta  obrigação  da  Mis- 
sa quotidiana.  Estes  Capellaes  tem 
obrigação  de  celebrarem  os  Officios 
Divinos  todos  os  djas  ao  redor  do 
tumulo  d'ElRei  D.  Diniz,  e  dei- 
tar-lhe  agua  benta.  Quando  este 
tumulo  estava  na  Igreja  ahi  se  fa- 
zia tudO;  porem ;  mudando-se  este 
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para  hnma  Capella  junto  da  parle 
do  Kvafigelho  da  Cí^peJIa  Mor, 
lítandoij  o  Penhor  Kei  D.  João 
V  fazer  huma  Capella  junto  ao  Mos- 
teiro, onde  o  D.  Abbade  coui  os 
mais  Capellães  podessem  rezar  as 
Horas  Canónicas,  dizer  Missas,  e 
fazer  o  mais  que  íinhao  de  obriga- 
ção. Encarregou  a  factura  da  Ca- 
peia a  pessoa  da  sua  confidencia , 
e  cuidou  o  mesmo  Senhor  no  seu 
ornato.  Concluida  a  Capella,  com 
o  Titulo  de  Nossa  Senhora  do  Des- 
terro, El  Rei  a  foi  ver,  eachando-a, 
como  na  realidade  he ,  muito  pe- 
quena, innnediatamente  voltou  as 
costas,  dizendo  nào  ser  aquilloque 
elle  tinha  mandado  fazer,  e  levou 
o  seu  desgosto  a  tal  ponto,  que 
nunca  mais  quiz  ver  o  seu  valido; 
e  nesta  cousa  tâo  pequena  mostrou 
ElRei  o  seu  grande  animo,  man- 
dando para  esla  Capeiliniia  toda 
a  prata  precisa,  como  dous  grandes 
tocbeiros  ,  alampada  ,  banqueía, 
ambula  dos  Sanctos  Óleos,  Vasos 
Sagrados,  tudo  ornais  precioso,  pa^ 
Tom.  XI  V 
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ramentos  de  todas  as  cores  de  da- 
masco deourOj  Umbella  do  mesmo; 
em  fim  enriqueceo  esta  Capella  o 
mais  possível,  e  he  hum  novo  pa- 
drão da  sua  piedade. 

Não  só  resplandeceo  a  suaRe- 
ligiSo,  e  piedade  no  Culto  Divino, 
e  ornato  dos  Templos,  mas  tam- 
bém na  estructura  delles,  fazendo- 
se  glorioso  Fundador  de  muitos, 
huns  pela  fabrica,  outros  pelos  re- 
paros de  ruinas,  que  ameaçavão, 
e  outros  pelas  considerav£?is  con- 
tribuições, que  dava  para  as  suas 
Obras, 

Na  Sancta  Igreja  Patriarcbal , 
que  era  então  no  Terreiro  do  Pa- 
ço, e  ficava  defronte  onde  hoje  es- 
tá o  Pelourinho,  edificou  a  espaço- 
sa Capella  em  que  se  conservava 
o  Sanctissimo  Sacramento  ,  e  á 
maior  se  dêo  mais  ampla  extensão, 
e  commodidade,  para  nella  se  ce- 
lebrarem as  funções  ecciesiasticas 
com  a  Religiosa  formalidade,  que 
prescreve  o  Ceremonial  Pontifício, 
e  levantou  magestogamente  a  tn- 
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Buna.  Fpz  as  escadas,  que  davão  sa- 
bida para  a  mesma  Igreja,  de  que 
a  principal  era  a  que  começava  no 
pateo,  ou  claustro,  a  que  chama- 
vão  da  (Japella,  e  se  acabou  de  to- 
do para  o  dia  da  Sagraçâo ;  era, 
segundo  dizem,  obra  magniíicâ, 
tanto  pela  perft  içao  do  risco,  conio 
pelo  primor  ,  com  que  foi  executa- 
do, que  tudo  realçava  com  a  ex- 
cellencia  da  pedraria.  Reforçou 
também  a  torre,  em  que  p'>z  hum 
sino,  que  era  numerado  p«^lo  <juar- 
to  dos  de  maior  grandeza,  que  se 
adiniravao  no  Mundo;  e  sendo  le- 
vantado no  principio  de  Setembro 
de  1743,  a  primeira  vez  que  tocou 
foi  nas  Vésperas  da  iNalividade  de 
Nossa  Senhora  ,  a  7  do  dicto  mez  , 
e  anno,  e  depois  se  continuou  a 
obra  da  mesma  torre. 

Na  Biisilica  de  Saneia  Maria 
fez  outras  diversas,  que  foráo  de 
custo;  alem  de  hum  bom  orgao , 
dêo  dous  Thronos,  hum  para  a  ex- 
posição do  Sanctissimo  no  Lauspe- 
renne,  outro  para  a  funcção  da 
V  2 
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Semana  Sancta,  e  hum  rico  doce}. 

Concorrêo  com  todo  o  preciso 
para  a  fundação  do  Hospício  da 
Congregação  da  Missão  de  S.  Vi- 
cente de  Paulo,  e  depois  cora  gros- 
sas sommasj,  que  bastárâo  a  fazer 
a  Casa.  Dotou  esta  mesma  Casa 
com  larga  renda,  e  a  enriqueceo 
com  precioRos  ornamentos  para  o 
Culto  Divino  5  unindo-lhe  duas 
grandes  quintas  para  utilidade,  e 
recreação  dos  que  professão  aquel- 
le  Saneio  Instituto. 

Reedificou  de  novo  ao  moderno 
o  Mosteiro  da  Incarnação  de  Lis- 
boa, que  he  das  Cornmendadeiras 
da  Ordem  de  S.  Bento  de  Aviz, 
inteiramente  arruinado  pelo  incên- 
dio ^  que  o  reduzio  a  cinzas  em  JO 
de  Agosto  de  J734.  Tora.  IX  foi. 
72. 

Enriqueceo  com  bons  ornamen- 
tos, e  peças  de  prata  a  Igreja  de 
S.  João  Baptista  de  Campo  Maior, 
que  reedificou,  e  ampliou  mais,  e 
lhe  deo  huma  alampada  de  grande 
pretjo. 
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Fundou  a  Igreja  Calhedral  do 
Graíu  Pará  com  arquitectura  notavei. 

Foi  reedificada  por  este  Rei  a 
Igreja  de  Nossa  Ser)h<jra  do  Popu-- 
lo,  que  he  a  Matriz  da  Villa  das 
Caldas  da  Rainha,  que  estava  pro- 
niettendo  ruina,  a  qual  reduzio  a 
liunia  agradável,  e  magestosa  for- 
ma, e  a  ornou  com  muitos,  e  ricos 
paramentos,  e  outras  peças  esti- 
máveis para  a  Culto  Divino. 

Edificou  de  novo  na  mesma  Vil- 
la das  Caldas  a  Ermida  do  Espiri- 
to Sancto,  que  he  a  Capella,  onde 
está  estabelecida  a  Ordem  Tercei- 
ra do  meu  Padre  S.  Francisco,  e 
renovou  as  Igrejas  de  Nossa  Se- 
nhora do  Rozario,  e  S.  Sebastião, 
ornando-as  com  pinturas  excellen- 
tes,  e  de  grande  estimação,  e  com 
grande  abundância  de  ornamentos. 

Reedificou  no  districlo  da  mes- 
ma ViJla  a  Ermida  de  S.  Gonçalo, 
que  está  na  Quinta  dos  Religiosos 
Paulistas. 

Acabou  a  Igreja  de  S.  Sebas» 
tião  da  Villa  da  Ca3tanheira. 
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Fez  O  mesmo  á  do  Espirito  San- 
eio rio  Lug^ar  da  Sancheira. 

No  dislricto  da  Fregu^zia  do 
Coito  niaíidou  fundar  huma  sum- 
ptuosa Igreja  a  S.  Jacinto,  e  lhe 
deputou  hum  Çapellão  para  celebrar 
Missa  nos  Domingos,  e  mais  dias 
de  preceito,  e  outros  solemnes,  e 
de  devoção  do  povo. 

Com^  as  suas  grandes  esmolas 
conchiio  a  Igreja  do  Senhor  da  Pe- 
dra. 

Adiantou  muito  a  fundação  da 
Parochial  Igreja  de  Sancta  Isabel. 

Paramentou  todas  estas  Igrejas 
com  grande  profusão  de  ornamen- 
tos, e  com  tudo  o  mais  preciso  ao 
Ministério  do  Altar  ,  e  Culto  Di- 
vino ,  e  ainda  com  ricas  pinturas. 

Dêo  para  o  Real  Mosteiro  de 
S.  Vicente  de  Fora  a  maquineta, 
torheiros,  e  castiçaes,  que  mandou 
vir  de  Rorna  de  [)áo  dourado  para 
servirem  de  modello ,  para  os  que 
marídou  fazer  de  prata  para  a  San- 
cta Igreja  Patriarchal ;  e  pára  a 
Capella  de  JNossa  Senhora  da  En- 
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feroiaria  da  mesma  Igreja  de  S; 
Vicem e  de  Fora  dêo  cinco  alam- 
padas  de  prata. 

Sendo  antigamente  a  Capella 
Real  dedicada  ao  Apostolo  S  Tho- 
mó  havia  nella  hum  grande  painel 
com  a  pintura  deste  Saneio;  po- 
rem sagrando-se  a  Igreja  ,  e  fican- 
do por  Orago  INossa  Senhora  da 
Assumpção,  que  he  o  Orago  de 
todas  as  Cathedraes,  mandou  o  Se- 
nhor Rei  D.  João  V  collocar  este 
painel  na  Capella  da  Communida- 
de  de  S.  Vicente  de  Fora  em  hum 
Altar,  com  hurna  grande  alampa- 
da  de  prata,  e  coíç  ricos  paramen- 
tos para  nella  se  dizerem  Mis??as. 
Para  memoria  disti)  se  mandou  abrir 
em  huma  lamina  de  bronze  esta 
noticia,  que  se  conserva  no  Cartó- 
rio de  S.  Vicente  de  Fora. 

Não  existe  já  a  Capella,  nem  o 
painel,  porque  pelo  terremoto  aba- 
têo  o  tecto,  rompendo  de  tal  sorte 
o'  painel  para  nunca  mais  poder 
servir. 

Na  Igreja  de  S.  Fraricisco  de 
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Xabregas  mandou  edificar  huma 
Capella  dedicada  a  S.  Benedicto, 
em  cumprimento  de  hum  voto  de 
EIRei  seu  Pai,  que  nao  se  acabou, 
estando  já  muito  adiantada. 

Mandou  reedificar  o  Convento 
de  Nossa  Senhora  da  Luz ,  da  Or~ 
dem  Mditar  de  Christo ,  no  lugar 
de  Carnide. 

Fez  grandes,  e  magnificas  obras 
na  Igreja  de  Sancta  Rita,  na  Ci- 
dade de  Cássia  ,  onde  nascêo  esta 
glorioso  Matrona,  consignando  hum 
conto  de  réis  annual  para  sustento 
das  Krljií^ioias. 

J\a  Igreja  dos  Eremitas  deSan- 
cto  Agostinho  da  Villa  de  Santa- 
rém fez  edificar  outra  Capella  ma- 
gnifica em  hi)nra  da  mesma  Bem* 
aventurada  Sancta,  de  que  era  de- 
votíssimo. 

Contribuio  com  grandes  esmo- 
las para  se  fazer  a  Igreja  dos  Re- 
ligiosos de  S.  Francisco  em  Bada- 
joz ,  e  depois  de  acabada  lhe  dêo 
hum  grande  Sino,  e  huma  Custo- 
dia  de  ouro. 
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Concecí^o  licença  aos  Relig^iosos 
Agosíiíihos  Descalças  para  funda- 
rem  hun)  Colleirio  na  (  idade  de 
Lisboa  no  caminho  de  8.  vSebas- 
tião  da  Pedreira  ,  concorrendo  com 
o  preciso  para  a  sua  construccào. 

Deo  á  Irmandade  da  iVií^ericcír- 
dia  de  Vouzella  ,  Ducado  de  La- 
fões, e  Co,marca  de  Viseu,  esmo- 
la, com  que  se  refi^rmou  ,  accres- 
centou  ,  e  paramentou  de  ornamen- 
tos, que  não  tinha,  por  ser  pobre. 

Redozindo-se  a  cinzas  o  Con- 
vento de  S  Francisco  da  Cidade 
na  madrugada  do  dia  30  de  No- 
vembro de  1741  ,  como  digo  no 
Tom.  IX.  a  foi.  249,  consignou  El- 
Rei  dez  mil  cruzados  em  cada  hum 
dos  primeiros  dez  annos  para  as 
despezas  da  nova  obra ,  e  ordenou 
nâo  pagasse  direitos  a  madeira,  que 
para  ella  viesse  do  Brasil. 

Concorrêo  com  largas  esmolas 
para  a  Capella  mor  do  Convento 
de  *S*.  Domingos  de  Lisboa. 

Quiz  que  se  levantasse  a  do 
Real  Mosteiro  de  S.  Vicente  de 
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Fora  5  danrlo  para  isso  a  precisa 
providencia. 

Dislribuio  outras  para  as  obras 
do  Convento  da  Cartuxa  de  Évora. 

Deo  aos  mais  da  mesma  Cidade 
muitas  esmolas  ^  quando  passou 
para  o  Caya. 

Ajudou  muito  a  reedificação ,  e 
extensão  da  Casa  da  Convalescen- 
ça,  da  Provincia  de  Sancto  Anto- 
nio dos  Capuchos. 

A  mesma  generosidade  expe- 
rimentarão os  Padres  da  Compa- 
nhia do  Collegio  de  Sancto  Antão, 
e  ouíras  Casas. 

O  Convento  de  S.  Pedro  d'AI. 
caníara  lhe  mereceo  toda  a  con- 
templação, mandando-lhe  fazer  os 
Dormitórios  ,  que  não  tiverao  pe- 
rigo algum  pelo  Terremoto  de  1755  ; 
não  lhe  são  menos  devedores  os 
Conventos  chamados  das  Praias  da 
mesma  Provincia  d'Arrabida. 

Os  Padres  Capuchos  Italianos 
também  recebêrão  huma  grande  es- 
mola 5  que  bastou  a  edificarem  a 
nova  Igreja  ,  e  Convento  junto  ao 
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Mosteiro  de  Sanclos,  alem  de  ou- 
tras militas  ,  que  repartio  por  di- 
versas Corporações  Religiosas. 

i^w  Hespanha  reparou  alguns 
Copveijíos  ,  e  Jgrejas  por  sereni 
pobies,  e  enriqueceo  a  outras  com 
estai uas  de  praia  ,  inniiensos  ,  e 
preciosos  ornamentos  ,  e  copiosas 
dadivas,  que  todas  sao  eterno  pa- 
drão da  sua  religiosa  liberalidade- 

Continuou  em  favorecer  com 
grande  cuidado  as  Missões  ,  não 
perdoando  a  Jargas  despezas  ,  só 
porque  assearas  do  Evanijelbo  fru- 
cti ficassem  com  a  conversão  dos 
Gentios,  arrancando  a  zizania  das 
superstições,  e  barbaridade.  Em  12 
de  Janeiro  de  1737  padecerão  na 
Corte  de  Tuíikim  glonoso  marty- 
rio  tres  Padres  d^  Companhia  Por- 
tuguezes  ,  que  forão  o  Padre  Vi- 
cenfe  da  Cunha  natural  de  Lisboa, 
o  Padre  Barthol(>meo  Alvares  de 
Paraniio,  o  Padre  Manoel  de  Abreu 
Arouca,  alem  do  Padre  João  Gas~ 
par  Crast.  taobem  Jesuiía.  Em  28 
de  Outubro  de  1748  maríyrizárâo 
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OS  Chinas  o  Padre  Antonio  José 
Rodrigues,  Portuguez,  da  Compa» 
nhia  de  Jesus,  e  outros  cinco,  de 
que  hum  era  Jesuíta,  e  quatro  Do- 
minicos. 

Aiií;mentou  muito  raais  a  Com 
grua  aos  Eminentíssimos  Cardeaes, 
Protectores  dos  Negócios  da  Coroa 
de  Portugal 

A  Monsignor  Julio  Saccheti  (so- 
brinho de  Monsignor  Caetano  Ca- 
vallieri,  Núncio  nestes  Reinos,  fa- 
Jecido  em  Lisboa  a  10  de  Oiituhro 
de  1738)  que  trouxe  o  Barrete  Cár- 
dinalicio  ao  Cardeal  Patriarcha,  D. 
Thomaz  de  Almeida,  e  chegou  a 
Lisboa  a  3  de  Maio  do  dito  anno, 
jhe  estendeo  a  Contribuição  an- 
nua,  que  dava  a  Coroa  aos  que 
vinhão  ao  Reino  por  semelhante  oc- 
casiâx) ,  quando  as  pessoas  são  as^ 
sum()tas  ao  Cardinalato  por  norai- 
na  dos  Reis. 

Ao  Conde  de  Bianchini  fez  El- 
Rei  a  mercê  do  Habito  de  Christo, 
com  a  tença  de  quatrocentos  mil 
reis  5  por  llie  trazer  os  dous  Livros,. 
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x\ue  seu  irmão  o  Padre  José  Bian- 
chini ,  da  Congregação  do  Orató- 
rio, imprimio,  e  dedicou  ao  rpesíiio 
Senhor. 

Quando  os  Religiosos  de  S  Do- 
mingos sahírâo  em  Procissão  de 
Preces  com  a  imagem  da  Senhora 
do  Rosario  em  1750  ,  pelo  motivo 
de  huuia  grande  esterilidade  de 
agua,  e  n^ssa  occa?íiao  choveo  tan- 
ta, que  os  Religiosos  se  recolherão 
bastantemente  molhados,  lhe  man- 
dou dar  quinhentas  moedas  de  qua- 
tro mil  e  oitocentos  para  serem  re- 
partidas por  todos. 

Nas  Vésperas  da  Festividade 
de  S.  Vicente,  Padroeiro  de  Lis- 
boa, costumava  ElRei  ir  fazer  Ora- 
ção ao  corpo  do  mesmo  Sancto , 
(jue  se  venera  na  Basilicá  de  San- 
cta  Maria  ,  e  mandava  dar  cinco 
mil  cruzados  de  donativo,  que  se 
repartião  por  todos  ,  que  servião  a 
mesma  Igreja ,  e  não  erâo  Collados 
em  Beneticio  algum. 
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CAPITULO  XVIII. 

Sua  caridade. 

C^Uanlas  famílias  Relig^iosas  de 
huai ,  e  oulro  sexo  recebiãt)  quoti- 
dianamente laricas  esmolas  ,  com 
que  o  Senhor  Rei  D.  João  V,  con- 
corria para  o  sen  sustenio  !  Quan- 
tas casas  honradas  nao  linhão  niais 
para  a  subsistência  do  que  as  es- 
molas deste  grande  JVionarcha!  Al- 
gumas vezes  estando  na  Villa  das 
Caldas ,  ou  ainda  em  Lisboa  ,  ou- 
vindo de  noite  dar  sinal  a  Paro- 
chia,  para  sahir  o  SantissuTiO  por 
Viatico  ,  abrazadp  em  caridade  , 
mandava  saber  se  o  enfermo  era 
necessitado,  para  que  se  jhe  assis- 
tisse com  todo  o  preciso. 

Para  o  Hospital  de  todos  os 
Sanctos  mandava  dar  todos  os  me- 
zes  cincoenfa  moedas  ,  e  aitruuías 
vezes  cem,  aleu)  de  HMufa^  ♦  <»»j-vis 
necessárias  para  seu  cÓuuííOUu,  cum 
que  os  provia. 
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Muitas  vezes  favorecia  com 
avnlladas  esmolas  osCàtholicos  da 
íríanda»  e  Religiosos  de  Jerusalém, 
suavisando-lhes  assim  os  trabalhos, 
e  in  órnmodos  temporaes,  que  pa- 
deciãí»  pela  constância  da  íé. 

Com  huma  ordinária  em  cada 
mez  acudia  á  necessidade  daquel- 
les,  que  carregados  com  os  grilhões 
dos  seus  deiictos  padecem  ení  re  as 
misérias  do  cárcere  a  terribilidade 
da  fome,  olhando  só  para  o  desam- 
paro ,  e  não  para  as  culpas,  que 
parece  os  fazem  menos  dignos  de 
com|>aixao;  e  ainda  destas  contri^ 
buições  se  reservou  alguma  parte, 
com  que  se  puderão  comprar  al* 
guns  bens  rendosos  para  a  utilida- 
de dos  pobres  prezos. 

Concorria  com  algumas  sommas 
de  dinheiro  para  satisfação  das  di« 
vidas  até  certa  quantia  ,  para  que 
livres  os  devedores  da  obrigação 
dos  credores  o  ficassem  também  da 
cadêa. 

Chegou  a  sua  caridade  até  aos 
domicílios  das  misérias  ;  ojade  se 
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esfavão  cumprindo  degredos  nas 
galés.  Constando-lhe  que  os  Mou- 
ros, e  mais  pessoas  queserviâo  nas 
galés  ,  não  linhao  o  bom  tracta-  i 
mento  que  desejava,  nomeou  em 
1728  hum  Executor,  com  prudên- 
cia, zelo,  e  animo  caritativo,  ao 
qual  encarregou,  entre  outras  cou- 
sas ,  a  de  olhar  que  se  lhes  désse 
bom  alimento  ,  e  os  vestidos  deter- 
minados pelo  Regimento  ,  o  que 
tudo  se  executou  com  a  prompti- 
liao  que  queria. 

Ateando-se  noanno  de  1723  em 
muitos  Bairros  de  Lisboa  humas 
doenças,  que  de  perigosas  passavão 
a  epidemicas,  morrendo  gente  im- 
mensá  ,  abrio  logo  o  generoso,  e 
caritativo  Rei  os  thesouros  ,  que 
Deos  muito  mais  lhe  augmentava 
para  acudir  á  miséria  de  tantos  ne- 
cessitados. Mandou  aos  Médicos  p 
assistissem  a  todos  com  o  maior 
cuidado,  dêo  providencias  para  evi- 
tar qualquer  corrupção  de  ar,  pa* 
ra  o  que  concorria  com  todo  o  ne- 
cessário. PeJo3  pobres  mand^ya  re- 
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partir  o  provimento  preciso  ao  cor- 
po,  e  os  remédios  convenientes  á 
saúde,  soccorrendo-os  igualmente 
com  dinheiro,  conforme  o  número 
das  pessoas  da  casa  ;  piedade  que 
continuava  até  os  officiaes  se  pô- 
rem  em  estado  de  poderem  gran- 
gear  pelo  seu  trabalho  os  cómmo- 
dos  da  vida;  e  como  a  pobreza  era 
muita,  e  os  doentes  em  número  ex- 
traordinário ,  porque  enfermavao 
quasi  Parochias  inteiras,  fez  El  Rei 
huma  despeza  pasmosa,  e  incalcu- 
lável. 

Em  tao  grande  consternação, 
que  padeceo  Lisboa  ,  lhe  aconselha- 
rão os  Médicos,  a  que  se  retirasse 
da  Côrte  ,  e  fugisse  ao  perigo  do 
contagio  ,  para  segurança  da  sua 
saúde,  a  que  respondeo  :     Que  não 
era  de  Rei  piedoso  o  desamparar 
em  semelhante  occasião  aos  seus 
f^assdllos/^  Quiz  ficar  na  Corte, 
sem  lhe  causar  abalo  o  receio  pela 
precaução,  que  se  lhe  dava  ,  só  a 
fim  de  não  desanimar  o  povo,  que 
pelo  susto  da  ausência  d'ElRei  se 
Tom.  XL  X 
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]he  aggravariao  os  males.  Assim 
expôz  a  sua  vida  pelos  seus  V  assai- 
los  este  amigo  fiei  do  seu  povo  ,  e 
com  isto  mostrou  que  ninguém 
teve  mais  Caridade  do  que  elle. 

Quando  a  16  de  Setembro  de 
1732  cahio  O  raio  em  Campo  Maior, 
que  fez  as  consideráveis  ruinas,  que 
deixo  escripto  no  Tomo  IX  a  foi. 
21  ;  o  grande  Rei  manda  immedia- 
niente  Cirurgiões  com  remédios,  que 
salvárao  a  vida  a  muitos  offendidos 
do  desastre  ;  reedificou  proprieda- 
des, que  dêo  a  seus  donos,  mandou 
muitas  esmolas  para  se  reparíirem 
por  todos  os  moradores  necessita- 
dos, e  fez  mercês  a  outros,  com  que 
se  pôde  restabelecer  aquella  Villa 
desolada  com  t3o  terrivel  estrago. 

A  Cidade  de  Beja  com  toda  a 
sua  Comarca,  experimentando  em 
1735  huma  lamentável  esterilida- 
de ,  ficando  o  povo  reduzido  á 
maior  miséria  ,  sem  ter  com  que 
se  alimentar,  ainda  não  se  vendo 
obrigados  pelos  senhores  dos  pré- 
dios para  o  pagamento  d^s  reifilaS; 
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de  sorte  que  muitos  largárão  as 
próprias  moradas  ,  para  buscarem 
nas  outras  Províncias  o  remédio  á 
fome,  achou  abrigo,  amparo,  e  a 
maior  Caridade  no  Senhor  Rei  D. 
João  V.  Elie  acode  a  este  povo 
afflicto  com  grande  porção  de,  di- 
nheiro, para  sustentação  dos  mise^ 
raveis,  que  se  vião  no  ultimo  ex- 
tremo da  vida  ,  sem  ter  com  que 
se  alimentar,  nem  a  seus  filhos. 

Acudindo  em  outras  calamida- 
des aos  seus  povos ,  a  Villa  de  Pe- 
niche, quando  opprimida  lhe  me- 
receo  não  só  g^randes  subsidios,  mas 
a  honrosa  expressão  de  que  muito 
se  condoía  da  manifesta  tribulação 
da  sua  amada  Peninsula, 

No  mez  de  Julho  d**  1743  man- 
dou fazer  quatpo  carros  ,  de  hum 
novo  ,  e  admirável  invento  ,  cada 
hum  dos  quaes  levava  vinte  pes- 
soas com  boa  accommodaçao  ,  e  es- 
tes entregou  ao  Provedor  da  Mise- 
ricórdia de  Villa  Franca  de  Xira, 
hoje  da  Restauração  ,  aonde  os 
doentes,  depois  de  desembarcarem, 
X  2 
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principião  a  jornafla  por  terra  para 
as  Cáldas.  E  para  que  em  nada 
faltasse  a  providencia  ao  que  El- 
Rei  dispunha  ,  em  tSo  grande  be- 
neficio da  pobreza,  fez  fabricar  em 
Villa  Franca  bum  proporcionado 
lugar,  em  que  elles  se  recolhessem, 
6  juntamente  huma  Casa  de  Hos- 
pital ,  e  outra  mais  em  Otta ,  Cer- 
cal ,  e  Sancheira ,  com  os  ministé- 
rios precisos  para  o  bom  cómmodo^ 
e  descanço  dos  doentes. 

No  Hospital  de  todos  os  Sanclos 
de  Lisboa^  reedificou  Enfermarias, 
e  fez  outra  de  novo  com  a  invoca- 
ção de  S.  Camillo,  que  ficou  illeza  do 
incêndio  do  dia  deS.  Lourenço,  em 
a  qual  gastou  mais  de  cento  e  cin- 
coenta  mil  cruzados,  e  huma  gran- 
de somma  ,  que  foi  precisa  para 
reparo  das  outras,  e  das  mais  obras 
da  Casa  5  chegando  tudo  a  passar 
de  mais  de  quatrocentos  mil  cru- 
zados. 

Alem  de  todas  estas  obras,  dêo 
por  diversas  vezes  muitas  roupas, 
e  cousas  precisas  para  a  Cura  do;s 
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Enfermos,  e  todas  com  liberal  mão, 
segundo  o  impulso  do  seu  Coração 
generoso, 

A  sua  grande  Caridade  não  se 
podendo  conter  nos  limites  de  Por- 
tugal ,  soava  por  toda  a  Europa  ; 
por  isso  concorrião  muitos  Eccle- 
siasticos  ,  tanto  Seculares  ,  como 
Regulares  de  outros  Reinos  ,  de 
diversos  Institutos  5  a  buscar  aliivio 
ás  suas  indigencias ,  que  remedia- 
va tão  gostoso  5  como  caritativo, 
dispendendo  com  tanta  largueza  , 
que  a  todos  admirava. 

CAPITULO   XIX.  , 

AmOTy  que  o  Senhor  Rei  D.  João  V 
tinha  ás  Sciencias. 

O  podia  hum  Rei  tão  Catho- 
lico ,  e  tão  piedoso  deixar  de  amar 
as  Sciencias.  Elie  conhecia  que  el- 
lâs  são  aquellas  brilhantes  tochas  , 
que  fazem  mais  claro  o  esplendor 
da  Monarchia  j  e  que  tem  grande 
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decadência  o  amor  das  Letras,  se 
falta  nos  Reis  o  espirito  para  as 
animar,  protegendo  os  estudos ,  e 
honrando  os  sábios.  Desejoso  que 
seus  Vassallos  fossem  tão  dotados 
de  sabedoria  ,  como  erão  de  valor, 
procurou  todos  os  meios  conducen- 
tes a  este  fim. 

Instituio  a  Academia  Real  da 
Historia  Portugueza,  como  fica  di- 
cto  no  Tomo  VII  foi.  100, 

Mandou  abrir  todos  os  Archivos, 
e  ordenou  se  copiassem  da  Torre 
do  Tombo  os  extractos  de  todas 
as  Chancellarias  ,  para  sedislVibui- 
rem  pelos  Académicos ^  cujas  mui* 
tas  obras  se  imprimirão  pela  Aca- 
demiâ  Real ,  e  tem  merecido  .a  eis- 
timação  dos  sábios. 

Por  Lei  de  20  de  Agosto  de 
1721  vindicou  os  antigos  mcnw- 
mentos  da  injurb,  que  íhes  faízia 
o  descuido  dos  povos  ,  e  ò  tempo., 
mandando  que  se  nao  destraisseen 
em  todo,  rrem  em  parte  edifícios, 
ou  antiguidades  ,  que  se  entendes- 
se erâo  de  séculos ,  em  que  os  Fe- 
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nicios,  Gregos,  Romanos,  Godos, 
e  Árabes  dominárao  nestes  Reinos. 
E  mandou  conservar  as  medalhas, 
e  moedas  antigas  de  qualquer  me- 
tal que  fossem,  tanto  as  que  já  ha- 
via, como  as  que  pelo  tempo  adian- 
te se  descobrissem  ,  para  que 
não  perecessem  pela  cobiça  de  se- 
rem fundidas. 

Por  Decreto  de  24  de  Dezem- 
bro de  1732  instituio  huma  Acade- 
mia Militar  em  todas  as  Praças  do 
Reino,  e  Conquistas,  para  se  apren- 
derem as  machinas  daSciencia  dos 
Engenheiros,  tao  úteis  ás  Campa- 
nhas, pois  delias  resulta  a  boa  for- 
tificação dos  presídios  ,  para  mais 
rigorosamente  resistirem  ás  inva- 
sões dos  inimigos  ,  e  para  melhor 
se  executarem  os  movimentos  da 
guerra. 

Ao  Collegio  de  Sancto  Antão, 
da  Companhia  de  Jesus  ,  dêo  du- 
zentos mil  réis  cada  anno  para  se 
empregarem  em  Livros,  que  fossem 
prémios  dos  que  aprendessem  La- 
ti-pidade,  Filosofia,  Theologia,  e 
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Malhenialica ,  e  ficassem  vencedo* 
res  nas  composições,  que  em  cada 
huma  das  classes  fazião  os  Estu- 
dantes duas  vezes  no  anno  ,  hon- 
rando muitas  vezes  com  a  sua  as- 
sistência estes  actos  literários. 

Erigio  o  Papa  Benedicto  XIV. 
a  instancia  d'ElRei  ,  em  Lisboa, 
hum  Seminário  Patriarchal  no  Pa- 
lacio dos  antigos  Arcebispos,  com 
as  suas  adherencias,  por  huma  Bul- 
la 5  que  principia :  Divini  Praecep- 
toris^  passada  aos  12  das  Kalendas 
d' Agosto  do  Anno  da  Incarnação 
do  Senhor  de  I74J5  assignando  lhe 
para  dote  as  Igrejas  de  Sancta  JMa- 
ria  de  Sambade  no  Arcebispado  de 
Braga,  de  S  Paio  de  Bemposta  no 
Bispado  de  Coimbra,  de  S.  Miguel 
de  Rebordosa  ,  e  de  S.  Pedro  de 
Abergão  no  do  Porto,  todas  do  Pa- 
droado Real,  e  outras  mais  rendas, 
para  sustento  de  hum  grande  nú- 
mero de  Sem  inaristas  ,  que  nelle 
se  podessem  educar  ,  aprendendo 
Lalim,  Ritos,  Ceremonias  Eccle- 
siaslicas,  CantochâO;  e  outras  Scien- 
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cias,  para  depois  servirem  a  San- 
eia Igreja  de  Lisboa,  ficando  de- 
baixo da  protecção  ,  e  junsdicçao 
do  Eminentissimo  Cardeal  Palriar- 
cha,  a  quem  pertence  totalmente 
o  estabelecimento  ,  Estatutos  ,  e 
governo  do  Seminário. 

Reduzio  o  Seminário  de  Villa 
Viçosa  ,  que  era  só  composto  de 
seis  Seminaristas,  á  capacidade,  as- 
sim nas  accommodaçôes  como  no 
rendimento,  de  poder  sustentar  vin- 
te, dando  a  administração,  e  Re- 
gência aos  Padres  da  Companhia, 

Quando,  passando  ao  Caia,  che- 
gou á  Cidade  de  Évora,  fez  mercê 
aos  Padres  da  Companhia  do  Col- 
legio  do  Espirito  Sancto,  de  pode- 
rem ter  naquella  Universidade  duas 
Cadeiras  ,  em  que  se  ensinasse  o 
Direito  Canónico,  eCivi),  para  as- 
sim acudir  á  maior  utilidade  de 
sens  Vassallos  ,  que  se  quizessem 
aplicar  ao  estudo  destas  honorificas 
Faculdades. 

O  Coilegio  do  Real  Convento 
de  Mafra ,  e  o  da  Casa  das  Neces- 
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sidades  era  Alcantara  ,  que  tanto 
tem  florecido,  são  hum  grande  bra- 
zâo  ao  seu  amor  para  as  leiras. 

Fundou  em  Coimbra  hunm  Col- 
legio  para  os  Religiosos  de  S.  Pau- 
lo primeiro  Eremita. 

Outro  em  Lisboa  para  os  Reli- 
giosos Agostinhos  Descalços. 

O  amor,  que  tinha  ás  Sciencias, 
influio  nos  Vassallos  o  desejo  de  sa- 
ber :  instituírao-se  ,  e  renascêrão 
Academias,  em  que  se  compozerâo 
grandes  peças  de  Oratória,  e  Poe- 
sia. 

Fizerâo-se  scientificos  Congres- 
sos com  o  titulo  de  Conferencias 
eruditas,  de  Generosos  ,  de  Apli- 
cados, Escalabitanos ,  Vimaranen- 
ses, Occultos,  e  otitros. 

Instituirão  se  Collegios  com  li- 
cença d'ElRei,  em  que  se  aprendes- 
sem as  Sciencias  Escolásticas,  co- 
mo erão  odosSanctos  Reis  em  Vil- 
la Viçosa  em  lUZò,  dos  Padres  da 
Companhia:  o  de  Gouvea  dos  Pa- 
dres da  Trindade  em  1739  ;  o  dos 
Padres  da  Congregação  do  Orato- 
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rio  em  Monção  em  1750,  na  Igre- 
ja velha  da  Misericórdia,  e  no  prin- 
cipio de  Outubro  começarão  a  Jer 
Filosofia,  e  a  ensinar  Latim,  como 
ElRei  lhe  tinha  encarregado. 

Em  Coimbra  os  Religiosos  Ca- 
puchos da  Província  da  Conceição, 
por  Decreto  de  17  de  Janeiro  de 
1707  ,  nas  casas  próximas  ao  si- 
tio ,  em  oníro  tempo  chamado  a 
Poria  de  Belcouce ,  que  forâo  de 
D.  Garcia  de  Almeida  ,  priraeiTO 
Reitor  da  Universidade,  e  ultima- 
mente  possuio  D.  Martinho  Mas** 
carenhas.  Conde  de  Sancta  Cruz, 
e  depois  Marquez  de  Gouvea  ;  e 
por  serem  Morgado,  e  não  as  poder, 
doar  livres  para  a  dita  fundação  co- 
mo queria,  ElRei  subrogou  porel- 
las  ao  Morgado  hum  juro  Real  per- 
.petuo  de  setenta  mil  reis  na  Casa 
dos  Cincos,  por  Decreto  de  18  de 
Junho  de  1707,  e  as  doou  gene- 
rosamente para  neíla  se  fundar  o 
referido  CoHegio,  que  se  intitulou 
=  Sancto  Antonio  da  Estrella. 
Para  ser  venerado  como  uni- 
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versai  Patrono  das  Leiras,  até  fa- 
voreceo  os  Estudos  da  Academia 
dos  Árcades  era  Roma,  de  que  foi 
Protector,  e  Académico,  com  o  ti- 
tulo de  =  Pastor  Albano.  —  Ainda 
se  exlendeo  a  mais  a  grandeza 
d'EI  Rei,  porque,  paracómmodo  dos 
Alumnos  desta  admirável  Acade- 
mia ,  fez  comprar^ hum  sitio,  em 
que  se  construio  a  Arcádia,  escul- 
pindo-se  sobre  a  porta  deste  gran- 
de Edifício  a  seguinte  Inscripçâo. 

JOAN.  V. 
Lusitaniae  Re»gi 
Pio,  Felici,  Invicto , 
Quod  Parrhasii  nemoris. 
Stabilitati 
Munificentissimè 
Prospexerit, 
Coetus  Arcadum  Universus 
Posuit. 

Andrea  de  Mello  de  Castro 
Comiíe  de  Galveas 
Régio  Oratore 
Anno  Salutis 
M,  DCC.  XX  VL 
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E  porque  a  sabedoria  também 
tem  casa  ,  mandou  o  Senhor  D. 
João  V.  ,  por  Provisão  de  31  de 
Outubro  de  1716  ,  edificar  huma 
nobre,  e  espaçosa  para  Livraria  da 
Universidade  de  Coimbra,  em  or- 
dem a  fazer  se  pública  para  cóm- 
modo  ,  e  proveito  dos  Estudantes. 
Lançou-se-lhe  a  primeira  pedra  no 
dia  de  Sabbado  17  de  Julhq  de 
1717  ,  ás  seis  horas  da  tarde,  com 
assistência  do  Reitor,  Nuno  da  Sil- 
va Telles  ,  e  de  muitos  Lentes. 
Acabou  se  a  obra  com  tanta  per- 
feição, e  riqueza,  que  deixa  gos- 
tosa qualquer  pessoa,  que  ave,  pois 
entre  as  mudas  lingoas  de  tajatas 
obras  «cientificas  se  percebe  a  gran- 
deza do  seu  ínclito  Fundador.  Pa- 
ra o  maior  numero  de  livros  am-. 
pliou  a  cem  mil  reis  a  disposição 
do  Estatuto  da  mesma  Universida- 
de, <jue  ordenava  que  em  cada  an- 
uo se  empregassem  nelles  quaren- 
ta mil  reis:  e  mandou  se  compras- 
se huma  livraria  por  quatorze  mil 
cruzados  para  augmenlar  a  que  já 
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havia  ,  o  que  tudo  se  executou 
pontualmenle. 

As  grandiosas  Livrarias  de  Ma- 
fra ,  e  das  Necessidades 5  que  fun- 
dou,  lhe  merecêrao  todo  o  cuidado, 
e  as  enriqueceo  com  as  melhores 
Obras. 

A  inclinação,  que  tinha  ás  Le- 
tras, o  levou  gostoso  a31  de  Janei- 
ro de  1719  ao  Castello  de  S.  Jor- 
ge, e  ao  Palacio  da  Alcaçova,  an- 
tiga habitação  dos  Reis  Porlugue- 
zes ,  a  ver  a  Torre  do  Tombo,  em 
que  se  conservava  o  Archivo  Real 
de  todos  os  instrumentos  originaes, 
e  todas  as  Chanceilarias  antigas, 
corn  a  reformação  feita  por  ordem 
do  Senhor  Rei  D.  Manoel,  obser- 
vando tudo  o  que  era  melhor  cora 
grande  satisfação,  e  curioso  exame. 
Este  Real  Archivo  sendo  salvo,  sem 
perda  alguma,  do  incêndio  do  pri- 
meiro de  Novembro  de  1755  pelos 
cuidados  ,  sabias  providencias  ,  e 
infatig^avel    zelo    do  seu  Guarda 
Mor  Manoel  da  Maia,  foi  trans- 
ferido em  1757  para  o  Real  Mos-^ 
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teiro  de  S.  Bento,  onde  se  conser- 
va. 

O  génio  scientifico  do  Senhor 
Rei  D.  João  V.  o  inclinava  a  as- 
sistir aos  actos  literários,  chegan- 
do a  mandar  ir  á  sua  presença  a  Aca- 
demia Porlugueza  estabelecida  em 
Casa  do  Conde  da  Ericeira,  em  27 
de  Dezembro  de  1717,  que  por  ser 
dedicada  ao  Apostolo  S.  João  Evan- 
gelista se  recitárão  naquelie  sábio 
Congresso  éloquenles  panegyricos 
ao  nome  de  Sua  JVJageslade  Esti- 
mou como  verdadeiro  sábio  os  livros, 
mais  do  que  quantas  preciosidades 
lhe  commmnicou  feliznjente  a  for- 
tuna ,  não  se  contentando  sem  os 
ter  »o  seu  próprio  Palacio.  Havia 
nelle  só  hum  pequeno  resto  da  Li- 
vraria antiga  da  Sereníssima  Casa 
de  Bragança  ;  mas  o  Senhor  Rei 
D.  João  V,  a  augmentou  com  mui- 
tos mil  volumes  ,  que  mal  cabião 
em  huma  grandiosá Sala  noediíicio 
chamado  o  Forte,  nao  obstante  es- 
tar toda  pelo  meio  dividida  em  es- 
tantes para  ge  poderem  acomodar. 
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Louvavâo-se  nella  as  edições  mais 
raras,  e  hum  grande  número  de 
manuscriptos ;  alem  de  immf^nsida- 
de  de  Livros  políticos,  e  Ecclesi* 
asticos,  qne  fez  tirar  de  todos  os 
Estados  da  Kalia,  e  entre  elles  se 
achavão  os  Diários  Pontifícios,  Ri- 
tuaes ,  e  Ceremoniaes  ,  que  todos 
fazião  hum  avultadíssimo  corpo. 

Em  fim,  bem  se  pode  dizer , 
que  o  Senhor  Rei  D.  João  V  dêo 
a  mão  ás  letras  de  Portugal;  assim 
como  pela  instituição  da  Regia 
Academia  a  dêo  á  Historia,  para 
se  levantar  da  queda,  a  que  a  re- 
dusira  a  injuria  dos  tempos,  e  o 
descuido  dos  aniigos  Lusitanos, 
que  se  empregavâo  mais  em  pelei- 
jar  ,  que  em  escrever.  Para  este 
grande  Rei  facilitar  mais  os  enge- 
nhos, e  applicaçôes  dos  estudiosos, 
e  mostrar  o  quanto  estimava  per- 
petuar a  gloria  dos  que  se  fizerão 
dignos  pelas  letras,  fez  imprimir 
hum  prodigioso  número  de  Livros, 
e  premiando  sempre  os  seus  Aucto- 
res  servirão  tantas  pennas  babeis 
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empregadas  neste  laborioso  exercí- 
cio, como  se  pode  ver  entre  tan- 
tas Obras,  que  no  seu  tempo  seim^ 
primírão. 

Não  podia  hum  Rei  tão  aman- 
te das  letras  deixar  de  ser  Sabio,. 
JNa  verdade:  teve  este  Senhor  huma 
vastíssima  erudição,  instruindo-se 
nas  matérias  eruditas ,  como  se  as 
houvesse  de  ensinar;  de  maneira, 
que  muitas  vezes  se  virão  os  Pro- 
fessores embaraçados  pela  larga  no- 
ticia, com  que  oachavão  naquellas, 
em  que  erão  peritos ;  e  o  mesmo 
se  observava  a  respeito  das  Artes 
liberaes. 

A  Historia  Sagrada,  e  Profana 
lhe  merecerão  grande  estudo,  e  de 
que  teve  completo  conhecimento, 
segundo  observavão  com  admira- 
ção muitas  pessoas,  que  admittio 
á  sua  Real  presença,  e  tiverão  a 
honra  de  o  ouvir.  Fallava  dos  maio- 
res successos,  que  houverão  no 
MundOj  com  distincção  de  tempos  ; 
porque  nem  deixava  de  notar  as 
Épocas  mais  principaes,  nem  fal- 
Tom.  XI.  Y 
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tava  em  apontar  os  Príncipes,  e  Ge- 
neraes,  que  viverão  em  cadahuma 
das  idades  do  Mundo  ,  e  outros 
pontos  necessários  á  Chronologia. 

Teve  também  o  conhecimento 
das  Leis  de  hum,  e  outro  Direito; 
e  não  menos  da  Geografia,  em  que 
foi  muito  versado  ,  discorrendo  a 
respeito  das  terras,  e  seus  climas 
com  tanta  individuação,  como  s^ 
os  seus  olhos  tivessem  visto,  o  que 
só  o  juizo  alcançava  com  o  estudo. 

Nas  ceremonias  da  Igreja  ,  e 
disciplina  Ecclesisstica  foi  o  mais 
perito. 

Apezar  porem  da  sua  grande 
intelligencia ,  nunca  resolveo  sem 
ouvir  os  Sábios,  buscando  sempre 
no  Conselho  o  melhor  meio  de  acer- 
tar. 

Admirava-se  no  Senhor  Rei  D, 
João  V  tão  grande  applicação  ás 
Sciencias,  e  matérias  eruditas,  que 
o  seu  maior  divertimento  era  a  li- 
ção dos  Livros,  como  elle  repeti- 
das vif^fees  confessava. 
'    Applicava  muitas  horas  do  dia 
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em  ouvir  também  lêr  as  Obras , 
que  se  publicavao,  o  que  aindacom 
incrivel  continuação  observou  nos 
annos  da  sua  enfermidade;  e  tanto 
que  em  breves  dias  se  lia  qualquer 
Livro,  por  mais  volumoso  que  fos- 
se, vindo  assim  a  ser  extraordiná- 
rio o  número  delles,  de  todas  as 
j  matérias.  Pela  lição  dos  Livros 
I  Myslicos  adquiria  ElRei  a  utilida- 
de do  próprio  espirito;  e  pela  dos 
Históricos,  e  de  outros  assumptos, 
sabia  as  façanhas  dos  homens  gran- 
des, que  imitava  para  o  bom  acer- 
to de  todas  as  suas  deliberações* 
Talvez  que  se  Assuero  não  man- 
dasse lêr  as  Chronicas  dos  tempos 
antigos  não  desse  a  liberdade  aos 
consternados  Israelitas,  e  o  castigo 
ao  Ímpio  Aman.  Tanto  he  precisa 
a  Historia  para  o  Governo  das  Na- 
ções. 

Entre  as  Sciencias,  á  que  mais 
se  applicou  desde  os  primeiros  an« 
nos,  foi  a  Mathematica,  e  augmen- 
tando-se-lhe  com  elies  o  gosto  das 
suas  obséfvaçõesj  mandou,  sendo 
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já  Rei  5  vir  de  Itália  dous  famosos 
Professores  da  mesma  Sciencia,  que 
forão  o  Padre  João  Baptista  Car- 
bone, e  Domingos  Capaci,  natu- 
raes  de  Nápoles,  Jesuítas  Chega- 
rão a  Lisboa  em  19  de  Setembro  de 
1722,  e  se  empregarão  em  fazer  va- 
rias observações  Astronómicas,  com 
grande  estudo,  que  se  imprimirão, 
e  participarão  ás  Nações  Estrangei- 
ras, aonde  forão  estimadas  pela  sua 
exacção,  e  louvadas  por  muitos  As- 
tronómicos, e  pela  Academia  Impe^ 
rial  da  Rússia,  e  igualmente  nesta 
Côrte. 

Para  maior  desempenho  da  sua 
applicação,  e  curiosidade,  mandou 
vir  os  instrumentos,  que  podião  ser 
necessários  para  as  observações,  a 
que  assistia  a  sua  Real  Pessoa,  as- 
sim pelo  que  respeitava  ao  movi- 
mento dos  aslros,  como  dos  ecli- 
pses do  Sol,  e  Lua,  ajustando  com 
as  suas  Reaes  mãos  os  que  se  fazião 
precisos  para  ellas  Os  Professores 
se  admiravão  da  distinctaSciencia, 
com  que  penetrava  as  mais  diííiceis 
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i    demonstrações,  eas  mais  sabias  es- 
j    peculaçôes,  com  que  discorria  na- 
I    quelles  pontos,  que  erão  mais  deli- 
I    cados.   JNSo  satisfeito  com  todos 
aquelles  instrumentos,  mandou  bus- 
car outra  grande  quantidade  delles, 
que  forao  feitos  pelos  mais  celebres 
artífices  da  Europa  ;  e  entregues 
todos  ao  referido  Padre  Carbone, 
os  fez  depositar  no  Observatório, 
que  primorosa ,  e  excellentemente 
mandou  erigir  no  Collegio  de  San- 
cto  Antão  de  Lisboa,  onde  está 
hoje  o  Hospital  Real  de  S  José. 

Para  as  Observações  Magnéti- 
cas tinha  EIRei  huma  grande  pe- 
dra iman  dentro  de  huma  coroa 
dourada,  e  primorasamente  arma- 
da, em  que  com  admiração  se  fi- 
2erSo  curiosissimas  experiências ,  e 
chegava  a  levantar  o  pezo  de  duas 
mil  oitocentas  e  oitenta  onças. 

O  Padre  Capaci ,  depois  de  dis- 
correr por  grande  parte  do  Reino, 
em  que  fez  muitas  observações  , 
passou  á  America,  por  Ordem  d'El- 
Rei;  no  anno  de  1729  ^  para  orde- 
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nar  as  Cartas  Geográficas  daqnelle 
Estado,  e  assentar  nos  verdadei- 
ros sitios  os  Meridianos  do  Bra- 
sil, e  dos  seus  principaes  Portos, 
e  Cabos,  com  respeito  aos  estabe^ 
lecidos  na  Europa,  e  Ilhas  de  Ca- 
bo Verde;  dando  se-lhe  por  com- 
panheiro ao  Padre  Diogo  Soares, 
também  Jesuíta,  natural  de  Lisboa, 
e  muito  perito  nesta  Sciencia,  por- 
que o  Padre  Carbone  se  achava 
occupado  no  serviço  d'ElRei ,  em 
que  morrêo,  como  digo  no  Tomo 
X  a  foi.  350. 

Dividido  o  trabalho  entre  os 
dous,  coube  ao  Padre  Capaci  fazer 
as  observações  Astronómicas  ,  de 
que  mandou  exactíssimas  notas, 
que  depois  se  participarão  ás  Aca- 
demias de  França  5  e  Inglaterra  : 
e,  quanto  á  Geografia,  fpz  huma 
Carta  muito  pontual  da  Capitania 
do  Rio  de  Janeiro,  que  mandou  á 
Corte,  nao  acabando  a  que  prin- 
cipiara desde  aquella  Capitania  até 
ás  Minas  Geraes  ,  por  lhe  sobrevir 
a  morte  em  S.  Paulo  fío  mez  de  Fe- 
vereiro de  1740. 
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O  Padre  Soares  fez  outras  Car- 
tas muito  boas  do  Rio  da  Prata,  e 
do  Sitio  da  Nova  Colónia;  e,  conti- 
nuando as  mais  daquelle  vasto  Do- 
minio  5  formou  no  mesmo  tempo 
huma  Historia  natural  dos  rios  , 
montes,  arvores,  ervas,  fructos, 
animaes,  e  pássaros,  que  ha  no 
Brasil.  Estas  applicações  tão  úteis 
só  se  devem  á  diligencia,  com  que 
o  Senhor  Rei  D.  João  V  provocava 
adiantar  as  Sciencias  ;  pois  não  só 
servirão  a  Portugal ,  mas  também 
á  Europa ,  que  delias  fez  a  devida 
estimação. 


CAPITULO  XX. 


Politica  do  Senhor  Rei  D.  João  V. 


ONHECEO  este  Soberano  perfei- 
tamente  que  a  verdadeira  Politica 
não  se  funda  só  nas  conveniências 
dos  Reinos,  e  nas  utilidades  pú- 
blicas delles ,  mas  porem  mais  que 
tttdo  na  boa  ob^eryancia  das  heiB^ 
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em  quanto  se  dirigem  a  exterminar 
os  vícios,  e  abusos,  para  que  os 
Vassallos  também  vivao  ajustados, 
segundo  as  disposições  das  divinas  ; 
e  por  esta  causa  procurou  tirar  de 
Portugal  os  espinhos  de  muitas  de- 
sordens, que  são  certas,  e  quasi 
inevitáveis  em  Côrtes,  e  Cidades  po- 
pulosas. ^ 

Reformou  o  excesso  do  luxo,  de- 
clarando as  Pragmáticas  anteceden- 
tes por  Lei  de  6  de  Maio  de  1708  ; 
e  porque,  depois  de  esquecida  tão 
justa  prohibiçSo,  se  introduzirão  to- 
das as  fazendas,  que  servem  a  con- 
servar mais  a  vaidade  dos  povos, 
que  o  esplendor  das  Côrtes,  e  Lu- 
gares, fez  nova  Lei  passada  a  24 
de  Maio  de  1749  para  atalhar  os 
inconvenientes,  que  nascião  desta 
demazia.  Com  a  espada  daquella 
Lei  cortou  a  cabeça  mais  formidá- 
vel dâhydra  do  luxo,  que,  nutrin- 
do-se  na  sua  própria  destruição, 
só  acaba  quando  deixa  tudo  arrui- 
nado. Esta  Pragmática  vem  no  To- 
mo X  a  foi.  291. 
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Desejou  sempre  reformas,  e  a  sua 
instancia  mandoií  o  Papa  Innocen- 
cio  XIII  por  hum  Breve  passado 
em  1723  reformar  a  Congregação 
dos  Cónegos  Regrantes  de  Sancto 
Agostinho,  a  qual  o  Papa  Benedi- 
cto  XIV  louva,  e  engrandece  com 
muitas  e  distinctas  expressões  no 
Molu  propiio  expedido  em  I742, 

Desejava  que  os  Prelados  das 
Corporações  Religiosas  fossem  sem- 
pre os  mais  dignos,  e  que  melhor 
olhassem  para  as  reformas  dos  costu- 
mes, observância  das  Leis,  e  perfei- 
ção do  Culto  Divino- 

Pelo  motivo  do  bem  espiritual 
dos  seus  Reinos  admittio  Corpora- 
ções Regulares,  e  Congregações  no- 
vas, que  não  tinhão  fundações  algu- 
mas nelles,  para  que  os  seus  Vassal- 
los  tivessem  mais  estes  sagrados  re- 
fúgios, em  que  se  podessem  salvar 
das  tempestades  do  mundo.  Esta- 
belecerâo-se  e  fundárão  as  seguin- 
tes Congregações ; 

A  dos  Agonizantes  a  Casa  de 
Nossa  Senhora  das  Necessidades  na 
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Tomina  1709  ,  com  mais  tres  ca- 
sas, a  de  Nossa  Senhora  cie  Alcan- 
ce em  Mourão  J718;  a  de  Nossa 
Senhora  de  Sacaparte  na  Villa  de  Al- 
faiates em  1726  ;  a  de  S.Pedro  em 
Arronches  em  1729  ,  todas  do  Ins- 
tituto de  S.Camillo  de  Lellis. 

A  Congregação  das  Covas  de 
Monfurado  (cujos  filhos  depois  de 
alguns  annos  vierão  a  Professar  a 
18  de  Janeiro  de  1739.)  fez  a  Ca- 
sa de  Nossa  Senhora  do  Castello  em 
Monfurado  1725  ,  e  fez-se  segunda 
fundação  na  mesma  Villa  em  1743. 

A  Congregação  do  Senhor  Je- 
sus da  Boa  Morte  ,  e  Caridade  , 
que  teve  principio  com  os  Monges 
das  Covas  de  Montemor ,  e  o  Pa- 
dre Balthazar  da  Incarnação,  fun- 
dou com  o  titulo  do  mesmo  Senhor 
Casa  em  Lisboa  1736. 

Estabelecêrâo  se ,  e  fundarão  os 
Religiosos  Mínimos  de  S.  Francis- 
co de  Paula  hum  Hospicio  cora 
a  invocação  do  seu  Sancto  Patriarr 
cha  em  Lisboa  por  Decreto  de  i3 
de  Julho  1717. 
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Es(abeleceo-se  ,  e  fundou  a 
Congregação  da  Missão  o  Semi- 
nário de  S.  João  5  e  S.  Paulo  em 
Lisboa  por  Alvará  de  14  de  Ja- 
neiro de  1717;e,  por  eslar  quasi  frus- 
trada a  fundação,  concedeo  El  Rei 
licença  no  dia  26  de  Julho  de  1738, 
para  ella  ficar  sujeita  ao  Superior 
Geral  da  mesma,  residente  em  Pa- 
ris. Veja-se  o  Tomo  ÍX  a  foi.  342. 
Nesta  Casa  fazem  os  exercicios 
espirituaes  ,  não  só  as  pessoas,  que 
se  querem  apartar  das  erradas  má- 
ximas do  secuio  ,  e  chorarem  seus 
peccados  ,  trilhando  as  veredas  da 
virtude  ,  mas  particularmente  os 
que  estão  para  receber  as  Ordens 
Sacras;  pois  tanto  convém  a  elles, 
como  ao  Estado  da  Igreja  ,  entra- 
rem cbm  as  Consciências  puras  em 
o  exercició  desta  grande  Dignidade. 
Tão  efficaz  era  o  desejo  qne  o  Senhor 
Rei  D.  João  V  tinha  do  aproveita- 
mento espiritual  dos  Portuguezes. 

Dêo  licença  a  22  de  Novembro 
de  1746  aos  Mercenários  para  no- 
vo Hospicioj  largando  o  antigo^ 
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que  era  no  Bairro  do  Mocambo, 
e  começárSo  a  edificar  o  novo  na 
Freguezia  de  S.  José  em  Março 
de  1747. 

Da  fundação  do  Louriçal,  veja- 
se  o  Tomo  V  foi.  290.  | 

Fundação  da  Real  Basílica  de  { 
Mafra,  o  Tomo  VIII.  | 

Real  Casa  das  Necessidiades ,  o  ' 
que  fica  dicto.  ! 

Os  Religiosos  Agostinhos  Des-  I 
calços  fizerão  o  Convento  de  Nossa 
Senhora  do  Bom  Despacho  em 
Mampedroso  no  Porto  1745,  o  Hos-  | 
picio  de  S.  Nicoláo  Tolentino  em  | 
Mora  1711  ,  o  de  Nossa  Senhora  ! 
dos  Anjos  em  Grândola  1727  ,  o  de  j 
Jesus  Maria  em  Coimbra  173J  ,  o  i 
de  Sancta  Rita  em  Lisboa  1748.  ! 


Os  Religiosos  Capuchos  da  Pro- 
víncia de  Sancto  Antonio  o  Con- 
vento do  Cardai  no  Pombal  J707. 

Os  da  Provincia  da  Conceição 
o  Convento  de  Sancto  Antonio  em 
Ponte  de  Lima  1707,  outro  da  mes- 
ma Provincia  com  a  invocação  do 
mesmo  Sancto  em  Pinhel  era  1731 ; 
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O  Hospício  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição  em  Lisboa  1708  ;  fun- 
dação do  Infante  D.  Francisco:  To- 
mo IX  a  foi.  316.  O  Collegio  de 
Sancto  Antonio  da  Estrella  em 
Coimbra  em  1707  ,  e  lançando-se- 
Ihe  a  primeira  pedra  no  alicerce  da 
Igreja  em  29  de  Março  de  1715 
pelo  Bispo  daquella  Cidade  D.An- 
tonio de  Vasconcellos  e Sousa,  nel- 
]a  se  disse  a  primeira  Missa  em  13 
de  Março  de  1717. 

Os  Religiosos  A  rrabidos  o  Hos- 
pício de  Sancta  Anna  em  Minde 
1731. 

Os  Religiosos  Carmelitas  Des- 
calços o  Convento  de  Nossa  Senho- 
ra do  Carmo  em  Tavira  1745. 

As  Religiosas  da  mesma  Or- 
dem o  Convento  de  Sancta  The- 
resa  em  Coimbra  1745. 

Os  Religiosos  Allemâes  de  S. 
João  Nepomuceno  em  1737.  Tomo 
VII  foi.  124. 

O  Convento  de  Sancta  Apollo- 
nia das  Religiosas  de  Sancta  Clara 
de  Lisboa  J7i8.  Tomo  VII  foi.  74. 
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A  Conceição  de  Maria  o  Mos- 
teiro de  Nossa  Senhora  da  Concei- 
ção eni  Arrifana  de  Sousa  no  an- 
no  de  J716. 

Os  Religiosos  de  S.  Francisco 
da  Cidade  5  Província  de  Portugal, 
o  Convento  de  S.  Francisco  em 
Mezão  Frio  em  1734  ,  e  o  do  San^ 
cto  Christo  em  Almeida  no  mesmo 
anno. 

Os  Capuchos  da  Província  da 
Soledade  o  Convento  de  Sancto 
Antonio  ,  que  he  Enfermaria  no 
Porto,  em  1735. 

As  Religiosas  da  Sanctissima 
Trindade  o  Convento  de  Nossa 
Senhora  dos  Remédios  em  Cam- 
polide 1720.  Tomo  VII  foL  J18. 

Os  Religiosos  da  Província  dos 
Algarves  ,  terceira  fundação  na- 
Viíla  de  Campo  Maior  J708. 

A  Igreja  doMenmoDeos  1737. 
Tomo  Ví  foi.  34. 

O  Recolhimento  da  Madre  de 
Deos  erecto  em  Convento  na  Villa 
de  Guimarães  1716.  Tomo  VJ  foi. 
394. 
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A  Igreja  de  Exlremoz  1726.  To- 
mo VII  foi.  207. 

O  Convento  da  Senhora  da  Pe- 
nha de  França  das  Religiosas  Ca- 
puchas Descalças  em  Braga  1727. 
Tomo  VII  foi.  276. 

Recolhimento  no  Campo  de  S. 
Lazaro  na  Cidade  do  Porto  1722. 
Tomo  IX  foi.  89. 

Recolhimento  de  Nossa  Senho- 
ra da  Conceição  na  Villa  de  Aldêa 
Galega  1735.  Idem  foL  90. 

Igreja  do  Senhor  da  Pedra  1747. 
Tomo  X  foi.  61. 

Recolhimento  de  Lazaro  Leilão 
Aranha  J747.  Idem  foi.  172. 

Igreja  de  Campo  Maior  1749. 
Idem  foi.  343. 

Os  Religiosos  Italianos  Capu- 
chos em  Sancta  Apollonia  1739. 

Hospicio  dos  Monges  de  S. 
Bruno  em  Lisboa  1719. 

Hospicio  de  Nossa  Senhora  dos 
Anjos  em  Lisboa  dos  Missionários 
Apostolicos^  de  Varatojo  1725. 

Os  Eremitas  da  Imraaculada 
Conceição,  e  Suffraganeos  das  Al- 
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mas  do  Purgatório;  na  Villa  de 
Cachim  na  Província  de  Traz  os 
Montes,  Nossa  Senhora  de  Balse- 
mão 1732. 

Todas  as  licenças,  que  o  Senhor 
Rei  D.  João  V  dava  para  as  sobredi- 
cias  fundações,  erão  faíscas  daquel- 
le  intenso  fogo  do  zelo  do  serviço 
de  Deos,  e  Culto  do  mesmo  Senhor, 
que  tanto  lhe  abrazava  o  coração, 
para  que  nesta  forma  crescesse  no 
seu  povo  a  devoção,  e  tivesse  mui- 
tos outros  intercessores,  para  pe- 
direm a  Deos  com  o  perdão  das 
culpas  as  prosperidades  do  Reino. 

Constituio-se  Padroeiro  da  Pro- 
víncia da  Conceição  dos  Religiosos 
Capuchos,  por  Decreto  de  22  de 
Dezembro  de  1706,  os  quaes  se 
haviâo  separado  da  de  Sancto  An- 
tonio, erigindo-se  outra  nova  em 
13  de  Fevereiro  do  dicto  anno. 

A  mesma  honra  fez  ao  Seminá- 
rio de  Nossa  Senhora  dos  Anjos  no 
Sitio  de  Brancanes  na  Villa  de  Se- 
túbal ,  que  he  dos  Missionários 
Apostólicos,  de  que  juntamente  se 
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declarou  Protector  por  Alvará  de 
20  de  Agosto  de  1713. 

Por  Decreto  de  23  de  Julho  de 
1750  concedêo  licença  ao  Padre 
Gabriel  Malagrída  Milanez  ,  da 
Companhia  de  Jesus,  para  fundar 
nas  Cidades  ,  Villas  ,  e  Povoa- 
ções da  America,  que  lhes  pare- 
cessem mais  convenientes,  Semi- 
nários para  instrucção  da  mocida- 
de em  virtudes,  e  letras,  e  também 
Recolhimentos  para  educação  de 
Donzellas,  todos  sujeitos  ao  gover- 
no ,  e  direcção  da  mesma  Compa- 
nhia :  eque  o  sobredicto  Padre^,  pa- 
rêcendo-ihe  melhor  mudar  os  Re- 
colhimentos em  Conventos  de  Re- 
ligiosas Ursulinas,  sujeitas  aos  Or- 
dinários dos  lugares,  o  fizesse,  sem 
que  para  as  mencionadas  fundações 
dependesse  de  outra  faculdade,  pois 
só  daria  parte  aos  OrdMnarios,  e 
Governadores.  Por  outro  Der^reto 
do  mesmo  dia,  e  anno  fez  ElRei 
m«^^rcê.  ao  referido  Missionário 
Aposíolico  de  trinta  mil  cruzados  , 
ciní.o  para  cada  hum  dos  cmco  Se- 
Tom.  XI.  z 
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minarios,  e  Recolhimentos,  que  el- 
Je  já  tinha  erigido  ,  em  o  número 
dos  quaes  entrava  a  Seminário  da 
Bahia,  e  o  do  Rio,  para  que  cora 
esta  esmela  se  podessem  aperfei- 
çoar os  edifícios.  Fez  também  mer- 
cê pelo  mesmo  Decreto  de  dar  tre- 
zentos mil  réis  annuaes,  e  perpé- 
tuos, para  os  sobredictos  Seminá- 
rios da  Bahia,  e  Rio,  e  duzentos 
da  mesma  forma  para  dote  dos  Re- 
colhimentos, e  Seminários  já  prin- 
cipiados em  outras  partes  da  mes- 
ma America  ,  e  que  de  novo  se 
fundassem. 

CAPITULO  XXI. 

^    Da  Justiça  do  Senhor  Rei  D. 
João  V. 

A  Justiça,  que  tanto  recomen- 
da a  Religião,  brilhou  sempre  nes- 
grande  Monarcha.  Sendo  a  Jus- 
tiça a  firme  columna  da  estabilida- 
de dos  Impérios,  he  a  virtude  em 
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que  os  Reis  mais  se  devem  esme- 
rar, pois  que  ella  encerra  em  si  to- 
das as  mais.  Da  Justiça  nasce  a 
pa^z,  da  paz  nasce  a  Religião,  da 
Religião  nasce  o  Culto  de  Oeos,  e 
o  viver  bem  ,  que  he  o  fim  princi- 
pal de  todos  os  Monarchas  Chris- 
tãos.  Não  ha  duvida  que  os  Go- 
vernos humanos  ,  participão  dos 
inevitáveis  eíleitos  da  fraqueza  hu- 
mana; porem  no  meio  de  todos  os 
choques,  que  podem  mudar  a  face 
dos  Impérios,  e  de  facto  a  tem  mu- 
dado,  ha  huma  virtude  geral,  que 
os  segura,  que  os  ampara,  que  os 
sustenta,  que  lhe  profunda  as  raí- 
zes na  existência  da  mesma  Socie- 
dade: esta  virtude  he  a  Justiça; 
pois  que  ella  sustenta  a  Religião, 
a  Moral  5  e  a  Politica.  Nao  podem 
haver  Leis  politicas  sem  Moral ,  e 
não  pode  haver  Moral  sem  Reli- 
gião, esta  indissolúvel  cadêa  pren- 
de o  seu  primeiro  annel  na  Justiça. 

iVão  se  vencia  a  infiexivel  Jus- 
tiça do  Senhor  Rei  D.  João  V  por 
algum  respeito  humano.  Ouvia  a 
z  2 
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todos  ;  e ,  sem  lhe  estranhar  os  seus 
clamores,  os  animava  di^endo-lhes 
que,  se  tivessem  razão,  lhes  faria 
justiça.  Não  querendo  que  os  de- 
linquentes pela  diversidade  do  foro 
se  subtrahissem  aos  castigos  da  jus-* 
tiça ,  publicou  o  Alvará  de  26  de 
IMarço  de  1746  ,  para  que  todo  o 
delinquente  leigo  ,  que  antes  de 
purgado  o  seu  delicio  passasse  a 
ordenar-s^e  de  Ordens  Sacras  com 
Reverendas  falsas  ,  fosse  desnatu- 
ralizado dos  seus  Reinos,  e  Senho- 
rios, para  nunca  poder  usar  de  Pri- 
vilégios ,  Graças  ,  Mercês  ,  Pensões, 
e  Franquezas,  comminando-lhe  to- 
das as  mais  penas  impostas  aos  que 
são  desnaturalizados  ;  determina- 
ção, qu^,  sendo  util  á  Republica, 
não  he  menos  favorável  ao  Estado 
Ecclesiastico,  que  se  não  pode  en- 
Dobrecer  com  aquelles,  que  por  te- 
rem inhabilidade  para  publicamen- 
te serem  ordenados  ,  se  valem  de 
meios  tãoillicitos  para  subir  ao  Sa- 
cerdócio ,  que  requer  consciências 
puras  ,  e  nao  maculadas  com  cri- 
mes. 
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Sabendo  no  principio  de  Agos- 
to de  1728  do  abuso,  que  se  tinha 
introduzido  nas  galés,  em  offensa 
do  recto  exercício  da  justiça,  com 
os  degradados  ,  que  a  Inquisição 
mandava  para  nella  servirem  a  El- 
Rei  \  depois  de  convencidos  dos 
seus  erros,  os  quaes  como  ricos,  e 
mais  poderosos  achavâo  agrado  nos 
que  obsequiavão,  paraoião  fazerem 
as  obrigações  dos  ministérios  ser- 
vis, como  os  pobres,  e  desampara- 
dos 5  estranhou  logo  a  falta  desta 
distribuição  ,  que  devia  ser  igual, 
e  ordenou  com  severidade  que  to- 
dos indistinctamente  as  cumpris- 
sem, mandando  também  assistir  aos 
mesmos  degradados  com  alimento, 
e  vestidos  determinados,  para  que 
entre  a  rectidão  da  justiça  nao  fal- 
tasse a  clemência. 

Sempre  o  Senhor  Rei  D.  João 
V.  ouvio  no  mesmo  Palacio ,  e  no 
mesmo  Throno ,  e  sempre  com  a 
mesma  affábilidade,  tanto  os  gran- 
des, como  os  pequenos,  os  ricos ,  e 
os  pobres  ,  os  que  tinhâo  valedo- 
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res.e  os  que  erão  desamparadoSjpor- 
lando-se  sempre  com  a  mesma  intei- 
reza ,  e  constância  ,  sem  que  lhe  i 
servisse  cousa  alguma  para  o  mo-  |- 
ver  a  obrar  o  que  entendia  contra  =! 
a  razão,  e  justiça.   Na  mesma  au- 
diencia,  em  que  se  lhe  representa- 
vSo  os  requerimentos  ,  fazia  logo  < 
separação  das  petições  ,  pondo  em  jj 
particular  resiguardo  as  que  lhe  pa*  j 
reciâo  necessitavâo  de  mais  prom-  { 
pto  remédio,  e  de  maior  cautela.  j 

Por  Lei  de  20  de  Dezembro  de 

1718  expulsou  dos  seus  Reinos  os  l 

Ciganos ,  que  perturbando  a  har-  i 

^monia  do  Estado  se  faziâo  odiosos  \ 

a  todos  os  Portuguezes.  j 

Por  outra  de  20  de  Dezembro  \ 

de  17 J 9  prohibio  as  adagas,  facas,  ] 

armas  de  fogo  ,  com  gravíssimas  j 

penas,  não  cessando  de  recommen-  I 

dar  a  sua  observância,  para  se  evi-  i 

tarem  os  muitos  ferimentos,  e  ho-  • 

rnictdios  ,  de  que  eríío  instrumen-  i 
to    promptissimo   semelhantes  ar- 
mas, que  facilmente  se  acomoda- 
vao  para  desafogo  da  ira  dos  mal* 
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Esquecendo  cora  o  tempo  a 
justíssima  determinação  desta  Lei, 
publicou  a  25  de  Junho  de  1749 
outra,  em  que  renovova  a  mesma 
prohibiçãOj  recommendando  a  ob- 
servância da  sobredita,  assim  a  res- 
peito das  facas,  como  das  mais  ar- 
mas curtas,  accrescentando  outras 
providencias  encaminhadas  a  evi- 
tar os  homicidios  ,  e  outros  insul- 
tos, que  faziâo  com  injuria  do  pró- 
ximo inquietar  a  feliz  tranquilli- 
dade  dos  Povos. 

E,  para  tirar  de  todo  a  occasião 
destes  males  ,  tinha  já  por  Lei  de 
25  de  Março  de  1742  mandado  cou- 
tar as  armas,  para  que  assim  com 
a  falta  dos  instrumentos  podesse 
a  razão,  e  a  prudência  triunfar  da 
cólera. 

Prohibio  por  Lei  de  24  de  Maio 
de  1749  as  espadas  a  todas  as  pes** 
soas,  que  andassem  com  capotes. 

Por  outra  de  23  de  Março  de 
J720  defendeo,  que  nenhuma  pes- 
soa de  qualquer  qualidade  podesse 
ípaesar  ao  Estado  do  Brasil,  senão 
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ás  que  fossem  empreg'adas  no  seu 
Serviço  ;  e  todas  as  mais  seriSo  obri- 
gadas a  levar  Passaportes  ,  sendo 
coraprehendidos  todos  os  Estran- 
geiros, aos  quaes  totalmente  foi  ve- 
dada esta  viagem  ,  o  que  sérvio  a 
evitar  muitas  consequências ,  que 
se  seguião  destas  passagens  ,  pois 
que  se  retiravâooccullamente  huns 
por  criminosos,  e  outros  por  deve- 
dores. 

Publicou  em  29  de  Agosto  do 
mesmo  anno  outra  l.ei  ,  na  qual 
prohibe  aos  Vice-Keis,  Governado- 
res, e  mais  Ministros  das  Conquis- 
tas Ultramarinas  ,  poderem  com- 
merciar  por  si  ,  ou  por  interposta 
pessoa  ;  o  que  repetio  por  Alvará  de 
27  de  Março  do  seguinte  anno. 

Alem  das  referidas  publicou  ou- 
tras muitas,  e  entre  ellas  não  pou- 
cas a  respeito  da  moeda  ,  e  ouro 
das  Minas  ,  e  huma  de  28  de  No- 
vembro de  1709  ,  em  que  confir- 
mou a  de  1684,  para  que  nenhum 
Navio  Portuguez  ,  ou  Estrangeiro 
atirasse  de  dia,  ou  de  noite  no  riq 
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desfa  Cidade  de  certo  sitio  para 
cima. 

Em  1721  publicou  o  Regimen- 
to das  novas  Ord*^nanças  para  os 
JMilitares  ,  que  foi  utilíssimo  ao 
Reino,  e  ao  bom  governo  dos  Re- 
gimentos, e  Companhias. 

Estabeleceo  por  Lei  de  24  de 
Julho  de  1713  a  fornialidade ,  que 
se  devia  observar  nos  despachos 
dos  negócios,  que  ficassem  perten- 
cendo ao  expediente  dos  Tribunaes, 
e  nos  que  se  devem  consultar  ,  e 
subir  á  Assignatura. 

Por  hum  Alvará  de  28  de  Agos- 
to de  171|4  mandou  observar  in- 
violavelmente  os  tres  Alvarás  de- 
clarados no  ultimo  ,  que  se  passou 
em  16  de  Abril  de  1616,  sobre  o 
Registro  de  todas  as  mercês,  a  fim 
de  se  evitarem  todos  os  inconve- 
nientes, que  do  contrario  se  seguião; 
sendo  todas  estas  decisões  encami- 
nhadas áboa  administração  da  Jus- 
tiça. 

Para  se  conseguir  esta ,  e  para 
iiiais  fácil  expedição  dos  requeri- 
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mentos  das  partes,  creou  por  Al- 
vará de  28  de  Julho  de  1736  os 
tres  Secretários  d 'Estado,  que  fi- 
câo  ditos. 

Para  maior  graduação  dos  lur 
gares ,  e  conveniência  dos  litigan- 
tes 5  elevou  os  quatro  Juizes  do 
Civel  da  Cidade  a  Corregedores. 
E  em  ordem  a  que  com  mais  faci- 
lidade ,  e  promptidâo  se  podesse 
acudir  aos  insultos,  e  castigo  dos 
facinorosos,  por  Lei  de  25  de  Mar- 
ço de  1742  ,  em  lugar  dos  cinco 
Juizes  do  Crime,  e  cinco  Correge- 
dores dos  Bairros,  que  havia ,  abo- 
lindo as  Judicaturas  ,  creou  doze 
Corregedores  com  a  mesma  júris- 
dicção,  que  tinhão  os  actuaes,  os 
quaes  todos   serviriâo  em  outros 
tantos  Bairros  ,  que  lhes  assigna- 
lou  ,  para  serem  obrigados  a  resi- 
dir nelles  ,  dando  mais  outra  con- 
veniente providencia  a  respeito  dos 
Officiaes,  que  com  elleshavião  ser- 
vir ,  e  a  formalidade  ,  que  devião 
observar  quanto  aos  salários  per- 
tencentes ao5  seus  Officios. 
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Por  Lei  de  31  de  Março  de  1742 
remediou  na  forma  possível  os  in* 
sultos,  que  são  os  que  mais  per- 
vertem a  recta,  e  feliz  quietação 
dos  Impérios,  cora  que  deve, haver 
o  maior  cuidado,  para  que  cada 
hum  viva  seguro  com  o  que  he  seu, 
e  se  evitem  mortes,  feridas,  e  rou- 
bos. Na  mesma  Lei  ,  alem  de  re- 
coramendar  a  observância  de  ou- 
tras, e  os  Regimentos  dos  Bairros, 
Ordena  que  os  Ministros  ,  que  tem 
obrigação  delirar  devassa,  afação, 
e  concluão  dentro  do  tempo  ,  que 
he  determinado  ,  e  que  nos  casos 
capitães  se  sentenceem  os  Réos  den- 
tro de  seis  mezes ;  e  que  o  mesmo 
se  pratique  nas  Causas  ordinárias , 
em  que  os  offendidos,  ou  a  Justiça 
forem  partês  ,  alem  de  outras  jus- 
tíssimas determinações  nesta  maté- 
ria, de  cuja  observância  resulta  o 
maior  bem. 

Para  castigo  da  escandalosa  li- 
berdade, com  que  se  oflendia  o  so- 
cego  público  ,  mandou  levantar 
duas  polés,  huma  na  Praça  do  Ro- 
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cio,  e  outra  na  Ribeira,  para  nel- 
las  serem  punidos  aquelles ,  que  se 
costumSo  sentencear  nas  Visitas  , 
alem  das  penas  de  açoutes,  galés, 
eservirf^o  nas  obras  públicas. 

O  zelo  ,  com  que  olhava  pela  boa 
administração  da  justiça,  fez  com  que 
se  não  servisse  de  alguns  Ministros, 
e  privasse,  e  castigasse  outros  Offi- 
ciaes,  que  menos  cumprião  as  obri- 
gações dos  seus  empregos ,  e  ainda 
punir  as  offensas,  que  sefaziâo  aos 
mesmos  ,  que  tinhâo  a  Vara,  e  a 
jurisdicçâo  ,  que  ElRei  lhe  com- 
metlêra,  pois  por  ella  se  constí* 
tuem  huma  parte  do  Corpo  Politi- 
co do  Príncipe.  Todo  o  desejo  d^  El- 
Rei foi  que  se  administrasse  a  jus- 
tiça com  o  fiel  da  razão  na  balan- 
ça ,  e  com  a  rectidão  na  espada, 
que,  quando  se  inclina,  então  mais 
fere  do  que  corta  o  intricado  nó 
dos  pleitos.  Não  queria  que  o  odio 
fizesse  os  Ministros  mais  severos  do 
que  a  Lei,  nem  o  amor  mais  cle- 
mentes ;  e  menos  que  o  temor,  ou 
dependência  os  obrigasse  a  retar* 
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dar  a  distribuição  igual  de  dar  a 
cada  hum  o  que  lhe  compete,  e  só 
pertendia  que  se  constituíssem  per- 
feitos ,  e  exemplares,  e  por  isso  no 
seu  Reinado  florecêrão  gravíssimos 
Jurisconsultos  5  e  rectos  Juizes.  ^ 

Para  o  fim  da  inteireza  Ihesaug- 
mentou  diversas  veges  as  Assigna- 
luras  ,  já  peio  Decreto  de  22  de 
Março  de  1714,  e  o  de  17  de  De- 
zembro de  1735  ,  e  Resolução  de  9 
de  Dezembro  de  1745,  e  já  por  Al- 
vará de  7  de  Janeiro  de  1750,  em 
que  augmentou  os  ordenados  ,  e 
emolumentos  aos  Desembargado- 
res do  Paço,  Casa  da  Supplicação, 
e  do  Porto  ,  Corregedores  ,  Prove- 
dores ,  Ouvidores  ,  e  mais  Minis- 
tros Letrados  destes  Reinos,  para 
<}ue,  segundo  a  expressão  de  Sua 
Magestade  ,  tenhão  o  necessário 
para  se  tratarem  cora  a  decência 
devida  aos  seus  lugares,  e  sem  de- 
pendência das  partes. 
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CAPITULO  XXII. 


A  consideração ,  que  as  Artes  Libe- 
raes  ,   e  Officios  mecânicos 
merecerão  ao  Senhor  Rei 
D.  João  F. 


Orno  as  Artes  ,  e  Officios  sSo 
os  nervos  da  Republica,  devem  os 
Monarchas  araparar  os  seus  pro- 
gressos, como  o  fez  o  Senhor  Rei 
D.  João  V.  ;  porque  entre  outras 
utilidades  resulta  a  conveniência  de 
se  occuparem  os  súbditos  no  seu 
exercício,  e  terem  meios  de  passar 
a  vida,  fugindo  da  ociosidade,  que 
he  a  ruina  das  almas,  e  a  destrui- 
ção das  Cidades  ,  e  Reinos.  He 
obra  sua  o  Arsenal  de  Lisboa  pa- 
ra a  fabrica  dos  navios;  o  engenho 
de  cortar  madeira  ,  que  fez  perlo 
de  Leiria,  só  pela  agitação  de  ven- 
to;  a  Fabrica  de  papel  da  Villa  de 
Louzâ,  dirigida  por  hum  Official 
Genovez  j  a  Fabrica  da  Seda  situa- 
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da  em  hum  grande  edifício  no  si- 
tio da  Cotovia,  principiada  porhu- 
ma  Sociedade  de  particulares  ;  a  dos 
vidros  ,  atanado  ,  e  marroquins 
também  são  do  tempo  do  seu  go- 
verno. Animou  as  antigas  manu- 
facturas dos  pannos,  que  havia  na 
Covilhã ,  fazendo  fabricar  desde  o 
anno  de  1710  todas  as  fardas  das 
suas  JMilicias  ,  de  melhor  qualida- 
de, e  duração  do  que  erão  as  que 
vinhâo  de  Paizes  mais  remotos. 
Introduzio  também  a  Fabrica  das 
arrnas,  e  peças  de  artilheria,  e  no- 
vos, e  bem  introduzidos  armazéns, 
augmentados  com  excellentes  obras 
ao  moderno,  tanto  em  Lisboa  co- 
mo na  Praça  de  Estremoz  ,  onde 
estavão  distribuidos  por  ordem  to- 
dos  os  instrumentos  militares  para 
o  serviço  da  campanha  na  terra,  e 
no  mar. 

Alem  da  introducção  destas  ma- 
nufacturas ,  se  apurárão  muito  as 
Artes  Liberaes  por  occasiâo  deim- 
lensas  Obras,  que  ElRei  mandou 
fazer  eiji  toda  a  sorte  de  trabalho. 
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Pelo  que  toca  a  alvenaria,  e  canta-» 
ria  se  adnrurSo  pedras  também  la- 
vradas ,  que  nao  he  fácil  imita- 
rem-se  5  e  muito  difficultoso  exce- 
derein-se.  Prova  isto  a  grande  obra 
de  Mafra;  a  ella  devem  os  Portu- 
gueses a  perfeição,  com  que  traba- 
lhão em  pedra  ,  excedendo  talvez 
a  todas  as  iNaçoes  da  Europa.  A 
obra  das  Ae^uas  Livres,  tão  glorio- 
sa como  ulil  á  Nação  :  esta  obra 
espantosa  em  todo  o  sentido^  que 
tem  bem  poucas  que  se  lhe  pos- 
sSo  pôr  a  par  em  toda  a  Europa , 
he  outra  prova  do  que  acabo  de  re- 
ferir; o  Caes  da  Praça  de  Belém, 
e  o  Portal  da  Fundição  debaixo, 
cujo  risco  foi  dado  por  hum  Ale- 
mão chamado  Carlos  Mardel  ,  fo- 
rao  também  obras  do  Senhor  Rei 
D.  João  V. 

Todo  o  lavor  de  prata,  e  ouro 
se  obra  tão  perfeitamente  pelos 
seus  cuidados,  que  não  tem  inveja 
ao  que  vêm  das  outras  Nações.  Até 
p^ra  ennobr^^cer  as  Artes  Liberais, 
assistio  Elliei  ás  manufacturas  de 
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aígunias;  mandou  ir  ao  Paço  a  tio* 
bre  Arte  de  Impressão,  fazendo  na 
sua  Real  Presença  compor  os  ca- 
racteres, e  imprimir  ;  e  como  co- 
nhecia que  esta  Arte  he  o  instru- 
mento das  Sciencias  ,  porque  ao 
seu  beneficio  se  deve  a  conserva- 
ção dos  Escriptos,  procurou  mui- 
to que  se  adiantasse  a  sua  perfei- 
ção. Sabendo  pelo  seu  Ministro, 
que  residia  em  Paris,  que  naquel- 
Ja  Côrte  se  tinha  inventado  hum 
novo  modo  de  imprimir,  por  cujo 
meio  se  prometi iao  muitas  utilida- 
des, de  que  se  fazia  Auctor  JVlr. 
Vermillon  ,  mandou  EIRei  em  6 
de  Outubro  de  J734  ao  mesmo  seu 
Ministro,  que  feita  a  precisa  ave- 
riguação sobre  serem  ellas  verda- 
deiras ,  se  comprasse  ao  referido  o 
segredo  ,  o  que  se  não  eífeituou: 
talvez  não  correspondesse  a  con- 
veniência da  idéa  ao  encarecimen- 
to do  inventor, 

Vio  também  o  modo,  com  que 
se  fabrica  a  moeda,  assistindo  ao 
ensaio,  e  cunho ^  e  com  a  sua  gin- 
Tom.  XL  AA 
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^gnlar  viveza  fez  todas  as  reflexões^ 
Cjue  só  poderião  caber  na  perícia 
cío«  mais  destros  operários. 

A  manufaclura  da  moeda  lhe 
deveo  todo  o  cuidado,  assim  para 
a  perfeição,  e  verdadeiro  valor  do 
dinheirí),  como  para  o  estabeleci- 
mento de  suas  Fabricas,  em  maior 
cómrnodo  ,  e  utiii^dade  dos  VassaJ* 
los.  A  J8  de  Março  de  1714  pas- 
sou ordem  para  se  estabelecer  Ca- 
sa da  Moeda  na  Cidade  da  Bahia, 
e  a  18  de  Março  de  1720  se  expe- 
dio  outra  para  a  instituição  dada» 
Minas ,  que  depois  se  extinguio. 

Alem  das  moedas  antigas,  que 
correrão  batidas  com  o  seu  Real 
JNome,  fez  cunhar  outras  novas  de 
ouro  de  diflerente  valor  com  o  sea 
retrato  ,  e  no  reverso  com  as  Ar^ 
mas  do  Reino,  que  todas  erâo  per- 
feilamente  lavradas;  e  começando 
em  oito  tostões,  ião  dobrando  hu^ 
n)as  ás  outras  a  dezeseis ,  tres  mjl 
e  duzentos,  seis  mil  e  quatrocen- 
los,  alem  das  de  doze  inil  e  oito- 
centos. 
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Nas  Minas  mandou  lavrar  ou* 
tras  pelo  mesmo  cunho  de  quatro 
mil  e  oitocenlos,  doze  mil  reis,  e 
de  vinte  e  quatro  mil  reis,  e  nao 
tenho  noticia  de  correr  no  mundo 
moeda  de  igual  vaJor  a  esta,  mas 
com  a  Cruz  em  lusrar  de  Retrato, 

Também  nas  Alinas  se  fabri- 
cou toda  a  sorte  de  moedas  de  Re- 
trato como  em  Lisboa,  aonde  tam- 
bém no  anno  de  1721  fez  lavrar 
huma  moeda  de  ouro  de  valor  de 
quatrocentos  e oitenta  reis,  que  de 
huma  parte  tinha  a  (Jruz,  e  a  Jns- 
cripc^ão  ordinária,  e  da  outra,  por 
debaixo  da  Coroa,  o  Nome  de  Sua 
Mai^estade  ;  e  no  Rio  no  anno  de 
1734  se  lavrou  huma  do  valor  de 
quatrocentos  reis  ,  que  tinha  de 
huma  parte  o  seu  Rei  rato  ,  e  da 
outra  a  Coroa  Heal,  e  á  roda  delia 
o  Nofíie  do  mesmo  Senhor. 

Cunhou-se  outra  moeda  de  ou- 
ro no  anno  de  17  18,  que  tinha  de 
huma  parte  a  Cruz  com  a  costu- 
mada Inscripção,  e  da  das  Armas 
estava  gravada  em  dous  circulou: 

AA  2 
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Joann.  V.  D.  G.  Rex  Port. ,  et  Alg. 
citra^  et  ultra  mare  in  Africa, 
minus  Guineae ,  Conquistae  ,  Navi- 
gationis,  Comertii,  Ethiopiae ,  Ara- 
biae  ,  Persiae  ,  Indiae ,  etc, 

E  oulra  de  prata  batida  na  Ci- 
dade de  Goa  corre  nos  Estados 
da  índia,  e  tem  de  huma  parte  as 
Armas  Keaes  ,  e  da  outra  o  Re- 
trato, com  esta  legenda:  Joannes 
r.  R.  P.  1720. 

Todo  este  dinheiro  em  ouro  foi 
mandado  conduzir  á  Casa  da  Moe- 
da ,  e  em  seu  liagar  correm  peças 
de  sete  mil  e  quinhentos,  e  de  tres 
mil  trezentos  e  cincoenta  como  a 
seu  tempo  se  dirá  ,  chegando  ao 
Reinado  do  Senhor  Rei  D.  João  VI. 

As  Medalhas ,  que  desde  Sécu- 
los antiquíssimos  se  baterão  para 
perpetuar  a  memoria  de  alguns  suc- 
cessos  famosos,  lambem  <;oncorrê- 
râo  no  Reinado  do  Senhor  D.  João 
V.  A  Academia  Real  da  Historia 
Portuguezà  mandou  cunhar  as  que 
digo  ,  e  se  podem  vêr  no  Tom* 
yiJ.  a  foi.  J03, 


37S 


Outra  se  fundio  de  prata  na:  oc- 
casião  em  que  a  Armada  de  Sua^ 
Magestade  foi  ao  Levante  em  soc- 
€orro  da  Igreja  contra  o  poder  Ot- 
tomano ,  que  pertendia  invadir  a 
Uha  de  Corfii;  tem  de  huma  par-- 
te  o  Retrato  do  mesmo  Rei ,  e 
Joannes  V  Lusitanorum  Rcx  ;  e  no 
centro  da  outra  dentro  do  vao  da 
Coroa  de  rama :  Oh  Urbem  Serva- 
iam;  e  na  circumferencia,  em  duas 
linhas,  esta  Inscripção  :  Pugna  La^ 
conen.  Sinu  pugnata  Turcar.  classe 
à  Lusitanor.  belL  navib.  fugata^  Ro- 
manor.  J^enet.  Thuscor.  Milííeri'. 
immq.  triremibus  tutis ;  e  na  base, 
em  que  se  levanta  a  Corôa,  esta 
Anno  MDCCXriL 

Alcançada  a  victoria,  que  se 
pode  ver  no  Tom.  VII  a  foi.  11; 
se  bateo  em  Roma  outra  de  ouro, 
prata,  e  cobre,  a  qual  tem  de  hu- 
ma parte  a  Retrato  de  Sua  Mages- 
tade com  a  Inscripção:  Joannes  V 
Bzx  Porlug.  et  Algarh.  e  da  outra 
htima  Náo  á  vela,  passando  entre- 
duas  columnas,  em  cima  da^  quaes> 
estão  estas  letras : 
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Qun  dota  porta  juvat :  e  em  bai- 
xo: Fusis  ^  fuifalisqne  Turcis  Lusit. 
classis  siibsid.  ad  Faenarum  p.  (por- 
tuin)  17  17. 

Taíiibem  em  Paris  ,  quando 
áquella  Côrle  passou  o  Conde  da 
Ribeira  por  Embaixador  Extraor- 
dinário se  lavrou  huina  medalha  de 
ouro,  e  prata,  com  a  mesma  effigie 
d'EIHei,  de  huma  parte  cercada 
desta  letra:  Joannes  V  D.  G.  Por- 
tugallice  Rex ^  e  no  reverso  huma 
arvore^  em  que  se  enlaçao  dous 
ramos,  sustentando  cada  Ijum  sua 
Corôa ,  com  a  letra  circular:  Ne- 
ctit  et Jirmat :  e  em  baixo  Pax  Tra- 
jectensis. 

As  medalhas  que  se  mandarão 
fazer  para  se  lançarem  nosí  primei- 
ros fundamentos  de  Mafra,  vejâo- 
se  no  Tomo  VIII  a  foi.  106. 

A  inclinação,  que  o  Senhor  Rei 
D.  João  V  tinha  para  proteger  as 
Artes  ,  e  Officios  o  fez  empren- 
der  muitos  edifícios,  de  que  he  tes- 
temunha não  jsó  Lisboa,  mas  todo 
o  Keiao 
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Alem  dos  edifícios  sagrados  ^ 
auçmentou  também  o  Palacio  de 
Lisboa  com  a  escada  principal  do 
quarto  da  Rainha  ,  delineada  ,  e 
executada  pelo  Architeto  Antonio 
Canavaro;  e  com  casas  novas,  e 
excellentemente  pintadas  ,  e  ricos 
adornos. 

Reedificou  ou(ras  qtj^ndo  s!ic- 
cedeo  atear-se  o  fo^o  em  hum  dos 
quartos  do  mesmo  Palacio,  e  eno- 
breceo  ,  e  extendeo  com  oufras 
muitas  obras  ;  alem  dos  quartos 
que  fez  para  o  Príncipe  D.  José 
em  1728^  e  outro  para  as  Serenís- 
simas suas  Netas,  por  cima  dos 
Armazéns  da  Ribeira  das  Náos , 
que  se  acabou  no  principio  do  an- 
no  de 

Também  mandou  levantar  hum 
bellissimo  e  espaçoso  quarto  para 
serviço  da  Sancta  íg-reja  Patriar- 
chal ,  que  deixou  muilo  adiantado, 
Admirava-se  a  grandeza  das  saias, 
entre  a  sing^ularidade  das  pedras, 
e  mais  que  tudo  a  perfeição,  e  de- 
licadeza, com  que  jse  achavao  lavra- 
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das  em  tarjas,  relevados,  e  outras 
primorosas  esculturas. 

Augmenlou  pela  direcção  do 
sobredieto  Architecto  a  Torre,  pa- 
ra nella  se  collocar  hum  grande 
Relógio,  e  fez  pôr  oulro  no  anno 
de  1748  ,  também  excellenle ,  em 
huma  das  Torres  da  Basílica  de 
Sanda  Maria,  que  he  o  Kelogio 
da  Cidade. 

Quando  passou  ao  Caia  poroc- 
casião  das  passagens  mandou  fazer 
hum  magnifico  Palacio  nas  Vendas 
JNovas,  de  que  dou  noricia  no  Tom* 
VIII  foi.  9.  Fez  edificar  de  novo  ao 
moderno  o  antigo  Palacio  da  Sere- 
nissima  Casa  de  Bragança  em  Lis- 
boa com  grande  magnificência,  e 
maior  extensão. 

Reedificou  o  de  Viila  Viçoza; 
e  igualmente  o  edificio  do  Seminá- 
rio ,  e  Capella  do  Paço  daquella 
Villa,  que  augmentou  também  com 
novas  preciosidades:  ornou  o  dicto 
Palacio,  e  na  sua  galeria  collocou 
os  retratos  de  todos  os  Duques,  e 
Senhores  da  Serenig^iima  Casa  de 
Bragança, 
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Edificou  as  Hospedarias  no  lu^ 
gar  da  Nazareih,  que  estão  místicas 
j     á  Igreja,  e  sao  magnificas. 

No  delicioso  Silio  de  Belém 
comprou  em  4  de  Julho  de  1726 
huma  quinta  ao  Conde  d' Aveiras, 
João  da  Silva  Tello  de  Menezes, 
por  duzentos  mil  cruzados  em  dous 
Padrões  de  juro,  hum  de  cento  e 
trinta  mil  cruzados  pelo  que  erade 
Morgado,  para  cuja subrogação  lhe 
concedeo  faculdade,  e  outro  de  se- 
tenta mil  cruzados  pelo  que  era  li- 
vre. Constava  tudo  de  huma  pro- 
priedade de  Casas  nobres,  jardins, 
cerca ,  foros ,  e  varias  moradas  de 
casas  em  circuito  da  mesma  pra* 
priedade ,  sita  na  entrada  do  Lu- 
gar de  Belém,  partindo  da  banda 
do  nascente  com  a  ribeira  dos  Ga- 
fos ,  do  Sul  com  a  estrada  pública 
que  vai  para  o  dicto  Lugar  de  Be- 
lém, do  Poente  com  a  travessa  cha- 
mada dos  Ferreiros,  até  entestar 
com  huma  porta  do  pateo  das  ca- 
B2LS  principaes,  e  dahi  para  cima 
tom  a  quinta  de  Pedro  de  Va^coja- 
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cellos  e  Sousa,  e  com  o  chão  do 
Real  Mosteiro  de  Belém  da  Ordem 
de  S.Jeronymo,  onde  está  huma  ar- 
ca de  agua  5  que  vem  para  a  pró- 
pria quinta,  a  qual  propriedade  se 
compunha  principahiiente  de  dous 
prazos  foreiros  ao  dicto  Real  Mos- 
teiro de  Relera  ;  o  primeiro  em 
vinte  e  oito  chãos,  e  hum  oiteiro 
que  o  dicto  Mosteiro  dêo  de  afo- 
ramento a  D.  Manoel  de  Portugal 
em  11  de  Setembro  de  1559  ,  nos 
quaes  chãos  ,  e  oiteiros  estavão 
feitas  as  casas  principaes,  e  parte 
da  cerca,  e  jardins:  e  o  secfundo 
de  huma  quinta,  e  huma  cerca  de 
pão,  que  se  dêo  de  aforamento  pe- 
lo dicto  Mosteiro  a  D.  Jorge  Mas- 
carenhas, e  a  sua  mulher  D.  Fran- 
cisca de  Vilhena  em  22  de  Julho 
de  1606.  O  prazo  dos  vinte  e  oito 
chãos,  e  oiteiro  ficou  vinculado  ao 
Morgado  dos  Cortes  Reaes,  insti- 
tuido  por  Jeronymo  Corte  Real,  e 
como  tal  se  continuou  nos  seussuc- 
cessores;  e  no  anno  de  1623  tomou 
posse  dellc;  como  vÍACulado,  D. 
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Luiz  de  Portuga],  successor  do 
mesmo  Morgado,  e  vindo  depois  a 
í  succeder  a  Condeça  de  Aveiras  D. 
Joanna  Ignes  de  Portugal,  Mai  de 
D.  João  da  Silva  Tello  de  Mene- 
zes,  na  Escriptura  que  fez  por  ha- 
ver de  cazar  com  o  Conde  Luiz  da 
Silva  Tello,  se  declarou  qup  en- 
trava uo  dote  com  o  seu  Morgado 
dos  Côrles  Reaes ,  de  que  era  ca- 
beça a  dicla  propriedade  de  Be- 
Jem ,  e  outro  prazo,  que  pertencêo 
aos  herdeiros  de  Mar(im  Gonçalves 
de  Souto,  e  Brites  Maria,  aosquaes 
o  comprou  o  Conde  D.  João  da 
Silva  Tello  por  preço  de  dous  mil 
cruzados  em  6  de  Julho  de  J674, 
que  o  mesmo  Conde  subrogou  em 
1681  para  Morgado  dos  Côrtes 
Reaes  em  lugar  dos  bens  perten- 
centes ao  dicto  Morgado  nas  Ilhas 
Terceira,  e  S.  Jorge,  que  se  ven- 
dêrâo,  cuja  subrogação  fez  para  fi- 
car unido  o  dicto  prazo  a  outro  da 
oiteiro  ,  que  declarou  era  do  mes- 
mo  Morgado,  e  subrogou  as  bera- 
feitorias  de  hum,  e  outro  prazo ^ 
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que  se  estimarão  em  noventa  e  tres 
mil,  e  quiuhentos  cruzados,  e  va- 
rias casas  místicas,  e  foros  de  ou- 
tras, o  que  tudo  se  continha  na 
Escriptura  de  subrog^ação  outorga- 
da aos  9  de  Novembro  de  1681. 
Pertencia  á  dieta  propriedade  o  Sal- 
gado, e  praia  que  estava  defronte 
das  casas  principaes,  e  jardim  dei- 
las,  de  cuja  praia,  e  salgado  fez 
mercê  o  Senhor  Rei  D.  Sebastião 
a  D.  Manoel  de  Portugal  para  elle, 
e  todos  os  seus  herdeiros,  e  sue- 
cessores  para  sempre  por  Carta  de 
J6  de  Março  de  1577,  e  neila  se 
declarava  terem  os  dictos  Salgados, 
e  praia,  de  que  se  fez  mercê,  de 
comprimento  ao  longo  da  rua,  e 
caminho  oitenta  e  seis  braças,  de  \ 
dez  palmos  cada  huma,  e  de  lar- 
gura para  a  parte  do  mar  quaren^ 
ta  braças,  ficando  a  rua  de  dez 
braças  de  largo,  como  era  a  da  di-  | 
cto  lugar  de  Belém.  Alem  de  mui-  i 
tas  moradas  de  casas,  tinha  no  jar- 
dim debaixo  á  face  da  estrada  que 
vai  para  Belém  tres  galas  de  re- 
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<;reaçao,  a  do  meio  ornada  com  es- 
tuque de  relevado,  e  huma  fonte 
com  huma  figura  de  jaspe ,  parte 
do  jardim  decima  seacccrescentou, 
«  ornato  délle  de  meios  corpos,  es* 
tatuas  de  mármore,  e  o  tanque 
delle,  que  se  fez  de  novo,  com  gra- 
des de  ferro,  que  se  lhe  puserão 
para  a  face  da  estrada  com  pedes- 
taes  de  pedra,  escada  que  se  poz 
de  novo  para  descer  ao  jardim  de- 
baixo ;  a  varanda  das  casas  princi- 
paes  que  desce  para  o  jardim  com 
duas  escadas  de  pedra  com  grades 
de  jaspe,  e  por  baixo  da  varanda 
huma  gruta,  com  dous  corredores 
nos  Jados,  e  huma  fonte  com  hu- 
ma estatua  de  mármore  de,  Itália, 
dous  gabinetes,  e  duas  casas,  que 
se  accrescentárao  de  huma  a  outra ; 
no  fim  das  casas  principaes,  e  o 
quarto  pequeno  da  Livraria,  que 
cahe  para  o  pateo  principal  das  ca- 
sas com  a  face  para  o  Poente.  O  jar- 
dim, que  fica  da  parte  de  dentro  da 
cerca  junto  ás  casas  da  varanda  do 
Poente^  tem  hum  tanque,  e  huma 
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figura  grande  de  inarmore  de  Ila* 
lia,  que  faz  a  fonte;  e  no  fim  do 
mesmo  jardim  hum  pombal  em  for- 
ma de  lhealro  ornado  tudo  com  vá- 
rios meios  corpos  de  mármore,  e 
encostado  ao  muro  deste  janlim 
hurn  tanque  por  todo  o  comprimen- 
to delle  5  e  a  Ermida  d' Arrábida  e 
algumas  cellas.  e  outras  muitas  cou- 
sas que  tudo  se  contem  na  Carta 
do  Padrão,  e  escriptura  outorgada 
pelo  Conde  de  Aveiras  Luiz  da 
Silva  Tello,  como  Procurador  de 
seu  Pai  João  da  Silva  Tello  de 
Menezes;  o  que  tudo  se  conserva 
noArchivo  dos  lllustrissimos  e  Ex- 
cellentissimos  Senhores  Marquezes 
de  Vagos,  onde  vi  estes  documen- 
tos. 

Ora  :  como  nesta  quinta  ainda 
se  conservão  as  casas  denominadas 
d' Arrábida,  parece-me  acertado  di- 
zer aqui  o  motivo  de  assim  serem 
denominadas,  e  he  o  seguinte: 

Sendo  o  Conde  d' Aveiras  João 
da  Silva  Tello  ,  de  quem  fallei  no 
Tomo  IX  a  foi.  )i75  ;  Fidalgo  de 
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muita  Religião,  e conhecida  virtu- 
de, particular  araitío  dos  Religiosos 
da  Província  d'Arrabida  ,  e  que- 
rendo supprir  a  falta  de  huma  Ca- 
sa,  que  havia  em  Belém,  onde  se 
hospedavão  esles  Religiosos  ,  fez 
nesta  sua  quinta  huma  Hospeda- 
ria para  os  dictos  Padres,  que  cons- 
tava de  huma  Ermida  de  suíBcien- 
te  grandeza  singularmente  adorna- 
da, e  com  todos  os  paramentos  ne- 
cessários para  se  poder  dizer  Mis- 
sa ,  e  nella  quatro  cadeiras  ,  por 
iDodo  de  Coro  com  hum  Breviário 
grande  ,  para  poderem  rezar  o  Of- 
licio  Divino  em  Communidade  , 
quando  quizessera  guardar  esta  for- 
ma regular.  Seis  Cellas  com  todo 
o  preciso  para  o  seu  bom  cómmo- 
do,  sem  exceder  os  limites  da  po- 
breza, e  forma  dos  seus  usos ,  re- 
gulando tudo  3  nâo  pela  grandeza 
da  sua  pessoa  ,  mas  p^la  profissão 
dos  que  nellas  se  haviao  de  reco- 
lher ;  huma  delias  com  mais  dis- 
tincção  para  o  Provincial,  quando 
delia  se  quizesse  aproveitar  :  refeir 
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tório  com  todo  o  asseio  ,  e  nelle  I 
aquella  mesma  qualidade  delouça^ 
de  que  usava  a  Província  ,  e  hum 
Ermitão,  ou  Donato,  para  assistir, 
e  cuidar  dos  Padres.  Tractaya  este  i 
grande  Fidalg^o  a  lodos  como  fi- 
lhos, pois  lhe  mandava  assistir  de 
tudo  quanto  vinha  ásua  mesa.  Ti- 
nha a  porta  franca  a  todo  e  qual- 
quer Religioso  que  chegasse,  sem 
mais  ceremonia,  do  que  dar  o  Do- 
nato recado  na  cosinha  ,  estarem 
tantos  Frades  na  Arrábida.  Durou 
isto  todo  o  tempo  que  possuio  a 
quinta  ,  porém  passando  a  outro 
dono,  como  fica  dicto  ,  acabando 
o  beneficio,  nunca  perdêo  o  nome,  e 
até  tendo  tomado  nova  forma,  ain- 
da hoje  se  chama  Arrábida.  Com  a 
falta  do  Hospicio  não  faltou  a  hos- 
pedagem, porque  o  mesmo  Conde 
continuou  a  receber  da  mesma 
forma  os  Religiosos  no  seu  Pala- 
cio  de  Betem  ,  com  á  mesma  ca- 
ridade, que  havia  praticado  na  sua 
quinta.  Chronica  da  Província  d'Ar- 
rábida  Tomo  II  a  foi.  763. 
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Para  a  Fabrica  da  Pólvora  fez 
hum  grande  edifício  na  Ribeira  de 
Alcantara,  em  que  estão  todas  as 
officinas  conducentes  a  este  activo 
material,  tudo  com  perfeita  direc*- 
çâo,  assim  para  as  aguas  corren- 
tes ,  como  para  os  fossos ;  de  sorte 
que  hehuma  obra,  que  occupa  lar- 
go terreno  no  edifício ,  e  terras. 

Mandou  fazer  huma  nova  Ga- 
dea no  Castello  desta  Cidade  ,  e 
reedifícou  a  do  Limoeiro,  que  es- 
tava grandemente  destruída. 

He  obra  sua  o  Caes  de  Villa 
Franca. 

Fez  abrir  o  Tejo,  com  grande 
commodidade  do  Commercio  ,  em 
ordem  a  poder-se  navegar  com  se- 
gurança^ e  a  toda  a  hora,  por  ser 
muito  perigosa  a  passagem ,  que 
franqueava  ás  navegações,  dando- 
se  o  nome  a  este  sitio  o  Tejo  No- 
vo, com  o  que  evitou  o  mesmo  Au- 
gusto Monarcha  a  repetição  dos 
naufrágios,  e  perda  devidas,  e  de 
fazendas,  de  que  muitas  vezes,  ou 
por  força  dos  temporaes ,  ou  incu- 
Tom,  XL  BB 
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ria  dos  Pilotos,  não  podião  escapar 
das  suas  perigosas  voltas. 

JNâo  foi  menos  util  ao  Publico 
a  obra  dos  caminhos,  que  mandou 
fazer;  e  em  particular  para  Mafra, 
com  largas  ,  e  planas  estradas  ,  e 
padrões  nos  sitios,  em  que  partem 
com  os  outros  ,  em  os  quaes  se 
apontâo  os  caminhos  enfcómmo- 
do  dos  passageiros.  Abatêrao-se 
montes  ,  çoríárao  se  rochas,  e  se 
vencerão  outros  impedimentos,  tu- 
do ,  ainda  que  com  summo  traba- 
lho, com  o  gosto  de  se  descobrirem 
preciosos  mármores  de  muitas  co- 
res 5  e  nao  poucos  de  extraordiná- 
ria grandev:a. 

Entre  os  muitos  favores,  que  os 
Religiosos  da  minha  Província  de 
Sancta  Maria  d' Arrábida  lhe  de- 
ve?m  ,  e  de  que  vão  a  ser  cheias  as 
nossas  Chronicas,  não  posso  deixar 
de  nomear  neste  lugar  hum  ,  que, 
sendo  de  utilidade  para  os  Padres, 
serve  de  grande  beneficio  ao  Pu- 
blico. Na  Fregaezia  de  Sancta  Ma- 
ria de  Loures  ,  próxima  ao  Jugar 
da  Mealhada;  emhumOiíeiro  des- 
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viado  da  estrada  5  fronteiro  aFriel* 
]as  5  ao  Norte  da  Cidade  de  Lisboa 
em  distancia  de  duas  léguas,  está 
o  Convento  dos  Arrabidos  dedica- 
do ao  Espirito  Sancto  5  fundado  em 
1573  ,  e  he  onde  a  22  de  Novem- 
bro de  1825  se  cometteo  o  desaca- 
to, de  que  tracto  em  huma  Memo- 
ria que  acabo  de  imprimir.  Fican- 
do este  Convento  desviado  da  es- 
trada, não  linha  mais  serventia  pa- 
ra elle  do  que  hum  caminho  de  pé 
posto  ,  que  no  inverno  se  fazia  in- 
transitável, tanto  aos  Padres^  co- 
mo appovo,  que  alli  frequentava  o 
Convento;  nestes  termos  se  resol- 
verão os  Padres  a  virem  pedir  a 
ElRei  á  estrada  defronte  do  Con- 
vento, eque  vai  dar  a  Loures,  em 
huma  das  occasiões,  em  que  ahi  fa- 
zia muda,  quando  ia  a  Mafra  pelo 
caminho  da  Cabeça,  que  lhe  man- 
dasse fazer  huma  estrada  dalli  até 
ao  Convento  :  Saa  Magestade  im- 
mediatamente  a  mandou  fazer  ,  e 
de  facto  até  ao  presente  tem  servi- 
do da  maior  utilidade. 
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Fez  em  àlgumas  paragens  aper- 
tadas da  Cidade  de  Lisboa  alargar 
as  ruas,  para  haver  mais  expedição 
na  passagem  ,  em  dias  de  maior 
cancurso  ,  deixando  nesta  forma 
mais  formosa  a  Côrte ,  e  utilisados 
os  moradores.  Em  huma  palavra  , 
este  Monareha  em  todo  o  tempo  do 
seu  Reinado  5  dêo  muito  em  que 
se  exercitassem  as  Artes  Liberaes, 
e  Officios  mechanicos  ,  pondo  em 
execução  obras  verdadeiramente 
filhas  das  suas  altas  idéas,  e  gene- 
rosos espiritos  :  ainda  os  que  nao 
erão  nacionaes  experimentavão  exu- 
berantissimamenle  este  beneficio 
nas  muitas  peças  de  prata ,  ouro, 
bronze  ,  e  de  toda  a  sorte  de  bor- 
dados, escuipturas,  que  mandou  la- 
vrar fòra  do  Reino, 
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CAPITULO  XXIIf: 


Do  Commercio  no  Remado  do  Se- 
nhor Rei  D.  João  F". 


só  protegêo  este  Mônarcha 
o  Commercio  ,  mas  pelas  suas  sa- 
bias providencias  evitou  que  elle 
padecesse  ter  diminuição,  atalhan- 
do-)he  as  desordens» 

Prohibio  por  Lei  de  20  de  Mar^ 
ço  de  1736,  com  graves  penas,  a 
introducçâo  do  tabaco  estrangeiro 
no  Brasil,  emais  Conquistas,  que 
erão  comprehendidas  nas  outras 
Leis  passadas. 

Por  Decreto  de  8  de  Abril  de 
1739,  mandou  observar  inviolável- 
mente  o  que  estava  determinado  de 
se  não  dar  despacho  na  Alfande- 
ga, e  Casa  da  índia,  ás  fazenda» 
de  seda,  algodão,  porcelana,  es- 
peciarias ,  e  quaesquer  outros  ge- 
aeros,  e  drogas  daAsia,  que  vies- 
«então  Reino  era  nayiog^  que  naa 
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fossem  de  Sua  Magestade  ,  e  de 
seus  Vassallos. 

Por  Lei  de  20  de  Março  de 
1720  prohibio,  que  pessoa  alguma 
passasse  ao  Brasil  sem  passaporte. 

Por  outra  Lei  de  8  de  Feverei- 
ro de  1711  determinou,  que  os  Go- 
vernadores das  Conquistas  não  ad- 
mittissem  nos  portos  delias  navios 
estrangeiros  ,  senSo  indo  incorpo- 
rados nas  frotas  do  Reino* 

Prohibio  por  Lei  de  17  de  Ja- 
neiro de  J735,  com  pena  de  mor- 
te /senão  misturasse  com  o  oura 
em  pó  outro  qualquer  metal  ,  ou  | 
género,  maliciosamente,  chegando 
a  falsidade  a  valor  de  marco  de  pra-  1 
ta ;  e,  não  chegando  ,  incorresse  o  i 
delinquente  em  confiscação  de  bens, 
e  degredo  para  Angola.  I 

Por  Lei  de  J6  de  Março  de 
1713  ordenou,  que  toda  a  moeda 
de  ouro,  ou  prata  que  se  achasse 
cerceada  ,  não  corresse  ,  e  fosse 
confiscada  para  a  Corôa  :  e  para 
evitar  o  prejuiso,  que  se  seguia  ao 
Publico,  e  commercio,  com  ocer- 
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Gpo,  e  vicio  da  mesma,  vedou  o- 
lavrarem-se  dobrões  de  doze  mil  e 
oitocentos  ,  ou  outro. dinheiro  que 
excedesse  o  valor  de  seis  mil  equa« 
trocentos,  pelo  perigo  de  se  vaza- 
rem ;  e  mandou  que  em  todas  as 
de  ouro,  que  se  cunhassem,  senão 
usasse  de  cordão  ,  mas  de  sarri- 
lha,  para  evitar  o  cerceio. 

E,  porque  ainda  nâo  foi  bastan- 
te esta  cautela  ,  por  outra  Lei  de 
29  de  Julho  de  1745  ,  tomou  Sua 
IMagestade  sobre  si  todo  esle  da- 
mno,  maadando  prohibir  totalmen- 
te o  uso  da  moeda  falsa ,  ou  na  ma* 
teria  ,  ou  diminuição  no  pezo  ,  or- 
denando, que  dentro  de  hum  mez, 
da  publicação  da  dita  Lei,  se  entre- 
gassem as  que  estivessem  viciadas, 
para  se  restituir  ás  partes  o  verdaf 
deiro  valor  do  seu  dinheiro. 

O  que  fez  a  favor  do  Commer-? 
cio  perturbado  por  huns  Piratas 
Inglezes  na  Costa  de  Guiné,  no  si- 
tio de  Cabinda  ,  veja-se  o  que  es- 
crevi no  Tomo  VII  a  foi.  124^ 
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CAPITULO  XXIV. 


V  OM  firme  e  Real  Constância  re- 
sistio  sempre  este  grande  Monar- 
cha  ,  ao  que  vio  ser  oíFensivo  ás 
regalias  da  sua  Corôa.  No  tempo 
em  que  durava  a  guerra  da  Gran- 
de Alliança,  e  no  mesmo  anno  em 
que  Sua  Magestade  ti»ha  subido 
ao  Tbrono  ,  mandou  o  Almirante 
Schowel  a  duas  Fragatas  de  guer- 
ra Inglezas,  que  estavão  no  porto 
de  Lisboa,  que  seguissem  hum  na- 
vio Genovez  ,  que  sahia  delle.  As- 
sim o  cumprirão,  não  obstante  a 
repetição  de  sessenta  tiros  de  arti- 
Iberia  das  Fortalezas  de  S.  Julião, 
e  S.  Lourenço  da  Barra,  que  sof- 
frêrâo  com  morte  de  quatorze  ho- 
mens, e  outros  feridos.  Por  occa- 
siSo  deste  succeisso  mandou  Paula 


O  quanto  o  Senhor  Rei  D.  João  V 
defendéo  as  Regalias 
da  sua  Corôa. 
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Melhwin  ,  já  declarado  Embaixa- 
dor da  GrS-Bretanba,  hum  OíBcio 
á  Corte  a  pedir  satisfação.  Teve 
Audiência  de  Sua  Magestade^  em 
que  lhe  representou  o  damno,  que 
tinhão  experimentado  ás  Fragatas 
de  Inglaterra  com  as  balas,  que  as 
Torres  despedirão  contra  ellas ;  ao 
que  p  mesmo  Senhor  respondêo 
com  severidade  ,  que  elle  havia 
mandado  ordem  ,  para  que  não  sa- 
hisse  navio  algum  ,  sem*  preceder 
exame;  e  que  sendo  ella  geral,  e 
dada  aos  Governadores  das  Torres, 
e  Fortalezas  da  Marinha,  as  duas 
Fragatas  Inglezas  faltárâo  aos  si- 
gnaes  costumados  ,  de  mandarem 
os  seus  Escaleres  á  Torre ,  para 
serem  examinadas  ;  o  que  não  qui- 
zerão  fazer,  continuando  a  sua  car- 
reira ,  sem  se  sujeitarem  a  dar  fun- 
do: eque,  supposta  esta  falta  ^  não 
havia  outro  remédio  senão  o  de 
as  Fortalezas  as  acanhoarem.  Ac- 
crescentou  que,  em  satisfação  da 
amizade  da  Rainha  da  Grã-Breta- 
»ha  ,  desejava  fazer  todas  as  de* 
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iTionslrações,  oque  impedia  o  mo- 
tivo das  Fragatas  Inglezas  have- 
rem faltado  em  obedecer  aos  si- 
gnaes ,  que  por  sua  ordem  as  For- 
talezas lhes  tinhao  feito. 

Os  Bairros  dos  Embaixadores, 
e  Enviados  dos  Príncipes  ,  eríío 
causa  de  se  perverter  a  boa  ordem, 
e  adminisf ração  da  Justiça  ,  n3o 
sendo  ousados  os  Ministros,  e  Of- 
íiciaes  delia  a  passear  com  Varas 
pelos  seus  Districtos. 

Quiz  o  Senhor  Hei  D.  Pedro  II 
no  anno  de  1681  acudir  a  este  mal, 
que  trazia  consequências  tão  pre- 
judiciaes  á  utilidade  pública,  e  cas- 
tigo dos  máos,  que  á  sombra  das  Ar- 
mas das  Nações  Estrangeiras  se  que- 
riâo  amparar  da  pena,  que  mereciSo 
pelos  seus  insultos,  sendo  este  abri- 
go occasião  de  maiores  damnos,  e 
abolio  os  Bairros.  Limitou-se  aim- 
munidade  somente  ás  Casas  dos 
Ministros  ,  que  neste  estado  se 
conservarão  pacificamente  até  ao 
anno  de  1709.  Então  querendo  o 
Embaixador  de  Alemaaha  alterar 
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este  costume  ,  o  Senhor  Rei  D, 
Joíio  V,  tomou  a  heróica  resolução, 
que  digo  no  Tom.  V.  a  íbl.  3^1 ,  e 
I  com  ella  tudo  cessou ,  cedendo  to- 
i  dos  os  Embaixadores  na  Carta  , 
que  escreverão  a  24  de  Janeiro  de 
171Q. 

Finalmente  ,  por  Lei  de  1 1  de 
Dezembro  de  1748  declarou  o  Se- 
nhor Rei  D.  João  V.  ,  que  a  im- 
munidade  ,  que  compete  aos  Mi- 
nistros públicos  he  só  de  portas  a 
dentro  ás  pessoas  dos  seus  do- 
mésticos assalariados,  e  commen- 
saes  ,  é  não  aos  familiares  suppos* 
tos;  e  que  nenhuma  outra  pessoa, 
debaixo  de  graves  penas ,  se  possa 
acoutar  ás  Casas  dos  Embaixado- 
res ,  a  fim  de  se  isentar  do  poder 
das  Justiças,  nem  também  que  nas 
visinhanças  da5  casas  dos  Ministros 
Estrangeiros  seja  necessário  despa^ 
ehos  postos  em  petições  ,  em  que 
dêm  beneplácito  para  se  fazerem 
notificações  j  com  outras  mais  pro- 
videncias, encaminhadas  ao  recto 
exercicio  da  Justiça, 
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Com  tanta  constância  procura- 
va o  Senhor  Rei  D.  João  V.  reba- 
ter o  que  era  offensivo  á  authori- 
dade  do  Reino,  e  com  igual  cui- 
dado estudou  no  modo  de  attender* 
á  maior  quietação  dos  seus  Vassal-t 
los.  Occasiôes  houve  ,  em  que  se 
empregou  o  juízo  d'EIRei  cora 
tanto  desvelo,  como  senão  houvesn 
se  noite  para  o  seu  descanço :  es- 
ta o  deixava  occupado  no  Gabine- 
te ,  e  o  dia  o  não  vio  nelle  ocioso 
nos  negócios  mais  importantes  da 
Corôa.  AdmiroU'Se  JVIylord  Tirau- 
ly,  Enviado  da  Corte  de  Londres 
á  de  Lisboa,  desla  summa  vigilân- 
cia d'ElRei,  chegando  a  dizer-lhe 
em  huma  noite  pelas  duas  horas  pa* 
ra  a  madrugada ,  quando  no  anno 
de  1735  houverão  disposições  mar- 
ciaes  entre  Portugal  ,  e  Castella  , 
que  nao  sabia  quando  dormia,  pois. 
de  noite  o  achava  a  toda  a  hora 
vigilante,  e  de  dia  o  via  occupada 
já  nas  Audiências,  e  já  assistinda 
a  outros  exercícios  convenientes 
aos  seus  Dominips.  Mas  El  Rei  lha 
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reápondeo,  que  dormia  á  maneira 
do  Leão  com  os  olhos  abertos  para 
credito  da  sua  Corôa ,  e  socego  de 
seus  Vassallos.  Ainda  que  o  cre- 
dito da  Corôa  pareça  ser  só  autho- 
ridade  doPrincipe,  com  tudo  tam- 
hem  he  do  Reino;  e  o  socego  dos 
Vassallos  he  felicidade,  que  unida 
ao  mesmo  bem  faz  ser  todo  o  des- 
velo proveitoso  a>  commum  dos 
P0VOS5  a  que  o  Senhor  Rei  D.João 
V.  tanto  attendia. 

CAPITULO  XXV. 

Elogios^  que  os  Summos  Ponti/ices 
Jizerão  ao  Senhor  Rei  D.  João  V. 

O  Papa  Clemente  XL  chegou  a 
dizer  no  Consistório  de  7  de  De- 
zembro de  1716  deste  Rei  João 
com  allusão  ao  outro,  que  foi  Pre- 
cursor deChristo:  Fuit  homo  mis- 
sus  à  Deo^  cui  nomen  erat  Joannes^ 
Expressão  tanto  mais  honorifica^ 
quanto  excede  a  outro  qualquer 
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elogio ,  em  ser  proferida  pela  boca 
do  Suramo  Pontífice  da  Igreja. 

Em  huma  Carta,  que  este  Pon- 
tífice escrevêo  a  ElRei ,  lhe  disse 
que  o  seu  nome  seria  memorável 
DOS  Annaes  da  Igreja. 

Na  Bulla  :  In  Supremo  Aposto- 
latus  reconheceo  esía  summa  pie- 
dade 5  e  obsequio  do  Senhor  Rei 
D.  João  V.  ao  Romano  Pontífice. 

Na  Bulla:  Jneffabili  louvou  os 
affectos  da  constante  fé  ,  e  sincera 
devoção  deste  grande  Monarcha. 

Na  Bulla :  Ú^ecjis  Dominici  se 
lembra  da  piedade,  e  liberalidade 
filial,  do  affecto  ,  e  zelo  da  defen- 
sa da  Fé  ,  com  que  se  preparou 
huma  valorosa  Armada  contra  os 
Turcos,  não  perdoando  aincómmo- 
dos,  e  despezas. 

O  Papa  Innocencio  XIII.  na 
Bulla;  Ralioni  congruit^  passada  a 
J8  de  Maio  de  1722,  referio  os  par* 
ticulares  obséquios,  que  elle,  e  a 
Sancta  Sé  recebêra  deste  Augusto 
Rei. 

O  Summo  Pontifica  Clemente 
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^II,  na  Bulla  :  Inter  praecipuas 
declarou  cjue  o  Senhor  Rei  D.João 
V.  por  muitos  títulos  se  fazia  illus* 
tre  na  Religião  Catholica  ,  espe- 
cialmente pela  grande  piedade  , 
constante  ,  e  fidelissima  observân- 
cia, tantas  vezes  comprovada  para 
coni  a  Sancta  Sé,  e  pelo  singular 
cuidado,  e  zelo  em  propagar  a  Fé 
entre  os  Bárbaros,  e  remotíssimas 
gentes,  á  semelhança  dos  Serenís- 
simos Heis  seus  Antecessores. 

Em  outra  Bulla :  Religiosa  Chris» 
iianorum  ^  passada  aos  6  dos  Idos 
de  Fevereiro  de  j737  ,  expressou 
que  o  Senhor  Rei  D.  João  ¥•  fíie- 
rec  êra  sublime  nome  ,  porque  nos 
seus  Reinos  não  só  procurou  a  glo- 
ria das  cousas  temporaes  ,  mas 
do  Serviço  de  Deos  :  e  na  mesma 
Bulla  diz  que  este  grande  Sobera- 
no erigira  huma  Bemaventurada 
Sião  para  a  devoção  dos  seus  Po- 
vos ,  e  que  na  Sancta  Igreja  Pa- 
triarchal  fizera  na  (erra  huma  ima- 
gem da  Côrte  Celestial. 

O  Soberano  Pontífice  Benedic- 
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to  XIV.  na  Bulla  :  Caniie  tuba 
chama  ao  Senhor  Rei  D,  João  V. 
excelso  na  piedade  ,  e  todo  cheio 
da  sabedoria  de  Deos. 

No  B  reve  :  Ciim  chãrissimus 
lhe  louva  a  insigne  piedade,  e  ze- 
lo para  o  Culto  Divino  ,  e  reve- 
rencia ás  cousas  sagradas,  o  que 
faz  em  outras  muitas  Bulias. 

Na  Bulla:  Quantam  cordis^  ex- 
pedida aos  3  das  Nonas  de  Julho 
de  1745  ,  admira  a  grandeza  deco- 
ração ,  que  Deos  dera  ao  Senhor 
Rei  D.  João  V.  para  a  fundação 
da  Sancta  Igreja  Patriarchal. 

Este  mesmo  Pontífice  no  Con- 
sistório de  21  de  Abril  de  1749  de» 
clarou  ter  dado  ao  Senhor  Rei  D. 
João  V.  o  titulo  de  Fidelíssimo^  e 
a  seus  Successores;  e  na  Oração, 
que  fez  neste  acto,  refere,  e  louva 
o  soccorro  de  Corfii,  as  novas  erec- 
ções de  Bispados,  o  zelo,  e  despe- 
za  das  Missões,  e  as  illustres  vic- 
torias  ,  e  triunfos  ,  que  consegui- 
rão as  suas  Armas  no  Estado  da 
índia  p  wnipre  coistumadas  a  ven- 
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cer  inimigos  da  Fé  ,  e  da  Corôài 
jNo  Breve,  que  expedio  sobre  a 
concessão  deste  titulo,  depois  de  se 
lembrar  das  grandes  façanhas,  que 
obrarão  os  Senhores  Reis  de  Por- 
tugal ,  assim  na  sujeição  de  tantas 
JVaçôes  barbaras ,  como  no  zelo  da 
Fé  Catholica  ,  diz  que  o  Senhor 
Rei  D.  João  V. ,  mais  que  todos  os 
seus  Predecessores ,  desde  o  prin- 
cipio do  seu  Reinado,  promovêra 
o  adiantamento  da  mesma  Fé,  nâo 
só  em  tantas  Regiões  ,  que  domi- 
nava ,  mas  em  outras  estranhas, 
concorrendo  igualmente  com  os 
conselhos  da  sua  sabedoria ,  e  com 
o  dispêndio  de  grandes  riquezas* 
A  obediência  ,  que  outro  Rei  Lu- 
sitano confessou  ter  á  Sé  Apostó- 
lica, era  gloria  da  sua  veneração; 
mas  juntamente  da  fidelidade,  foi  só 
próprio  do  Senhor  Rei  D.  João  V. 
O  Summo  Pontifico  S.  Pio  V.  offe- 
receo  ao  Senhor  Rei  D.  Sebastião 
que  escolhesse  o  titulo,  á  semelhan- 
ça dos  mais  Monarchas  Catholicos, 
e  elle  nâo  quizoutro,  que  o  deFi- 
Tom.Xl  CG 
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lho  obedientissirao  da  Sancta  Sé. 
Foi  a  escolha  acertada  resolução  de 
hum  Rei  igualmente  grande  pela 
devoção,  que  pelo  valor:  mas  o  ti- 
tulo de  Fidelíssimo,  concedido  ao 
Senhor  Rei  D.João  V.,  ainda  pa- 
rece que  mostra  mais  affecto  ,  e 
veneração  á  igreja;  porque  em  ser 
Fidelissimo  está  a  maior  gloria  da 
obediência  ,  que  nem  sempre  esta 
pela  promptidão  authorisa  a  fideli- 
dade, ainda  que  sem  dúvida  se  vi- 
rão germanadas  naquelte  mais  de- 
sejado, que  feliz  Monarcba. 

Sobejavâo  ao  Senhor  Rei  D. 
João  V.  títulos  ,  que  fizessem  res- 
peitável ,  e  sempre  lembrado  ,  o 
seu  grande  Nome:  mas  ainda  fal- 
tava ao  seu  cordeal  affecto  para  a 
Igreja  Catholica  ,e  Sancta  Sé  Apos- 
tólica este  de  Fídelissimoj  com  que 
se  testemunhasse  aos  vindouros  , 
queprocurára  desempenhar  as  qua- 
lidades de  hum  Rei  perfeito  ,  e 
Christao,  deixando-o  por  gloriosa 
herança  aos  seus  Reaes  Successo- 
res.  Este  foi  aquelle  titulo,  de  que 
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já  O  Papa  Clemente  XII.  se  lem-- 
brou  na  Bulla  :  Inter  praecipuas , 
passada  aos  16  das  Calendas  de 
Janeiro  de  1737,  e  na  outra,  que 
principia:  Circunspecta^  dada  aos 
8  dos  Idos  de  Março  do  mesmo 
anno,  quando  chama  constante,  e 
fidelissima  a  observância  de  Sua 
Majestade  para  com  a  Sanda  Sé, 
e  o  appellida  Príncipe  Fidelíssimo. 
Conhecia  a  Suprema  Cadeira  a  jus- 
tiça, com  que  se  devia  o  titblofde 
Fidelissima  ao  Senhor  Rei  D,  João 
V. ;  mas  não  quiz  que  se  lhe  désse 
por  Clemente,  mas  por  Benedicto. 

Da  altura  mais  elevada  do  Va- 
ticano  vio  o  Papa  Benedicto  XíV 
o  pasmoso  vulto  ,  que  na  Igreja 
Catholica  fazia  a  piedade  do  Mo- 
narcha  Portuguez,  comprovada  com 
tantos  argumentos  ,  que  dera  nos 
Pontificados  de  Clemente  XI  ,  In- 
nocencio  XIII,  Benedicto  XIII,  e 
Clemente  XII 5  além  dos  muitos  , 
que  experimentou  no  tempo  do 
seu  governo  ;  e  querendo  fazer  gra- 
to ao  Mundo  ,  o  que  fôra  agrada- 
cc  2 
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vel  a  Deos,  observou  o  mesmo, 
que  alguns  dos  seus  Predecessores 
praticárão  com  outros  grandes  Mo- 
narcbas.  Assim  como  Honorio  I 
dêo  o  titulo  de  Catholico  a  Suin- 
tilla,  Rei  deHespanha,  o  qual  ju- 
rou, segundo  o  Decreto  do  Conci- 
lio Toletano  ,  que  não  permiUiria 
militar  ,  nem  viver  no  seu  Reino 
quem  não  fosse  Catholico  ;  que  In- 
nocencio  VIU  depois  renovou  em 
o  R«Í  Fernando  de  Castella  ,  e  Ale- 
xandre VI  fez  hereditário  naquella 
Coroa:  que  Gregorio  III  o  de  Chris- 
tianissimo  a  Carlos  Martello,  elei-^ 
to  Rei  de  França,  que  depois  Es- 
tevão III  passou  para  Pepino:  Be- 
nedicto  VIII  o  de  Advogado^  Pa- 
trono ,  e  Defensor  da  Saneia  Igreja 
Romana  a  S.Henrique  Imperador: 
I^eão  X  o  de  Defensor  da  Fé  ao 
desgraçado  Henrique  VIII  de  In- 
glaterra ,  que  tão  mal  depois  o  des- 
empenhou :  assim  também  Bene- 
dicto  XIV  quiz  dar  o  de  Fidelissi* 
mo  ao  Senhor  D.  João  V ,  Rei  de 
Portugal. 
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vista  de  tantos  elogios  dados 
pelos  Summos  Pontífices,  nada  mais 
me  resta  a  dizer  em  seu  lonvor  se- 
não  que,  se  este  grande  Rei,  se- 
melhante a  David  ,  a  quem  Deos 
traçou  pelas  medidas  do  seu  cora- 
ção, teve  defeitos  iguaes  aos  seus , 
também  como  elle  os  soube  chorar 
e  corrigir.  Sim,  se  itritou  a  David 
errante,  também  o  imitou  peniten- 
te. Oito  annos  contínuos  de  enfer- 
midade, dedôr,  de  aíHicçâo,  de 
lagrimas,  de  supplicas  ao  Ceo,  se- 
rião  bastantes  a  obter  do  Deos  das 
Misericórdias  o  perdão  daquellas 
fragilidades  inseparáveis  da  natu- 
reza humana.  Ser  inteiramente  im^ 
peccavel ,  he  só  próprio  de  Deos , 
porém  corrigir  seus  erros,  e  arre- 
pender-se  dos  seus  peccados,  s6  he 
próprio  do  homem  sábio.  Diz  San- 
eio A  m  b rosio  ;  Nihil  peccare  ^  so- 
Uus  est  Dei;  emendare  autem  erra^ 
tum  ,  et  pcenineníiam  gerere  ,  ^a- 
pientts  est. 

Tenho  concluído ,  no  modo  que 
me  foi  possível,  a  Historia  do  Rei- 
ce  3 
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nado  do  Senhor  D.  João  V.  Se  dis- 
se muito  ,  muito  mai»  fica  ainda 
por  dizer,  porque  narrar  tudo  er^ 
impossível.  Vamos  por  tanto  dar 
principio  ao  grande  Reinado  do  Se- 
nhor Rei  D.  José  I  ,  no  seguinte 
Tomo  XII, 


Fim  do  Tomo  XL 
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